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De (|iio jnçpmpafavel doçura é feito o leu olhar 
querida. quantos clarões bemfazejOs de perdà<nielle 
se àccendem qnando os lilas nos que padecem e 
nos <|ne solTrem...

Dir-se-ia que toda a lua al ma é mua fonte a- 
bençoada de piedade e de conforto, cujas aguas 
li.slraes se detramam. perenuemcnle, pelos teus 
dois olhos misericordiosos.

Tu, que tens a graça altiva das rainhas e a ma- 
gestade senlioril das soberanas, como te fazes pe-
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quena e humilde quando deparas, na tua estrada 
rutilante, com algum desherdado da sorte, com 
alguma victima sollredora do deslino...

E ‘sbôa eé>meiga. Não te deu Deusa b lle/.a 
para as ostentações do orgulho,nem para os trium- 
phos da vaidade. Não ! Fez-te formosa assim para 
que ao clarão da tua formosura se aqueçam os que 
tiritam transidos pelo frio da desgraça.

O brilho dos teus olhos illumina as trevas da 
tortura humana, a aurora divina do lou sorriso faz 
entrar em madrugada a noite densa dos martvri- 
sudos.

Prospgue assim, querida, prosegue sempre as­
sim. cobrindo a nudez dalma dos desconsolados 
com o manto beneíico da tua incomparavel cari­
dade...

Sé bemdila entre todas, querida, sé sempre 
hemdila entre todas...

Mario tia Silva.

U m  c a s o  c o m m u m
O Justino, nesse dia, ao deixar o trabalho da 

ponte que empreilara sobre o rio das Cal>oclas, 
irazia no espirito a nuvem de uma suspeita, que se 
ia pouco a pouco avermelhando num projecto de 
vingança.

Começara a desconfiar do procedimento da 
Donanna, a companheira a (piem dedicara toda a 
rudosa da sua alfeiçào e que com a exhuberancia 
das carnes, aopulenciada saude e o fogo do tempe­
ramento. tinha aptidão para o completo apazigua­
mento de todos os seus desejos de homem. Havia 
casado ha tresannos e a existência lhe íluira, a prin­
cipio, como um rio de leito sem tropeços: o corpo, 
cheio de vitalidade, se não recusava ao trabalho;
o trabalho, que o não constrangia, dava-lhe fartu­
ras para subsistir; a mulher na tlamma das carícias 
aquecia-lhe a entrada das noites, concluídas do 
peso do somno compensador das fadigas e toniflea- 
dor das forças.

Desde algum tempo, porém, m laraqueo Agos­
tinho. listai doconsummo, lhe freqüentava a casa 
com excessos de assiduidade e que taes excessos 
não eram com desagrado recebidos pela Donanna, 
que só tinha gabos para o Agostinho.

Esta desconliança começou a trabalhar-lhe o 
espirito, penelrando o dia a dia como uma verru- 
ma e |M>r vezes, á noite, na placidez da rôde, gela- 
va-llie nos labios a palavra de carinho e a lascivia 
do beijo, com que procurava adormentar a insaeie- 
dade da carne de sua mulher.

Corriam os dias. Ora alentava-o a esperançado 
haver infundamentonas suas supposiç.ões; ora pun- 
gia-o. como um aculéo, uma quasi certeza, que o 
peneirava. Nessas occasiões. com uma placidez de 
almosphera que um tnlão está prestes a revolver. 
Agostinho, arrastando as syllabas, dizia:

Si eu apanhasse um homem na minha casa, 
matal-o-ia com a mesma segurança com que reba­
to um prego.

E  euvesgava os olhos para as pontas do com-
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pnsso. <|iio a sua mAo enterrava nervosamente na 
kibôa. cuja la l’y uni entrava a medir.

lis la desconfiança llio ia aos poucos produzin­
do a erosão da felicidade e apertava-lhe o coraçAo, 
coino uni'» lenaz de longas hasies.

Cliegou por fini um domingo pejado de alncri- 
dades: a luz da manlià, o calor do sol. n canto das 
aves. a suavidade de Ions das aguas do rie» trouxe- 
rnin iio Justino a licçAo do bem eslar e tranqüili­
dade dos primeiros dias do casamcnio.

Muniu-se de uni machado e de uni facão, cha-

prniienacr o 
1 que a Do- 
ankvlosava-

cliegou coino promettera e coin smp 
porta lechada, empurrou-a, chamou,

Agostinho .'■aliou da róde ao con 
alcance da sua imprudência, ao pass 
nanna, no eslarrecimento da sorpress 
se num gesto de angustia.

Jusliuo, <le fóra, sentindo rumor, agarrou o 
braço de Lourençoe com um relâmpago nos olhos 
disse-lhe num sibilo de. voz:

—Guarda a poria da rua.
Disse, o dando volta a casa, arrombou de uma

niou uni preto velho, o I.omvnço, seu visiuho e alli só machadada a porta <la cosinha e foi ao quarto 
pela volta das oilo da manliA disse para a mulher: como unia sella.

— Vou A beira da 
malta tirar uma abe­
lha, Donanna; só es­
tarei de volta, quando
o sol virar.

Epartiu, cantaro­
lando umacançAo dos 
tempos em que fóra 
barqueiro, qualquer 
cotisa que tinha a mo­
notonia das musicas 
de enterro, mas que 
lhe satisfazia o ouvido 
e o espirito naquel'a 
occasiAo.

Vão lá saber por- 
q ue preferimos esta ou 
aquella musica em 
d e te rm in ad o s  mo­
mentos !

Ainda não havia 
oJustino feito «lois ki­
lometros, quando a'
Donanna mandou di­
zer ao Agostinho pie viesse incontinente fallarao 
maridosobre o negocio «la ponte, para cujas obras 
adiantara elle uma certa quantia.

0  recado foi transmitlido não ao Agostinhoqiie 
nesta occasiAo dormia, mas á sua velha màe de 
quem ora arrimo, concliego e calor esse lillio que 
escapara A ceifa da morte na seara da sua prole.

A velhinha, cuidando salvaguardaros interes­
ses do lillio, loi acordal-o e pól-o ao facto do que 
lhe haviam dicto.

Agostinho coinpreheiideu o plano e dalli a ins­
tantes caliia nos braços da amasia, na cegueira da 
libidinagem. na dospreoccupaçAo do remorso, num

M a u a n ii \o ÍJtryo ilc ! talado.

0  encontro de 
Agostinho alli, ein 
roupasmaisque leves, 
o nãodesnorleou,nem 
mesmo os reprehen- 
deu: aquillo era um 
quadro cpiea sua ima­
ginação lhe desenhava 
desde muito tempo...

Sacando do facào, 
investiu para a mulher 
que, em face da irn- 
minencia da morte, 
saltou da réde e pren­
dendo a lamina com 
os dedos em guia, 
acordou todas as ener­
gias e começou a lu- 
ctar com desespero. 
O facão brandido 
l>eia musculatura de 
Jusliuo fugia-lhe dos 
dedos como de uma 
bainha désaligné,para 

ser novamente agarrado, quando lhe penetrava nas 
carnes, perfurando-as !

Agostinho perdera completamente as forças; 
derrubara-se sobre um banco e nafriesa do panico 
e no tremor da piisilaniniidade olhava aquella sce­
na como si jíi estivesse morto.

A Donanna e o Justino continuavam a luetar 
desesperadamente, aos trancos, pesunhaudo a ter­
ni do quarto, nos movimentos de um corpo que 
tluciua em aguas <pie o vento açoita, sem uma pa­
lavra. sem um grilo, sem um gemido.

Como estivessem perioda poria, uumarrancode 
agonia.a Donanna desvencilhou-se do Justinoede um

lhe aguçava a bestialidade 
rava a madureza daquella carne, a que st1 siibjei- 
tara na igiiominia de um eupliveiro !

1’iisse a fatalidade iiiterveulora no caso, fôsse 
a necessidade de continuar o somno interrompido, 
Agostinho adormeceu ea Donanna que a principio 
riu dessa despreoceupaijAo «pie lln.* pareceu mos­
tras de coragem, acabou por imital-o. narcOlisada 
pela maciez do braço delle em que descansava a 
cabeça e  p e lu  cheiro que se desprendia de 
sua pelle t.'n» différente do cheiro da pelle do 
Juslmo...

Volveram as horas o ao virar do sol, esto

quarto, onde a penumbra lurada aqui e alli pelas p u l o  g a l g o u  a  c o s i n h a  e correu para o quintal a nua. 
resteas de sol que varavam o lecto de palha, mais elloatirou-se-lhe no encalço, mas lembrando-se <io 

eslialidade dos appeliles, maisalou- outro, volveu sobre si. estasiado de vingança.
Encontrou-o na mesma prostração de inércia, 

olhos num esgazeamento, mAos numa suppiiea ue 
piedade. , .O facão de Justino embobeu-se-lhe na cia\i^ 
cuia. indo apontar entre :is costollns do lado op 
posto; Agostinho cahiude bruços como uinwrao.

Um riso fúnebre arregaçou os lábios üo Jn>* 
tino e. sahindo de casa num cambaleio de t"' *« « »'•
rosuava entre dentes:

Eu bom dizia que havia de matal-o, como.
lebate um prego... •'.Aos!  ̂ j„ltv*
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A  carteira de um ncurasthcnico

Meia hora antes «In se recolherem ao dormitó­
rio, isto ás 7 e meia da noile, deveriam, invaiia- 
velinentc, os nlumnós do Inlernalo assistir a uma 
leitura pia. feita por um padre, semanalmente de­
signado para tal lim pelo Direclor.

Conhecia eu já essa praxe, pelas repetidas o 
cuidadosas leituras que do regulamento do Inter­
nato havia leito,de forma que ine nào senti surpre- 
hendido quando, nessa primeira noile. 1res badala­
das vibrantes nos chamaram para o piedoso exer­
cido.

Osahunnos. num movimento uniforme e qua­
se que simultâneo, fecharam os livros, guardaram 
nas gavetas os cadernos e os pelrechos de escripta 
e. a um aceno do padre que presidia o estudo, se 
puzeram em marcha dois a dois.em direcção á sala 
de leitura.

- Quem faz hoje a leitura ? perguntei ao Carlos 
que seguia ao meu lado.

o PadrO Hoberto, respondeu-me elle em voz 
baixa. Tu já o conheces de certo '!

—Muito. \i não calculas comc ítoslo delle...
—Tambem eu... 

l)e toda esta canalha 
que nos cerca é o úni­
co com quem svmpa- 
tliiso... Tem uns mo­
dos tào delicados e 
tão singelos de falar á 
gente... Depois disto 
nào é intrigante, nem 
anda a espiaroque se 
faz ou se diz durante
o recreio para ir em 
seguida metter tudo 
no bico do Direclor.

A ?ala de leitura 
era uma vasta peça, 
de paredes nuas. com 
duus grandes jauellas 
ao fundo, entre as 
quaes se achava dis- 

I posla uma mesa de
I cedro, já oecupada, na occasiüo em <|ue entramos, 
! |kíIo Padre Koberio.

De um lado o outro,deixando apenas uma pas- 
i I sagem estreita ao meio, alinhavam-se, em lila, pe- 
> 1 sados bancos de pinho, pintados de verde, onde 
I fomos tomar lOgar, por ordem de edade; os meiw- 
, I rvs occupando as primeiras lilas e os maiores as 
3» ultimas. Do Centro do forro pendia um candelabro 

1 de tres bicos, por onde o gaz se escapava assobi-
- ando. Sobre a banca um pholomohile acceso e um 
i-l grosso livro dr encardonaçàO de couro.
>. ! O Padre Koberlo era muito moço ainda; pode- 

ria 1er, no máximo, vinte, seis sumos. Magro, Iran- 
), zino, de rosto clmpado o pallidò; fronte larga e ca- 

liellos onuelados e escuros, lodo «file respirava 
se mansidão e doçura. Os olhos rasgados e negros vi­

viam percimalincnle velados por uma sombra de 
trisleza resignada, ouem o visse pela primeira vez

Ma r a n h ã o —Praça lícnc<li<(o Lcilt

Conheceria logo (pie lhe nào tinha sido sido bemfa- 
zejo o destino; grandes tempestades de dór deve­
riam decerto ter brutalmente sacudido aquella ex­
istência. Por baixo da sotaina negra que lhe envol­
via agora o corpo descarnado, dormia sem duvida 
uma grande e iucompreheudida desventura, dessas 
que para sempre envenenam uma vida.

*'K. na verdade, corria acerca do Padre Roberto 
uma lenda dolorosa e triste. Contava-se que elle 
lóra forçado a ordenar-se pela vontade despótica 
de um par que se suppunha obrigado a immolar a 
Deus a mocidade do filho para alcançar a salvação. 
(> pobre rapaz, sem forças para reagir contra a 
pressão paterna, abandonou aos quatorze an nos a 
sua villa natal e veio para o Seminário da capital, 
lomar ordens. Augmcntava ainda mais as saúda- 
des que trazia do logarejo humilde que o vira nas­
cer e onde a sua primeira infância se escoara, a 
lembrança de uma prima que lá deixara, da mesma 
edade que elle, que fòra a companheira de todos 
os seus folguedos de creança e cuja imagem agora, 
perdidamenle querida, vivia na sua alma. tornan­
do mais pesado e mais negro osacrificio quclhe im­
punham.

Depois de ordenado voltou a sua aldeia, para 
visitar o pae. Quando lá chegou, porem, o velho 
havia sucumbido de um ataque de apoplexia, em

seguida a uma resin- 
ga com um visinho 
que lhe mandara ati­
rar a uma vaca de 
estimação, sob o pre­
texto de que o pobre 
animal invadira a sua 
propriedade, damnifi- 
cando-lhe umas plan­
tações. A Maria, tal 
era o nome da prima, 
eslava casada, havia 
mais de 1res annos. 
como um bruto, que 
vivia quase sempre 
bebedo e que a espa­
ncava noite edia. Nào 
fòra por vontade pro­
pria que a infeliz se 
ligara para sempre a 

semelhante monstro. Se lhe fòsse dado obedecer 
us su(u- iiiclinaçúon. *soritt llobcrto o prefórjdo. Km- 
bora nào pudesse casar com elle, permaneceria 
sempre liei a sua memória, amando-o em silencio, 
por entre os refolhos intimos da sua alma de vir­
gem. Maso tio. o pae de Koberlo, em cuja compa­
nhia vivia a rapariga, desdeque lhe haviam morrido 
os paes. deixando-a na mais mia das misérias, for­
çou-a áquelle enlace, seduzido talvez pela pequena 
fortuna de que dispunha o noivo. K a pohresinha 
sujeitou-se á vontade despótica do lio com a mes­
ma pçsiguaçào mansa com que Koberto ontrora se 
havia curvado ao capricho oppresser do pae K 
começou a sua vida de torturas, e foi iniciado o seu 
martyrio.

(Juando o padre a vio «le novo parecia ella uma 
sombra do que fòra em tempos. As rosas da moci­
dade de lia muito se lhe haviam desbotado nas ta-
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cos o brilho «los olhos .se apagua afoga. Io »as 
Sfm S* «> os «ou» cabcllos, os sons formosos eabel- 
lo l, castanhos <• crespos, eslavam jA salpicados de
inimmeros lios brancos.

\li ’ nue immensa dõr que sontio o rapo/. ao 
contemplar a prima. a sua querida companheira 
de infância, a sua innocente e casta_ amada, como 
elle immolada ã ivrannia do pae ! Kátreitou-llm as 
mãos em silencio, oncarou-a longamente, num de­
morado olhar de aireclo o de commiseraçào, «■ dos 
seu* lábios brotaram atinai palavras amigas d«? 
conforto e de animação. o  amante desqpparecera 
para aar logar ao padre, ao supremo consolador 
«Ias grandes dôres moraes. No .seu intimo uma onda 
ih* desespero o de revolta horhulbava, soprada 
pelo demonio, dando-lhe ímpetos de amaldiçoar a 
memória do pae. Mas nem um vestígio sequer dos- 
sa tempestade secreta se lhe desenhou na lace. Iín* 
caminhou-se para o cemitério, ajoelhou junto ã se­
pultura humilde do velho e ali permaneceu por 
mais de quatro horas em fervorosa oração. No dia 
seguftile, sem rever a prima, voltou á cidade e veio 
para o seminário.

»

de reilexõcs pmdosas, eu estático, absorto, não * 
despregnva delir os olhos. Fazia-me bem, depois* 
das coisas horrorosas que me havia contado o Car- I  
los, contemplar linalmenlô um padre que ein tu d o i 
correspondesse ãs idéas que a respeito d< sses re- I 
présentantes de Drus na terril me havia semeado B  
ualma minha mãe.

-Ao menos este, dizia commigo, será incapaz!! 
«le praticar os horrores commetiidos pelo Padre 
Fernando.

K durante toda a noite sonhei com o Padre l 
Roberto, vendo-o subir lentamente para o ceu, ( 
cercado de anjos, que entoavam cânticos bairmoni-! 
OSOS e doces. A' entrada do Paraíso, toda vestida 
de branco, risonha e leliz, destacava-se uma mu-l 
llier muito moca ainda, formosa e meiga.

lí* Maria, a noiva do Padre, que o aguarda 
para eflecluar no ceu as suas núpcias mÿsücasl 

segreda va-me uma voz desconhecicfa. Eu fazia 
esforços sobrehumanos paia descobrir o rosto de 
ipiein assim mc lalava, mas tudo em vão. Não via 
ninguém, ape nas ouvia aquella voz mysleriosa a re­
petir:

K' Maria, a noivado Padroi..
K quando acordei pela manhã, ao loque da 

siuela das cinco horas, pnrecia-me que nunca 
mais se me apagaria da retina aquella visão ex- 
traoi dinaria.

-/I scyuir.
J a y m e  d k  A v k i.a h .

M XHANllÃO /j/iví/V# tlc Santo Antônio,
Comoçou então a sua vida «le apostolo, inteira- 

meulo (Jovotado aQç çtovcrcs (la »ua proUssúo. Cnm 
piedade infinita lhe transbordava dalma por Iodas 
as misérias humanas. Onde houvesse um doente 
«)u um inleli/. lã se achava invariavelmente o Padre 
Roberto, a prodigalisur-lhe os consolos da religião. 
Kormou-se ao seu deredor uma lenda de santida­
de, que elle procurava por todos os meios desfa­
zer. porque lhe repugnavam ao espirito rectoesim­
ples as superstições grosseiras do car«>lismo. Mas 
tudo debal«le. O homem era santo, proclamavam 
as uevotas e quando elle passava pela rua ou atra­
vessava a Kgr* ja em direeçãÓ ao altar, benziam-se 
todas, estendendo para elle as mãos «■ levando^as 
depois aos lábios.

Ku conhecia Ioda a historia do Padre Roberto 
e Unlia por ello uma veuOlação sem limite.-. Na- 
quellu noite, emquanto «> santo homem ia dcsli- 
ando a hísioria do santo do dia, onlromeiando-a

Pahã Chalet SA U D A D E

Um desmentido da historia
Se Henrupie IV e I.uiz X III tenazmente se ha­

viam opposto ã política de reacção que lhes era di­
tada pelo cloro e pelos calholicos france/es, cer­
rando ouvidos ã pregação do primeiro e reprimin­
do as tentativas de Sliblovação (lOS segundos. Olilio 
deveria ser em semelhante assumpto o procedi­
mento do Rei Sol.

De uma ignoraucia absoluta «-compléta oui ma- 
leria «le religião, mas oo lliesmo lomp«J «leuma de- 
vorão exagerada «• oslreita. Luiz XIV. mais «pio 
nenhum outro, reunia em si «>s ivquisitos moraes

(Vi«l. o ii. tS •!*.! Ittritlti iÍ.i Aorli '.
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I necessários para se tiansformar no agentesubmis- 
js o 'e  docil da tactica romana. Os sons primeiros 
[ annos se escoaram no convívio dissolvente (las 
f mulheres e dos padres, «pie habilmente prepara-I vam o espirilo do jovein principe de forma a poderI sobre elle mais larde agir coin segurança <.• 

tirnieza. O espirito jesnilioo. a despeito «las lutini-I nações violentas das Provinciales de Pascal, cons-I tilnia ainda a direct ri/, suprema do cl* ro; e foi gra-
I ças a sua politica babil, loda de manejos sublise 

de expedient«>s velhacos, minando surdamente o 
! «pie pareciam na apparencia acatar, o profligando 

abertamente o «|ue em segredo applaudiam, «pie o 
partido dos calliolicos Iriumpliou lia França na ul­
tima metade do seculo XVII. A casuística he.spa- 
nliola vinlia fornecer aus adversari«»s dos proies- 
tantes uma norma infallivol de procedimento.

nlià e âs sois da larde, e o jesuita Moynier, cojitt.ro* 
vi-rsista de profissão, justificava da seguinte forma 
semelhante pedido, evidentemente contrario ao es­
pirilo «Io Kdito: «Doestudo aprofundado do texlo 
do iratado de lõí*8 verifica-se «pie em passagem 
aluuuia di sse documento foi estatuída a permissão 
para «pie <> enterro de um reformado possa ser 
feito durante o «lia: resulta por consequencia que 
elle sõ poderá 1er logar á noite». Kaos protestan­
tes que aventuravam que a doutrina contrária po- 
deria lambem ser sustentada com os mesmos fun­
damentos c pelo mesmo processo, retrucava o Pa­
dre: «Os nossos a«lversarios nào teem o direito de 
chicanar sobre este ponto, pois o rei determina 
que se obedeça em absoluto a letra do tratado».

AIcançad't essa primeira Victoria, isto é, obti­
da do rei a nomeação «le commissarios especiaes

Duyue i'K Ca x ia s

Começou o clero reclamando <lo rei medidas 
enérgicas, no sentido de s«;rom rigorosamente ob­
servadas as prescripções <l«> Kdito «le Nantes, pro­
curando, porém, simultaneamente, dar uma inter­
pretação loda especial e fuvoravet aOS seus desi- 
gniOK a teinelbautes prescripções. l.'m facto basta 
para fornecera medida exacta da casuistica origi­
nalíssima dos íuterpretadores.

Pretendiam elles obier «Io rei mu decrelo es­
tabelecendo «pie aos retormados nào lõsse peruut- 
ticlo celebrar exequias senão ás seis horas da ma-

incumbidos de velar pela fiel execução do Kdito. 
começou o clero a pôr francamente em acção a lo- 
gica intlexivel «Io svsthema romano que fazia da he­
resia um crime politico. reclamando e executando, 
em plena era de paz, rigorosas medidas de excep- 
çào. Mais de cem templos protestantes loram de­
molidos, sob «> prelexlo falso de que «* sou tunccio- 
naineuto se nào fazia de accõrdo com o espirito do 
Kdito; milhares de reformados foram brutalmoule 
compellidos a abandonar «i oxorcicio do seu culto, 
soli pena «Io s«.’ voiôm privados do toiios os meiOS
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ocao-i d«» subsistência. porque lhes oiym uama- 
ffi. ïndas as portas de iraballio. Por d iv isa s  «  - 

dirigiram os opprimidos queixas e supph<.s 
ama ivas ao .ei, invocando a soulavor. ..a» »..nsas 
;iÍ8posir.Vs do Iralado d- I.V.«S. mas oss.mplos«w.- 
timenlos i.alura<-s de humanidade e de jisli«.a. 
otiando loi publicada a celobrc declaiar.ao d< 
de junho do NWI, ordenando quo tossem arranca­
das aos paes as creauças dc sete annos de idade o 
comnellidas |>or iodos os meios a abandonar o pro­
testantismo o abraçar a religião ealholiea, um im- 
menso grilo do dõr se foz ouvir por quase Ioda a 
França calvinisla.

«Senhor, exclamava em nomo dus sons cor­
religionários o minisim Jurieu, escuta.- por pieda- 
deos idlimos grilos da nossa liberdade moribunda!

çi't.iM, conlinnan.lo a hedionda o barbara declara- 
ção, e advogando por todos os meios a fllcoria do 
i-fitislfaiii/iiitriiló nu matn-ia </« fr. Publicaram uma 
edição nova da caria de Santo Agostinho ao dona- 
lista Vicente, em que o bispo dc llippona preeoni- 
sava o emprego da força para trazer de novo os 
dissidentes ao seio da unidade catholica. idenlili. 
cando-a com a actual situação religiosa d..- França. 
A situação perfeitamente idêntica, aHirmavain. 
bosla mudar os nomes para ver nas palavias do 
Santo o mais caloroso elogio á conducta do rei.

Isolar cada vez mais os reformados, feri-los 
na sua fortuna, no amor dos seus filhos, coloca- 
los finalmente entre as duas pontas desie dilemma 
falai: ou a abjuração, ou a miséria, tal foi a politica 
seguida pelos clcricaes. A passividade do rei ser-

PAH.V A <1a t i i i : i >h a i .

lioubam-uos os nossos liihos que constituem uma 
parte do nosso ser... Somos porvenlura t urcos ou 
i11fieis inimigos ? Nào somos, pelo contrario, súb­
ditos leaes, bons e fieis cidadãos francezcs como 
OS catholicos ? Derramaremos até a ultima gota do 
nosso sangue* pelo nosso rei e pela uossa patria. 
.ne lr/.einos nos, que negro crime commctlcmos 
para que nos despedaçem assim o coração

a esses protestos doloridos contra a mais 
negra das monstruosidade* que onnegrecem as pa- 
,,mas (Ia historia Irance/.a nos tins d<> seculo XVII
ed l è d e ' i !.1 "  CU‘' "  • ... ............... >* i que a
oim* ei !̂'«n '>1,1 » jnstamente aquella eu.

•. Ù ,. !,;;,s €|'*VI!.,“ * °r ,uvm,as “  •»*...... »••-IIia matei 1.1 tao uuportiinlc como é a da sua salva-

via-lhes admiravelmente os desígnios; c para o tri- 
umplio definitivo e completo .1;» sua ambição ape­
nas faltava transformar a perseguição disfarçada na 
perseguição vk lenta, revogando de vez lodo o Fdi- 
to paciheador.

Na assembléa geral do clero franco/., de l(«S'*." 
arcebispo de Pariz estabeleceu a preliminar do qu. 
*o F.dito de Nantes não podia mais servil* de te. 
geral, em razão das moditicaçòes e das interpreta­
ções «pie por dilVefentes vezes lhe haviam si.i.< fei­
tas». Foi em seguida redigida mna petição COlloCli- 
va ao rei sollicilando-lhe que expulsasse os proles- 
taiites dos tribuna.*s franco/os, que lhes mandasse 
fechar as typographias. as escolas e as livranas 
que un privasse d<>s SCUS COmllOrioS, 0 iMIOiMO-
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do por concilar o solierano a recorrer, se preciso 
fosse. a.) svslema do l'erro e 1J0 logo para a ex- 
lirpsiçào da heresia, proclamando que todo o rlero, 
apesar da repugnancia que lhe ditavam os princí­
pios de humanidade, se aehava disposto a lomnr 
parle na guerra sa nia, ordenada pela vonlade ler-
i jvel do Ih'itx das vintfunras.

Foi deferida a peliçào e a guerra santa come­
çou- Seria interminável a lista das atrocidades com- 
meitidas nessus execuções que a historia registou

proprios l.ispos que. salvo raras exCepçôes, diz 
Saint Simon. tl<- hom //ratio w  iircslavam a semelhan­
tes ahaminarnes.

Muitos, loucos de terror c de desespero, cor­
riam a casa dos intendentes e dos prelados para 
assignai- a declaração de ahjuraçùo que lhes dévia 
pôr lim aquella tortura inenarravel. «Do supplicio 
a commuuhào, escreve ainda Saint Simon.nem che­
cavam ás vezes a decoiv6r-2í horas».

Aliénas um passo e a vicloria do clero se ma-

1’A It.Y  Kksk iívato iiio  ha Companhia das Acuas

sol» o nome de draytaiailus. ()> protestantes eram 
intimados a ahandônar dentro de oito dias a sua 
religião, e. se terminado esse praso nào o houve.s 
sem feito, acorriam os dragões, que enlorcavam os 
velhos, as mulheres, as creanças,atiravam-nos a Io- 
gueiras immeiisas, pr«*cipiiavam-nos em poços pro­
fundos, numa sède de sangue e de crueldades que 
sõ o fanatismo religioso salie inspirar. A frente 
desses grupos achavam-se, na maioria dos casos,os

infestaria em Ioda a linha. E  esse passo_ foi dado 
por l.m/ VlV.em Fontainebleau, no dia I* de Outu­
bro de lf»S.\ com a promulgaçào do decreto que 
revogava por completo o F.dito de Nanles. Ospio- 
testanles poderiam continuara residir em h rança, 
luas lodo o culto publico lhes loi interdit • e i»  
seus lillios deveriam ser educados na roligiào ca- 
tholica; e quando. para fugir a esta pressão 
cruel, procuravam no exílio a paz das
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seguiram por largos an nos obstaram a que se proJ
du/.issem os resultados bcuelicos sonhadn- pot 
llenrique IV para o rcgimcn do loieran :i:i •• de pa­
cificação que iniciara.

o  clero franco/, que loi o principal responsa, 
vol por semelhantes males nào lem absolularnent^ 
o direito dc invocar a toleraucia de Hearnez contra 
as medidas energicas ullimamenie postas cm prat il 
ca pelo minislerio (lombes, na execução da l.ei re- 
lativa às congregações religiosas da Fiança.

Max!mo ilf Sri.

Cultual

consciências, foram ameaçados com as galés per­
petuas.

Kstava viclorioso o clero e os seus elogios á 
couductado rei explodiram enllmsiaslas. O mais il­
lustre dos seus oradores. Itossuel, exclamava, ua 
sua oração fúnebre do chancelier l.e Tellier: -Que 
os nossos corações exultem ante a grande piedade 
de I uiz ! o grande rei acaba do confirmar a fé com 
o exiermiuio dos herelicos. Só Deus lhe poderia 1er 
ditado esta maravilha !»

Itomase vinha lambem junlarao clero franco/, 
e Inuocencio XIV escrevia a I.uiz XIV: ».\ Egreju 
datholica marcará nos seus annaos unia lào grande 
obra da vossa devi ção para com «-lia o jamais ces­
sará de louvar o vosso nome».

A revogação do Edito do Nantes assignala uma 
era nefasta na historia da civilisaçào francoza. As 
perseguições anteriores haviam intcrdilo aos pro­
testantes da França o exercício «Ias luucçòcs puhli 
cas e das profissões liberaes, o viram-se «-lies por* 
isso obrigados a se consagrar exclusivamente 
ao commercio e ás industrias. Quando estas nlti- 
rnas garantias lhes foram alinal suspensas, mais de 
quinhentos mil calviuistas france/.es, a despeito da 
vigilancia das autoridades, abandonaram a França, 
levando aos pai/es estrangeiros que lhes olleioce- 
ram abrigo o contingente valioso «Ia sua instrucçào 
techniea e do seu trabalho util. A Siiissa, o Palatina- 
do. a llolhmda e a Inglaterra enriqueceram o seu 
Commercio c a sua industria com esses poderosos 
elemento» que a |)olilica do reaceão de l.uiz \IV 
expulsava do seu pai/.. Por outro lado esse acto 
impolitico do roi creou para a França a hostilidade 
da» potências estrangeiras lavoraveis ao movimeu- 
to da n-forma religiosa e as guerras e luetas civis 
que a semelhante procedimento reuccionario se

Eu lenho um culto sacrosanto e casto, 
Crença divina que em minh alma abrigo, 
Que nem um im tante só do peito afasto,
E  que jv iodos os momentos eu bemdigo.

Quando, em sonhares, eu na mente arrasto 
l)o meu futuro os loiros, ou prosigo 
Num pensamento amargo, sempre engasto 
Na minha idéa o culto casto e amigo

Ksse culto supremo és tii. don/.ella,
F. s lambem quem me guia o passo incerto,
O leifie que desta alma guia a vela.

Ka remissão sublimo «pie antevejo 
domo um sofdioa fugir, quando despeiV, 
E' do teu rubro labio um longo beijo...

Scrcu Hillcncourl.

:_?■* _ í  _ l -> _ ! _ i

Quando o teu vulto principesco assoma 
Uns meus sonhos na olherea transparência, 
F.xhibimlo nos lahios a insolência 
t>as tcnUuloia;' coi lczons de Homn...

K deixas descair com negligencia 
Sobre as espaduas a doirada coma 
Dos tous ca bol los de abundante somma 
De capitosa e provocante essência...

dom o insolente orgulho das fidalgas,
(Mie illumina-te os olhos cõr «Io opalas.
() Ihrono azul dos meus afiectos galgas...

Quando In passas mngeslosa pelas 
Salas régias, parece que resvalas 
Sobro mn Danúbio magistral de estrellas...

.l/m mdiilo Svhriuho.

GonoNKi. PtACioo i >k  C a s t u o  
Chefe (la revolução ac. eana.

_____________
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0 ENSINO DASLINGUAS ESTRANGEIRAS
O ensino dus linguas estrangeiras polo metliodo 

natoial ou (Hrccio, como Itie clistiiist o piofossor 
Schweilzer, «'• um dos triumplios incontestáveis du 
pedagogia moderna.

Og vcllios processos da irediiccAo o du urani- 
uiatu-a par» dur u uni almnno o oon*«eçimonlo de 
••ma lin^iia que nào ora a su». sobro fier antinalu- 
rnl o aniilo^ico, prejudicava sobremodo, polo sua 
^pplicaçôo absurda, a bùa disciplina mental, condi* 
•:fto primaria do lodo o ensino. A creançtt couie- 
V«va o esiudo por «md<? o devoria leruïinar, islo 
l|«l« OX lino do «picstôes pliilologieas «* urammu- 
iicai-* i|i|(. ap«Mias Hervoni para pulir o Urinar racio­
nalmente «• conhecimento «le oui Idioma «pialcpier.
1 o rviuillado liual, dopois do annos e annos dr uni 
labor inurcloquu Ihe* KobrocâiTCRava exlraordlna- 
riaiuenio w mcmoria o camjavn «* espirito. ern pod.*- 
roui os (HliKUnlOK. a muito cunto, intilusir JUUM a

lingua pallia al^uns trechos de franco/ ou de inglez. 
t,iuanto ao uso pratico de<pialquor dessas linguas, 
nisso ciilAo nom «' bom falar. Sabiein de cúr e sal- 
tcudo comi) ac formava •» plural <tot< notnoe cm tran- 
C07, ou mule/, imliam lia ponla da linguaosseus 
casos ospeciaos de coucordiiucia e as suas subtile­
zas synlucliras; mas se al^tu'in os puzesse em frenle 
de «un estrangeiro <pt6 «leseoulifcesse o portnguez, 
seriam inteiraineiile iurapaz»*s de pereebor o «pie 
esse estrangeiro lhes dissesse e muito mais de (lie 
dirigir a palavra na Impia propria. Dava-so coin 
viles o «pie ordinariamente s»* da rom os que estu- 
dum o poilu^uez pela graminalicu «• pela analyse 
syiitaclica exclusivamente: euumeraiu soin titubear 
todas as i téras «la primeira. «îiVi'i/.-im, repart«Mii. frac- 
cionam <• multiplicam até.so nrociso for. qualnuer 
estroplio de tUun«n*a ou «piaiipn'r troeho do J*».««* 
l.ishôa. Mas so se viVm na coHtlnpmein de «vM,re- 
veripiatro palavras, sauto Dons! «pie liorror: *a«“- 
llies um amontoado do vocuhuio*. rum u conçut-
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methodicosde composiça
Ora, es tá claro <|ne o fim a quese propõe quem 

vae estudar m i m  lingua estiangnra não <• apenas 1er 
e traduzir qualquer livro nessa lingua escnpto; o
aie se deseja an les «le ludo, aquillo de que anles 

de tudo se carece, é de falar c de escrever essa lin­
gua, de jogar praticamente com cila quasi com 
lauta facilidade como se fosse a sua propria. Esse 
conhecimento équeosmethodosantigos não davam, 
nem poderiam dar c que o methodo moderno, o 
inethodo natural, o methodo logico vem iufallivel- 
mcnte fornecer.

Conhecem todos os que se interessam por se­
melhantes questões as bases gcraes em que assenta 
essa innovaç&o da didactica conhecida pelo nome 
de methodo directo,para o ensino das linguas estran­
geiras. O alumno principia o estudo do fiancez ou 
do ingletz como começou o da sua própria lingua: 
ouvindo e vendo. () livro de traducção. a gramma- 
tica e o diccionario são substituídos pelo gesto, 
pela imagem e pela palavra na própria iingua que ac 
cslá ensinando. () professor pela gesticularão, pela 
entonação da voz e pelo auxilio de imagens e de es­
tampas muraes, faz-se comprehender pelo alumno 
desde a primeira licção. Ed 'ah i por diante, seguin­
do sempre uma serie racional e methodica de exer­
cícios e de diálogos, vae este ultimo pouco a pouco 
penetrando na comprehensào e na applicação da 
phraseologia estrangeira, e ao cabo de alguns mezes 
de estudo pode já. com uma relativa facilidade, 
sustentar como professor uma conversação seguida 
na lingua que está aprendendo.

A prevenção indígena contra todas as innova- 
<;ões uteis que nos veem do estrangeiro civilisado, 
corre parelhas entre nós com o açodam en Io com 
<pie se acceitam todas as fulilidades queda mesma 
procedência nos chegam. Por um phenomcuo tle 
explicação dilTicíl mas talvez possível, agarramo-nos 
com (piatro mãos a um novo preceito de moda, a 
uma nova moditica<;ão da etiqueta que os figurinos 
ejornaes mundanos de Paris nos tragam; mas esta­
camos e recuamos desconliados quando nos veem 
dizer que os melhodospor que ensmainosos nossos 
lilhns, que o modo por quo eontitruimoa as noaan* 
casas, que os nossos hábitos de vida domestica são 
prejudiciaesi; nocivos querásaude do espirito, quer 
a do corpo. K só depois de nos convencermos pela 
pratica dos mais ousados de que na verdade tudo 
tmamos a lucrar coin a substituição indicada «'• que 
nos vamos pouco a pouco sujeitando a abandonar a 
rotina e a enveredar pela nova trilha que nos apon­
tam os entendidos.

Ila uma infinidade do annos que o methodo di 
Mícto para o ensino «Ias linguas estrangeiras é em

■ l,r®licado na Kuropa e cada vez com 
L I,I,,H dcc,d,da "Ççeitação. Pululam, poras- 

Í 5 f . S "1.'.'0 «OlwnHíUis. nos prinupaes centros

manejar os idiomas que lá aprenderam com facili­
dade e com segurança. Até em Portugal que. jus­
tiça se lhe laça, parece alimentar com relação aos 
melhoramentos do estrangeiro em matéria de en­
sino as mesmas prevenções prudentes que nos ani­
mam, já toram instailadas. ha perto de tres annos, 
diversas Escolas Herlitz,em Lisbòa, no Porto e em 
outros centros adiantados do paiz. Quem escreve 
estas linhas teve occasiáo de visitai por mais de 
uma vez o primeiro desses estabelecimentos e apre­
ciar de perto os resultados admiraveís que lá sãò 
diariamente colhidos com a applicação intelligente 
do methodo inventado pelo professor que lhe dá o 
nome.

Na Krança é tamanho o interesse ligado ao 
aperfeiçoamento do ensino das linguas vivas, que 
já as grandes revistas lechnicas cas mais altas sum- 
'm idades do magistério cogitam na applicação de 
um processo curioso e novo.mas cujos efTeitos bé­
néfices no sentido da vulgarisaçào pratica dos idio­
mas estrangeiros no pai/, ninguém poderá pôr em 
duvida. Trata-se nada mais nada menos do que da 
troai internacional de um certo numero de crean- 
ças francezas por outras tantas inglezas, allemãs. 
italianas, etc. Em cada uma das principaes cidades 
da França deverão ser organisados, para tal fim, 
comité* especiaes. compostos das notabilidades do 
commercio, da industria e do professorado. liada 
um desses comités se porá em contacto directo com
....  outro analogo do estrangeiro, estabelecido no
paiz coin o qual se ache em relações mais estreitas 
a cidade em que funccionar o primeiro; e por uma 
cooperação intelligente e mutua proverão os dois a 
todas as exigencias e necessidades de detalhe da 
troca das respectivas creanças. de idade nunca in­
ferior a treze annos.

Como se vê. não pode haver idéa mais lumi­
nosa e mais eflicaz do que essa para diminuir as 
barreiras que a diversidade dos idiomas levanta en­
tre os paizes que compõem o inundo civilisado, 
contribuindo assim para que cada vez mais se es­
treitem entre elles os laços de solidariedade e dc, 
amizade reciproca—bases primordiaes da grande j 
obra de fraternisaçáo universal que virá constituir j 
a gloria dos séculos futuros.

Entre nós já alguma cousa se fez no sentido d?i 
melhorar a apreudisagem das linguas estrangeiras 
.\.i tiscola Normal do Maranhão, o onr.ino <ln lintiii* 
francez;i. a cargo do l>r. Almir Nina. um espirito 
orientado e culto, a cuja nobre o rasgada iniciativa 
se deve a creaçâo do Inutituto liosa Sm a que re­
presenta o primeiro passo dado para refo» mar «I» 
vez o ensino primário particular nesta capital, 
feito de accordo com o methodo directo. E  quand*> 
não bastassem a simples reflexão e os argumento* 
llieoiicos para estabelecer de um modo irrefragav' 
a superioridade dos novos sobre os antigos proct" 
sos didacticos. ahi estão patentes os aproveitamen* 
tos colhidos pelas nluumasda Escola Normal par*' 
persuadir os mais emperrados e converter os mau 
teimosos.ii» nu I/.. r;i. f  ....... MMimni icu u o so s.

iat)i'li'cíinV.i i • ' ' '  " 0<,**pi l-anguaj/c» ««outros es- A g o ra o quo é  n ecessário  «; q u e »> exem plo t«>i*
unas vivim ! ° l , do °  ‘ ,||NÍ" "  d a s lin - necldo pelo instituto official se p ro d ig u e aos e s t a i
loaicos iM-n. i . ! i  P °n » ro c e sso s  raciomu-s e Irnlecimentos congonores do iniciativa e d u y o .< ||

c  • I 1..1111111I0 ao s alm nnos q u e d élias salioin p rivad as; «'• que o s n osso s p rofi'sso res p aiiicn lare-J
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lyrios o do mãos tratos, quando 
cila pelo contrário Ihes deveria 
sempre apparecer como o tem­
plo luminoso da alegria e da paz, 
coino a grande tenda do traba­
lho espiritual, sadioetonificante, 
como a chrysalida promissora 
onde lentamente se operaria, por 
entre os hymnos Iriumphaes (la 
V ic to r ia  e ao sopro generoso e 
la rg o  do amor e do carinho dos 
mestres, a transformação das 
suas almas, emergindo das tre­
v a s  d a  ignorância para enlrar no 
clarùo bemfazejo do saber.

Que se convençam todos, de 
uma vez para sempre, que a 
questão do ensino das linguas es­
trangeiras é uma das faces ca- 
pitaes do nosso problema peda­
gógico. Quem nascer num pai/, 
em que se fale oportuguez enfio 
conhecer sequer, com segurança, 
o fi ancez, nunca poderá ser um 
homem cullo, um homem appa- 
relhado espirilualmente para ti­
rar das riquezas naturaes que o 
cercam todos os elementos de 
prosperidade individual e colle­
ctive que ellas em si encerram, 
porque, infeli/.mcnte.a literatura 
a da nossa lingua, quer em obras 
originaes, quer em traducções, 
é de uma pobreza dolorosa no 
tocante a publicações d'aquella 
calhegoria.

E  convencidos dessa verdade 
trabalhem com dedicaçfio e com 
interesse para vulgarisai- entre 

Ivivp  v i  ! '  . w  ig è 'T '' ~4‘ noS idioma» estrangeiros.

I Í mK S  -11. " i• •! » • .1. |

L i . t  . M adubadas  eill qualquer poiMO 
O « AIIOKAI. Ha MI’o I.I.a DKPOSITANOO a SUA CBDCI.A DK VOTO. * >'i\ efiSO (, i\ ilisado.

E  semelhante vulgarisaçao 8o
resolutamente, animados por um urdunle/.do apos- poderú ser operada com cfticadn o com soguran<;a
tolico, se venham inscrever nas lileiras da nova pelo methodo racional, pelo methodo logico, pelo
cruzada reformadora do ensino. Que façam, sem methodo natural, pelo mclhoilo directo emlim. 
piedade e sem dó. um grande e comburcutc ttulo A n t o n io  LODO.
•la fi1 e nellc atirem as grauimaticas, os livros de
tradueçáo e os diccionarios, com o mesmo prose- * 
lylismo ardoroso com i|iio os lon/urmarfox do ou- J O í l O  P c c I P O  
Ir ora torravam os infelizes hereticos que se insur­
giam contra a disciplina romana. Ao fogo, ao logo A mulher ahalára com o Zé Beiçola. 
de uma vez para sempre, com todas essas velharias. Aquclle desamor, que a mais fria o cruel das 
com todos esses malditos instrumentos de tortura traições tornava mais dolorido, cavara-lhe no cora­
das intelligencias infantis, com todos esses llagellos eào um desgosto profundo, que lhe abatia todas as
barbaros, que reunidos á dassica palmatória, ás forças e lhe enchia os olhos do lagrimas, 
fatidicas orelha* de burro e aos infalliveis 1res grãos Nos accessos de colera. que lhe asphyxiavam 
de milho para os joelhos, formavam o espantalho a alma. como uma única recompensa ao enorme 
estarrcccnte das tristes creaucinhas de outrora, Ia- desespero que lhe agrilhoava o coração, desapieda- 
fcendo-as ver na Escola um antro pavoroso de mar- damente ferido por aquella que um dia jurara scr
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«tua «U- á morto c trahira a promessa feita. João 
Pedro concebia a idéa de punir os culpados.

E  lembrando o nome da que fora a escomiüa 
do seu affecto e <|ue como um oasis devia abrir no 
seu viver tudo e trabalhoso uma estancia de paz e 
de alegria, de amizade e de m«*iguices, mais se ac- 
conluava em sua alma a magna que a pungia.

E a  vergonha d'essa iraição tra/.ia-o humilhado 
e pusilamine como um covarde !

Se via alguem. desviava os passos para outro 
la d o , a fugir das perguntas indiscretas. Mesmo as 
palavras de conforto e de sympathia com <pie a 
gente amiga procurava fortalecer-lhe o animo aba­
tido e suavizar-lhe a dòr daquella tremenda des­
graça, mais profunda tornavam a ferida que lhe san­
grava o peito.

O lar, a ofllcina, as arvores,os caminhos, tudo 
parecia falar-lhe da ingrata: e. quantas vezes, <le- 
aute do* seus ollios pisados de angustias c a tras- 
hordar d'agua, o vulto da Joanna apparecia, abrin­
do na sua existência agora entristecida um clarão 
de alegria ?...

E  nesse extase cruel, um sentimento mixto de 
amor e de odio agitava-o todo: e o espectro do an­
tigo amor despertado, vinha tremulo e choroso, 
arrastado por uma nostalgia infenecivel, vôr aquella 
que o abandonara e que. mais do que nunca, vivia 
agora presa ao seu espirito.

Ora sentia acerada de ira a alma, numa revolta 
justilicada de brios, clamando por vingança, impé­
nitente e sanguisedenta; ora o coração, calmo e ge­
neroso desarmava-lhe o braço ameaçador, porque
o sentimento de raiva não podia supplantai’ o gran­
de amor «pie ainda votava á culpada, e assim se 
deixava ficar numa agri-dòce com ma de sauda­
des...

E  lá se iam por terra, num ruir fragoroso de

que

ViiKiuto (.It a i .i a )  K o n t k NOM TKIUIAÇO M l A X D o X A D O .

cachocira, todos os planos preconcebidos de puni- f  
ção. Mas, logo desfeito o sonho rapido de uma I  
ephomera lelicidade gosado nesse extase em que a I  
razão nada deliberava, o horto de venturas tornava I  
a ser o mesmo calvario de solVrimchtos que Jo ã o I 
Pedro ia palmilhando por entre os espinheiros d o l 
tormento que lhe dilacerava as carnes, desde o d ia l 
em que a mulher abalara com o Beiçola.

Era preciso fugir daquelle logar de supplicios.y 
ir para outra lerra onde ninguém ó conhecendo llu' |  
recordaria a traição solfrida.

l-òsse buscar a outra parle o halsamo de 
precisava para viver...

Viver! Kia-se perdidamente. Viver para servir | 
de escarneo aos outros?!... Viver para solfrer 
mais!?... Viver para ver outro gosar a mulher a| 
«piem atr.ava. mesmo agora em que procurando es- ] 
quecel-a, mais indelével sua imagem licava gravada | 
nas suas retinas e seu nome cantava-lhe aos ouvi­
dos. como o estribilho de uma canção, que nosevo* F 
ca um passado feliz!?

Nunca!—rugia como uma féra.
Polycarpo, o discípulo amigo, procurava acal- 

mal-o, o que conseguia.
João Pedro acabou por ficar ali mesmo, ape­

gado ao logar de sua deshonra, humilhado e ferido 
mesmo pelo olhar de compaixão que lhe lançavam, 
sem coragem de ir para longe daquella que lhe ju­
rara eterno amor e vivia agora nos braços de outro, 
ás suas barbas.

A herva damninha tomava de assalto as pare­
des da otlicina. tudo escangalhando e destruindo.

Não se abatera um dia o raslello de felicidades 
que elle archiiectara no lar, ao lado da esposa ado­
rada? A maior porção de sua fortuna: a mulher 
que era o seu unico thesoiro, não se fòra?

One lhe importava agora que lambem viesse a 
desabara casa! Prouvera a Deus até que 
elle ficasse sepultado sob as minas.

E as doenças com os padecimentosfl 
moraes vieram por lim atiral-o ao fundo ■ 
de um leito. Era completa a desgraça !l| 

Tinha a physionomia exótica do um 1 
doido. Nunca mais brilhou-lhe nos Ia-j 
bios um sorriso do ventura. Eram comof ! 
um trecho de campo sobre o qual ca-y  
hisse a inclemencia dos céus no maisB 
horrivel castigo, e onde a lerra estéril o i 
altrazadoi íi uíio prodiixisscmula, eansti- 
cada por um sol calcinador !...

A's vezes, o aprendiz punha-se a can-J 
lar c hulas alegres, halendo a sola par.'>j 
arrancar com muito trabalho o pão es-1 
casso e mal remunerado que matava 
fome áqnellas suas hõccas famintas.

E  a voz do Polycarpo. palpitando il' l  
uma alegria vibrâlil e communicati«| 
como o repicar dos sinos «la villa iiO'jl 
dias de festa, em vez «Je amenizai» 
aquella trisliv.» intitula, mais auginen-fl 
lava-a, recordando a João Pedro os «lia-g 
em «pie elle e aJoanna se punham a tr>*fl 
var uo desafio.

Mas, um dia. «> Polycarpo eutrou cr 
baforido, a correr para «» leito tcasa «•
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(ineslre. Mirava-o d'olhosesbugalhadose immoveis, 
som  dizer palavra.

l Joào l’edro ordenou*llie:
—Anda, fala!

Kllc bcm que fez esfoiços, mas a com moção era 
«pie a voz lhe morna estrangulada na gar­

ganta.
0  velho sapaleiro «leilou-lhe a mao e sacudiu-o:
— Anda. l'ala!
O Polycarpo fez um esforço, «• ululou:
—A Joanna... pagou lutlol...

Joàc Pedro llUtva-ocomumolliai' interroyativo, 
amparado pelo outro. !■'. o discípulo accres-

dos Iodos os sentimentos de honra 
e de gratidão... K repetiu:

—Matei a cachorra!
.loào Pedro pc^ou-lhe no pulso. 

pnxou-o parajuuto de si, e quando 
Polycarpo, alegrémenle sedispuriha 
a ouvir essa lào esperada palavra 
de agradecimento dos labios mu- 
dos do mestre, o velho sapateiro, 
dando-lhe um repelláo, ululou num 
desespero de fera que sente per 
furar-lhe o coração o ferro homi­
cida, cego de amor pela perjura:

—Assassino 1
A g o s t in h o  VIA.NNA.

O A M A R O
Pensador

Malei-a!
No rosto «l<- João l’edro havia uma expressão 

de allucinado. A nolicia, colhendo-o «le 
surpreza, estupidamente o heslializàra ileaule do 

que elle remirava alteuto. 
o Polycarpo tinha crises nervosas de riso, 

penetrando com o olhar at>; ao fundo da alma do 
mestre, como a arrancar-lhe essa palavra de agru- 
dcciiiHMito que devia leCompensar o sacrilicio que 
li/.era de sua liberdade, punindo a adultera por de­
dicarão ao que lhe fòra mesire e pae.

K i*i i i  loyar dos labios de .loào l’edro roílorirem 
no mais justo sorriso de satisfação,— Polvcapo viu- 
lhe os olhos encherem-se de lagrimas.

Amaria elle ainda aquella que llu? chapínhara 
na honra a lama da mais infame e hedionda das
traições Ÿ

Nfio acredito vu que o mestre tivesse oblilera-

_______ j  jurista, o Amaro,pouco dado a coi­
sas de sociedade, lá fòra cumprimentar o excellen­
te Coronel Jordão.

Sob o quadrado e vermelho alpendre da illumi- 
nada vivenda «Io Coronel, estendia-se uma extensa 
linha de cadeiras de braï.os.sevoramenle arrumadas 
para os amidos e as prosas dos mesmos. O palace­
te era collocado muna tias mais procuradas ruas e 
lido ..... .o centro das ideas e das grandes revolu­
ções da cidade. A' es<|iierda, dando entrada a um 
magnitico jardim, via-se uma renque de estatue- 
(«••< <t«- touca, encarnando as mais celebres divin­
dades pagàs.

Nessa noite o movimento crescera, lebril o as­
sombroso, porque o Coronel tivera a rara satis- 
i.ir.io dr eomplrlar nesse I." de Agosto feliz, como 
sempre o saudava o erudito missivista Silva Co­
queiro, os seus 70 annos de idade, consagrados á 
lainiiia, aos lilhos e á política, á política, entusias­
ticamente ã política. Cada qual. mais limito, pro­
curava demonstrar á illustre inlluencia o seu tlevo- 
lamenlo e a sua sinceridade de voit», quand;» tan­
tos annos de oposição li/era desíe puritano um 
verdadeiro exemplo e um ahnegrulo aibo «le tão vo­
lumoso partido. Ia porisso um movimento |k »u «.o  
visto de felicitações e abraços, de profusa dislri- 
buição de cerveja e fai la •* repelida coine/.aiua.
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De vez em vez <> Coronel, calorosamente cha­
mado, acudia a um disculpante que, com a reve­
rencia devida a lào escabroso assumplo, desenvol­
via. com austeras palavras e frisantes gestos, um 
themaali mesmo concebido, em que o Ostracismo 
era o tempero obrigado, a cadeia inquebrantavel 
o eterno ideal, das originalíssimas phrases do mo­
mento. l)ej»ois vinha a indispensável saude aos do­
tes iiitellectiiaes, ao pae exemplar, ao amigo leal, 
ao soldado lirme, atravessando pínbeiraes e bar­
rancos e ao prototvpo de lionradissimo patriota.

O Coronel, hoinem de apoucada cultura, mas 
de muitissima experiencia, conforme dizia, com 
um lustroso e bem apparelhado sorriso, de alma 
simples e bondosa, levantava alto a tara, onde o 
ambar delicioso da cerveja elYervescia ainda, dan­

do-lhe um rendado soberano de espuma . I  
agradecia tào sinceras provas do síncerisl I 
sima amizade. IC, gravemente, os conviva* 
satisfeitos pela prolixidade do orador, sen. 
lavam-se reclamando de novo a fritada o« 
o pení recheiado.

Amaro, porém, no terraço, sob oalpen-| 
«Ire, explicava os seus triunfo» e a sua au. | 
toridade, quer fosse ella exercida em pleito t 
tribunal, na presença da lei cdos juizes su. I 
premos, quer fosse no toniticanteconchegíi I 
do lar. ao aflago caricioso da mulher e ás [ 
meiguices casquilhantes dos seus querido;, 
lilhinhos. Ninguém, absolutamente nin- f 
gucm, ousava contrariar uma ordem suil 
o ii o menor e o mais fraco dos seus argu-| 
mentos em favor duma causa perdida, ou [ 
em harmonia da felicidade Conjugal. Eral 

DO justamente, neste ultimo caso,que'elle me-1 
lliorse evidenciava,consubstanciando cada I 
vez a mais a felicidade perenne e a pa> 

duradoira.
—Por um Janeiro frio de neve, cabriolando pelo 

copado <fo arvoredo, contava, apparecera a primei­
ra desintelligencia entre elle e a sua amantissima 
es|>osa. Um caso simples, que, talvez, por bom 
senso seria melhor occultar aos olhos cubiçosos e 
avidos dos maldizentes. Coisa sem importancia. 
atinai. Nada mais nem menos do que a rabugice 
enervante e choramingas do seu primogênito, um 
louro pequerrucho de musculos desenvolvidos e 
de cacheados cabellos. Caso simples. 0  pequeno.
■ um pouco biirento» desobedecera á doce voz ma­
terna. insurgindo-se contra a ordem que recebera! 
de recolher-se á rede. Desobedecera, mas caro lliej 
custara isso. puisque elle, com todo o maravilho­
so poderio que lhe outorgava a lei, por meio drl
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duas caniantes e paternos chincllndas, lizera-o se- 
eiiir. cabisbaixo. solnçante c resignado, ao supre­
mo consolo de linho branco, entrançado e cm cnr- 
va corn as suas pendentes bambincllas...

Este, como outros casos de mais elevada oner- 
uia elle coin o seu sa ber e com a sua larga e res- 
peiiabilissimapraticaia-os resolvendo mima penna- 
Jj., Xada. porem, o consumia mais do que essa re- 
niexida superioridade da Mulher. Isio moia-o! Onde 
e ra  <|ue já se tinlia visto a «gailinha mandar mais 
dl» que o gallo», onde ’? K desculpou-se logo por tal 
comparação chata e reles de que gostava a plebe. 
Mas não podia, nào podia admitlir semelhante dis­
parate ! Doidos ! Onde viram '? Onde virain ?  que­
ria quelh'o dissessem.

E todos. ali. com os olhos derramados sobre 
o ruivo bigode assanhado de tào celebre persona- 
gern suspiravam, anciando, por mais ensinamen­
tos, por mais sciencia, por mais luz.

Dentro, nos salões, ao soin bamboleado duma 
walsa, os pares desordenadamente felizes por a- 
quelle entrelaçamento momentâneo de sexes, de 
braços, de pernas, de perlumes, rodavam, no ar­
dor febricitante do desejo...

E o  silencio por sobre o quadrado alpendre 
mais se espraiava. Só a palavra fecunda e facil do 
advogado quebrava aquelle torpor, tão em contras* 
le com o borborinho da dança.

Repentino e inesperado,o som melallico e tris* 
le do clarim do batalhão, troou, por entre aquella 
promiscuidade espantosa de mocidade e velhice,de 
alcool e de musica,e>gueirando-se e penetrando me- 
lancolicamente...

Para o Amaro aquillo fôra um doloroso aviso 
de recolhimento e de despedidas. Automaticamen­
te, como sempre acontecia a laes horas, elle reque­
reu do Coronel a sua grave cartolla e classica ben­
gala de ebano com ponta de oiro e.com todo o peso 
da sua estranha figura de intellectuel e de magis­
trado, cumprimentou, com delicado e medido bai­
xar de olhos e cabeça, aos presentes, felicitando 
mais uma vez «o illustre Coronel Jordão». Este. 
cortez e social, trouxe-o até ao portão principal e. 
ainda reconhecido por lão alta prova de considera­
ção, pediu-lhe que se demorasse alguma coisa 
mais, ao menos até os doces. Amaro, affavel e 
zombeteiro, replicou lembrando-lhe a enxaqueca 
desastrosa que semelhante acquiescencia iria cau­
sar a sua queridissima consorte, tao costumada .« 
vel-oentrar, invariavelmente! ás!) e l|4... E , com 
um risinho perlido, ajuntou. pesarosamente: «que 
raiva, coronel, que raiva de 1er casado e do me 1er 
de sujeitar a estas pequeninas coisas... One raiva, 
coronel...»

h rancisco Serra.

Excelsa
A  M a i u o  i »a  S i i .v a .

| Soberana rainha, excolsa divindade !
l-s«a tua altivez eu admiro tanto.

[ <̂ uo exiHln neita embora um pouco de vaidade, 
Num poema ideal essa altivez eu canto.

D O  N O R T E _________________________________ 15

Um porte egual ao teu, quem hade ter-.’ quem hade 
Imitar desse olhar o seu menor «luebranto,
Que encerra do luar a doce suavidade 
E  das cotisas do ceu o mais formoso encanto?

E ’s a minha madona immaculada e pura,— 
Esplendida mullicr de rara formosura,
E  corpo esciiltural «le fina perfeição !

Ante «piem me proslerno humilde, reverente,
— Eu o homem sein fé, mas «pie erigio, ardente, 
Um altar para ti em pleno cora«;áo.

/I lariço Rumou.

IV
Ao A i.au teo Ram o s.

Tinhas o perfume suave e casto dos I y rios, a 
graça innocente e meiga das sènsitivas...

Quando passavas sobranceira e altiva, orgulho­
samente envolta no regi o manto da lua belleza íi- 
dal<>a.seguiam-te fascinadas as almas, presas ás se- 
duçòes invencíveis do teu busto austero de rainha.

Deveriam ser assim, formosa, as soberanas de 
outros tempos, as nobres princezas de raça, quan­
do deslisavam indifférentes por entre as freueticas 
acclainações das multidões delirantes.

A i .a no V at.caso  ti viiitaua  t klo s  cah*
l>K\KS IIUItANTK O CONCLAVg.
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Atravez datua impeccavel bellezaphvsica ou rjj. 

vnlguei logo u lua maior belleza moral..."
’l ivc logo a certeza fulminante do, que i*ra un, 

aima de santa que se debruçava á beira rios tetn 
dois olhos castos...

E  amei-le porisso, querida, e porisso te qui,, 
amor...

E  hoje vives para mim, perduradoirament, 
como a mais completa e a mais perfeita das creal 
taras da terra...

Xinguem no mundo (• mais amada do que t>, 
querida, ninguém no mundo (t mais queridado qu* 
lú, amor...

l'orque tens a altivez das rainhas e a graça ii> 
nocente e meiga das sensitivas...

J .

Md rio ria S i Ira.

A « s f u m a t a * ( a v is t a -s e  n o  u l t im o  p i .a n o
A PEQ U EN IN A  CHAMINÉ DONDE S E  E S ­

CAPA A FUMAÇA (SFÚM ATA ) A N N U N - 
CIANDO A E I.E IÇÀO  DO PA PA ).

Kulgia-lhes nos olhos o mesmo brilho severo 
que nos teus scintilla, errava-lhes nos labios o mes- 
ir.O sorriso grave que nos teus se engasta.

O colondo desmaiado das tuas faces lembrava 
pétalas de rosas desfeitas num mar de leite, o 
negro avelludado clos leuscabellos as noites perfu­
madas e quentes dos tropieos...

Quando lalavas a tua voz assumia a sonoridade 
cantante de um cristal ferido pela queda isochrona 
de uma gola d'agua transparente e pura, quando 
rias o teu riso evocava a queda argentina de uma 
cascata...

Nunca a sombra de um pensamento mau le 
empanou a pureza d'alrna, nunca a innocencia do 
teu c o ra ç ù o  foi m a c u la d a  p o r  uit> d e s e jo  p e rv f i i ’SO...

Eras sincera e meiga, eras generosa e casta...
Pura entre as mais puras, santa entre as quê 

mais santas fossem...
Eoi por isso que eu te amei, querida, foi por­

isso que eu te quiz, amcr...
fosses tu como as outras: que te mascarassea 

hypocrisie, que te deformasse a dissimulação, e eu 
por li passaria, como pelas outras passo, indilVe- 
rente c mudo...

No meu espirito ticaria apenas a reminiscen- 
cia da tim imagem como a de uma «estatua primo­
r o s a  entrevista mim corredor de museu, como a 
dc uniu tela de valor, lobrigadu de encontro a uma 
pare.de lidulga dl- S íd à o  de arte...

Mas não quiz o eeo, paru ven tu ra  m inha , que 
tal se desse, queridu, uito qu iz  o çeo que tal a co n ­
tecesse, am or...

M a r t h a
Casta. como tu és, de corpo o alma; casta 
Nos sonhos c no olhar, dessa ampla astral. braenura. 
o  próprio orvalho e a propria luz das nuvens hasta, 
Para manchar te o corpo e manchar-te a alma pura !

—Xo mundo, onde o desejo as almas. mau. vergasta 
E morde e enlaça como o diabo da Escripturu,
Fazes, limpa, lembrar, na fé que ao bem te engasta 
Um lyrio quo sorri sobre uma cova escura...

NSo te seduz do M*l os vivos resplcndores !
Vives, sem culpa como a alma que .se desata 
Xas bençAos do luar do cornçSo das llòres...

- Jamais roçou-te a fronte a aza irial dos vicios !...
K nunca os joelhos teus dobraram-se na oblata...
Nem morderam-te o corpo os pregos <los cilicios...

S a n t a  Î
Santa ! esse nome que édo ceo distilla
o  mel sagrado dos sagrados favos...
Dentro delle o cropuscuto rutila 
E  lia threnos de oiro de canarios flavos !

-Vendo-te, odeio essa mundana argila 
l»e fiuc.los podres de esquisitos travos,
E  nos meus olhos brilha a luz tranquilli 
l)o amOr que faz dos martyres escravos....

T-xIa lu  6o  am O r, o p u rM A  1
Fazes lembrar aos corações sangrados.
Entre as pompas do eeo, Santa Tliereza...

— Santa ! esse nome é o meu tormento ! Pensa !
Vivem sempre os meus olhos deslumbrados 
Nus legendários mármores da crença...

M a n n i h v “  S i t b r i u i i » .

O cão nas margens do Nilo bebe de cori 
com medo do crocodillo; fazei o mesmo na tu 
dos prazeres.

Padre AnfOuio \'irir*i.

A bondade é lambem uma bolleza.
Castro Aires.
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I ’AKA'-Dh. Anna Machado I a i.cão

Carta
:í princexa Naïr, no cutslgllo 
sombrio tins Amargutas.

Quando vos escrevo esta caita, Senhora minha, 
lào do longo, das torras do Sol ardente, a noite 
distende a sua mortalha rsciira o ímmensa para en­
volver num sinistro carinho a torra cançada, que 
languidamente so abandona áqnello somno repara- 
dor o profundo. Vae terminando o pipilar suave e 
hlandicíoso das aves no recolhimento dos ninhos 
mnsgosos, os arvoredos silenciam, como que te 
fecham para a festa cxtraiihumcntc mvsleriosa e 
muda dos sons deuses. Kncanbim pelo céu longín­
quo scinlilIaçOos de estrollas e eu. Senhora minha, 
neste momento de saudade amaina evoco esse 
passado querido, o Sonho, a (Ironça ea  I V-. penso 
nft minha ventura e alo meu espirihi ú mais per­
feita encarnação do meu idéal, ao meu primeiro e 
derradeiro amor.

A's vezes penso—e «|iianto esto pensar mo 
«morgurn. Senhora minha ! 6s veze« penso que já 
*ae havei* esquecido, atirado ã voragem do ahan- 
rtono o meu pobre nome, a minha lembrança, o 
que vou do| do immenso, inquebrantavel amor.

Porém recalco logo esta supposiçSo amarga, 
maio esta idéa cruel, invocando alguma coisa quê
o passado guarda irrevelavel. alguma coisa que 
consliluio toda minha exislencia,alguma coisa que 
neste momento cm que vos escrevo desperta vehe- 
mente e grande, zargunchando-me pelo coração e 
abalando-me vertiginosamente a alma.

Evoco aquelle momento supremo em que, vos­
sas mãos em minhas rnâos, vosso olhar em meu 
olhar, vossa alma em minha alma, só pudestes 
dizer nervosa, transfigurada, anniqcilada- vencida. 
Vencido eu tambem, vencido e escravo, escravo e 
submisso, porque acceitei vehemente a minha es­
cravidão, acceitei vosso domínio como um mori­
bundo acceila na hora extrema a extrema uneção. 
Vencido eu lamhom para lodo o sempre, porque, 
depois que vos qui/, com tanta crença, absoluta­
mente, sinto que morreu em mim, para outras 
mulheres, a faculdade «le amar.

Mesmo que ou assim não deseje, ás vezes, 
vejo entre num e alguem de (piem me aproxime a 
vossa imagem branca e andaes commigo, feliz na 
minha alegria, sorrindo na minha amargura, que 
se tornou dolorosamente cruel. Nada vos digo de 
mim, que minha alma é um túmulo fechado e eu, 
ás vezes, grilo de desespero e pensam que estou 
gargalhando.

Podeis muito bem matar a vossa unica illusáo,
o vosso sonho, crucificando-o nesse acerbo soneto 
negro, esphacelando-o nessa criminosa descrença, 
levemenie esbalida de um odio inexplicado: podeis 
esquecer-me: eu estremeço á lembrança do vosso 
gesto, do vosso carinho. Podeis fugir de mim; eu 
permaneço fiel ao meu coraçào. Pedis o meu es­
quecimento; eu não sei porque, como um louco, 
desejo vosso amor.

Theodoro Rodrigue*.

PERFIS SOCIAES
O CU-.Ho AM C IO S A  L

IC ;i mais estranha das anomalias o clero, por 
si. não explica e nem justilica, a razào du seu do­
mínio nas sociedades. O sacerdocio chrislão não 
acompanha, por impossível e convenante, o mo­
vimento espantoso da humanidade, a progredir nas 
sciencias e consequentemente uns artes, abalando 
com isso dogmas, considerados, até aqui. dotados 
de firmeza e destruindo outros co iii a facilidade que 
a logira, Osso conjuncto de processos que ineUlO-
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ccpções que surgia. Sue, <> 
clero ccdeo e modificou uni 
pouco os preceitos religio­
sos. tentando adaptal-o» aos 
princípios victoriosos, ao 
I IIC S U IO  tcinpoqiie KO equili- 
brava, creaudo doumas co- 
«i civos, propensos a i1111 •<*- 
direm :is investigações, i;)| 
como o da infallihilidode.

l'AH A ’ -I5o sq i‘k Mi :n ic ii*a i.

disa as investigações c não a logicu banal das nos­
sas escolas « academias, sempre dá, serena e in­
discutível. A cila e ás manifestações do caracter 
perseverança e coragcm -devernoso fermossahido, 
embora lenlamente, da prisão (‘lit (pie nos manti­
nham os directores espirituaes, da obscuridade em 
(|ne eriminosameide jaziam nossos cerebros, vela­
dos espessamente pelo clero que, desde muito, 
odeia a In/., amedrontado do facto de poder e>la 
causar a explosão das infclligencias contidas pelo 
absohilismo das crenças, pela inércia que a fé pro­
voca.

E  atravé/. das iuclas, todas gigantescas e algu­
mas sanguínarias, em (pie o preceito chrislào era 
sulfocado pelos mãos attributos humanos, a scien­
cia veio, espalhando a verdade, até revolucionar a 
philosophia (pie furtou á puerilídado em «pie, esté­
ril, se agitava, á procura das cansas primarias, lati- 
gando-se numa dolorosa mistura de tlicologia e me- 
lH|itiy»iea. Destas os limites não eram caracteri- 
sados, confundindo-as capeiosamente quando uma 
era Iraca para explicar, a seu modo, um dado pro­
blema. A iusufliciencia, porém, de ambas manifes­
tou-se violentamente desde o triumpho de Calileo, 
e a luz, i|iie ameaçava brilhar. arrebenlou-se em 
conseqüências, loi abafada, para, mais tarde, ir­
romper, otluscando e abatendo o clero com a lorça 
iudesiructivcl do bom senso. Kntào, a grande clas­
se dominadora, impotente deante do extraordinai io 
avassalamento das idéas, cedeo» depois cie tentar o 
silencio pelo terror: os romanos matar un lialilco, 
depois de 1er silbincllido o grande geuio a indiquas 
humilhações, e os protestantes queimaram Sei ve­
lus porque aftirmou (pie o sangue circulava. Vio-se, 
alii, o espectáculo curioso d'esses inimigos irreeon* 
ciliaveis possuírem idênticos s\ temas eliminató­
rios, anilms acovardados pela nova ordem de con-

Mas a sciencia progredia as­
sombrosamente e se a reli­
gião se fosse modificando de 
accõrdo com ella, acabaria 
fatalmente por auriullar-se,
o queiraria irrevog^tvelmen­
te, como conscípiencia, o 
desapparccimcnto do clero 
para darIogar ao advento do 
novo sacerdocio, todo edu­
cado de accõrdo como mo­
vimento contem porâneo, 
para nào dizer—positiva­
mente. Portanto, o catholi- 
cismo, vedado de ir mais 
longe, manteve-se num certo 
ponto, contrariando o desen­
volvimento do raciocínio: o 

clero, entretanto, nào podia furtar-se aodesenvolvi- 
menlo da epoca; embora fracamente acorrentado á 
severidade, tão necessaria á permanência da reli­
gião, elle vae estudando os phenoinenos, compre- 
hendendo claramente, mas nunca tentando e.xpli- 
cal-os publicamente, lirar-lhesalgmu resultado.por­
que isso seria a destruição das suas crenças com 
que se mostra satisfazer. Demais, não podendo ven­
cer pela intclligcncia. houve a inclinação paia a V i­

ctoria pelo coração, dominando as massas pela pra­
tica ilas virtudes, o que, de facto, é grandioso.

Veio a ealhechese, chamando a si, e muilo ju* 
diciosanieute, aparte obscura da socicdade.inician- 
do um novo poder entre os felchistas, trazendo-os 
para a segunda phase do desenvolvimento llicolo- 
gico. Exercend» poder absorvente entre os aboríge­
nes, vão trazendo estes para a religião complicada 
que é o calholicismo, deixando-os pasmos por uma 
uiulliplicação de divindades, a elles cujas crenças 
letichicas eram simples e (pie importa dizel-O?— 
mais racionaes porque podem ser verificadas c dea- 
Iruídas, nào se dando o mesmo com o christianis­
me cujo característico mais notável—e ser impe­
netrável.

Pernicioso ou não, manhoso ou sincero, o pa­
pel do missionário, no Prazil, é arriscado, cheio de 
ardis, e muilo outro do que se pensa. Km nosso 
paiz, arregimentam tribus que trabalham exclusiva­
mente para elles, Irauâforinando os pobres indios 
«Mu escravos seus, suas mulheres oui concubinas, 
estabelecendo a Iralicancía e os vicios entre aquel* 
Ias almas que encontraram puras. Ouem os vê pe­
las cidades, contriclos, d ollios baixos e senu-eerra- 
dos. como se orassem continuamente, nào imagi­
nará. de certo, a transformação que nellcsse opera, 
quando chegam à tribu em que domina. I\ exclusi­
vamente o hônifiii, com Iodos osseus defeitos, leiu*



.

A ÎŒ V IS T A  D O  N Q R T E 19
someni»1 de Dons quando preciso ulte-

....  w-nncai'-llio mais a llum a eousa. Kutre os m-
r ‘li-’iAO de ChristO não «• a do amor, (|;i pi,., 

r ’I 'T  m is a  do terror c da moi le. K, não rarus ve- 
[<̂  i , •» ivacÇilo dos selvieolas rou ira as sens se- 
' i" s !Ü e o massacre vem libertal-os da escravidão.
*K;à,u\o-os para o f.miro. Dirüo: «• crueldadi 
r , u;iinl.sc: é vingança dos ultrajes soIVridos. do 

.. (loniiiii° absoluto do missionário. Km Malio 
^  immonsaS tribus, maison menos rivilisa- 
^ V p e llc m  a catechese coin energia. K porque? 

nitie. respondia uni velho chefe, fumam,
i o roulwi^ *

|.;,sn missão. Mal dirigida, porque os scntimen- 
/vs rciigiosos nào existem entre os sacerdoles o 
cmi] o ,,1C‘°  (*° olla ca,,sa ? °  catholicismo o 
oeior mal possivel. Ha missionários sinceros e es­
t e s ,  tiuundo seguem para a catechese, encontram 
os ’cairtinl*08 cheios dos espinhos deixados por ou- 
t^qn,. os precederam mas. erradamente.

Justiça, porém, se l'ara. A exploração dos iudios 
é arriscada, roquer muito lino c coragem do mis­
sionário. e isso la/, c iv r a limita génie, quando um 
délies*'- marlviisado, por cnlpasna. que morreu, su- 
crilicaïuk a vida por amor á religião.

Apezar de tudo, a callieehese deixa vestígios 
importantes, modilica os instinctos dos selvagens, 
lran>formando sens costumes. Séria admiravel que 
ella fosse como deveria ser. Como o I5raz.il seria 
grandioso! De outra forma, também seria exigir 
muito, poiso missionário «'• estrangeiro, t'.umpi'indo 
religiosamente o seu papel, não lhe move. portanto, 
a noçào de Palria, e snn a do christianismo: no 
raso contrario, elle simplesmente traia dos seus in­
teresses ou dos da communidade.

D'ahi se deduz que o iudio, subordinado ã ra- 
lliediese, quasi nunca recebe a i < d a  soberania 
da lerra em que vio a luz. K <> culpado disso é o 
dero nacional, rlssse que domina com mais inten-

I-,8Íiladr <|ue essa outra dis- 
|iiila(lora do governo sorial 

■—os barhateis.
Al<* nqui, não apresentou 

|ly|>os que se sahenlasseni 
j'iii outro terreno que uão 
If«*»sse a oratoria. exccpçào 
lícita douotavel mvenlordos 
loeroslaiíis. O clero brazilei- 
jro «'• dotado simplesmente
Íd c<sa verbosidade que ar- 
•'«•hatafts umllidòes ignor.iu- 

e fanatiras, mas que en* 
j ‘a'iiaiiiosmoaos medíocres.
|lala pouqueza das th.-ses e 
ta veheiiiciiciii das phrases,
• •"■lu impróprias dos que se
1‘hzcin enviados dodi iis que 

l',vK°u a puz e o amor entre 
•J hoiiu ns, vergastando, en*

'■ tanto, oh v u n d e ll iò e s  no 
' " ' 1*0 . Nflo bu p h e n o u ie n o
•®''*Pcciealgumn queaplea 
vnmdo mansa neura do» nos* 
^Kfracerdoteit.ftrrobnlaiido- 

1'í' I íi nuta exploração van­

tajosa á humanidade porquem,dízern elles.se >acri- 
ficam. Km outros paizes. ba padrese monjes qui -ão 
homens desciencia e de arte, investigadores profun­
dos sob quaesquer aspectos, tvposadimrnveis de te-
u&cidade eroragem, valentes nit cathechese,aljjun»- 
na verdade bem poucos convictos dequeo verdudei- 
loraminho do pastor éesse—o de esclarecer os ho­
mens, embora errem nosso lentamen, o de conver­
ter o selvagem em civilisado, fazendo com que elle 
passe de um estado a outro, appressando efiicaz- 
mente uma transição que ameaçava demorar lon­
gos tempos si viesse por si mesma. efToelúando-se 
vagarosamente, sem impulsos que aguilhoassem a 
sède espiritual.

Disse e repito: embora errado, perigoso e exer­
cido entre crimes, o papel do missionário, a falta 
de melhor, sempre deixa resultados.

o  nosso clero não vae por abi. Gosta do com- 
modo das parochias e tem estremado zelo pelo 
cargo de vigário, fruindo a consideração das ove­
lhas e a inlUiencia concedida pela pòlitica aos do­
minadores das almas ou, o que <• naturalmente 
melhor, arrancando boas maquias nos casamentos 
e baplisados. Que lhe importam os milhares de ir­
mãos que vivem a ostentar a nudez, mas :ula e bella 
por entre os bosques, amando a singeleza adoravel 
das selvas? lírulalmente embora, ê essa a verdade. 
Ao clero nacional, nem esse mão serviço de calhe- 
chese devemos, mas ao estrangeiro que devassa o 
interior do ISrazil, corlando-o em tedas asdirecçòes, 
levando, com bons ou maos intuitos, o ensinamen­
to do «ratbolicismo a Iodas as anfractuosidades do 
solo uacion.d. 1‘ode ter lins perigosos a calhechese 
por elemeiitos«‘xoticos. dado o esplendor deste paiz. 
simplesmenle promissor; mas o alfastameuto dos 
padres e nioujes brazileiros da verdadeira missão 
sacerdotal, preferindo a seu santo papel o acon­
chego das cidades, onde a vaidade do púlpito corre 
parelhas com a da tribuna parlamentar, na fra-

MlNH 11'Al.
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queza dos argumentos ou na virulência das phra­
ses, procurando Iodos elles auxilios para a eleva­
ção ás alias dignidades ecclcsiaslicas. é a prova 
mais innegavel de que não lèm razão em absoluto 
de se opporem ao clero estrangeiro. Si este se vae 
appossando dos nossos mosteiros, absorvendo ab- 
badias e bens, depois de ter sido expulso tia Eu­
ropa a c'ouce (l'armas, como entes damninhos, es­
palhando a peçonha moral no seio da sociedade. de 
tudo isso o culpado directo é o sacerdote brazileiro, 
inhabil e preguiçoso por indole. Mesmo poripie a 
vida dos seminários abate a energia dns caracteres. 
Elle tem o prurido da superioridade, mas a negli­
gencia abale esse desejo. E  porque? Avistamos uma 
razão, porém, d elia duvidamos por sua tutilidade. 
Ila annos passados, as nossas famílias desejavam 
1er. dentro seu* filho*, um padre e um bachnrcl. 
Ambos, depois de formados, voltavam para junto 
dos paes, quasi sempre ricos e escravocratas in­
transigentes, auxiliando-os com as poucas luzes 
conquistadas, prolongando, portanto, uma anctori- 
dade herodilaria. Era um luxo, portanto, e nào a fé 
religiosa que levava um moço a fugir aos mais bel- 
los attributos do homem.

E d’í«hi, a sua iudíNerença criminosa para as 
cotisas soçiaes e d’entre as quaes nem a abolição o 
licitou. Emquiiulo o paiz inteiro se nbalava. essa 
classe, cujo poder foi e ainda é colossal, tieava na 
mais triste das posições. Retalhava-se a carne do 
ne^ro nas senzalas pelo nzorrague do feitor, senho­
res delloravam suas proprias lillios, nascidas das 
suns escravas, havia, na feira, o IcilAo do marlim 
ne#ro. . . E  a tudo, impai--ivel, posando talvez em 
VOlupia taes especlaculor, assistia o clero hra/.i-

Lciz Sala de espectáculo
leiro mudo, «piando todas as classes sociaes inlro- 
mellcram-se a favor da grande causa.

Não lia despeito ne>tas pugluas e. demais, a 
analyse é pallida. muito pallida m<-smo, e está 
aquém da vida sacerdotal entre nós.

N aquelle hello romance. «Os Retirantes*, de 
José do Patrocínio, está atlmiravelineiHe estudado
o lypo do padre actual. <* estudo psychologico do 
vigário Paulo, é estnpendameiite feito, com critério 
e sem ollensas. E «’• lal a verdade que cerca essa in­
dividualidade sacerdotal, que, neste paiz. ninguém 
veio contestar o fecundo jornalista, justamente in­
dignado pelo papel do clero deanle das terríveis 
calamidades da secca.

Para o nosso padre a humildade é mentira, a 
caslidade uma farça e a fraternidade uma utopia.

JA.NSKN TAVARES.

A BRAVURA 00 VENANCIO
— Stá vocé muito enganado... Se o ingle/. viess»’ 

cá. st* se metti'sse p ro nosso lado. seria eu u 11 dos 
primeiros a pegar em armas contra o patife- Ko 
mesmo, sim senhor!... Apezar de velho e jái ca­
lhamaço. vocé veria de que eu seria capaz .. 
nào sabO com (piem está falando... Ku pela minha 
pall ia sou capaz do tudo...

E o  Venancio bufava, com as vetas tio poswo* l 
entiimeseulas. «• rosit* cmigcillonatlo, os Ollto* • 
pularem das orbita»... L>e p*. volumoso e
b r a n d ia  n o  a r .  a m e a ç a d o r a m e n t e ,  a  «•nori
bengala nodosa, como se já tivesse ali a m o 
boa meia du/.ia do ingle/cs j k i i h  o s  desancar.

A REVISTA DO NORTE
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f Os outros faziam ci'ii'o, secundando n<}ucl|<*s 
arranques enthusiaslas «la palrioticcdo vollio, o ô 

interixîllado. o hrcitinhas, trocista incorrigivel, 
entre serio e jocoso, continuava a provocar o Ve-
nancio. •

Kra na loja do Saraiva, o ponto predilecto dos
cavaqueadores da torra. Kalava-se da derrota dos 
muiez»’- no Transwall. e os coinmcutarios des­
encontrados Acerca da bravura dos invadidos « da 
crueldade dos invasores esfusiavam atrevidos, pon­
do um reboliço e uma animação desusadas naqucl- 

f Ias prosas matinaes do Saraiva. Aflirmavam uns 
(|iie os inglez.es alinal acabariam por vencera resis- 
tencia dos boerse annexai'o territorio da republica 
íis suas possessões sul-alricanas. Que diabo! Sem-

1 pre eram os mais fortes, tinham a seu favor a su- 
! perioridade do numero, a superioridade das armas 
e a supei ioi idade do dinheiro. Teria graça que uma 

[potência como a Inglaterra fòsse subjugada por 
uma republica insignificante como o Transwall.

Outros porem emperravam-se em sustentar o 
contrario. Os mjjlez.es poderiam batalhar á vontade, 
escancarar as arcas do thesouro. duplicar os esla- 
Iciros das suas construcções navaes. elevar ao cen- 
tiiploassuas forças militares, distribuir dez mil es- 

! pingardas a cada soldado e cem mil canhões a cada 
navio e transportar depois tudo em massa para

I a África de Sul; era o mesmo que nada, os boers
I enguliriam todo aquelle apparato bellico num abrir 
[ e fechar d'olhos. E  olhem depois o Reino l. nido,

com as suas cidades monstruosas, as suas fabricas 
colossaes, os seus armazéns gigantescos, ma> sem 
viva alma para habitar as primeiras e pór em ino- 
vimento as segundas. Quem quizesse depois que 
arrematasse aquillo em leilão, e para lã se fosse 
conunodamentc installai', porque os boers vence­
dores não quereriam de certo a Inglateira para 
usoproprio: prefeririam licar á vontade noseu paiz. 
com o cachimbo ao queixo e a biblia ao lado e ven­
der a quem mais desse os territórios civilisados 
de que se haviam apossado par droit de cont/uête.

E o mais enfesado entre os partidarios desta 
ultima opinião era exactainente o Vcnancio.

Não entram lá. liquem vocês sabendo, nào 
entram lá...! Apanham como cachorro...

— Mas tn nào eslás vendo que isto c um dispa­
rate, homem de Deus, contrapunham os do grupo 
opposlo. A Inglaterra afinal de contas ha de «rsrna- 
gar a oppo.-ieáo dos boers... São os mais fortes, 
menino...

Qual mais fortes, nem mais nada, berrava o 
Vcnancio... Não entram lá,já disse, não entram lá...! 
Se vocés duvidam, esperem e hão de ver... O Kru- 
ger é um homem.ym fulanos, um homem que vale 
por mil...

Também o I5raz.il levou não sei quanto annos 
para vencer o Paraguay... E ’ uma questão de tem­
po... Os ingle/.cs sahirão vencedores, aventurou o 
Fre i I i 1111 a s pro voca n t e.

— Sim, senhor, levou, confirmou o Vcnancio.

Í)Q NORTE_________________________ 21
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Mas nfto sabô vocé porque? Porque liouve muita 
traliiçâo esobrctudo niuiia comilança de dinheiro... 
Já  naquelle tempohavia muitos desses menmõs bo­
nitos como os que a Ilepublicá do boje inventou, 
que só queriam saber do venha a nós... /I len renio,
nada... ............... ...

Houve uma gargalhada geral eo l- reitmhas, que 
fazia garbo do seu republicanismo « oul-ance, en­
fiou com a piada. E  leve uma frase dura:

—Qual Ira irão, e <pial comilança... ludo isso 
são cantigas... ò  que houve foi muita cobardia e 
muito medo do Paraguay... Nós somos valentes de 
lingua, meu velho; cheirou a chamusco,azula ludo... 
Esta é que é a verdade...

Um proteslo indignado irrompeu de iodos os 
peilos. Estava o Freiliiihas muito enganado. 0  bra­
zileiro era valente como ninguém. Ahi estava a his­
toria para o allesiar, ahi eslava a propria questão 
do Paraguay, ahi eslavam as luctas e conlliclos in­
testinos, eni que a coragem e a bravura indígenas 
fulgurantemente se haviam allirmado.

—Üllie o Caxias, olhe o Osorio, olhe o Harroso, 
olhe o general Falcão...

E  umachusma de nomes, cada um dellessym- 
bolisando um ivpo de bravura militar e de coragem 
civica. chovia impiedosamente sobre o Kreitinhas. 
Apontavam-lhe de iodos os lados exemplos frisan­
tes, um desmentido da sua monstruosa e anti- 
patriotica afíirmação.

—Leia a Historia da Halaiada, do Amaral e 
diga-me depois se o brazileiro é covarde! O mara­
nhense então, esse leva de vencida todos os outros 
em coragem e em denodo militar.

0 Venancio enraivecido ultrapassava todos os 
mais na audacia e no vigor da repulsa tia barbari­
dade an ti patriótica do Kreitinhas. 0  homem bufava 
como um louro, movendo de um para o outro lado 
o seu enorme e enxundioso corpanz.il, batendo com 
o pé no chão, concertando os oculos que lhe es­
corregavam pelo nariz abaixo, endireitando o cha- 
péo que já lhe havia descido para a nuca.

—Vocé sabe lá o (pie está dizendo, seu borra- 
botas, que ainda anda a sujar nos cueiros? Vocé 
pensa que lodo o mundo é como vocé. que corre 
sem ver de que? E ‘ por causa destas e doutras que 
anda tudo por ahi ás avessas, desde que veio esta 
malvada republica... E como estesfrangolesque mal 
sabem onde teem o nariz enchem a boca para de- 
fecar sentenças, suppondo que os outros sao feiio» 
da mesma ma>sa aguada que elles... E  o rosário 
das iinprecaçòes seguia interminável, culpando a 
republica de todos os males que nos assorborba- 
vain, desde a careslia dos gêneros e a lalla de chu­
vas até aos achaques secretos de cada um.

O Kreitinhas, que a principio se quixencoleri- 
sar, parecia 1er agora tomado outro partido. Os es­
gares e as investidas raivosas do Venancio torna­
vam-no extremamente caricato e burlesco. Aquelle 
velho sobre cujo d-)rso pesavam inaisde sessenta in­
vernos. a fazer praça do valentia, a dosaliar deus
o o mundo e a querer matar toda a gente que lhe 
Hiirgisso cm frente a pôr em prova a sua coragem, 
divertia-o uuiuciisauiento o o rapa/, sen tio-so dis­
posto u prolongar o désopilante espectáculo.

Ora está você p ia  ahi a falar desta forma...

Mandasse a Inglaterra para cá um dos seus navios 
de guerra, a tomar conta desta santa lerrinhae você 
e iodos esses patriotas que aqui se acham seriam 
os primeiros a debandar... Emquanto tivessem per­
nas is encontrassem o caminho limpo, correriam a 
bom correr...

Subio ao auge a indignação geral. Se tal hvpo- 
these se verificasse teria eniào o Kreitinhas occa- 
siào de se capacitar pelos seus próprios olhos de 
qnanlo valiam aquelles bravos e leaes servidores 
da paina. Lembravam al vitres, suggeriain idéas. in­
dicavam planos de combate, ante os quaes se vi­
riam quebrar todas as inveslidas bellicas do ini­
migo. A incorrigivel imaginação meridional galo­
pava livre, derruindo fortalezas, transpondo barri­
cadas, tomando trincheiras de assallo e cobrindo 
de cadaveres inimigos campos phantasticos de ba­
talhas. No fundo de cada um (iàquelles bnrguez.es 
pacatos, respeitadores da Mitoridade constítuida, 
amigos da ordem, inl'eiiso-î ao escândalo e ás aven­
turas arriscadas, palpitava naquelle instante um re­
talho da alma de I). Quixote e de Tarbnin. Cada um 
delles combalia naquelle momento o seu modesto 
moinho de vento ou monleava o seu microscópico 
leão nos deserlos da Africa.

Opinavam uns que, caso se desse a invasão, 
dever-se-ia abandonar a cidade e ir concentrar a 
defesa no Outeiro do Giz; seriam assim aproveita­
das as disposições estrategicas do logar. podendo 
os intrinchcirados atirara  cavalleiro sobre os si­
tiantes. Outros inclinavam-se pelo expediente con­
trario: ninguém desertaria da cidade, lícava ludo 
dentro das suas casas, com as portas trancadas, e 
de atalaia por Iraz das rótulas das janellas. Quando 
os inglez.es desembarcassem e vissem a cidade va- 
sia, sentir-sc-iam de certo surpreliendidos e, sup­
pondo naturalmente que os habitantes haviam fu- 
gidoapavorados.deporiam as armas na llampaèiriam 
em seguida, socegadamente, como quem sahio de 
casa para se diverlir, visitar a cidade. Era então a 
occasiáo propicia: cada dono<le casa faria fogo. pe­
las rótulas das janellas. sobre os inglezes que lhe 
passassem pela porta, eslabelecer-se-ia a confusão 
os enclausurados abandonariam o seu refugio, cor­
riam á rampa, apossavam-se das armas dos ingle­
zes c ahi é que seriam ellas. era matar inglez como 
quem mata formiga, aos punhados, englohadamcn- 
te, sem contar.

E  paru rematara obra. lomariam em seguida 
os vapores ein que tivessem vindo os infelizes in- 
glez.es. e iriam fazer um passeio marilimo até S. 
José de Uiba-mar. um passeio hygienico. para es- 
pairecer e serenar o sangue agitado por tanta car- 
nilicina, aconselhou zombeteiro o Kreitinhas.

Mas ninguém o ouvio: andavam todos empe­
nhados em concertar planos para a defesa do Ma­
ranhão dos ataques dos inglezes. Quem os ouvisse 
nuque lia lima a discutir recursos estratégicos e 
planos de guerra, supporta naturalmente que jà Sua 
Mageslade llritaimica havia lelegraphado de Lon­
dres,avisando: " •' pi’omptein*se que vou já ahi. muii i 
abrir e fechar d olhos.dar uma méla em voe s. j

Mas a opinião que pareceu trimnpbar em ueli- 
nitivo loi a emillida linalmente pelo \enancio. q.ie 
a principio parecia inclinado a optar pelo Outono i
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dóiii/.. sem d«'< de udlingir tamanha caminhada as 
suas suas pobres pernas de sexagenario.

Nns poderíamos l'a/.er melhor; poderíamos 
impedir a eiilrada dos l*nt/rc#...

Homo? inquiriram lodos, quasi que a nma
voz.

Naliiralmenlc... .Mandando entupir de pedras
0 canal junlo à P«»nla de Areia...

Knlroolliaram-se os onlros meio desconliados. 
A«|iiolla idea d«> Venaucio brigava um pouco coin 
as suas noi;ôes <!•• boni senso.

Mas, aventurou um d«)sdo grupo,onde achar 
tant;» pudra para semelhante lim ?

m a  esta, respondeu promplarnenie «> Vc* 
naurio, cnlào nào lenios alii o dique ás ordens? !•. 
ulein disso nào lia tanta pedreira l'ica espalhada 
|«jr toila a ilha? l’edras o «pie nào faltam. A «pics- 
lâo «*• com|>emMrar-se cada uni dos sens deveres. Ku 
|t*la minha parle nào ha sacrilicio deanle do quai 
reçue para a <h.*fe/a «la ininha pall ia. Nào leui ami- 
zad«; (I.' pat;, de mulher, de filin». que me «lem«»\a 
<••• cumprir o meu dever. Passo por «ima d<- Indo e 
voiiaos pal il,.S que se atreverem a pr>r «> p«; eni 1«t - 
ras que Ihes nào pertencem. K mglez, entào... I\u 
'l'i'*'‘luhirro .solcmncmcule com inglez... Ilaveria 
d«i cascur-lhes p'ra baixo em regin ! Coija de patifes 
C tl« galmios! St’» salami roubar, encher os bolsos 
'* 'unis nada. Mas coinuosco o caso é oulro, lia mais
1,10 Mlles rpic wnham e verào onde vào parar...

0» outros, vencidos alinal por aquella logica
1 /"'"'osa do Wuaucio, senlindo coinuninicar-se-lhe

.... .. logo que abrosavii «> siin-
V.V** V,'I*H> putiiola, concordaram alinal. Kra isso

I si* (>s inglc/.fs viessem cà onlupia-se «> ca-
, l'Onla d'Areiu e abi eslava tudo. Kicavam «>s 
■""!/* da pnVtt* t|f lôra, «lefronte «le S. Marcos, a

i »ur(i(.jar a(l-. {|m, K0 ( (mvrnceHsem da impossibili­

dade de conquistar esta t<*r- 
ra valente e heioica.

N'este momento acercou- 
se inopinadamente dogrupo 
o Johnson, um inglez que ha 
longos anuos vivia no Ma­
ranhão, mas sein por isso 
porder, mima psrticula que 
lòsse, o sen orgulho britan- 
nico e o seu entranhado 
amor à Patria. Para elle to­
do o mundocivilisado cifra- 
va-se lia Inglaterra e nas 
suas colonias. Tudo o que 
de là viesse era bom. tudo
0 (pie de lá nào viesse nào 
prestava. Levava o seu ex- 
clusivismo ao ponto de im­
portar de l.iverpool, ern sal­
moura. carne, |*eixe, conser­
vas, frutas, para o seu gasto 
proprio, porque ao seu es- 
tomago anglosaxonico repu- 
gnavam sobremaneira as co­
midas e os acepipes latinos. 
Sujeiio tias suas relaçòes que 
ousasse pôr em duvida asu-
1 >erioridade luit an u ica. a sua 

incontestável supremacia moral sobre lodos 
os outros povos do l ’nivcrso, podia contar 
como certo «pie o teria pela pròa e que perderia a 
sua amisaile. l in dos sens meios de vida lia terra 
era dar dinheiro a premio. Para os amigos, islo C*. 
para os que respeitavam e acatavam o Heino l ’nido, 
os juros eram de li» (Ijq ao anno; para os inimigos, 
isto para os «pie desdenhavam tla terra de John 
liull, a taxa era elevada a %1\ ()|(),

Sabia tlisso o Kreitinhase sabia mais que o Ye- 
uancio vivia na intimidade do inglez e «pie em d i­
versas emergências diliiccis da vida, coino por <*x- 
euiplo «piando a repariiçào publica onde era em­
pregado lln- nào pagava «•ni «lia os ordenados, re­
correra à boisa do Johnson. Por esse molivo.cpian- 
do vio acercar-se do grupo este iillimo, exultou 
iiilimam<‘iile. prevendo as collisôes em ipie se ia 
ver o patriota.

d Johnson, conforme os seushahilos. coin uma 
leve e por assim dizer macia iuclinaçào de cabeça 
' - i im p r i in c i i to i i  oï- puloK.lranlOK.

Sr. Johnson, corresponderam lodos, desbar- 
relanilo-se anle a«piclla pavorosa ameaça «los á i 0|q 
ao anuo. <* mais risonho c o mais atleucioso foi o 
Yenancio. Oiegou-se logo ao inglez, estendendo-lhe 
sollii-iloa mão:

Kniào, por ondo lem andado o meu caro sr. 
Johnson? Já  nào lia «piem o veja. Ainda lionlem, 
em « asa. pcrguuloii-nic a Xaudicn pelo >r. .

O agiota sorria salisfeilo, gosando ioda aquella 
bajiilai.'ào «le «pie o cercavam. Tinha andado miiilo 
al'irefado com a sabida do vapor inglez, a organi­
sai' a correspondência e a preparar umas remessas 
de fundos para l.iverpool.

Todo «» ardor l«>llico «latpiellcs vnhmtes defen­
sores «Ia palria serenara como por «‘ncanlo. Já nin* 
giiem falava em matar ingloz nem em entupir ca-
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naes. Procuravam mesmo, intoressadamooie. mu­
dar de assumpto, (alar dc coisas diversas, deixando 
a defeza da pátrio para o momento opportune. para 
(luando olla tosse atacada a serio.

Mas o Frei tinhas <• <pie nào estava pelos autos, 
pois se elle queria ver os apuros do Venancio. 
obrigado, ou a desdizer-se, ou a sujeilar-seoo.s- »1 ’u > 
ao anuo...? Foi impiedoso e foi cruel:

— Pois, sr. Jolmson. conversávamos aqui a res­
peito do Trauswaal...

_ A h ,  sim? fez o iuglez interessado, achegan- 
d o -se  mais ao Freitinhas. Entào, que diziam? Ila 
alguma novidade fresca, alguma noticia da ultima
hora? . . . ,

O Venonclo, que as primeiras palavra* do in­
corrigível trocista ficou logò sobre brasas, inter­
rompeu, procurando intrcmetter-se entre os dois:

—Nào, sr., nào lia noticia nenhuma, por ora 
vae tudo na mesma. Os últimos telegra minas são 
aquelles publicados pela Pacotilha de honiem. Está 
Indo em paz...

—Em paz...? fez o Jolmson espantado.
—Sim... quero dizer... ainda nào houve mu­

dança... está tudo no mesmo pé... por ora ainda 
nào houve mudança...

— Mudança? perguntou o inglez, já serio e cada 
vez mais intrigado... Palavra que nào percebo.

O Vcnancio eslava em cólicas, deitando olha­
delas furiosas para o Freitinhas, suando em bicas, 
e procurando por todos os meios desviar a con­
versa:

— Mudança de ministério... o ministério inglez 
ainda é o mesmo.... nào houve mudança...

Mas ninguém esperava que o ministério mu­
dasse... Chamberlain ê um homem de ferro, Cham­
berlain é um homem necessário, Chamberlain é 
ê um homem util, senhor! declarou grave e serio o 
Johnson, encarando (ixamente o Venancio.

0  pobre homem já nào sabia de que terra era: 
todas as côres do aico iris se lhe succediam

nas laces papudas e gordurosas.
1"... é... lá isso confirmou o infeliz, eu <■ 

que estou a lazer trapalhada... eSlOU a COIifundir as 
eousas... Nào ha mudança no ministério inglez.. 
Creio «|no ouvi falar numa mudança de ministério 
mas foi no Rio de Janeiro... Por lá 0, que as (.ousai 
nào andam bòas... lá isso nào andam... dizem que 
vae haver bèrnarda...

O semblante do inglez, já mais calmo, se ia ao» 
poucos desanuviando e era já com as ligeiras appa- 
rencias de um sorriso benévolo que elle encarava 
o Vcnancio...

—Deveras? Mas enlào, que se espera que baia 
no R io?

— Horrores, sr. Johnson, horrores! Eu nem 1 
me quero lembrar... Santo Deus! O que esla mal-1 
vada republica nos veio trazer...

E  com um olhar supplicanle, um olhar de com- 
mover pedras, se foi approximando o Venancio 
do Freitinhas, e approveilando uma distracção op- 
portuna do Johnson que se voltava para apreciar r> 
conllicto de dois bonds, um que descia para o largo 
de Palacio e outro que subia para a Estação, segre­
dou aos ouvidos do trocista:

— Você nào insista... Você bem sabe que eu sou 
amigo do Johnson e nào o quero portanto magoar.

0  Freitinhas sorrio-se e accedeu ao pedido do 
velho. Comprehendeu tudo num relance. O bravo, 
o valente, o patriota exaltado que nào recuaria, em 
tempo de guerra, ante ás hostes inimigas, sentia-se. 
pelo contrario, em tempos de paz, apavorado ante 
a ameaça de um emprestimo de dinheiro, a 24 %  
ao anuo.

E  era assim, infelizmente, toda a bravura df, 
maior parte dos sebastianistas e dos delractoresda 
Republica: audaz de lingua e covarde de actos. de­
masiadamente apegada aos seus arranjos e ás suasl 
conveniencias pessòaes, para as sacrificar com des-l 
interesse á causa geral do bem publico.

A lbk r t o  F IG U EIRA .

PA RA '— R o s q u r  M u m c i p a i .
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A  m oral de T olstoi no rom ance contemporâneo
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Sabeis do onde sahio Ninguém pode sabol-o, 
Anda, rôto, a bater ás portas dos solares...
Traz a Kome na bocca c ira/, aie pezares 
Nascans patriarcbas do seu longo cabello...

Anda a morte a pairar nos sens tristes olhares, 
•Na branca pompa astral do vivo sdestrello...
Gogo. nunca encontrou acaricia do um /.elo,
Nem um raio de Inzde macios luares...

t) gello lhe navalha os membros magros, lassos,
•No cmtanto fulge um Sol nos seus olhos de alllicto, 
Equem pode saber a lenda dos seus passos

In»/ sobre a fronte, em dòr, infinitas gales...
!• onde qúer que se grave o seu passo maldicto 
s'Mite a torra gemer debaixo de seus pis.

Maranhão Sobrinho,

Xào ha muito que destas mesmas columnas as- 
signalavamos a apparição desse livro extraordina- 
riõ- .t Hexin -eição, de Tolstoi—onde a elevação do 
iniuiio moral corria parelhas com a perfeição da 
feitura artislica. E  agora, decorrido apenas pouco 
mais de. um anuo, novo ensejo se nos offerece de 
constatar, num novo livro, cabido da pena de um 
outro escriptor e destinado a enaltecer uma litera­
tura diversa, a repercussão das mesmas idéas e 
dos mesmos ensinamentos moraes que d'aquellas 
formosas e vibrantes paginas se desprendiam: L  l- 
nutUc l’.ffort, de E'douard Hod.

Nào ê de extranhar, nem tão pouco de explica­
rão diflicil. o facto. A influencia cada vez mais ac- 
cusada de Tolstoi no rc mance europeu é uma ver­
dade que ninguém hoje discute e que por mais de 
uma ve/. tem sido denunciada pelos que buscam 
discernir, na variada e tumultuaria producçãodesso 
compartimento da belletristica ir.oderna, uma fei­
ção característica e dominante que entre ella esta­
beleça um certo laço de connexão e de parentesco. 
Entre as causas determinantes do movimento de 
reacçào, iniciado na França, nas proximidades de 
1880, contra o naturalismo impassível de Zola e da 
sua escola,que procuravam,pela observação da rea­
lidade fria e pelo estudo do meio physico, explicar 
physiologicamentc o mecanismo natural do homem 
banindo de vez a observação moral e os velhos 
processos da ideologia classica, íigura em primeiro 
logar a suggestão das grandes obras dos mestres 
do romance russo, reveladas ao publico franco/, 
pelos impeccaveis trabalhos críticos do Visconde 
Múlchior di» Vojíni-. E  desde então raro ó o livro da 
nova escola (pio do semelhante movimento sahio 
que se nào resinta da influencia palpavel,ou da im- 
mensa e commovida piedade humana do Dostoie- 
wsky, ou da forte o utilaria preoccupação moral de 
Tolstoi. l*or dotra/. da personalidade disliucta do 
cada auctor. a gente como que adivinha a sombra 
majestosa dos dois colossos russos; na voz de cada 
pregador isolado, como que vibram longinquamen­
te os ocos dos dois gigantes moscovitas.

Mas Tolstoi sobrepuja Dostoiewsky na inspira­
rão dos romancistas contemporâneos, talvez por 
haver levado mais longe (pio aquelle o seu inter­
esso humano, por se nào ter enclausurado como 
elle no domínio puro do sentimento, por ter subi­
do ás regiões mais altas das idéas abstractas. á in­
dagação das causas da tortura moral moderr.a o
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dos moios do a c o r r i g i r  6  consolar. As suas doutri­
nas l'on nam um corpo homogeneo o dislinclo. •*<«- 
cadeiam-se numaserie ininterrupta e harmonica, o 
constituem por isso uma fonte farta, onde se vao 
largamente abeberar os hellelristas estrangeiros 
perseguidos pelas mesmas preoccupaçoes de or­
dem social e moral (pie o devoram. O problema 
proposto c discutido lia Sonata tic hreutzer e cm 
Anna h'arenina, reaparece, obedecendo a mesma 
orientação e á mesma luz estudado, em dois livros 
estl’angeiros posteriores, publicados, um na !• ran­
ça e oulro ua Italia: Tourmente, de Paul Mar­
guerite e I. 'Innocente, de («abriele d Annunzio. K 
agora a Ihese da l{cmtrrcò;ào é a mesma «pie anima 
o Inutile r.ffort de Edouard llod.

Um advogado francez, Léonard Perreuse, ali­
menta na sua mocidade uma intriga amorosa com 
uma pobre modisla parisiense, honesta e pura, que 
conliadanieiite se lhe entrega, na esperança de que

F a k i b  c o m  a  c a b k ç a  k n t k i ik a o a  NA T IJ IIIA

o amante reparará mais larde pelo casamento a lal- 
ta a que a arrasta agora, e da qual lhe nasce uma 
liiha. Mas Perreuse linha a respeito do inatrimonio 
idéas diversas; a triste Françoise apenas lhe pode­
ria trazer o contingoiile iut-.igiiilicaiilo «tu xua paixão 
sincera e a retribuição banal dos seus carinhos de­
votados e alfectnosos. () advogado exigia mais do 
casamento: exigia posição <■ fortuna. Itepudia, por 
conscquencia, a mãe da sua lillia, olíerecendo-lhe, 
em Iroca do seu abandono, uma somma que d ia  al­
tivamente recusa, econtralie uma alliança que lhe 
vinha sob todos os pontos do vista satisfazer as 
ambiçùes. A infeliz sacrificada parle então para 
Ixiudres, a pedirão trabalho honrado a sua subsis­
tência própria e a educação da sua lilhiuha.

Acompanha-a no exilio, simultaneamente vo­
luntário e forçado, uma amizade leal e desinteres­
sada: a de Raymundo Perreuse, irmão do advogado 
crealmade abnegação e de sucrillcio. que profes­
sava » respeito da vida umas tlieorias espoçiues, 
teitas de humanidade, de justiça e de cordura e 
que acerbamenle havia reprovado o procedimento

l ‘O S H ;\ó  KM «>I K PKItMANKC.RIlA I M 
K A K IIl 1 'ftll IJOIS ANNOS

do irmão abandonando a amante e a lillia. Hay- 
niundo era aleijado, e esse deleito physico ainda 
mais contribuía para augmentai' o ridículo de que 
o cobriam, aos olhos da sociedade em que vivia o 
advogado, as suas idéas humanilarias e reformado- 
ras.

Durante muitos annos elle se corresponde com f 
Françoise, levando ao desconforto rude da sua des- » 
graça a queutiua bemfazeja do seu appoio moral «■ i 
pecuniário. Repentinamente, porem, cessam as 
cartas de Françoise e. uma bella noit •. noticiam os f 
jornaes de Paris que um c ime horroroso havia 
sido commellido em Londres. Uma costureira, ao | 
passear uma tarde com a lillia. innocente creança 
de oito anuos, pela borda <le um lago, proposital- 
mente a impolie para dentro d'agua e a creança 
morre afogada. A mãe infanlicida foi presa e o pro­
cesso instaurado.

Quaudo o advogado lé semelhante noticia, no I 
seu salão luxuoso, animado naquclle momento . 
pela presença da mulher e dos filhiulios, 11111 abalo f 
violento lhe faz vibrar lodo o corpo, porque o no- I 
mo o os tsignaos da neeusada eram exaetamonte os I 
mesmos da amante que elle em tempos abandona- I 
ra. Corre desvairado a aconselhar-se com o irmão I 
e Raymuudo. sem pestanejar, logo lhe traça a li- I 
nha do dever: partir para Londres a tomar a defo- I 
za da infeliz. A tarefa seria facil. ponpie conlra a 
nccusada apenas se erguiam provas apparentes «* I 
contradictorias. Desde o momento cm que fosso I 
reconstituído, aos olhos da justiça ingleza. todo o v 
seu nobre passado de honestidade e do trabalho, t 
a sua innoceiicia r«,sallaria uninaculada. E  nin­
guém mais no iraso de produzir semelhante prova 
do que Leonardo e o irmão. Mas o advogado he­
sita. reluta ante o escândalo que semelhante passo 
acarretaria na rua roda \gora então que elle 
luva em vésperas de alcançar uma posição almeja- I 
da,seria arruinar de vez lodo o seu futuro bnlhanto I  
o ir abertamente envoiver-senunia intriga d «quel- I



A REVISTA 1)0 NORTE 27

l'M KAKI II KSTfiniUOO VIVO

las. algum lanto equivoca e desmoralisante. E  o in­
teresse egoista, reforçado pelos conselhos da es­
posa, prevalece,e Léonard deixa-se licar. a despei-
10 de todas as supplicas de Kaymmido que chega 
ao |>onto de romper com elle. I.imila-se a escrever 
ao seu collega do Londres, encarregado da defeza 
de Françoise,enviando-lhe algumas das carias por 
ella escriptasem tempo a Kaymundo, mas sein llie 
revelar comtudo o verdadeiro motivo que o levava 
a interessar-se pela accusada. Essas carias, que te­
riam immenso valor se a ellas se Ibsse juntar o de­
poimento verbal do advogado, assim isoladas ne­
nhum effeito produzem nos juizes inglezes. E  Fran­
çoise é declarada culpada c coridcmnada á pena 
ultima.

Quando, como um raio. cabe cm Paris seme­
lhante noticia, resolve-se alinal o advogado a par­
tir para Londres em companhia do irmão aflm de 
verse conseuue o perdão da infeliz. Mas todos os 
seus esforços são imiteis, baldadas as suas teuiati- 
vas. 0 que lhe seria facil,no inicio do processo, tor- 
iiava-se-lhe agora impossível. <) irreparável se ha­
via produzido e a sua falta nào teria remedio. Fran­
çoise morre innocente porque o algoz, até certo 
l>0!ito inconsciente, do seu destino, nào encontrou 
ua sua alma formada pelo molde comimim das al­
mas modernas, alimentada polo credo social do 

a força sufliciento para reparar em tempo o 
mal mu. havia causado.

Lis ahi, em loila a sua nu lez tragica, o mos-
11,0 problema augustioso proposto ua Hexunvirào:
11 r,‘-|"»nsabilidade peranti' o mal cominctlido, em- 
° ' :i 'UConseienleiin nle.

I» homem, <|u,. seduz uma mulher e que a faz
lein o dever imperioso «• imnroHohidlvel de ro- 

parar c.shu r, (j ,, garantir a felicidade desse li- 
iiio, sejam quueg forem os sacrifícios que seme­

lhante passo lhe aearrete. 0 procedimento contra­
rio será o cumulo da monstruosidade e da perfídia 
e o indivíduo que de semelhante falta se tornar pa­
ciente, embora não incida na sancçào penal, deve 
ser marcado pela opinião publica com o ferrete da 
ignomínia.

Perreuse e Xekludov tornaram-se réos desse 
crime: ambos elles buscaram, na conlianca incauta 
de uma virgem, a satisfação de um instinclo ani­
mal e a Victoria de um orgulho pessoal. Tinham 
ambos, na occasião da falta, a consciência exacta 
da enormidade do mal que perpetravam, mediam 
em toda a sua profundidade o abysmo a que arro­
javam as duas víctimas ? De cérto gue nào. porque 
a moral social em que se haviam temperado as 
suas almas encarava como um peccadilhocommum 
o actoque punham em pratica. A rehabilitaçào da 
mulher, o culto e o respeito apparente de que a 
cercam as leis de hoje, é ainda uma mentira ignó­
bil com que a sociedade actual mascara a corrup­
ção latente que no seu intimo lavra. Continua ain- 
a ser a escrava do homem, a chair à plaisir da in- 
saciavel luxuria masculina.

E  sobre quem recahe a culpa do crime do Per­
reuse e do Nekludov ? Sobre a sociedade inteira 
responde Tolstoi; a collectividade é sempre res­
ponsável pelos crimes dos indivíduos. Neste ponto 
E  douard Rod diverge um pouco do grande mostre 
russo, porque restringe a um determinado grupo 
de indivíduos a responsabilidade dos seus actos. 
Individualisa, por consequoncia, até certo ponto, 
a responsabilidade moral que Tolstoi tornava colle­
ctive. Andará mais acertado assim ? Parece que 
nào. porque, afinal de contas, as noções de moral 
abstracla, o conjuncto dos grandes princípios ge- 
raos que formam o credo soc ial da sociedade con- 
temporanea. represenlam o produeto do uma colla- 
boração universal. A cada geração que se succe- 
den durante a sua lenta elaboração cabe uma par­
tícula igual do responsabilidade na sua confecção.

Mas. chega finalmente um dia em «pie ambos 
os culpados teem a intuição do delicio commettido 
e buscam repara-lo. Xekludov sacrilSca-se por Ka- 
lucba, desce ao anlro de abjecçâo a que esta ulti­
ma resvalara, acompanha-a para o degredo, obtem 
do Czar o seu perdão e lobriga finalmente a espe­
rança do a arrancar do abysmo a que a sua con- 
citpisccnein a dosponhara cm tempos o traze-la 
depois, nos limites do possível, á pureza moral pri­
mitiva. ...........

O heroo do Kod, porém, é mais infeliz do que 
o tvpo svmbolico do romanoísta russe». E' debaldo 
cpiò elle lueta, é em vão que elle trabalha. Françoi­
se foi cnndemnada, a lei ingleza nào perdOa os cul­
pados sobre os quaes se abateu o veredicto do 
jury; Françoise sorá enforcada, sofírendo injusta­
mente a punição de um crime que nào commellcu. 
E  o pae que nào soube salvar a lillia, o o amante 
que ingratamente repudiou a irisio creatura do mi­
séria e de dor, immolada aos seus inslim-tes ani- 
maes e ao sou orgulho individual, apenas enconlra 
o recurso do desespero impotoulo ante a invencível 
in i;t i i .io a i»k no sue ksko iu jo .

Esse dcsonlaco doloroso e acabrunhador do ro- 
romancisla franeez ganha em oftleacia do ensina-
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mcnlo moral o que perde em conforto e em conso­
lo humanos. A gente reciïa com mais horror ante 
as faltas irreparáveis do «pie ein trente d'aquellas 
que se podem mais larde resgatar pelo arrependi­
mento. A doutrina christà do perdão das culpas 
por vezes mu engodo para a perpetrarão do pe-

3 Romances coino L'Inutile fcffort. de E'douard 
Rod. di/.iani ha pouco, mima revista francesa, os 
irmãos Marguerite, podem e deveriam moralisai-

üm Pal7"  [|r Antonio LO fíO .

Os novos portuguezes
M *  n f n r ~  ------ - .- « r

N U N E S  C ! A  l i t )

Kra lia redação d'iima d'essas revistas de arto. 
cm que usualmente gastamos a nossa mocidade no 
mais improlicuo dos esforços. Chamava-se I). Qni- 
xole, a revista, e tomara o nome do lendario caval- 
leiro da Mancha como lemma do seu ancioso com­
bate pela entrevista Justiça <pie o enlouquecera e 
lhe dilacerara oesquelelico corpo por todas asas- 
peresas da Vida. A revista extinguio-se coino cedo 
abatem as chammasque nào encontram combustí­
vel que as alimente,—combustível que n'este caso 
seriam abaixadas aimas que abrazasse; mas o iire- 
quieto grupo que a fundara, e no quai se destacava, 
vivo,exhuberante, esse flagrante caricaturista que 6 
Leal da Camara, lioje occûpado no son pavilhàosi- 
nho de Joinville adecepar cabeças de soberanos na 
guilhotina parisiense do Ridiculo, teve pelo menos 
ograto prazer de ver acudir ao seu appello para as 
batalhas da A rte edo  Direito um bando de intelli- 
gencias jovens «pie ali primeiro se aflirmaram e ro- 
bustecerarn. Foi abi, pois, «pie pela primeira vez 
me cahiram nas mãos uns versos de Nu nés Claro, 
entào quasi uma creança, mas cuja alma entoava 
já, nos primeiros ensaios «Io seu canto, poderosas 
notas de clarim.

Tempos que já se não recordam sem saudade! 
Decorreram sete annos só, mas apesar da monoto­
nia da Vida esses sete annos diluem-se tanto no ho- 
risonte que parecem sete séculos fugitivos... De­
pois. aquillofoi uma debandada. I ns deixaram a 
patria, outros deixaram a arte. Antonio Raudeira 
uuUou na diplomacia, e <;stã em Roma; Alfretlo Ser­
rano foi para a Áustria; Leal da Clamara emigrou, 
primeiro para Madrid, depois para Paris; João ('.ra­
ve confinou-se 110 jornalismo, llerculanoda Fonse­
ca enterrou-se na burocracia. K foram esses os «pie 
acolheram, commigo e com Fernando Reis, as pri- 
micias «Io bello talento d’esse rapaz. «pie chegava 
cantando os primeiros sobresaltos «Io coração com 
uma pujança tào nova <l«: rhytnio e de c«’»r.

Os versos de Nunes Claro que o It. (Jni.iolr pu­
blicou eram cxçerplos d'11111 livro,—o sempre pro­
piciado primeiro livro.—a «pie cila dava o titulo de 
t.harro/t. Ku mentiria se dissesse que «filas nào se 
rescniiam da incoherencia que acompanha a ex- 
plowio « le lacs auroras. Mas, desligados ou nào. es­
se* punhados «le poesia em que elle nos arremes­
sava us suiis primeiras impressões «■ protestos ti-

nliam um tal sabor de juventude, corria n'élle$l|e. 
tal frêmito de «•nthusiãsmo. «pie nunca os lianü» 
sem nos enlhusiasmurmos também e sem quenr^ 
possuísse egualmente a ancia de vida que d'e|u 
dimanava. L’mas vezes uma ironia sublevada a-,, 
tava os seus brados tyricos.

Dizia elle:
Kncontrei um visionário, 
grande poeta do Amor, 
que andava a vêr se uni canaiio 
queria ser seu editor !
Ku por mim, digo-o dc sobra, 
nào me quero cternisar...
Ilei de queimar minha obra 
no fogo do seu olhar !...

Outras, um amargo spleen traduzia-se, como• 
próprio dos desoilo annos, em violentas excLim. 1 
çòes de sentimento ferido: *

Vinde espreitar, Illusôes ! 
lirae a vista do espaço...
A minha alma ú um palhaço 
«pie anda a«pii aos (rambulhôes.
Lá está a rir, lá a vejo; 
lá a vejo a rir, coita<ía !
Mas é um rir de alvaíada,
110 vermelhão d um desejo...

K ainda noutras, o amor cantava magnas na liv  
guagem murmurante das correntes:

Tinha uma lyra escondida 
no coração o uma llijr, 
feita de lios da vida 
e as cordas ilo meu amor.
K uma andorinha atrevida, 
um passarito traidor, 
roubou-nie um lio da vida 
p'ra o ninho do seu amor !

Mas a mais interessante peca da collaborai;.»- 
do Nunes Claro u'essa revista de tão breve e hici-i

Kamii i : I ih iisM i <• an
MINIUIM o «r*!1!-'»»
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Ka k i h  i >.v 8 K ir . \  i*n s  Dj o r k is

lante exislcucia foi uma rajada de versos que elle 
desprendeu sobre a llcspauha f|uan«l<» a imprensa 
comunicou ao mundo a morte á traição do general 

S. Maceo, o lieroe da rovoluçfio cuh>ua. Ix*al da 
(liinara desenhou mua violenta pagina cm que uni 
vigoroso cubano S c i u i - n i i  despedia ao ar, oom pon- 
lap«'s applicados n i xu xitio, o carrasco Wevler, e 
NunCS Claro bradava indignado:

Foi mua tyranma, un: roubo, mua emhiiscadu ! 
Foi preciso que o (aim e désse a negra espada, 

e os sens m-gros caiilmes, 
e a Noilc o que possue de escuro e de ruiin, 
dnsde a aima de Nero á aima de Caim, 
desde as garnis do Vicio as garras (las Traições !

Foi preciso descer, loi preciso baixar 
a essa vil lraii;ào. infames î p’ra esmagar

o inquohrautavel reo...
Foi preciso descer essa descida aberia 
que vae do anão que mala ao grande que libella: 

de Weyler a Maceo !
Kn disse: a mais inleressanle das collaboraçõcs 

de Nunes Claro no h. (juixoic, pelas conseqüên­
cia* >|iio ko >-í*miiraiii á publicação d'esla poesia. <) 
proprietário da revista em um rapa/, que nutrindo 
minta ainisade pelos seus principacs redactores, 
estava longe (!<■ comungar nas suas idéas. Succcdia, 
:«lcm d'isso, que tinha conhecimentos uoconsulado 
hcspauliol. lmagim-.se a impressão que estes ver­
sos vibrantes produziram uo sobredito consulado, 
cajos tiincci uiarios eram assignantes da revista.
' "i mu pavo», e as recriminoções calmam de tal 
foriila. como uma saraivada, sobre o pallido pro- 
Ijiielnrio qui* elle uo numero seguinte veio logo 
‘l'-slig:ir-sc da publicação, allegando «pu* a lles- 
paiilm lhe liulia exigido explicações !

Mas, posto «Io parte, esto pormenor auedocti- 
co, nareco-ine (pie na sua collaboraçào, lào anima- 
da i! ii ii i vivo espirito de originalidud»*, deixou Nu- 
lies Claro bem definido nas priucipaen característi­
cas do seu tempera..... litterario que, se depois

«e apurou, de forma alguma tentou modificar-se
i.ynco, amoroso, revolucionário, as très grandes 
cordas da Poesia encontrarão n elle a mào predes­
tinada «• liabil «pie as sal)e fazer desferir. Depois 
«I essas épocas incipientes do I). Quu ote a sua ori­
entação precisou-se: novos e dilatadissimos hori- 
sontes se abriram ã sua vjsflo interior, a stia forma 
i-icetoii-se com maiores perreiçòes.masiressa Ora-

«« rome «pie tão alto bradou os seus corajosos 
ideaes encontra-se ainda a mesma penna que mo- 
Iliando-se nas tintas da revolta parece encontrar-se 
no seu mais predilecto meio e no seu necessário 
elemento.

Quem vê Nunes Claro, adivinha a sua alma de 
bondade, mas não suspeita o seu irnpeto de lucta- 
dor. Faltando com elle, lixando-o bem, mesmo du­
rante espaço que baste para a observação d outro 
indivíduo, dil-o-hieis simplesmente o que elle é, 
elh ctivamente: um timido, mas não poderíeis cal­
cular que sob sua timidez resida.tanto protesto. A 
lendaea historia abundam nessas (iguras juvenis, 
de que Hugo fez o lypo de Jean Pronvane. e que 
s<- afligi iram só com lábios vermelhos para os bei­
jos do amor, e nào com a bocea candente para as 
apostrophes da Insurreição. NunesClaroçanta uma 
llér, exprime i i i i i  aflícclo com candura e ingenui­
dade, e com essa mesma ingenuidade aposlolisa 
essa lerrr <!>■ boucliers (pie deve ser a cruzada dos 
poetas contra as infamias e as oppressées que em 
lodo o mundo reinam e esmagam ou deprimem as 
consciências. A intuição da pureza dos sentimen­
tos, a visão intima da immaculada alvura da alma, 
produzem nestes luctadoresde princípios bellose 
nobres nào sei que casto retrahimento, que melin­
droso pudor, que as affasta das declamatórias ex­
posições de ideaes, tantas vezes artiliciaes como a 
sua charlatanesca proclamação. E ’ por isso que nos 
tímidos lia tanta força; é por isso que nas horas 
das allirmaçòes raro se veem morrer heroicamente 
os que durante longas campanhasrhetoricas o pro­
met tem e asseguram, o sobre as ruas se veem ca­
bidos outros, cujo nome ninguém conhece, mas 
que foram os únicos a apparecer, c morrer,—•en­
tão.

Porque é isto ? Porque sé os verdadeiros poe­
tas commellem a loucura, «pie jiidiciosameulc os 
espíritos solidos lhes exprobam,—de se sacrifica­
rem. na aucia embriagadora do próprio saerilicio. 
E  Nunes C.laro é um poeta. Nota-se nas suas pro­
prias incorrecçòes. I’. sobretudo n essas incorrec- 
çòes que eu descubro os poêlas. Temperamentos 
que s«- evademá malerialisaçào da vida. -como nào 
hão de evadir-se aos estreitos limites da melrilica- 
ção do Castilho ? Ithylniose imagens, para serem 
vivos e sentidos, tenro «pn* caraclei isar-se pela in­
surreição que encerrem. Ku nào eomprehondo um 
poeta que não seja um revoltado, por<pie a Poesia 
ê jà. lia sua essencia, uni albergue de insurreições, 

largo, luminoso uuibito com Iron eiras «pie nein 
os horisontes delimitam e onde são licitas e formo­
sas as mais largas ievoadas do espirito

E ‘ d'esla raça de poetas.- o poeta Nunes CImo 
Nos teus cantos lia sempre uma nota vermelha, 
uma exclamação harhara. uil) /Viw«»»i novo. oriun­
do da Vida como o dc llaudclairc se inuisinillia »lo
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Artificio e do .Sonfi'o. Muito novo ainda, abre-se- 
Ihe, nas commoçõesdestejovon seculo, vasto cam­
po de idealisações e conquis us. Mas quer a sua 
ivra prosiga bradando a generosidade do seu cora­
ção <• a harmonia da sua arte. quer clla emmndeça, 
paralisada pelas contingências da Vida e os desa­
lentos do coração, o que ou nunca esquecerei é <> 
pallido poeta de ha sole annos que apparecia ua 
pequena sala da nossa revista, animado de tanta es­
perança 11a Vida e no Am orque alé chegava a ju ­
rar:

Que o Amor, inda na morte, 
la/, as caveiras lai lar !

Md;/cr (ïarçâo.

!

Yolanda
0 ceu erabrumoso. Ao longe, no horisontc,
N’uma facha de lu/., surgia ã madrugada.
A treva, pelo sol luzente a/.oriagada.
Dos mvsterios buscava a tenebrosa lonte.

Morria, lã no azul, a estrellada alvorada;
Ban liava-se de riso o ceu. o mar e o monte;
E  o sol, bostia d irada, a flammejar a fronte,
1 raça va, pelo espaço, a rota costumada.

Do mar do pensamento,em queabysmei minh’alma 
Vieste-me á lembrança, sorridente e calma, 
Danhando-me na lu/, dos grandes olhos leus.

Eu bem quizera, então, partir da vida os laços,
E. estreitado a teu corpo, em tépidos abraços, 
Deixar comligo a vida, e ir comligo aos cens...

Ncreu fîitleucourl.

I'akiu ut.ir.Mio hioiiti i'iti.<(o- r.iNri Mii ij..h

0 Governo e a Universidade
Préoccupa aclualmente o nosso governo a i>. 

stilmçào de uma universidade, na qual julua S i 
conirar a solução do problema de ensino.

Triste engano ! pura illusào !
Os dois projectos apresentados ao ministério 

do interior, um, elaborado pelo auctor da reforma 
de IS7!). de tão desastrosos successos, outro, p«cri
lo por um lente, sem concurso, de uma faculdade 
superior, não fornecem benefícios á instrucçào- 
são lavrados soba pressão de um interesse pessoal' 
visando collocações e favores aam ijíose parentes 
e recheiados das mais estultas concepções, imposé 
siveis de larga critica nestas columnas proprias 
para lima rapida observação.

Embora se crie.a universidade, idéa reprova­
da por varias congregações de escolas ofliciaes. 
nada de util se obterá em pról do ensino, porquê 
nella se reproduzirão os vicios que avássalam * 
educação nacional.

Em  qualquer reforma a proceder-se ha impe­
riosa obrigação em se dar toda a força ás acade­
mias ofliciaes e, depois,de vedar o professorado de 
se immiscuir nos estudos das escolas ou cursos 
particulares. Principiará, assim, o apoio ao magis­
tério,infelizmente fraccionado em camarilhas hosti- 
lisadoras e abastardando-se a preleccionar por toda 
a parte, occasionando abusos sensiveis nas bancas 
examinadoras.

0  professorado, mormente o secundário, mal 
remunerado, atrazou o nosso ensino preparando j  
em aulas particulares com pontos prévios o alum* 
no para fazer exame, mais ou menos garantido e. 
no curso official nào esgota o programma da classe 
ficando assim a matéria desenvolvida na terça ou 
quarta parle do que ordena o regulamento.

E ' mister uma punição ao lente que nào cum­
pre o seu programma como ao docente que espe­
cula com a sua cadeira.

Um dos males de nosso ensino está no pro­
fessorado e deste urge cuidar,como carece se olhar 
para o destino do estudante.

Nào vae a universidade pôr um paradeiro 
. a este descalabro; desde o dia em que se dis- 

pensou o concurso, se permitiram as escolas 
livres ecuï^suii «respeitabilidade entro o m<*- 
Ire e o discipulo, foi o nosso ensino decai mio 
á miséria em que ora se debate. E  inventa- 
ram-se collegios equiparados, decretaram-^ 
faculdades livres, ageitaram-se programmas 
e bancas á feição dos candidatos, ludo co o p e ­
rando para mais complicar a solução «Ia ques­
tão da instrucçào publica.

E  o projecto do universidade inda aprove.* 
la uma das faculdades livres do direito ! Mn* 
guein contesta que nellas so sentam advo ** 
tios notáveis, doutorados alguns délies p«-‘ 
mesmo decreto por que cinge o capel o tn 
carnado um distinclo engenheiro nublai.. - 
pivleceionando uma cadena acct'ssoi w .*  
uingueni acredita que por 1er mn advopjj
o renome alcançado nas “ luanlimtó J1' 4 j 
apresenta o requosito do capacidadt | «
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re»encia de mna disciplina de que nunca dera mua 
prova publica oui concurso assignalado.

lia mna série de cogitações a encarar cm qual­
quer reforma de ensino, o nenhuma délias se ol>- 
serva nos projectos nuiversiiarios.

Cuida-se de uma faculdade de letlras cm que 
o estudante lerà de se delor em allas indagações 
pliilologicas, mas, continuará o mesmo erro du 
abandono do estudo pratico das linguas de que’ o 

conhecerá certas regriuhas sein poder, á 
vista, 1er um livro que nào soja escriplo 

ou falar mu idioma (pie nào o palrio, 
tamhem pessimamente aprendido.

Na coufecçào «le «piahpier reforma «lespreza-se 
attender ás necessidades «la sociedade bra- 

/.neira;buscaud<> cuntinnamenle facilitai* os estudos, 
esquecem os governos de «pie «’• avullado o numero 

noss«)s homens Ibrmados, de modo que cada 
mais sào crescentes as levas de doutores para 

quacs o litulo se lhe» torna, depois, um empcci-
■ llio na lucia pela vida.

Ksle facto é hoje bastante notado «; mais se 
H QCCcnlùu cm rclnçtio ás luctildiidiW jurídicas «plC.
I  livres, nos tem abarrotado «le bacharéis, ora dili.-
I  cilinente vivendo, porque, alem das más condições 
fl do fõro, encontram larga conc irrencia e rescntem*
■ *e de péssimo preparo.

K o governo que tudo isso «leve conhecer, nao 
■cstudii os erros e os vícios «Ia no-sa inst*. ucçâo.m-
■ cide no mesmo veso emquanto pretende a relorma 

A  l";ln universidade.
Com tod«»s o s  s e u s  p la n o s  d e s i m h a d o  e n g ra n -  

n  dccijiH-nUi, o  g o v e r n o ,  c o m o  h a  p o u c o  s i ic c e d c u  
M  (iyitMiHSKi N a c io n a l ,  «lc|M>isdc n o m e a r  u m  dir«-  
•tn ‘ *11 > • |*i .• s *  nau  a c h a  n o s  c a s o s  e x ig id o s  p e lo  co -  
«  , • •  Hiiiii<lar p a r a  a  reg«*ucia in te r in a  <!«• n in a  ca -

I  w i r t d c  u u ith e in a l icus  imwmni b e m  ig im r a n le  de**stt 
jH ^ ^ e ip i in u  a  p onto  «le s e r v i r  «Io e s c a r n e o  d o s  p io -  
0 | |  ' r' ° h o lu innos, faz c o f l t l l id a u ç  i e m  v a r ia s  c a d e ir a s  

i i " i tu rp iv lm n i , ,  m a l  u m a  lei d o  c o n g r e s s o  o « lem oia

o «'oncurso de Historia, porque, 
dizem, quer beritliciur um pro­
tegido.

Nesle caminho, Indo viciando, 
almeja fundar a universidade 
com o intento «le aproveitar os
indivíduos mandados para certas 
escolas, visando dar-lhes 1>03 
collocaçào na futura reforma.

K. abraçado aos dois projectos 
de universidade, depois de, com 
as escandalosas desaccurnula- 
çòes havidas somente rio minis­
tério do interior, exonerar pro­
fessores por concurs«». servindo 
a afilhados e encaixando recom- 
mendndos. canta as grandezas 
«Ia universidade piorando o en­
sino pelos favores a estudantes e 
escolha «le professores demerito 
contestado.

Nàofructilicará em lerreno tào 
mal arroteado o já malarranjado 
projecto de universidade.

0—003.
Theodo ro Mayalh ães.

S o n h o  a b s u r d o
Minha senhora, eu sei que o alfecio vchemente 
Que u alma vos consagro, allecto immaculado, 
Como o riso ideal de um ceu ruborisado 
Pelos beijos de luz de um sol inda nascente:

K’ chimera tào và como a união que ousado. 
Alguem scuhasse um «lia. em febre, inconsciente 
Knire o verme no põ da terra arremessado 
Kestrella a scintillai', alem, no ceu, nitenle...

Ku nunca sentirei, num extase divino,
Cahir-me dentro d’alma um raio cryslalino 
Do vosso fundo amor, apaixonado e ardente...

Sou um louco, bem sei, mas creia, essa loucura
Kaz-me feliz até. e dá tanta ventura
Que eu chego a desejar ser louco eternamente.

Mario da Silva.

Sangue mau
No bond, pela manhã.
d  inverno chega pouco a pouco e põe frisas 

exageradas nas arvores que choram e nas màos 
pcipienmas das moças.

Cm frio cortante enruga-me a face. dando-lhe 
«> loin quasi violaceo e triste das capcllas de en­
terro.

Hom ! faz muito frio nesta cidade elegante.por 
este mês de junho, através da ne voa. a In» vês do 
ar. \o primeiro banco uma hniMlnia utoivn.i «n-- 
vola se, como uma gala, na lum «pie lhe clivuiuda
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o pescoço o lhe cae peito abaixo, num ahaiulono 
de reptil anesthesiado, que as mãos onde diamon- 
tes rutilam e l e m  110 ar um arrepio de frio l o i i g o  o 
demorado.

Pelas ruas rumorosas vamos passando e a 
paisagem se desenrola.

Chacaras enormes com jardins em llor e pal- 
mas vermelhaS'villas através da gradaria verde.

(nom para viver. bom para amar...)
Na Curva de uma rua um outro bond appare- 

ce. Vem em sentido contrario. E  ao crusar corn o 
nosso. noto estupefacto que a brasileira morena, 
do banco da frente, de boa enroscada ao pescoço, 
como um ramo de acantho a um marmore pagào, 
troca um olltar e um sorriso significativo com o co­
cheiro do outro.

Meu Deus ! que relação pode haver entre esta 
mulher quasi original, cheirando bem, e esse ho­
mem, cocheiro de um bond, mal enroupado, num 
gesto eterno de moer o chicote, em linha definida, 
como é natural nos chicotes de couro cru ?...

E  me véin á idéa paginas que já li. neurasthe- 
nicas, de paixões exquisitas. em que baronesas dê 
biscuit entregam-se por lascívia a grooms negros, 
sem escrupulo, sem nojo...

Deixo-me levar um momento por esta psvtho- 
logia ligeira, num bond, entre o almoço e o dever 
profissional.

Que profundo mysterio o da carne !
Mas chego. Saltõ presto. Perco de vista einfim 

essa mulher morena, quasi original de diamantes 
no dedo, que sorria canalhamente para um co­
cheiro de bond.

(Dos «Pinturescos»)
li. Alves dc

Sonho alado '
Ah ! como bem para uús dois seria.
Se o bom Deus dessas lendas milagrosas,
No seu amòr, nos concedesse, um dia.
Dois lindos pares de azas luminosas...

Não sei mesmo de alegre o que eu fazia ! ( 
Deixando os I y rios e deixando as rosas,
Feliz cointigo ás nuvens subiria 
Para o noivado em llõr das nebulosas...

Na carícia de plumas de uma trova,
Viveríamos nós, nós dois sósinhos,
Lá nas torres lieis da lua-nova...

—Morrer longe dos homens e das casas 
Se Deus nos désse como aos passarinhos 
Dois brancos pares de travéssas azas !

Mamnhão Sobrinho.

A justiça humana, a meu ver, é a coisa mais I  
caricata do mundo: um homem julgando o outro é I 
um spectaculo que me (ária morrer de riso, se ine I 
não lizessè chorar de compaixão.

c.c sta v k  F l a u b e r t .

No lundo de cada um dos nossos contemporâ­
neos residem latentes os insliuctos de, um car-1 
rasco.

D o s t o i k w s k i .

r
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S a n t o s  T a v a r e s  

I
Vinha rasgando a inala intrincada de espinhos. 
Humilhando a esmeralda <■ os balouçantes ninhos. 
A soberana aslral deinlinilos seismares 
A grande Caslellà das lerras c dos mares.

Pela eslrada serena, á madrugada pura. 
Alegremente chiava nm carro; areliiíeclura 
Roceira; e. nelle, dentro uma formosa dama 
l)o Espaço contemplava o immenso panorum;». 
Rorl>oiclas em bando arrodeavam-lhe o rosio 
Rosto níveo e noivai dum pallido desgosto. 
Alpestre cordilheira a eupula cinzenta 
Erguia, a parecer uma chimera odienta.
Pomposo valle, atraz, dos seus olhos brilhava!
Era o orvalho da noite extensa «pu* occiiltava 
A luxuriante relva, «-nlanguccida agora 
*or consórcio com o sul na volúpia da aurora...
E vinha chiando o carro.

Ao real Ihrouo de opala,
Em brilho e esplendor a passarada fala:

« Entre oiros vaes partindo c todo o lirmamenlo 
Para l«: ver passar vae-se tingindo. Icnio,

De azulado sorriso. Escuta, nào vês1? Ouves? 
lia de te escarnecer como zombas de nós, 
Magestade de um sonho amortalhado, atroz! 
Companheiros gentis ao teu tiro morreram 
<)’ deshumana e má! E es seus tilbos viveram-.’
E  poderá a arvore onseivar e crescer,
Sen dos céus o seu sol, da terra o fruçto 1er?»
E  vinha chiando o carro!

«Onde pousem teus olhos 
Toda seencurva a 1 ronde e enlestoam-se abrolhos. 
Se accaso a tua mào, entre esgalbada rama,
Topa do fmclo os pés. como que se derrama 
Pelo ambiente um perfume acerbo (pie envenena, 
Vindo dessa juncçào d*; pureza com hyena.
Fartos de tanla luz outros olhos nào vimos.
Nem lues labios de sangue e de lascívia opimos.
A lua espadua ardente é a marmórea cegueira 
Que mata a mocidade e a natureza inteira. 
Scismas'? lia tréguas, lia sol. primavera e vida. 
Fica inllammado o gelo e a luz entorpecida. *

II

Em baixo, contemplando a bellcza e o seu gesto. 
Vinha mn pagem infeliz um trovador modesto: 
Numa luta de amor. n.un baldado desejo 
Iîradava o seu olhar, incendiário lampejo 
Duma posse sonhada edum odio irritante.
Vindos «Ia vibração desse aroma estonteante 
oue do corpo de neve eslendia*se longe 
Em luxuria de freira ou lassidào de monge'?
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K vinha chiando o corro !

Lima sombra assombros»
Por sobro o quente areai dava a visão radiosa 
I»o ospeclro desse busto, inundando, indeciso.
De luz ioda a calcada area; enquanto mr. friso 
Das rodas o atro escudo, em parelha. deixava,
E  as patas do animal curto passo marcava.

Nunca volvera o olhar ao seu submisso pagem 
Que não fosse a ordenar uma próxima viagem.
È  foi subindo o sol pedrarias lu/indo 
Como luz um milhão de asas d'oiro subindo 
Ou mantos de Rajahs em trcmendal orgia !
E, ella, inteiro esse goso enervante Irma.
Um carnal arrepio e niorbidos cansaços 
Percorria-lhe o corpo e os nervos Iodos lassos...

Dej>ois. erguendo o olhar, brancas mãos sobre a
fronte,

Espraiou-o a invocar o insondavel horisonte. 
Nuvens negras agora á feição de mil vagas 
Ensombravam do sol as doloridas chagas 
Taes como um plumbleouoguentoas feridas abertas 
No seio maternal. São todas incertas.
Caminlio doutro lar, caminho doutra terra, 
Livres.deste tumulto alvar que nos encerra,
Vaga recordação á memória lhe veiu 
E  lícou-se, quedada, em suspiroso enleio.
Dos pássaros gentis a voz agora vinha 
Assim como obsessão que fosse, linha a linha.
A subir e a crescer, estranhamente rindo 
Da cliamma original do seu orgulho iniindo.

Fôraa um grande pagode esplendido, brilhante, 
Onde todo o poder seu, aureo e deslumbrante, 
Tinha sido acclamauo ao lilinlim <los copos 
Pelas palavras vãs de elogios e tropos...

Chegada a nobre Dama á terra do Solar 
Rubras linguas de incêndio espraiando-se pelo ar

Era todo o seu pátrio ninho que ardia 
Fausto descommunal devastado num dia !
Forte vento assoprava alevaniando aos céus 
A negra fumarada em sinusoides véus.
E mais e mais, sangrento e iudomito, augmentava 
K num rubro montão tudo enfim transformava. 
Ioda aquella opulência, improba, accumulada,
Ia-se, como em sonho irreal, desmoronada.
Pallido, collocon a m ã o  na fncc  Iriato 
Insensível e muda: «Oh ! nada mais existe 
Do lieraldico brasão verde-roxo-doirado !»
K sempre a mesma cliamma a crescer e a subir 
Sem que lá dos céus, d’agua uma gotia a cabir 
Messe ! E o  bom firmamento então se convertesse
l odo num fundo rio e chovesse... chovesse...
•' Î • \ immensa dõr que lhe pungia o peito 
Não veria a nobresa oirerecer-lhe um leito, 
Aiiogueada. correndo ú desdita <• ã miséria,

o 0u,ro,a aos festins, cheia de impalia «• leria...

Somente òoino um cão, aos pés, humildemente, 
Km rosco poxadello, entre-soi rindo, sente
o  mesmo pagem iu*| !

Ao largo uma cigarra

Trefegas asas d’oiro-azul, lrasgo, bizarra.
Km lloculos, um canlo estranhamente solta '

E  o céu, agora escuro, as fa^olhas récolta !

hrancixco SICKItA.

Os novos portupezes
F E K .X .W D O  HI-IS

Lembro-me de ter lido uma vez um artigo de 
Pinheiro Chagas, n'esse Diário da Maithù. que éllc- 
dirigia, eque. quahjuer que seja a opinião «pie for­
mulemos sobre a maior ou menor grandeza do fa|. 
lecido publicista, foi sem duvida um dos mais bri­
lhantes arautos da literatura porlugueza do seu tem­
po. K lembro-me, porque d'esse artigo me ficou na 
imaginação um periodo que pelo seu bom critério 
me impressionou, provocando uo meu espirito um 
applauso reflectido. Eesse periodo dizia, pouco mais 
ou menos, islõ: *»Se nós não falíamos com sympathia 
dos merití s d um escriptor, só porqueé nòsso ami­
go, e receiamos que a intenção justa e leal das nos- 
sas palavras possa sur desconhecida, deveremos 
enião reservar essa sympathia para os médiocre' 
que temos a felicidade de não conhecer ?»

<> artiuo. tanto quanto a minha memória o re­
constitue. Iratava na sua generalidade do retrahi- 
mento egoísta dos escriplores naturalistas da Fran­
ça. avaros até ao maior excesso de qualquer pala­
vra de estimulo, admiração ou amisade que mutua­
mente se poderiam tnbutar. K em contraposição a 
lal processo, Pinheiro Chagas recordava a tocante, 
a encanladora confrateruidado de que deram pro­
vas na sua batalhadora mocidade e na sua resplan­
decente consagração os escriptores do Romantis- 
mo, tão unidos na sua commum aspiração e na sua 
collecliva campanha que se dizia formarem, como a 
nossa para as batalhas campaes da independência 
patria. uma luminosa ala dos namorados do Ideal.

Sim. Pinheiro Chagas tinha rasào. Reprimir no 
intimo a expressão sincera do nosso sentir, apenas 
por temer as malévolas interpretações do publico, 
parece-me fraquesa degenerando em cobardia. ou 
pelo menos uma injustificável excepção aos propó­
sitos que lodo o escriptor, digno d'este nome. for­
ma de dizei, como lhe cumpre, toda a verdade, co 
mo o seu espirito e a sua consciência lb'a inspiram- 
Reconhecemos valor, talento ou genio a um amigo, 
e porque elle o é, implicilamcnteteremos de calar 
essa opinião. alTeclaiuio uma indifTerença. que iw' 
existe no nosso coração, nem no nosso cerebro 
Porcpie '.’ Porque o espantalho do cloyio nwluo **■' 
levanta diante dos nossos olhos,—quando tanta dis* 
tancia vae d’elle, que sem discrepancia se applu’*1* 
va a todos, quer lalenlosos. quer imbecis, a e$s* 
severa selecção por onde «leve orientar-se a noss» 
consciência para admirar outra, ea nossa mão |**n* 
apertar outra.

W in  estas considerações a proposito. poiq>H 
eu hoje,aproveitando esta calmaria literana.«l<'- 
enlileirar n'esta galeria de novos um d«>s escript1'

I
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res da minha geração que ê uni dos sens mais bel­
les espiritos c lambòjnii um dos meus melhores ami­
gos. Ü preconceito estabelecido n'estas apreciações 
de arte fez-m? hesitar um momento, confesso-o.
Gomo é dililcil fallar d‘um amigo, prevendo que 
pode sei injustamente interpretado o nosso dedica­
do sentimento ! Mas devo reagir, como é meu ha­
bito reagir contra ludo aquillo que se me aflignra 
falso, embora transitoriamente triumphanle. E  por 
isso escrevo, e por isso fallo,— por<pie sinto.

Fernando lieis, o mais querido dos meus ca­
maradas. passa a ser, durante o espaço que me le­
var a elaboração d'este pallido perfil, apenas o es- 
criptor Fernando Heis, de que eu, como todo o pu­
blico, podemos 1er e analysai' os trabalhos. Apenas 
me servirá o seu conhecimento pessoal para com 
fidelidade poder traçar, como eu julgo ter-se dado, 
a sua evolução artisíica.

E ' opinião geral,entre osque conhecem as pro- 
ducçòcs de Fernando Heis, que elle é, senão exclusi­
vamente, pelo menos na mais accent nada nota do 
seu caracter literário, um critico. Mas esta palavra 
define apenas, a meu ver, uma noção incompleta 
do seu tvpo intelledual. Melhor lhe liearia a <le ob- 
m rvatlar. Com elVeitO, Fernando Iteis é, em alto 
grau, alguem que observa. <.*ue observa o quê?
Tndo. analyticamenlc. Que observa, como ? Tudo, 
instinctivaineiite. N uma palavra, a observação 
ifelle uma necessidade inslincliva que elle apenas 
rellexivamente define, corrigindo-a umas vezes, ge- 
ncralisando-a outras.

Observação, observação em que enterra a alma 
e o cerebro, observação de todo o meio exterior 
como de todas as intimas intuiçòes ! Podemos es­
tar n uma casa, cinco minutos apenas, atravessai1 
"ma rua, em menor espaço de tempo ainda, fitar 
um homem, somente n um fugitivo segundo, se 
nasceu no nosso espirito alguma impressão, se ti- 
xamox qualquer aspecto, essa impressão apaga-se 
tào depressa do nosso espirito, c m ii» instant inca­

rnante a visão que a suggorio atra- 
vessou a nossa retina. Para Fernan­
do Heis, nào. Quer um proposito 
deliberado a isso o induzisse, quer 
um segundo deixasse espraiar-se a 
vista, elle vio tudo. elle fixou tudo. 
lima infinidadede detalhes, que nós 
nào vimos, nem n’elles pensamos, 
e lhes metteu a elle, pelos olhos den­
tro. O resultado ê fatal. Fernando 
Heis veio com uma opinião feita, 
que rapidamente synthctisou. sobre 
o local ou sobre o homem. () obser­
vador deu ao critico os melhores, os 
mais seguros, os mais abundantes 
e authenticos materiaes. E .—ê pre­
ciso accentual-o,—isto que se pas­
sou com só mn simples relaucear 
d'olhos. passa-se, para elle, indistin- 
ctamente, com a leitura da pagina 
d um livro, com a audição d'uma 
peça de theatro, ou com a contem­
plação de qualquer quadro de cos­
tumes, surprehendido em flagrante 
ou reconstituído pela descripçào.

Da observação nasceu a critica—disse eu. Ago­
ra ê que é preciso entendermo-nos. A observação 
foi completa, o observador é intrinsecamente per­
feito. 0  critico, porem,équó já  nào é infallivel. Um 
certo numero de circumstancias fazem por vezes,— 
poucas, tão assente ê a base dos seus exames,— 
périclitai’ a justeza da sua logica. Essas circums­
tancias concretisam-se principalmente em dois fac­
tos. Fernando Heis tem a paixão do absoluto e ê 
um incori'igivel sentimental. Alguns dos escripto- 
res do nosso tempo que teem estabeiecido sobre 
Fernando Heis um dogmático critério, licarào de 
certo admirados com a segunda affirmaçào que for­
mulei agora. Com elTeito, um dos predicados que 
até hoje têm sido negados a Fernando Heis é pre- 
císamente. ou antes exclusivamenteesle,- o do sen­
timento. Heputam-o um espirito frio, embora fir­
memente dedicado a tudo quanto é justo e benefl- 
co. Engano ! Puro engano ! Fernando Heis,- -posso 
<lizel-o. eu. que o conheço na intimidade ha tantos 
annos,- -é um sentimental na cssencia, e ê o senti­
mento. e o que ê mais, o sentimento impulsivo, 
que forma a base do seu caracter.

sentimento vivo e fecundo que i an to ergue o 
seu espirito, mas que tanto prejudica, por vezes, a 
serenidade, a segurança do seu critério; sentimento 
epie tanto vibra pela piedade como se emociona 
pela belleza; sentimento que. pretendendo elle con- 
cial-o com a logica, o leva frequentemente ao pe­
rigoso equilíbrio do paradoxo !

Se o sentimento é a viva inspiração dalma que 
o desvia da inflexibilidade critica, a sua paixão pelo 
absoluto é a premeditaçào cerebral que o leva por 
vezes ao erro dos dogmas. Fernando Heis deseja­
ria, como critico, classificar todo o trabalho do es­
pirito em rigorosas formulas que nem «le leve ad- 
mitlissem a inIVacçào das excepçòes. Para «‘lie qual­
quer obra artística, como qualquer concepção so­
cial ou qualquer costume tradicionalista, nào de­
veria nortear-se d'uma maneir.i imperturbável deu-
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tro de imperturbáveis systemas ou leis. Outro dos 
seus enganos. 0  absoluto é apenas uma orgulhosa 
aspiração dos homens que a cada momento os fac­
tos contradizem. Km lodos os phenomenosda Vida 
se denuncia a relatividade dos princípios. Nada, 
que na Vida se integre, pode ser lomado em bloco. 
O Item tem o seu calcanhar de Achiiles, como o 
.Mal nào se isenta da sua parcella de justiça. Os 
svmbolos só vivem nos domínios da pura abstra­
ção; Trazidos para a Vida lluctuamno eterno dilem- 
ma que <’• o desespero dos pensadores.

Tirando, porem, estas duas contingências, que 
drfíicilmepte encontrarmos em qual(|uor Irabalho 
de critica, mesmo entre aqnelles (|ue firmem as 
maiores notabilidades no genero, o trabalho criti­
co, aquelle em que Fernando Heis mais se tem aí- 
firmado, pode, deve ser para elle a fonte «Io seu 
mais legitimo orgulho. Raro terá apparccido em

«jue honram a intelectualidade portugueza dos no*, 
sos dias.

Vae longo já, para os limites destes perfis, <> 
esboço do que se ine affigura ser o aspecto mais 
característico de Fernando lieis na sua individuali­
dade literária. Tinha ainda muito mais que dizer: 
relembrar o seu prodigioso esforço mental, a sua 
actividadcde estudioso de esïriptor. que em pou­
cos annos o collocaram na primeira lila dos jovens 
escriptores que hoje estào na brecha. batendo*se 
pela renovação dos ideaes artísticos em Portogal. 
Mas quer como romancista,—Fernando Reis está 
dando a ultima demãoa um audacioso romance so­
cial.—quer como chronisla.— Fernando Heis foi um 
dos mais nolaveis luctadores do grupo das chroni- 
cas da Pa tria, que deixaram sulco na literatura mo­
derna,— é sempre o seu temperamento de observa- 
dor que se destaca, sobrelevando as suas bellas ana-

Portugal um espirito que mais dosassombradamen- 
te falle depois de 1er mais rigorosamente observa­
do. \ critica, deixemo-nos de illusòes, foi crea- 
da apenas para as mãos honestas. Nenhumas màos 
mais honestas do que as de Fernando Heis pode­
riam amassal-a para as creaçòes da Forma. Nào se 
comprchcnde uin espirito vil. um caractei' mesqui­
nho. um coração rancoroso fazendo critica, islo «'•, 
ponderando qualidades e defeitos e dando leulmcu- 
t<j um veredicto. Kssa crilica c lalsa, porque se lhe 
falsilicou a imparcialidade que a vivifica. A verda­
deira reconhece-se lyplcamente pela sinceridade 
quu denuncia, embora possa falhar na apreciação. 
Fernando Heis, posso dizel-o sem receio da mais 
levo contradição, é uma da» maiores siuceridades

Ivses a todos os grilos que o seu coração lhe ins­
pira e a todas as apologias de princípios que men­
talmente o orientam.

Novo, obstinado, intransigente, tendo pela Arto 
um culto que nào ú interior ao que tribula a Justi­
ça,—sonho, esperança, nervo e vida «le lodo o ar­
mai movimento intollccluul do mundo,- Feruand»'* 
Heis tem diante de si «* futur»» aberlo aos trabalha* 
dores ipie nào «lescançam e aos luctadores que«> 
não desarmam. Rsse futuro pertence-lhe, pode cli** 
mar-llie altivamente seu. Conquistou-o pelo S '“ 
grande coração, pelo seu porfiado trabalho e p»'1*', 
generoso talento. l)izol-o é um acto «le justiça,- * I 
por isso lh‘o diz, com sinceridade o prazer, o s> '‘ 1 
obscuro collaborador dos Vermelhos e do Camiii'- |



_A m i :V IS T A  1)0 X0HTI-:
j» Sol com «-lio 
..uístaniemcntol,,ra ', Icdl'1 1)1 II I 
<1110 '>s

o como elle, love sempre o
.......  ws OlIVOS lltos n'essa Justiça
irmanou ii uma leal camaradagem e n uma 

''"Vingadora aspiração.
M a v k k  (ÍARCÀO.

As Cartas Chilenas
Os governos despóticos provocam sempre uma 

reaoçàn que, omquanto se nào póde traduzir pela 
revoíta na praça, manifesta-se nas criticas c satv- 
ivis anonynias. I*" um meio lacilimo para os que go­
vernam. para os que são poderosos, avaliarem da 
opinião pulilica. Todas as lilleralurns tem produc- 
tos desses «|ue se podem catalogar desde o /Vro 
t/ritio, satyrando a alhiviào de prophetas no impe-
l io ronianò.alê o nosso Timnmlro. ICsláo nesse caso

o numero de très hypothèses, sein haver para isso 
poderosas razões. Até hoje,que nos conste.não tem 
havido rigorosas pesquisas; o methodo unico que 
pode. produzir serios resultados não tem sido apro­
veitado. Nào se tem ido da indução resultada do la­
borioso e paciente confronto de trechos, poesias, 
ulcias. para a determinação do auclor, determina­
ção impersonalisada.

D<-pois de muitos ensaios,o queporesle proces­
so se obtem é urna conclusão negativa, porem, nina 
conclusão valiosa. Nào se chega a um nomeproprio, 
cousu difficilima na direcção cm que levam as in­
vestigações; jã nào é, porem, pouco a dimilitação 
do campo em que deve ser procurado esse escri- 
ptor a non y mo. rela contextura dos versos que são 
correctamente escriptos e muitas vezes de incon­
testável helleza, pelos factos narrados que se pren­
dem mui de perto ao movimento grandioso e dra-

as Cartas CliiUnax que trouxeram intrigados os 
poucos críticos que délias seoccuparam, e. conti­
nuam ainda anonymas. Os escripiores que a essas 
(■•irhiíi se referem, nào são do mesmo parecerquan- 
dn se Irata de determinar-lhes o auclor. apontam 
(,ste ou aquelle poeta como O mais rapa/., porem, 
não sustentam o parecer por «ma argumentação 
que o corrobore. Ao contrario disso, não tem ha­
vido por parle de alguns, bastante prcoceupaçao 
I»*Io trabalho, que é de si fastidioso, de modo que 
allirniuçòes ba. puramente gratuitas, que so servem 
Paia <h(licullar a investigado. Km uma questão 
destas, quanto mais numerosas são as hypothèses, 
•auto mais diflicil ó chegar-se a um resultado; tor­
na-se, portanto, bastauto condem navel augmentai

matico da Conjuração Mineira.foram os critico s le­
vados levados a attribuir essa collecção de safyras 
a um desses nomes conhecidos. Conzaga, Claudio. 
Alvarenga Peixoto. A delicadeza de alguns veisos. 
algumas idéias graciosas, tizeram penetrem Cladio 
e em Conzaga; a virulência de outros versos fez 
pender mais para Alvarenga Peixoto a autoria das 
Cttrlus Chi Irons. As notas ásperas que pareceram 
impróprias de dois arcades poetas de apurado sen- 
lunentalisino. pastores,nas comparações enas ideias 
explicou-se com Alvarenga Peixoto, caracter fran­
co, aberto a todos os sentimentos, arrebatado, de 
lacil instabilidade ardente, e como tal. capaz de 
taes excessos em desabafo bilioso. Wolf, Keixbnaud 
Denis, De Simoni, Custei Io Üranco allribuem a Al
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varcnga Peixoto, Sylvio Komero aponta Claudio; 
Francisco L. Saturnino da Veiga, auctor da copia 
mais compléta. Lui/. Francisco da Veiga. o possui­
dor da copia «pie hoje corre impressa, Nuncs R i­
beiro, (Chagas Itiheiro, possuidor da copia meuos 
completa, asseveram «pie o auctor «• Antonio Gon­
zaga. Warnhagen suppiie (pie as Carlos sào de Clau­
dio ou Alvarenga Peixoto. Pereira da Silva hesita 
entre esses Ire/. ( u- todos 1res em liya e combina­
ção. Xsaso modo do pensar nào se parece com o 
de qualquer «los escnpiores citados. Xào será pe­
queno o nosso contentamento se conseguirmos 
mostrar que nessa direcçào nunca se descobrirá o 
auctor das Carias Chilenas. Para nós, é fora de du­
vida que nenhum destes poetasque (cem si«lo apon­
tados pode ser o uuetor das satvras anonvmas. l>o 
confronto das poesias conhecidas cos podas mi­
neiros, do estudo de suas biographias, da reconsti­
tuição de seus caracteres por um processo pura­
mente determinista, concluímos que nenhum dél­
iés o podia ser. Xesse sentido; enconl ramos algu­
mas palavras do Sr. Xorberto de Sousa «-Silva; to­
davia esse escriplor nào apresenta documentos, 
nem argumentos serios em que s«’ possa estribar o 
seu modo de julgar.

As Carla« Chili'nas foram pria primeira v«*z im- 
pressas iMil numero de selo, na Minerva ISra/.ileira 
em 184“». servindo para essa impressão uma copia 
pertencente a Francisco Chagas Itiheiro. Km ISi»:t 
o sr. I.ui/. Francisco da Veiga imprimiu uma copia 
«pie pertencera a seu avó F. I.ui/. Saturnino da Vei­
ga. copia anuilo ma s completa, pois, consta do 
treze cartas,embora cm algumas se noiein grundes
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claros. Kssa nova copia ó incontestavelrnente I  
superior à outra, sendo todas as Carla» eviden. I 
temente da mesma origem, como se deduz uà I 
mais simples ou da mais minuciosa leitura. I  

Segundo Warnhagen, foram as Carias Chi. I 
tenas escriptas em I78T>, «lepois das festas qne I  
se li/eram pelos casamentos «los infantes de I 
Portugal e Mespanha. Kssa opinião «pie tem por T 
base a descripçào «le laes festasque se encontra I 
nas satvras póde ser contestada. Parece que 
laes Cartas foram escriptas de 1788 a princí­
pios de 1780. Naturalmente nào datam todas da 
mesma epoca, é, porem esse o período ern «|u* 
se completaram pelo menos. Km abono «leste 
parecer citamos as seguintes passagens. Na 
epistolaa Critillo, pag.

Súbditos infelizes, que provasttr 
Os estragos da barbara desordem, 
Itespirai, respirai.

No prologo em prosa. pag. :í3. «Entre elles 
encontrei as Cartas Chilenas, que sào umartifi. 
cioso compêndio das desordens, une le: no sen 
i/o ver no. Fanfaneu Minezio, General do Chile». 
Kste trecho poderia passar como um simples 
meio de acobertar o autor das satvras, se nào 
fossem os versos que antes citamos. Por alli 
se vê «pie as Cartas de Critillo tinham sido lidas 
por outro poeta c que esse,a modo de prefacio 
critico, dirigia-lhe uma epistola. A combinação 

dos trechos faz cair a hypolhese de «pie este ultimo 
periodo transcripto seja um simplesdisfarce como 
lim de figurar as satvras como allusivas a um go­
verno exlranho e passado. Ainda ha, porem, pas­
sagens de maior valor:

Kscuta a historia de um moderno chefe 
(Jne aeaha ile reger a nossa Chile...

K tenha um bando de gatunas tilhas 
Óue um clamor nào me deixe, se este cheio 
Sào fe: ainda mais do que eu refiro

K‘ esle sim, senhor, o mesmo bisjK»,
A quem o nosso chefe desalmado, 
lúm/aanlo governou a nossa Chile,
.lá dentro do l ‘alacio, i: já na rua.
Tratou com«> quem trata um vil podengo.

Se houvesse nisso somente a intenção de «•»- 
cobrir o auclor «Ias satvras nào se tomava necessa- 
rio a<pielle «que a«*aba de reger «pie indica per­
feitamente a data 17X8 em «pie I.ui/. «Ia Cunha Me­
nezes deixou a Capitania de Minas. Ainda mais p"- J 
si li vos sào os seguintes versos:

Servia-se esle de um lacaú .
K por nào lhe pagar salário certo.
Deu neste ardil lambem : quamlo ia as festas 
l.hedavao seu brandfto...

\as vesporas. Amigo, da partid* 
Tratou «!«• lhe fazer maior a safra 
Passou alleslaçóes a todo «* mundo.

O s A cad êm ico *  l iro z ile iro n - ltA V iiu M ) ')  Co i«i i £a
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Fica* pois, assente que as Carias Chilenas são

I "SiS
(*1' óetcrminada a epoca. fica de p6 o grande pro- 
. - ,,a ; Qtiem é C rilillo ? I"  um anagramma ? K’ 
îni pscudonymo arcadîo ? Anagramma, á primei- 
"• visia. «e conclue que nào o é. Oorotheo, a nào 
^.r nonie conio era Dorothea. pôde ser Theodoro, 
n'to !'»• poréin, nome que pela transposição de lot­
ira  posU dar Crilillo. Nào se encontra em toda a 
lillcralura portugueza um Critillo, ha Mystillo,sen- 
(l0 um délies o de que fa la Bocage. Manoel Bornar- 
des de Sousa e Mello; é, portanto, inulil tomar, 
coîiio hase de investigações o m me adoptado pelo 
autor das Carla* Chilenas. Nào ha documento al- 
„unique nos mostre quai a causa que presidiu a 
escolha desse nome.

Estudemos, pois, Critillo sem dar valor algum 
ao nome.

- A s*y/miV.
Tito  I, iv io  d b  Castro

Jurity
Ao Vk r iss im o  Vik ir a

Toda a noite passara sem poder dormir, deita­
do na rôde armada da parede para uma cohimna no 
alpendre, as pernas caliidas para fóra, as màos ci u- 
sadas debaixo da cabeça e o olhar esquecido no U;- 
lliado escuro, exposto ao vento Irio que balançava 
as folhas compridas do bananal.

Era a primeira vez que lhesuccedia isto. Nào se 
lembrava de ter passado uma noite assim, nem 
mesmo quando voltava do samba...

Ah, o samba ! lia muito que nào ia ao samba, 
recordava com saudade.

Naquelle tempo sim, a cotisa era bòa -brinca­
va com uma, tal lava com outra, dizendo gracinhas, 
palavras macias de amor. dansava com aJoanna ou 
com a Theodora um sapateado ligeiro, requebrado 
e cantaVa o desafio terminando-o sempre victorio- 
so, olhado por iodas com laceirices e alé pela in­
grata da Thereza, mulata dengosa, novinha.que lem­
brava um jambo fresco, sasonado e carnudo.

líebia o aluá saboroso e a aguardente do Cum- 
l>e que lhe escaldava o sangue. Depois, novamente, 
para o sapateado coin « Zciinha, morena franzina, 
graciosa, mais clara que as outras, de lahios encar­
nados como o caròço do urucú, que elle parecia 
Suspender nos braços quando dansava, tão leve era.

líjá  tarde, quando o gallo cantava no terreiro, 
o p^scõço levantado, as a/.as batendo festejando o 
sol qin» dormira toda a noite atra/, da serra c se le­
vantava agora, fresco, luminoso, como se tivesse 
tonado um banho, Ia ia elle, chapou à nuca, O olhar 
erguido contemplando o I» nçol verde das maltas. 
!»s narinas dilatadas aspirando o cheiro hmnido da 
terra o das plantas, estrada afóra. na Inirrinha mar- 
Chadeira, margeando a lagoa, calma, pnileada de 
sol. muito grande !

Fòra num samba, em cosa do compadre Igna­
cio, na véspera de S. .loào, «pie primeiro a vira...

Nào su lembrava como aqmllo foi, mas desde 
aquollc moniCiilo sempre «pio ulla o olhava, Com ->s

seus grandes olhos negros, rasgados, luminosos e 
Immidos, cheios duma ternura de creança doente, 
elle licava móle, fictando o cbào, envergonhado e 
feliz como se uma carícia subtil lhe arripiasse de 
leve alguma cotisa lá dentro do peito.

E  nào sabia fallar mais, chamava*n’o e elle nào 
ia. licava para alli presocomo se muitos braços mis 
<le mulatas rmas e bonitas prendessem aos abra­
ços de leve. com volúpia, enlaçando-o lodo num 
prazer demorado...

As vezes olhava-a lambem, e ella baixava os 
olhos, inquieta, o moreno suave do seu rosto lica­
va da côr do caldo do Assaliy e um risosinho me­
droso brincava alli no canto dos lahios, levemente 
arqueados, cavando mais as covinhas tentadoras 
das faces, lira alli, com certeza,que a sua alma mo­
rava, alma ingênua e bòa de menina que ainda brin­
ca de esconder.

K, embora IICasse assim, limida, assustada,nào 
a deixava de olhar muito tempo, demoradamente, 
com uma ternura epie jamais tivera; até que lhe ba­
lia no hoinbro a mào d algum companheiro ou uma 
voz lhe feria o ouvido chamando-o para o desafio.

Voltava a si, medroso, desconfiado, pensando 
que Iodos tinham visto aquillo e sabia do terraço 
triste como se fosse para embarcar. Da porta olha­
va-a ainda, no meio das outras,brincando aos pulos 
ao redor da fogueira, cuja luz tornava mais branco 
o seu vestidinho de cambraia enfeitado de renda e 
mais bello o seu rosto rosado e gracioso. Das risa­
das do grupo ouvia primeiro a delia, cristalina, vi­
brante, macia que lhe chegava aos ouvidos tão 
branda como a voz de sua mãe quando era peque­
nino.

E  o seu cabello farto, luslroso, cabido em ondas 
para as costas, pelos hombros,mais negre que o es­
curo das moitas nas noites de chuva, como era lin­
do ! Os pequenos seios duros que pareciam revol­
tados na prisão do corpete arrendado, a cintura 
delgada, a curva sensual dos quadris e o contorno 
do seu corpo maisosbelto e flexível que a vara do 
junco, como era formoso e lindo !

Fòra na vespera de S. .loào... e agora lembrava 
saudoso, com muita tristeza, as cousas todas da- 
quella festa.

Como ella andava ligeira, agil, deslisando qual 
jassanã, nem pisava, ia pelo ar na poeira do cliào. 
K todos olhava-na com unia bondade o uma mei- 
guice de mào que vê o filhinho gorducho, as per­
nas móles ainda, ensaiando o passo quasi de gali­
nhas, os bracitos levantados, as màosinhas procu­
rando alguma cotisa para pegar, com medo de ca- 
hir... Tão formosa e bòa sempre rindo, parecia que 
a alegria de toda a festa nascia do seu olhar terno. 
Cheio de raios luminosos nào como no olhar das 
outras, rectos, mas curvos, caridosos, colleando a 
Iodos com volúpia.

Depois, era na sabida da missa, aos domingos, 
os eabollos soltos, as faces coradas e frescas do ba­
nho, os olhos buliçosos reviraudO-SO com laceit ice 
dentro das pálpebras e ioda ella luuia ! vestida de 
cassa leve, azul como tun ceo claro de meio-dia no 
tempo das seceas.

Um dia na porta da Igreja lhe fallara baixinho 
ao ouvido, daudo-lHe de piv.scnte um cravo bran-
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co o um ramo de alecrim. Ella o recebeu corando, 
prendeu-o ao seio, na renda, e disse medrosa coin 
uma voz muilo doce—sim. Depois saliiu coin os ir- 
màosinhos pela mào olhando assustada para todo> 
os lados.

Agora, era como se nada tivesse havido, ella o 
amava ainda, maso|>ac ia cazal-a coin o llllio da 
senhora Izabel, moço guapo que viera do norle 
onde ganhàra muilo dinheiro.

Mas aquillo nào podia ser, di/.ia. olhando as te- 
Ihas sujas, as pernas cahidas para fóra, da rôde, as 
màos debaixo da cabeça—nào podia ser, nào, coin 
agraçade Deus— repelia mentalmcnle com vouia- 
de de chorar.

O dia despertava. Dir-se-ia que a curva azul 
do céo empurrada de longe, vinha se estreitando 
para abraçar a povoaçào. ü  sol la na estrema, por 
detraz dos morros erguia-se aos poucos como um 
grande ollio aberlo que qui/.esse ver da banda op- 
posta, ao longe, o escuro da malla. a s  grandes ar­
vores pareciam espreg.iiçar do sonmoe nos galhos 
verdes, distendidos, os pássaros agitavam as azas 
como se sentissem um ultimo arrepio de frio.

I.úcm cima.no liin da mmpa <|iio defrontava a 
estrada, no pateo da casinha branca do velho Sa- 
boia, surgiam abertas as Ilores ensangüentadas das 
salsas à caricia moinados primeiros jorros de luz.

Os loiros aspirando o cheiro sadio do U‘il<* pas­
seavam lentos ao redor do curral, onde a velha 
Denta lavava as cuias gordurosas de soiro, e as vac- 
cas mugiam tristemente como s • lhes pesassem 
os liberes pejados.

No terreiro as gallinhas e os capotes ciscavam 
ú espera do milho. E  no galho ulliino d'uma man­
gueira copada um cardeal, erguida a cahecita en­
carnada brilhando ao Sol, fitava surpreso o vasto 
mattagal pulverisado d'uma farinha de oiro e canta­
va com orgulho um canto eslridenlo e vibrante !

Haiinuiido levou as màos as bordas da réde, 
ergueu o tronco, distendeu os braços arqueando-os 
sobre a cabeça, bocejoü com pivguiça e saltou para

o chào aquillo nào podia ser com a graça d? 
Deus.

No córrego que cortava a campina Ia no fundoj 
do >itio, mergulhou, ligeiro. 0  aljofur d água rol 
pe!o seu corpo moreno e musculoso de caboc 
forte e sào.

Tomado o banho, sahiu para a cosinha onde 
bebeu, a gol les fartos, na lijellinha de louça Iw 
ta, o café da inanlià, mordendo aqui e alli um lx?i- 
jú de mandioca.

Depois, cigarro amarello acceso ao canto da 
bocca, bacamarte a liracollo. Ia se foi caminho da 
villa, estrada afora.

0  seu olhar enérgico d'uina immobilidade trá­
gica espelhava bem a expressão a que se nào po­
dem furtar aquelles que vào para o crime.

Uma vez que foi chegado a villa, procurou o 
lugar que lhe servisse e apenas o cortejo aparece 
ra na praça, caminho da Igreja, Ia estava elle de 
traz d uma grossa inangabeira, bacamarte assest* 
do, tremendo mais de raiva que de medo.ã espera­
do momento.

E. nem tinham subido ainda, o primeiro d<>- 
grao da oseadinha do atiro, os noivos, o estampido, 
partiu.

O corpo ai roso deJuriiy, a amada do seu <;,v 
ração que ia para casar, rolou rapido sobre os r  ' 
cahindo em cheio, curvado horrivelmente na c«-!P 
loi'sào derradeira da morte.

Milton Itorbosa Limo.

() casamento deve constantemente combat 
um monstro que tudo devora: o habito.

liillt iU --

Impedir de nascer à matar de anlemào.
TertulioNO.

o  amor é a poesia dos sentidos.
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ESPOSA E MÃE
/ lim a  scena  «la sec«.*a do C eará )

Vira lombar a!i exhausto de cançaço, 
e mono pela lome a(iuel!e esposo amado,
:i quem déni na vida osou primeiro abraço, 
ess«* consolo ideal de i i i i i  seio immaculado.
A der fôra tào grand" o fôra l:V» inlonsa. 
linlm lanto amargor dentro do coração, 

que nào leve uin só pranto 
«pie nào soubo eborar 
esse que amára lanlo 
o. que vira lombar, 

for ido pela morte, e soin ronpa e sem pào.

Periodo lar cavàra a pobre sepultura, 
onde escondera o corpo csqucletico <• frio.
Vinlia callindo a larde «' loda a a/.nl plauura, 
tiidoein rwlor do si linha o aspecto sombrio.
As arvore» erguiam os galhos desfolhados 
para os eéus, para os cV-ns, e nem os passarinhos 
viiihuin Cantar à larde os magieos li inados 
' dehru«;nr>KC à borda de sens loscos ninhos,

COino em tempos passados.

Trisle desolaçàc tudo manifeslava !
•' senlindo-se ali do mundo desterrada, 
vendo que a propria terra ardente, fustigada, 

como que soluçava; 
vendo-se sem amparo em meio do deserto, 

balida pela dòr. 
linha perdido o olhar e linha o passo incerto
(►ara se encaminhar pela noile do horror.
)ej»ois fòra maior a sua desventura: 

quando voltara a casa. olhando silenciosa 
para o leito, onde estava semi-nua e pura 
mna criança a dormir, leve botão de rosa, 
doce frueto de amor. elo dessa cadeia 
que a prendera de vez ao combate da vida. 
sua alma se abalou pela magoa vencida, 

e de tào desgraçada 
em soluços pranteia 
a llôr idolatrada 
a flor extremecida

Era a viva expressão do desespero humano, 
da miséria e «Io horror.

Kei ida pela mào de um destino tyrano, 
o desvairado olhar volvido vagamente, 
era aquella mulher que amara doidamente 
a sombra da desdita, a sombra do terror:

E  como assim nào ser. se linha a perseguil-a 
um duplico marlvrio e qual o mais atroz *?
A tortura cruel entrecortou-lhe a laia, 
o mais duro soluço emmudecou-lhe a voz.

Súbito agarra o lillio e nesse etherco instante 
em <|ue a mulher <’• mào linha doce o olhar, 
murmurou de mansinho uma prece incessante 
e foi*su |»ela cMiada, abandonando o lar.

Tombara a noile então o aconchegando ao seio 
o liIlio cxtrcmecido 

a«piella pobre mào linha o louco receio 
de seutii-o chorar e do morrer transido 
polo frio.

Logo seu ooraçào partido 
polo extremo solfrcr, p<!u s.uproma dor 
palpilàra do novo. a exlremecel^lcamor; 
sua alma se elevou numa prece contricla, 
pedindo <■ supplicando àquclla criancita: 

Piedade, meu Senhor, para os que sotírem Ù 
hem sabois. Dons «Io céu, quantochoramos.ipiant 
sol» o poso cruel «le uma sorte lào dura, 
sul» o peso cruel de lauta desventura !
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Já  vinha no horizonte despontando a aurora 
e os passaros genlis «pie canlavam outr'ora 
pelos ramosem llor tridulam Iristemente 
uma cancào de magoa alïlicliva e dolente, 
traduzindo talvez essa amargura intensa 
do um povo «pie supporta uma desgraça immensa.
Ascende pouco a pouco o sol vivilicante, 
ardente, bel Io, rubro, enorme e fulgurante, 
a rolar pela face azulada do céo, 
raios a desfazer o opalescente v<-<> 
de neblina que envolve a cabeça dos montes, 
perdidos para além, longínquos horisonies, 
envolvidos na luz confusa «Ias distancias.
No euitauto essa mulher caminha, aifando cm an-

cias,
tendo ao calor do seio o llllio idolatrado, 
palido. mal chorando, inerme, extenuado 
pela sède e morto de fome e de cançaço, 
cabido mollemente o pequenino braço, 
olhos sem expressão e a bocca retorcida, 
llorque tenla viver, mas de quem foge a Vida.
Doía entào de ver o desespero cxlremo 
d'aquella mãe levando o c< nsolo supremo 
«le mna vida infeliz. Senle-sc lào cançuda: 
foni longa e cruel a sua caminhada.
Va«-, relanceia um olhar em procura «Ia agua, 
em procura de pão. K que profunda magna 
lhe fero «> com«;à<> ' Toda a terra escaldava 
ás ardeucias «l«> sc.HpTe -rubro caminhava 
pela abóbada azul, serena «r transparente, 
toda severa «• má, calada á voz plangenti- 
dos que «piercm matara fome dévorante, 
ilos que «piorem malar uma sr«lc incessante. 
M)'hini> o céu iiimla vez «'• impassível <• mudo 
á Hiipplicd, ao sohn;o, á prece, á magna, a tudo 
que nue «l<> c<iiiiçào do* «pie padecem lauto.

por«pie nunca pensou que uma gol ta de pranto 
«los olhos de uma mãe. na angustia dolorosa 
pode lazer brotar nas folhas de uma rosa 
um soluço, «• nascer nas est rei Ias doiradas 
a dor que arrasta e esmaga as almas ciliciadas.
K essa pobre mulher vae pela estrada poenta: 
apressa o morto andar, apressa—o mais e tenta 
correr, livrar da sede o seu lilho «pierido. 
derradeiro |>enhor do seu viver dorido.
Já se avista bem perto a alegre casaria 
<la cidade; ao vel-a a mísera mãe sentia 
um profundo prazer. Procura mais andar.
Chega ao pei‘0 a criança, «• a r ire  a soluçar, 
corre, mas oh ! «lesgraça qu«> de tudo zomba ! 
para, geme. «• se est orce e rodopia, e lomba, 
morta pelo cançaço. K seceo o magro seio, 
para malar do lilho o doloroso anceio. 
dá-lhe sangue a beber e nesse sangue a vida 
«•m que fora infeliz, deveras perseguida 
pelo infortúnio atro/.. Triste atirada ao chão. 
a boca liiante, «> olhar nublado e a magra mão 
aconchegando ao peito o lilhinho adorado 
que bebe sem cessar o leite ensangüentado, 
lenta uma vez se erguer, mas ninguém a soccorre. 
e aneeia. e treme, e espuma, e se retorce.e morro'

Théodore liO P lilG I hS.

Bemdicto seja o frueto ..
O pae rogou-lhe «>8la praga má «* hoiTivel: 
-une o ventre da lillm sõ havia de genirsapt» 

e monslros terríveis, «pie lhe roeriam t«»rinra<lorn* 
mente, as entranhas. se a (Ilemencia teimasse em 
casar com «» K<luar«l«*, «» fazendeiro da \arzea



(is seios minariam, seccos. sem inslil-
,-r mna sógotta «le ...... que fosso para ali-
Lnlar a criança !.... .

Koi á hora do meio-dia !
A pobre roceira cboron «'opiosamcnte, 

desgraçada para ,oda 11 vida como julgava

SupersliCíOsa e  m genua, o  tem o r do que 
o*, céos ouvissem a paterna maldição enfrá- 
,iueceu*ll>e muito o animo, nào ao ponto de 
eniibiar-lhe a paixào augmentada, mais forte 
e innbalavel depois que a coitada, persegui­
da, se j'dgou uma creatura infeliz, vendo o 
rtò amor. <pie era Ioda a sua vi«la, todo o 
jeu unico e caricioso sonho de venturas, o 
seu constante anhelo de virgem, anathema- 
tisado com crueldade por toda uma exisu n- 
cia inteiia !...

0 pae,que com tantos mimos e carinhos 
a creara desvelladamente. cobrindo-lhe de 
beijos a fronte virginal, n uma alegria douda, 
amoroso e terno, multiplicando osalTagos. as caricias 
eos cuidados que lhe dispensava, para qu«- a lillm 
nilo sentisse a falta da màe. morta quando ella en­
trava na vida—o pae nào devia ser tào mão assim 
com a boa e meiga Clemencia.

Preferia m orrera viver contrariada nas suas 
inclinâmes. <>h. sim ! mil vezes a morte, a ter de 
dar a outro, «pie nào fosse o escolhido do seu co­
ração. a sua mocidade e os bellos Ivrios da inno- 
cencia que lhe enfeitavam feiliceiramente a cabeça 
loira e adorável. Porque Nossa Senhora, em «piem 
ella depositava tanta fé e tanta crença,nào a chama­
va para junto de si ?

Nào se importaria se o pae a expulsasse de 
casa, negasse-lhe mesmo a sua bonçào ! Mas nào 
lançasse sobre ella, a hora «Io meio-dia. aquella 
praga horrenda:—«o ventre «Ia lillm s«'i havia de 
gerar sapos e monstros, que lln* roeriam lortura- 
(loramente as entranhas, s<; a Clemencia teimasse 
em casar com o Kduardo !» l'm  calefrio percor­
ria-lhe horrivelmente a espinha A sua sorte seria 
medonha, bem digna de compaixào e de lastima ! 
l’obrc Clemencia !

Ella já evitava encontrar-se com o Kduardo, 
com medo de que um dia a sua fraqueza e esse 
amor que com tanta vehemencia lhe crescia cada 
vez mais dnniro <ln sei<», ntirassem-na desvairada e 
c«‘rga nos braços do amante, em busca «Ia felicida­
de <|ue ella tanto esperava, e «pie o pae sohegava- 
11*0» sem uma causa justa, s«> por«pie nào gostava 
do rapaz.

K a Clemencia sentia que o amava mais do «pie 
nunca, arrebatadamente !

Maso «pie a fazia recuar cpmndo ia a cahir nos 
1h«ioí>s d«i amante, era a«piella ameaçadora praga 
do pae, despojando-a da alegria e«la mais leve es- 
l>'!ran«;a de felicidade:- «<► seu ventre s«‘> havia dc 
gerar sapos e monstros, «pie Ilie roessem torlura- 
'lorauiente as entranhas!...» que cs C«;us ouvi* 
l 'I,,n e poderiam transformar no caí-tigo «l‘um stip* 
1'hcio atióz !

\ .brava toda «!«■ <t«')re de desespero, deslaçan* 
do do iiut) peito, em sohn/os, todas as suas maguas
°  queixuines.

Antes houvesse nascido uma coruja—lastima­
va-se. Apezar do feias e agoureiias. as corujas a- 
inavam-se livremente, sem «pie ninguém as fosse 
perseguir, nos esconderijos, por málvadez.

S«'i a ella o pae, o ferreiro Placido, maltratava, 
lan«;ando sobre o seu futuro, «pie devia ser de riso­
nhas venturas, uma praga miserável, c batia-lhe 
brutalmente ! Começava já a odial-o !

beijava com asco e repulsa, annojada, a mào 
que a marlyrisava !... Kra em vâo nesse transe do­
loroso de sim vida que ella appellava para o cio.

Considerava-se de ha muilo uma bastarda da 
graça divina e da amizade paterna.

Achava-se s«’> no mundo, sem amigos, escorra- 
«.-ada como uma onça bravia. Contava s«'i com a aí- 
feiçào sincera e forte do amante.

Ksse nào a abandonaria nunca ! Kra o coraçào 
quem lhe dava essa certeza. K por isso ella o ama­
ria sempre, solfresse o quesolfresse: alma anavalha- 
da de penas e de aflli«;òes, cm que as illus«'ies iam 
cahindo como folhas seccas «Io estio, mas em «pie 
a esperança, moribunda, rejuvenescia com as per­
fumadas e rubras rosas de uma nova esperança de 
primavera de amor.

Ilavia de amal-o !—dizia, n um assomo de e- 
nergia, n um rasgo de audacia amorosa e desas- 
sombrada. que a ella propria tolhia «le pavor.cotno 
se. insurgida, houvesse entregado a bocca perfu­
mada aos beijos do namorado, e um Deus perver­
so. «pie nào podia existir, lhe transformasse o ven­
tre n um panlano melitico. gerador de monstros 
peçonhentos. Knlào,rubra depudor, tremulae ame- 
donirada, <lesabotoando o casaco, tirou «rentre o 
peit«> e a cambraia da camiseta, alva e cheirosa. «> 
bilhete do bem-ipierido. Desdobrou-o o leu-o.

O Kduardo marcava-lhe unm entrevista para a 
nmuhà seguinte, domingo «le Paschoa, em «pie ia 
levar-lhe as suas ultimas despedidas, pois já tinha 
vendido «> sitio para se retirai' para longe, onde es­
peraria «pie ella fosse livre um dia para vir bus- \  
cal-a.

A' hora aprazada. a Clemencia esperava-o no 
lugar indicado, linda, muito linda, com o sui vos-



tidinho simples de cassa e os cabellos enircchaça- 
doâ do llores. Os pobres namorados olliarani-sc 
Calados. Pallida, Clemencia sorria embaraçada para 
«> Eduardo, mas immensamente l'eliz por poder 
vel-o ainda uni» vez: gíiapo, moço e lOrte !

Deixaram a estrada, onde os podiam ver, re- 
collieram-se ás ruinas de uni rancho proximo, co­
berto de trepadeiras, fazendo uma lapagcin espes- 
sac impenetrável ao olhar mais arguto e curioso.

A principio as palavras morriam na garganta 
do rapaz, secca e escaldante como uma fornalha; 
depois eram monosyllabos articulados a custo, até 
que. vencida toda ãquella natural emoção, o Edu- 
ardo disse-lhe. n'uni desabafo de coração, tudo o 
queSeus labios callaram até aquelle momento de 
paixào e de desejo... A Clemência baixou o rosto 
corado e formoso para o ehào. muda e pensativa.

O sol nascente sánguejava de purpura e de 
ouro o céu azul e translúcido, palpitante de azas 
espalmadas de brancos pombos, voando placida­
mente.

Enlào, querida, já nào me amas m ais? inter­
rogou o rapaz.

A desvénUieáda jurou-lhe o seu eterno amor. 
Vivia só para elle, pertencia-lhe exclusivamente. 
Está bem. Quero que mo d és agora uma prova inil- 
ludivel da sinceridade da lua alfeiçào: todos os bei­
jos dos teus labios doces. Sim ?

E  anles mesmo que Clemencia livcs«i* tempo 
de negar-lhos, o Eduardo passou-lhe rapido o bra­
ço musculoso em volta da cintura, procurando es­
treitar d enconlro ao peito aquelie busto farto e 
gentil.

Ella ainda tentou escapar áquellas caricias, fu­
gindo apressadamente- Mas estava presa, e bem 
presa, nos braços do amante. Gritar V Mas si ella o 
amava tanto !... Depois, tinha uni nó que lhe aper­
tava a garganta Estava chumbada ao sólo.

Pensava no pae. E  a paterna praga ennegrecia 
então, como aza de corvo negra e agoureira, o céu 
cor de rosa de sua sonhada ventura...

Lutou, mas depois de um momento de lula 
inutil, entregou-se vencida e arquejanle de amor

aos heijos arrojados do namorado, soluçando do 
dores e do anrias, felina, exhalando d»? si mu aro. 
ma violentíssimo, como se fosse uma enorme ò 
po/npeianto rosa. que um satyro brutal fosse des- 
petallando aos poucos, amoroso e atrevido.

* Havia de ser o que Deus quizesse !* disse 
entre amargurada e contente. Dentro das pálpebras 
semi-cerradas.as pupillas moviam-se sòlurnameri- 
le, chispando um clarào violento de relampago.

Clemencia conlorcia-se toda, com uma lagar­
ta sob o calcanhar do cámpeiro: muda, sorridente 
e bella, dando n um amplexo elfusivo o amor e os 
Ivrios do sen coraçào de amante •• de virgem. Os 
eoriós e as patalivas cantavam azucrinadoramente, 
vibrando no silencio da malta a sua musica dul- 
cissitna e harmoniosa.

O sino da capelliuha começava a tocar festiva­
mente, jubilosamente, chamando os lieis á missa, 
á grande missa, de domingo «le Paschoa.

A<piella voz aguda do bronze, cheia de alacri- 
cridade e de melancolia, entristeceu o animo da 
roceira, lira como se Deus fallasse. e lhe estivesse 
a perguntar colérico:- Filha ingrata, porque deso- 
bedecesle a ordem paterna V

Não terias tu acaso receio de «pie eu te punis­
se a dupla falta commetida com o castigo horren­
do de seres rnàe de sapos e de monstros, que te 
devorassem torturadoramenle as entranhas, á falta 
de leite para se alimentarem nos teus seios eslereis 
como rochedos ?

Pobre Clemencia ! Como chora alflicta e arre­
pendida. sem uma unica esperança desalvaçào !

Cac de joelhos e pede ao Senhora morte, 
unico refugio de parque poderá encontrar para a- j 
brigar-se da pragamaligna,que ameaça lulminal-a...

No meio da estrada passava o velho cura, mo­
roso, recitando a oraçào matutina. Ia para a Igre­
ja, celebrara missa do dia. Nem viu os apaixona­
dos amantes.

E  a sua voz. cavernosa e aspera. foi echoar aos 
ouvidos da pobre Clemencia como um carinho de 
perdão nascente:

«Hemdicto seja c fruclo do vosso ventre... 
Jesus.»

E  o padre appareceu n‘um atalho, cor­
tando a roça do milho, de um verde de mar , 
balido, resando sempre, sempre...

A Clemencia exidtou então do prazor. 
Riu-se gostosamente, vendo n'aqueltas san­
tas palaxras de reza do bom cura um augu-
i io celeste e venlurosoá sua felicidade. Era 
como se Deus, debruçado 110 azul, lançasse 
por sobre a sua cabeça loura uma grande 0 
luminosa benção de perdão e de felicidade.

A roceira ergueu o olhar choroso para 
cima, e sorriu agradecida, como amante e 
como christà. para o bom Deus de infinita f 
mizericordia que se compadecia da sua des­
graça protegondo-a com o seu perdão e 0 
seu amor.

Agostinho I itunm.
Kazei oquoquizerdes. mus procuraepi '■ 

meiro ser do numero dosque querer-
Xútírh<\
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GfcNKRAL PlKIIKIKO MACHADO—Sen ad or pelo  Es- 

lado do R io  G. do S u l—V ice-Présidente do Scnado

T u r r i s  e b u r n e a
i

Nossa Senhora do Bom Fim da egreja, 
l)a minha triste e legcndaria aldeia 
Que, em noites virginaes, de lua cheia 
Na rôxa terra là do monte alveja !
Guarda o ineu Sonho que uni luar clareia,
Sob essa mào de lyrios bemfazeja;
Sob os meus olhos lua visão adeja 
E  o teu amor no meu amor gorgeia.
Santo no harmonium do meu verso, e ainda 
Santa uo altar dos meus atíectos! guia 
Meu Sonho cm llór, que a minha crença linda!
-Ergue-me a hóstia tremula da I V-,
Na communhào serena da harmonia 
0 ‘ Torre de Marfim de Nazareth !

I I
Nossa Senhora do meu ninho amado 
De olhos de céo o lahios de amarantho.
Venho queimar o incenso do meu canto 
Junto ao teu thruno no marllm lavrado.
Km nome do meu Sonho augusto e santo 
Edo meu coração despedaçado,
Venho lavar meus lahios do pcccado 
Nas lagrimas de tinta do teu pranto...
Do teu olhar a minha Crença emane,
Como mn luar de aromas legendário 
No horto virginal do Gethsemanc...
- Sempre os meus sonhos nos teussonhospuz. 
Brancos como o teu pranto 110 Calvario 
E  as agonias bíblicas da Cruz !

Maranhão Sobrinho.

Cartas Chilenas
(C ontinuação )

Estudemos pois Critillo sem dar valor algum 
ao nome. O autor das Cartas Chilenas era moço, 
nào na accepçào que hoje damos a essa palavra, 
mas na que ella linha em taes tempos. Ao passo 
que entre nós moço é um indivíduo desde os 17 
annos, em Portugal e aqui em tempos coloniaes 
até os 28 annos mais ou menos nào se considerava 
ainda um indivíduo agilizado, homem. Tinha Cri* 
tillo de 20 a 80 annos. Nào só todas as Cartas Chi­
lenas revellam uma natureza ainda nova.exaltavel, 
como alguns trechos em particular conllrmào este 
pensar. Este trecho demonstra que Critillo nào era 
velho:

Apparece uo burro passeando
Sexagenario velho em ar de moço.

Ah ! velho tonto 
Esse teu tramento imita, imita
o  estado que tem 0 rei do Congo !

Ponho os meus olhos no caduco Adonis 
Então sc me ligura que elle olVerla 
A Nizeuma das ílóres...
Por mais velho que fosse Critillo, si tivesse 50 

annos por exemplo, nào lançaria no ridiculo esse 
sexagenario que ama, visto como Critillo lambem 
partilha os mesmos sentimentos. Devíamos sup- 
pol-o portanto com 20 ou i0 annos 110 máximo, os 
versos contra lliheiro (Manoel Joaquim Ribeiro) e 
algumas palavras do Prologo, fizeram-nos pender 
para menos: 20 a .TO annos.

Sào estes os trechos:
Item que /Vf velho seja, inda presume 
De ser aos olhos das madamas gratos.
«Nelle (galeão) se transportava um maneeho...» 

Esse maneeho de que falia o Prologo é o proprio 
Crilillo.

Pilho de Inmilia respeitável e honroda não era 
entretanto fidalgo nem de lidalgos originário, c 
contra esse desencontro da lidulguia e do merito 
pessoal deixam as Cartas Chilenas transparecer o 
despeito:

Parece Dorotheo, que algumas vezes 
A sahia natureza se descuida 
Devera, caro Amigo, sim devéra 
Be^ular os uataes conforme os gênios:
Quem tivesse as virtudes de fidalgo.
Nascesse de fidalgo, cqtiem tivesse 
Os vicios de vil ào, nascesse emlnira,
Se devesse nascer de algum lacaio

As lettras, a justiça, a temperança
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Não são, não são morgados que fizesse lunqnanlo os I
A sabia natureza para andarem Immenso cabei
Por successào nos lillios <los fidalgos Sem tcr0.u1 nas

................ ................Outros mais s i

alterneiros ajmdavào 
lal cm poucos annos, 
Tabernas fedorentas 

irtimentos. «pie nào fossem 
Os (|«eijos, a cachaça, o negro fumo,
10 sobre as prateleiras poucos Irascos !...Ah ! doce amigo,

Quem bandai lio nasceu, morreu bandalho:
Que o tronco se dá frueto azedo 011 doce, 
Procede da semente e qualidade 
Da negra terra em que foi gerado.
Ila ahi ao mesmo tempo o sentimento de nào 

ser lidalgo e orgulho de ser em muito superior a 
alguns délies. Essa posiçào dubia de amigo e ini­
migo arde a lidalguia «'• caso muito vulgar de parle 
d aquelles quenàosendo fidalgos se julgàoem cons­
ciência despojados de um direito.

O que augmenta o instinclivo despeito de Cri­
lillo ó ser elle digno de respeito, de boa família e 
da classe dos homens respeitáveis como elle o diz:

Em outro tempo amigo, os homens seriou 
Na rua nào andavào sem florete.

e em outro logar:
Apenas isto vejo, exasperado,
Slelto mão uo florete e quando intento 
O peito Uaspassar-lhe, então acórdo...
Nada faz suppor que Critillo era rico. sào em 

contrario as suas proprias palavras e as deduções 
que de alguns versos se podem tirar:

Nào cuides Dorolbeo, que brandas pemias 
Me formão o colchão macio e fôfo;
Nào cuides que ó de paina a minha fronha (\*> 
K que tenho lençóes de fina hollanda 
Com largas rendas sobro os crespos folhos 
Custosos pavilhões, dourados leitos,
E  colchas matizadas nào se encontram 
Na casa mal provida de um poeta 
Aonde, ha dias, que o rapaz que serve,
Nem 11a suja cozinha accende o fogo...

...faz que eu perca 
A tigela esmaltada, que era a cousa 
Que tinha nesta casa de mais preço.
E' possivol que haja exagero da parte de Cri­

tillo, em todo o caso elle era pobre ou muito me­
nos que rico. Ila estes versos que nào sào de um 
homem rico:

<) pobre, porque é pobre, pague ludo, 
l io  rico, porque é rico, vai pagando 
Sem soldados á porta, com socego!
Em todas as Cartas apparcco essa eterna inimi­

zade dos leltrados pobres pelos negociantes ricos. 
E' o caso hodierno da guerra aos commendadores:

Aos ricos tavçrneiros, disfarçados
Km ar de Commandantes, manda o Chefe,
Que tratem da Policia...

Conheço linalmente a outros muitos,
Que foram almocreves e lendeiros,
Que foram alfaiates e fizera 
Puchando a dente o couro, bem sapatos 
Agora doce Amigo, nào te rias.
De vezes, que estes sào aquelles grandes, 
Que em presença do Chefe encostar podem 
Os queixos nos bastões das li nas canas.

Amigo Dorolheo se acaso vires 
Na Còrie algum fidalgo pobre c ròto,
Dize-lhe, que procure este Coverno;
Que nào acreditar que lia outra vida.
Com fazer quatro mimos aos rendeiros, 
lia de á Patria voltar casquilho e gordo.
—A seguir.

T iro  U v io  DK CASTRO.

0 DISCURSODO FÃBRICIO
(  R K C 0 R I» A ò  KS l> O I •*> I) K N 0 V K M I! R 0 )

O commercio fizera naquella tarde uma estu­
penda manifestação de regosijo pelo advento da 
nova forma de governo.

Do largo dos Remédios partira uma grande pro­
cissão civica, em <pie se ostentavam carros allegó- 
ricos, andòres com bustos dos principaes pro|«- 
gandistas republicanos, pintados a oleo: bandeiras 
de todas as repúblicas; deusas da Justiça, do Com- 
mercio e I-avoir?., da República; um indio, repre­
sentando o Brasil, e deuses mithologicos: Marte, Mi­
nerva, Apollo, Diana e outros. Castaram-se rios de 
dinheiro em revestir de tão esplendorosa pompaa 
passeata da classe commercial, que proposital men­
te »e aguardara para ser a última a cantar hosanna> 
á República nascente. E o  rutilante prestito, depoi> 
de percorrer galhardamente as principaes ruas e 
praças da cidade, recolheu-se ao Theatro s. i.ui>. 
onde, á noite, houve uma grande sessão solcnne, a 
<pie assistiu o governo provisório.

Entre os oradores inscritos, achava-se o Fa* 
bricio, chefe duma das Oficinas da Is ina  Mara­
nhense, homem de illnstraçào acima do vulgar. *' 
seu nome, conhecido em todas as sociedades, era 
acatado loycrentcmente. Fóra presidente do Clul' 
Abolicionista e, na Usina.se os operários tivessei» 
uma instrução reguloir. teria, inspirado pelo se*> 
saber, conquistado um logar preeminente; levanta­
ria. se quizesee, um partido, lal a céga abnegaç^ 
que por elle tinham. Acercava-se daquúlles qw‘- 
pela sua iutelligenciii, o poderiam compreendi' ■' 
explicava-lhes, fundado na sua variada leitura, a 
República, que elle considerava a melhor fórma ‘‘‘ 
govérno para mu paiz.
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Prúgava-a com uma eloquencia cm nada infe­
rior ã dos melhores Irihunos. Dos que o podiam 
entend» r nessas prédicas só um, o .loào < lad<le. di­
vergia das suas idéas; e Iodas as vezes que elle ter­
minava as suas «palestras doulrinarias» o Cadete 
respondia-lhe:

—Qual, sen Fabricio, se isto aqui chagar a ser 
República, algum dia. muila gente apanha IhíIo e 
você vai ã < Judeia !

Ainda no dia em que O (lloho recebeu o lel>- 
gramma de que a República fòra proclamada, o Fa­
bricio, opulentamente possuído de alegria, esfre­
gando as mãos, chegou-se sorridente ao Cadete, e 
•Iíkbo-IIio:

—K' agora que você vai ve ro  que égovèrno! 
Vamos navegarem mai de rosas!

—E ’ agora, relorquiu i> Joào Cadèle, que voce 
vai à Cadeia e que muita gente apanha bôlo! Vauu>s 
navegar em mar de espinhos!

<* pessoal da Usina ocupava grande parte do 
Theatro e eslava religiosamente empenhado em 
ouvir o discurso do Fabricio. Alirmava-se que este, 
nâo fazendo caso do amordaçamenlo da imprensa e 
do medo então reinante, iria di/èr «nas chinchas» 
do govêrno o seu modo de sciilir, lançar o seu pro- 
lertto pelos grandes desmandos, proleslo que expri­
mia o verdadeiro sentimento popular.

Assomando á tribuna,o Fabricio foi recebido por 
mna estridente salva de palmas, que rumorejou 
|» lo abobadado cdillcio. ao contrario do que o au­

ditório. superiora lotação tia casa. lizéra com os 
oradores que o precederam e que foram recebidos 
friamente.

Diante da estrepitosa ovação queo povo lhe faz, 
«i tribuno deixa transparecer a commoçào. domi­
nando-se, porém. Fitando a enorme massa popular, 
que incessantemente o aclama, como que procura 
persei utar o que vai na alma do póvo, o que elle 
sentia c o que ia d»; sincero nas constantes aclama­
ções.

K a multidão, de instante a instante, agita-se 
sofregamcnle: lodos como que anceiam pela pala­
vra do orador: sente-se que aquelles milhares de 
cérebros teemo mesmo ohjectivo.o mesmo desejo.

Faz-se, linalmeute, o silencio e a palavra do 
orador, temida e querida, é ouvida. Fluente, emo­
cionante. carinhoso umas vézes, causlicanteoutras, 
vai dominando o auditório. O povo, agora, mudo. 
quieto, sentindo vibrar a sua alma ás palavras 
do Fabricio, ouvia-o atentamente, religiosamente: 
aquelle discurso, em que ironicamente era feito um 
verda«leiro lihello de acusação aos membros do 
governo provisorio, era tambem o porta-vór. de to­
dos aquelles corações.

F, ipiando o ardoroso oradór compreendeu 
<|ii<* tinha por si a grande massa popular e que, pela 
palavra, dominara essa avalanche de séivs vivos e
pensantes, pororou:—Goncidtulãos 1 Est# tórma de
governo que ora nos felicita, de Hepúhlica só leni «» 
rótulo' A Hepúhlica, como deve ser, ainda nào a
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PA R A '—Gollcgio d» Rosário— UN cium-o i>.\ aui.a dií cvmxasticv

temos, pois os bólos estão chovendo nos pôstos po- Ao venlo frio da noile estrellada que desce, 
•ieiaes. e, cidadãos livres, como somos, nós. os barraeas anceiam numa palpitação de panno que se 
brasileiros, assistimos ao degradante espectáculo enfuna.
de vêr os nossos irmãos com as çabêças raspadas Lembram lendas errantes de beduinos, <pie a- 
á navalha! Abaixo os tirannos! Viva a futura Re- campassem num deserlo, quando o Luar abrasado 
pública! do Sol se vae,escondido numcantodeceu tranquillo

A grandiosa assislencia abafou as ultimas pala- e branco. L'm soldado, de pé. um clarim emboca. 
vras do oradór com os mais êsiridenles aplausos. 12 no silencio da larde moribunda, clarina meiali-

sando o ar, pondo na tristeza invencível das coti­
sas uma nota plangcule «pie eriça a pelle e alvoroia 

A seguir. a saudade, como um bando do pombos, o toquo
límpido e claro fazendo ouvir.

Aslõlfo Marques. Ondula primeiro em redor, como um canlo de
guerra, enrijando ao principio os músculos, obri- 
(íando-os a vibrarem, como fitas de aço. Depois as 

, notas percucienles se espalham, li na distancia, ou­
vidas do acampamento, do toldo brauco das len­
das abertas, ao crepusculo.pungem dolorosamente. 

®  «vNÆI? acordam no corpo os I.e0es da Saudade e trazem ã
ciVil» mente a miragem longínqua de um canto da 1‘alria.

onde avulta um berço e bale asas uma benção de 
Mãe.

Campo de batalhjn, esfriando agora do caloroso Mas no silencio da noile vinda, no expirar <> 
movimento da vespera. • clarim, ouve-se apenas o galope curto c pesado das

A tarde cae. como um grande peso descido aos sentinelas avançadas, que se perde denlro da Xoi- 
poucos. o  exercito acampado intelriça-se todo neS- te, á maneirados Cavalloiros Negros do Lua», >|;l 
sa hora de descanso <• de repouso. Dorsos de mon- lenda do ouro das bailadas allemàs. 
tantias ao timdo uiqueiam-se pavorosamente no ceu
e, para alem. para a direita e para a esquerda loa- Dos «Pintmvscos»'). 
lha esçina da planície, ondulando coiho num grilo
u perceptível <1<* vaga. R. Aires t!e Faria.
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O Colisêo
Allivo c esboroado, o Colisõo levanta 
Para o azul do infinito os paredões enormes 
Como uin triste pcntior legado pelos vicios 
A's paginas da historia, ás gerações futuras I 
Ao contemplalo sente a humanidade ainda 
A sinistra impressão dos feros espectáculos 
A que um povo corrupto e infrene se lançava 
Sedento de luxuria o avido dc; sangue ! 
l.á o t',m r, dominando as lurhas, todo entregue 
Ac« clamores do povo c òbrio de paixões, 
Assistia, sereno, aos gritos dolorosos
• 'a victima c sorria a cada instante, ulano !
A s vezes era um velho apostolo da Igreja,
Pelo facto de ter pregado ás multidões 
Hm nome desse Christo exposto n'uma cruz 
As sublimes lições de amor e humanidade,

Que vinha com seu sangue as iras abrandar 
D'esse homem que era um enorme exemplo de

misérias !

Outras voxee tambom «piantas mulheres virgens 
Kram em plena aréna expostas aos profanos 
Olhares de uma turba immensa deseqtiiosos 
Do horroroso prazer de ver rolar por terra 
O sangue em borbotões, a carne em mil pedaços ! ! 
K aos rugidos da fóra. aos ais do padecentô 
Se casava em delirio a voz das multidões 
Kra umquadro horroroso! A'embriaguez do sangue 
Se junlava depois a embriguez do vinho !
K o horrendo imperador, voltando ao seu palacio. 
Nem sequer trepidava, ao ver-se proclamado 
Como um deus immortal pela canalha vil.
Km atolar-se na orgia a par das merotriz.es, 
Kmquauto aquella turva e desequilibrada 
Cabeça formulava um tenebroso plano 
De espetado a seu povo em tudo igual a si!...
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E  era assim essa Roma altiva. O mundo inleiro 
Auto ella se dobrava invalido, de rasiros !
Mas uir. dia essa infame e horripilante Koma 
Sacudio para longe o assombroso jugo 
D’esse Nero execrando e féro que a domaya.
— Assim é lodo povo: aquelles que o dominam 
E  aille os quaes se proslou a lhes beijar as plaidas, 
.\;\0  trepida em lançar do pedestal que crgueu ! - 
E  Cessar, esse Nero anda/.. que a mn simples gesto 
A todos supplaniava, então vio-se perdido.
E. quai simples sicario, á sorte que o aguardava, 
Que era liorrivel decerto, o infame qui/, rugir.
Nào conseguio no emtanto; e a nào que nào tre­

mera

Jamais quando apontava as feras o innocente 
De medo vacillou cravando no sen peito 
O puulial que o loubava a luria dos rornauos' 
Aquelle coração eivado pelo vicio.
()Ue nào secontrahira ao decretar a morte 
De sua propria màu* lirando-lhe as entranhas 
( ’.elou-se de pavor ao ver bem perto o lirn !
E  agora, esboroado. o Coliséo levanta 
Para o a/.ul do iulinilo os paredùcs énormes, 
Como um triste penhor legado pelos vicio*
A s paginas da historia, as gerações futuras !

líelem do Pará.
Licinio Hastas,

MA K A M I  AU 

0 DISCURSO DO FABRICIO
(CouftimAoJ

Ü Fabricio. ao deixar a tribuna, erguida iiõ 
palco do -S. I.uis, avaliava a profunda impressão 
produzida pelo seu discurso no espirito público, 
mas não supunha, nào calculava o ódio que havia 
causado aos governantes. Por isso, nào foi sem 
grande estranhe/j» que, ao chegar á casa de sua re­
sidência, viu à porta uma fõrça que o esperava. 
PrêHO, nào resistiu «• drixou-se conduzir placida­
mente ã presença dos membros do govérno provi­
sório.

A sua fisionomia, naquelle momento, eslava 
revestida da mais dolorosa impressão. Desdilõso 
contrante ! l 'u n  boni antes recebia elle as unani­
mes aclamações dum pôyó, por íniermodio de re-

-l»RAÇ\ 1)0 COM.MKItCIO

présentantes d<> Iodas as classes sociaos, 0 
radiante de glória, satisfeitíssimo, por 1er cninrr' 
um dos mais meritórios devères advogar a cau> 
do pòvo. Agora estava como <pie diante dum >rl̂  
uai. mas nào dum tribunal digno désse nome. • _ ( 
ravam-lhe ioda a sorle de i m p r o p é r i o s . insulta'* _ 
baixa e vilmenle. e elle, impotente para se deu* 
diante daquèlles espirilos ncronianos. suhnu ^  
e, resignadameute. ouvia tudo. O «arrojado , 
atrevidamente onsára eriticar os actos do gj!'' 
chamando para este a ira e o clatnõr l,lll,lH^ 'u '. 
mandado levar a prisão, licaudo int’Oinnumik* 
Como se fòsse réu de crime nefando. «f»

O Club Aholicionista.de que o 
presidente, gosava de grande simpatia »* ,|> 
dado. Nào pequena foi. por isso. a indiguin,  ̂
causou o uclo do govérno. mandando prei><‘‘ . I|ir 
factotum, u  póvo, satisfeito com a notlf*



MA KA M I A() J’ARQUR 15 i)B Nüvi-mhko

A REVISTA
,Wrào dum governadôr que viria do Rio, eslava 

.jjgnùslo a dar coin» ço a reaçào. Ao demais con­
stava qiio a canhonoiia 'iraripe, que guardava <> 
oòrlO de Mus. Iicana neulra anle qualquer 1110- 
vinu'ulo. cm virlude de divcrgencia do seu com­
mandante coin o govêrno. No Rio de .laneiro eram 
dementemente prolhgados «>.s desmandos dos q u e  
(jirigi‘Uii a barca governamental; e, portanto, qual- 
qiiér rtw»C»Oi nao importava por que classe, leria os 
aplausos do pôvo e as forças séria ni impotentes 
para contè-lo.

Ou fùsse por temêr uma rebelliùo, ou por so­
licitação (la directoria do Club, ou aindn porsear- 
ivpendér da violência, o cerlo é que o govêrno 
iinndoù soltar o Fabricio. logo ao alvorecêr do (lia 
sèguinle. 1 ma exIraordinaria romaria se eneami- 
nliou para a casa da victima, aprescnlando-lhe lo-

DO NO RTE
se nào ii ia «dar com so costados em Fernando de 
Noronha» !...

Mas o Fabricio negava-se peromptoriamente a 
franquear ao Graciliano as tiras em que fôram es- 
culpidasas ricas e preciosas frases (pie constituiram 
o seu discurso, cuja fama reboava nela cidade ioda. 
Guardá-l&s-ia como uma relíquia dum valòr inesti­
mável, para atestar aos pósteros o <pianto tinha 
sido infeliz o seu torrão natal 110 termino de 89. F. o 
Graciliano, respeitando as «justas considerações* 
do sen companheiro, do «reivindiçador da liberda­
de*, desistiu do seu proposúo, não sem grande des­
gosto, por nàopodêr, pela fôrma que desejava, «dar 
uma lavagem na canalha» lá mesmo «nas barbas do 
Deodoro».

Chegada que foi a vOz do João Cadêle tra/.êr os

(los «os seus riimpnmonlos» pela «sua liberdade» e 
os seus protestos tia mais «tranca e mquebraula- 
vel solidariedade».

E, quando, nêsse mesmo dia, o Fabricio com­
pareceu na Usina, era de v ir  os co-operários cor­
rerem pressurosos a dar-lhe os parabéns pelo dis­
curso. 0 Graciliano, um dos seus admiradores in- 
condicionaes, classiíicon-o de «grande mártir*, e 
numa insistência viva pedia-lhe o original da vi­
brante peça, aiim de remetê-la para a Córte (elle 
ainda se nào havia acostumado a chamar (Capital Fe­
deral), onde sei ia publicada na Tribuno Liberal* do 
Ifiét. A Côrlo inteira, e o estranjeiro depois, lica-
• iam sabendo das horripilantes barbarias e das in- 
'lualiíicaveis violências põstas em prática na sua 
•erra: 0 Queirós, odoshumano delegado, seria cha­
mado ápresençado ministro da guerra e quem sabe

seus cumprimentos ao Fabricio. destacou-se bem 
do grupo, e, em alta voz, falou:

—-Então, seu Fabricio, que lhe dizia eu?
-Muitas coisas seu Cadêle. bòas e más...

—Nào, *ru Fabricio, nada de subterfngios, fale 
verdade. Eu nào lhe dizia que «quando isto aqui 
fósse República0, muita genle apanharia bólo 0 
você iria á Cadeia*?!

—Ora,si*H Cadêle, isto sãoinfelicidadesda vida!..
Aslolfo Marques.

Concepção c lim da G ym nastica pedagógica
•  t jin -m  0111 v id a  «torii»» q u o r  e o n líir  
I <> c o r p o  0 o  e s p ir i t o  a v i  g o r a r  !•

A iiyianaxticu e um poderoso tacio tlc cducaçãO
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destinado a prtr o eorpo liiim.-iiio 'Mit relação idoine 
paia coin o espirito <• a*sim conseguir uni desen­
volvimento lotal i* harmonioso do homem.

A pedagogia nem ••ni lodas a* iilades e>phc- 
l a s  sociaes julgon necessário utilizar-se desle ex­
pediente.

Datante séculos dominou oui parle da socie­
dade a opinião de que sômenle o espirito, como a 
parte mais nòbro do homem, precisava de cultura.

Mais tarde, sob a uova direcção do humanis­
mo, reconheceu-se a inseparabilidade do homem e 
a relação absoluta entre o corpo e a aima, na vida 
déste nuuido.

Decorreram porém ainda longos aunosatéque 
a gymnaslica si- lornassc maleria de ensino.

A instrucçiopublica, obedecendo a lei natural 
da inércia, ainda lioje soll'rc desta funesta tradi­
ção.

Apezar da grande divulgação da gymnaslica 
cpie tigura nos liorarios de quasi Indos os estabele­
cimentos de ensino, apezar do gérai reconheci-

MAHANIIÀO—o alto  Ai.i;r.uK
menlo da sua necessidade como maleria de ensi­
no, ella ainda é considerada em muitas escolas eo- 
mo maleria secundaria e só mui lentamente Che- 
gará a conquistar o alto posto que lhe pertence.

Ainda o saber vale mais «pie a foi ça de vonta­
de; a inlelligencia é mais considerada ainda que o 
caractère afomentfiçàode uma sabedoria solida é
o problema principal das escolas e especialmente 
das escolas allas; eis o motivo da opinião parcial 
ácerca do valor da gymnaslica.

Considera-se a gymnaslica as mais das vezes 
um simples exercício do corpo, contrario á cultura 
espiritual e julga-se suflicienle (pu* por meio d es les 
exercícios o corpo consiga lírmeza e os membros 
do mesmo mobilidade e, agilidade.

A lareía da gymnaslica porém »'• mais elevada: 
«ilia quer que o corpo se torne um si rra /irl e um 

11'sinlnili- «Io espirilo. Se o corpo fór fraeo e 
inftlgeiloso, claro é que o hoineui será reslrieto nos 
seus actes; o corpo nào será eapaz de obedecer a 
voniade e executar precisameute »s ordens do es­
pirito, l-.llc llie iirgarã o»seus serviços às vezes, nas 
occasiões as mais simples da vida diaria; em situa­
ções exeepeioiiacx, cm casos de urgência e de pe­
rigo lallar-lhe-hão os meios paia resistir. I iii cor­
po assim é IIIII i i i i Í i i  KC)'VO,

l in corpo não exercitado, lambem eslá mai? 
sujeito a diversas iullucucías da natureza: falla-lhii 
a torça da resistência conlra as intlueneias prejtidi- 
ciaes exteriores; é facilmente atacado por doença* 
que simiillaneamenle paralysant o espirilo na sua 
actividadc. Destarte lambem torna-se um voxúruitn 
para o espirito.

Sómcntc um corpo forte, destro e são, poderá 
salisfazer lodas as pretençóes que o espirito tem 
direito de exigir.

O elfeilo d’uma gymnaslica que tem p jr base 
este; elevado problema, manifestar-se-ha no ho­
mem pelo seu aspecto physico e vigor espiritual, 
no sen lodo, como em cada uma das suas parles. 
O corpo torna-se robusto, agii, vivaz e são; e os 
membros rijos, movediços c infaligaveis. As forças 
inlellecluaes augmenlam-se pelo robustecimento 
da rellexão e pela continua atlençào que o discípu­
lo é obrigado a exercer.

Também conseguirá «uma idéa completa e 
viva consciência das suas forças physicas e da sua 
ulilisaçào». (Pestalozzi). <%>ue a gymnaslica educa 
e créa lambem o sentimento csihelico 6 sabido 
pois já a gymnaslica grega forneceu ás bellas artes 
os modelos os mais perfeitos para as suas creaçòes 
artísticas.

O seu supremo elleito é o elhico. Klla robus- 
tece a vonlade; créa a energia; dá ao espirilo o nmi 
legilimo domínio sobre o corpo ! Assim ella forla- 
lece o caracter, protejendo Iodas as virtudes neces­
sárias na vida diaria, na lula pela existência, nas 
urgências da vida e 110 perigo, nas lulas para os 
mais elevados bens da humanidade, para a liberda­
de, honra e palria !

K' ainda ella que créa c. valor e decisão, cora­
gem, perseverança e constancia.

Contrario a esta concepção da educação phv- 
sica, existe ainda a opinião de que ella devia //»»'• 
lay-sr para conseguir fins espreiacx. Este é o jieiisar 
das classes as mais cuilas. Ila individuos que véem 
nella exclusivamente iiiii meio de protecção para 
a saúde à vista das influencias nocivas ás quaes a 
mocidade acha-se exposta, lanto na vidacommuiii. 
como na escolar. Outros encaram-nasómente como 
um preparo para a defeza nacional.

Contra estas parcialidades convem sempre as 
severàrque, com (pianto mais uniformidade fór .a 
homem educado e mais se dcsenvolvào as suas ap-* 
lidões e forças, lanto mais facilmente poderá satis­
fazer a lodas as exigencias da vida pratica, qual­
quer que seja sua prolissào ou arte.

Kinalmenle, um corpo omnimodo exercitado, 
gosa mais saúde o é mais resislenle conlra lodas as 
inllueiicios nocivas.

Kis a base por que se devem escolher os meios 
para a gymnaslica.

Os jogos ao ar livre que quasi exclusivamente 
são requeridas pelos hygienislas, embora muito 
úteis, são insullicicntcs.

Os exercícios spartivos tia bicyclela são, pof 
sua vez, demasiadamente pareiaes.

'rauibem os exercícios puramente militares p*" 
los quaes quizeram substituir a gymnaslica. 1er- 
mando batalhões infantis, não podem siippril-a.
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.^justamente nos exércitos-inodelos liga-se gran­
de Viilor a gyinnastica. que»; obrigatória para to- 
(V,,' os soldados. Isto prova que as direcções des- 
K>s exércitos reconhecem de sobra «pie pelos exer­
cícios puramente militares nào se con-scgue a do- 
niinaçào geral do corpo, lào necessária a lodos os 
mililai'es.

D’ahi deduz-se que nào lia preparação aigu ma 
(MQ proporcione á mocidade lodas as aptidões phy- 
sicas jwra ella bem desempenhar a sua luiura prô- 
îissào on arle. como a gyinnastica pedagógica e só 
por meio d'ella conseguiremos «una completa do­
minação do nosso corpo.

Para realizar-se este desideralum, cumpre fa­
zer mn certo numero de exercícios sobremodo ef- 
licozes, oriundo de cuidadosa Observação, basean­
do-se uo exaclo conhecimento do corpo humano. 
Os melhores exercicios sào os que se distinguem 
pela simplicidade tendo, nào obstante, um grande 
eiT0ito geral.

rão meios bastantes para conservar na mocidade o 
vivo enlluisiasmo pelos exercícios j*hysicos.

Finalizando, nào podemos deixar de mencionar 
uns lopicos d'um artigo publicado lia rnezes ua 
"Folha do Norte" pelo dislincto d r. Manoel Ix>balo, 
jornalista esclarecido, que referindo-se áeducação 
physica diz:

*Keu. utopista incorrigível desle Paiz bem edu- 
cailo, comecei de liguraras vantagens que nos ad­
viriam de um ensino physico bem cuidado, reuni­
do ao outro menos pretèncioso e mais real, sim, 
sobre-tudo mais real.

Nào veríamos mais essas creançasde hombros 
esguios curvados para a frenle, cabeças pendidas 
para a terra, num grande desconsolo da existencia, 
provocando a gula insaciavel «Ia nefasta tuberculo­
se. Os olhos despediriam fogo e vivacidade de sa­
dias laces rosadas e os cérebros, livres da consu­
midora preoccupaçào dos achaques corporaes. es-

MAHANIIAO -a Nova kokkja  ok n. s . uos hkuko ius

<>s llellenos com um numero bem restricto de 
exercícios conseguiram o mais alto grao de educa­
ção physica.

O tempo moderno, com as suas elevadas exi- 
rtencias à capacidade de trabalho de cada um, alar­
gou os iip'ins, enriquecendo sobremodo a matéria
d o s e x e r c íc io s .

A gyumastica pedagógica nada tem com o acro- 
batismo. Isenta de aberrações, deve seguir seu pro- 
l»i io trilho <pie é a completo ttp<'rf<'i<;o<imeiito physiro 

l»iti,x ou itinripulox.
Com uui melhodo idonco de ensino nos liea-

tariam mais aptos ã plantação de conhecimentos e 
osfruetilicariam. Porque ninguém lia a quem as­
sista o direito de ser absolutamente nullo e impres­
tável para o adoanianienlo material e iutellectual 
das sociedades. 10 para que uma raça. qualquer 
<pie ella seja, possa crear, se possa impór pelo iu- 
lellecto, ha necessidade tl<* corpo sào dos que a 
compõe.

liusque-se ua Historia quaes foram os povos 
dominadores ua antiguidade e quaes os que o sào 
nos nossos tempos, para prova do que ahi tica ex­
posto.

K se mn olhar de curiosidade lançarmos p u
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$obre indo que havemos feilo. nós brasileiros, 
nunca a exiguidade foi lào grande nem dominou 
liuilo. Conlenlamo-nosom viver dotrabalho alheio, 
em repelir nas coisas mais comosinhas, indo que 
a experieneia do outrem rlila, som considorar or­
ganisantes on temperamentos ou condições clima- 
tologicas.

As condições precárias «pio <> lírazd alravessa, 
hoje, não as corrigiremos pola adopção do. lois que 
nào tendam a nos dar mn corpo sào para uma edu­
cação solida.

Dessa fôrma, farlo o coração de prazeres bons, 
estaremos aptos para o trabalho, que é a necessi- 
dadedo corpo e do espirito, para entoar festivo o 
sacro e solomne liymno (io eterno edivino, <l<> doce 
e inimitável Amor.

B, só assim, dominadores do mundo e do tem­
po, teremos alcançado a vicloria da força e do mo­

do noite mistica. das longinquas bandas do Hil»a- 
Mar jornadeiam em rumo da S. Luiz, bravos solda­
dos luzo-braziloiros, ao mando soberano de Anto­
nio Moniz. proveflor-mór da fazenda real,que gran­
de guerra faz ao dominio esmagador dos podero- 
sos holandezes.

Vindo com os commandados das plagas do 
Itapecurú. onde dos cruois invazores muitas vidas 
obumbron, elU, transpondo montes e rompendo 
matos,traz no coração a íuljente auréola da vicloria.

Pelas madidas balidas, ladeadas de altos tabo- 
bocaes ranjentes e tio viçoso jussaral esgujo, tre- 
zandando deliciosamente a murta, onde piam os 
caborés e daqui e dali «altitam os bacuraus, os 
viajantes sobem e descem, ás mais das vezes cami­
nhando a sós, ás vezes caminhando aos pares, ora 
dispersos, ora reunidos, agachando-se sorrateira­
mente.

PA ItAN.V—.lAMM.M 1’UISI.ICO DIÎ CORITIltA
vimento, <pic o poder e a eternidade da Vida, re­
presentados nos nossos lilhos»...

1’aiavras «festas não convem que ílquem es­
quecidas, especialmente dos que sào responsáveis 
pela educação da mocidade.

iíi/jucl llocihanu.

S. Luiz, em Outubro de llKKÍ.

O Outeiro da Cruz
Atruvéz da vejeluçào, que ganha o espaço a- 

rioiitadoríimo.nl'-, dominando os pequenos cerros, 
que íòijge uegrejam embuçadosno lucluoso sudariò

Nào raro, como austeras trincheiras inimigas, 
se aeastelam escarpados cômoros ensombrados. 
embarcando a passagem dos vinjeiros. K um ;» um. 
espingardas na booa. rastejando o subindo penosa­
mente, mãos crispadas sobre os arbustos, ganham 
os terrósos obstáculos, enquanto duros torrõescór 
de sangue se descolam da crosta pedregosa, e veem 
rolando de cima abaixo, magoando os corpos dos 
que s< bom atrazados.

1*iii silvo estridente parte do severo matagal, 
cslridulamente vibrando pola apavorante noile .n- 
vornosa, e a multidão guerreira estaca alvoroçada. 
I>ávida, medrosa. O silencio desenrola-se _pczado. 
apenas interrompido pelos monotones trilos dos 
iuséclos, que guizalham amiiidamentc.

Num tremulo balbucio, o provedor de levo tar- 
Inroia um uomo:

Copei...



O indio.sorriso nos labios, aproxima-se re^nei- 
„,*> arqueando o dorso:
106 UMeii sinliõ...

Nào onvisio. semelhante :'i voz da serpe o 
ijjnaldos inimigos, que pertosào?

. Si deixa men sinlx'xpii fale Copei...
Faz-1lié o capitão um geslo, consentindo. K o 

intlio, orguem|o n voz, quai um oraculo, regouga: 
NÂo «• di inimigo a voz. «pii non é serpi «pii 

(jâ déle sinà. A serpi lalou c dixo traiç&o...
Moniz estremece, faz outro gésto e Copei conti­

nua: , .
— In vespra <ii combati, condo fala a sucuri, 

é «pii o má anda cuns qui ouvi ela. Dizendo 
a sucuri falou...Qui di Iwm podi eladiz«>, 

si não o má ? A traição, sinhò, a marvada 
dixe. Algum nos qui entre noi é. o nosso vindi- 
,lô. Moniz ri lha os dentes, raivôso.

_______________________ A REVISTA
do«> ceu, uegramente acolchoado de hydrópicos rr>- 
«los de nuvens, «pie se amontoam vagàrosas e périt 
las. Depois, encarando o provedór, abana desani­
madamente a cabeça.

--Nào sei, mai grà misleru ha... Coruja piou. 
serpi silvou,—Iraiçào tá hi. Quedé estréia, meu si- 
nliõ. quedé eslréla V Tudo pagou, tudo,—ceu tá 
préto. Traição lá hi, traição tá hi !

Longe o vento ulula maravilhosamente, como 
se a ingente lloresta rouquejasse amedcontadora, 
escancarando a trevosa fauce. Torcem-se os re­
dondos toucados dos arvoredos, que ramalham, 
oscilam, pendem, espadanando. Alem um relam- 
pago distende-se tremeluzindo e outros e mais ou­
tros acondrin-se successives. K, como se ruissem 
despe«;adas as graniticas muralhas da celestial 
comporta, estaleja o firmamento, jorrando grossas 
cataratas de uma chuva torrencial, fustígadora.
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—Queremos o nome do companheiro inau ! 
nijea tropa, atroando a mala silenciosa com um 
liorrido bramido, «pie se prolonga de«|uebrada em 
quebrada.

Copei emudece, peusaroso...
Chilrean«lo lobregamenie. celere coruja vai 

cortando o espaço, num prenuncio macabro, p«j- 
vorido d,; mii infortúnios para a«pielas pobres al- 
jnas supersticiosas. I.ogo de todos os labios relum- 
l»a;

—•Agouro ! Agouro !...
Copei, cilios marejados «le Irisies lagi mnis,<pie 

r«-t*rilliuiii como inuim-ras pedras do diamante.e_n- 
Wtetoilas muna elipse de ébano, conmmpla exlasia-

Deus Senhor ! Deus Senhor !
Deus Senhor ! imploram os soldados. E  grugu- 

lejantes enxurradas descem aceleradas dos cerros, 
escarvando o s«'»lo e «lespenham-se ret um bando nas 
horrendas baixas, aos gorgohaes.

Que tique acéso mn archote ao menos or­
dena Muniz. Km marcha !...

Snbilü. mn silvo, um grilo e o ba Info ba«pie 
de um corpo. Ivspalham-se «»s sohlados. reunindo- 
se adeante,em torno «h* nm negro, «pie, «le bruços, 
«lescreve circumferencias. rebolando-se.

—Que leus tu '! ! indaga o capitão, tomando o 
pulso do africano, «pio leus lu ? ! 

n onforino, escancolando u béea:
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Mail, ineu sinhò, Haù qui vai nui ré. Néguta- 

va cuns cumpaneiros, pidindon’r'o moth Deu cuin 
aua cala. Nissu une* manda noi caminhà c Kau vai 
as armas d'Ole buscà, qui élejunlu de raiz de cm- 
baiïha butou. Condo vai Kaú chegand ), seule pizft 
mima cousa a modo qui mole. Négu lumou smii- 
du de sô sucuri e fasta. mai cobra sibiou e picou 
Kaú, mou sînliô... Vai Kart muré... Deu, mou si- 
nhô ! deu, minlia jente:— Kart tá cabando... Chaîna 
Copei, minlia jente, p ra  butá rémedu in lirida, 
chaîna Copei... Chuva tá cabando... Coin |vouco 
mai, ceu tá limpu, cumu aua di wo e estrélatà r.as- 
cendti. lá lumiandu... Cia, sia, oia uma ali, pur 
trás da rama di ingazero, oia uma...

<) ceu, a pouco e pouco, vai-se pomposamente 
azulejando e lentejoulando-sé para os lados do le ­
vante. Krando chuvisco apenas espicaça as folhas 
verdes dos arvoredos, que, ás impetuosas rajadas 
varredoras do mau tempo, se espanejarn em con- 
torsòes, estilando abundantes gotas de agua fresca. 
Desprende-se entontecedoramente do fecundo seio 
da terra produclora um cheiro acre de barro húmi­
do. e punhados de vagalumes esmeraldinam os 
ares, como pequeninas estréias caidas dos longes 
ceus.

—Sarva o cumpanéro teu,Copei,laramela Kaul. 
repuxando a carapinha, -sarva o cumpanéro teu!... 
Deixadomardadi, irmão, tem piadadi da gente !... 
Non adoça boca di Deu, o ir mào qui é má p'r'ou- 
tro... Tu lá vendo Kart muré, tu tá vendu Kart, e tu 
tá òaladu, tu non quósarvá Kart !... Sarva, Copei... 
Déqué remedu, enlonce, qui eu mémo bota. K' 
pruquô Kart non tem qui éle pede,—<|ue tivesse 
non pidia. Pur issu é qui indu non presta: indu é 
discunfiadu, é quin um vé, vé ludu,—galu i pirum 
tudo é um...

—Ele pede. Copei, intercede o capitão, olhan­
do compadecido para o negro

—Copei, responde 0 indio, franzindo ossuper- 
cilios,—non tira pé d aqui p'r'o modisarvá Kart !... 
A nti di clniva chuvé, sucuri sibiou, traiçào dizen- 
du; anti di chuva chuvé, curuja piandu passou; 
ceu lava prelu, cumu úca di onça... Dipoi qui aua 
caiu, qui truvuada cabou,—sucuri picou nôgu ! En­
lonce? Copei pidiu:—Deu, oi aserpi vredadi falou, 
foi qui ela piqui u cumpanéro má, qui assim noi 
mata éle i noi podi caminhá. I Deu uviu pididu de 
Copei, i sucuri picou ltart !... Oie O ceu, mon si- 
nhò,—inté pareci mata cheia di caga-fògo,—istréla! 
Nun um pidgu mai di chuva ! I entonce ? Quodé 
truvào, quedé fôgu di Deus? Tudo cabou. qui Kaú 
picadu la... Kaú era cumpanéro máu: noi deve malá 
ele...

Que o negro morra ! urram Iodos os solda­
dos, num misto de entusiasmo e do colora.

— Meu sinhó ! meu sinhò ! meu sinhò ! excla­
ma Kaul, enlaçando-se nas pernas de Moniz,- tá 
Deu nu ceu, cumu tudu é farsu ! Non déxa malá 
Kaú, qui éle é lié ! Cum diabu. Copei tem parti ! 
Meu sinhò ! meu sinjlò ! meu sinhò !... Despedin­
do mn urro doloròso, Itaul onrodilha-se, entrebu- 
chando. Revolve-se agoniudamonte pela terra, dei­
xando ver os argonleos cópog de uma adága, fun­
damento ciuvada no peito ensangüentado.

--Que fizeste. Copei ? 1 tristemente faz o ca 
piláo.

— Dou mandò, Copei fei, responde o indio iif. 
passivel.

— Em marcha ! ordena Moniz, e duas lagrin,»* 
orvalham-lhe a l'ace palida... E. por longo ternpo 
quebrando o tumular silencio da noite solitária’ 
pracatam os rumorosos passos dos soldados »-rn 
marcha. A ' frente, galhardo e sereno, e temerário 
capitào-inòr, afrontando a fome,afrontando a séde 
nfronlando a morte, ergue de instante a instante i 
comprida espada, e, a vigorosos golpes, um tronco 
ou rama cáe farfalliaudo, deixando-o assim passât 
com os irmãos, amigos e aliados.

E  a compacta massa dos guerreiros, pés escala- 
erados, cobertos os peilos de iniseros andrajos, 
que trapeiam ròlos pelos incizívos tentáculos dos 
vspinheiros hispidos, vem acampar distante de um 
monticulo, que nào longe lica da conquistada S. 
Luiz, para onde faz o provedor avançar um ligeiro ' 
destacamento.

Disseminadamente, d'aqui e d ali, se levantam, 
alvejando, as brancas barracas de campanha, eos 
esfalfados caminheiros, após uma prece geral, ao 
Deus das sideraes altuias, adormecem, protectora- 
mente velados pelo amplo ceu de um azul-negro, 
esmaltado de madreperola das estréias tímidas...

Mergulhada no tédio lânguido da noite, calma 
e cnlristecedòra, a aldeia de S. Luiz. forra-se de • 
densas trévas, como se funereamente se empanas- 1 
se de um lugupre palio de crepe, para melhor cho­
rar a sua desolaçào c a morle dos amados filhos.

Uma luzinha loira pirílampéja, caracolandope- . 
Ias ruas desertas, juncadas de pobres casas 
pé... Cavalgando um ofegante cavalo ruço, 
màos uma lanterna e um faiscanle punhal de praia 
um vulto delem-se, saltando á porta do general 
holandez.

Abre-se a alcova do militar, trisluosamente ilu­
minado por amarelas vélas de carnaúba, présas » 
gargalos de enceradas garrafas. E  elle, deixando 
aparecer as cabeludas pernas, comprido caxinila 
no queixo, espera contrariado e pasmo a entra»» 
do cavaleiro.

—Que Deus vos salve e ao senhor meu Iw 
sauda o recem-chegado, estacando, curvando-sí- i

—Que vos trouxe a mim, em horas tão moi- I, 
las ?  !...

—Senhor,—se aqui me védes, é para a sa1' 3; I 
çào da patria e do nome do nosso augusto KevlJ* I 
Deus guarde... Se permitis, nào se negarão mei-i 
labios a vos falar...

—Falai! ••
—Senhor: para as bandas de Leste, já lH' f  

desta povoaçào, os filhos da terra, aliados com ‘ I  
da l.uzitania, ameaçam-nos com as suas an» • e 
prometendo guerra !

—A quantas léguas veem ? ! H
A 1res léguas voem, senão monos B

errado nào andareis, despertando os coinp-"'1 ,,■ 
roa nossos... Uma hora perdida,talvez que jà I 
para nós mui tarde soja !...

—A seguir. JoÀo Qcauki»
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PARA*— f a c iia d * i>o «S i*o iit  Ci.un* (l'Iio l. amador 
Alexandrino Nogueira)

0 Outeiro da Cruz
( C O N C I.U S Â o )

Kuuidcce A clicTo liolande/. o o s  sen s lubie s  fe- 
nrilinenia ircmcir». palpitant...

(•alopaudo a toda a brida, azafamadameiile, 
^ îïi loiner os tropeços. nom as escancaradas bro­
ca* dos caminhos, voéja uni soldado luzo, que cati- 
wlosainenle fòra espionar o movunenio das tropas 
^omiiiadoras. Alucinado, sofrego, ancioso, enlaça 
'oui as nervudas pernas o eorpo (lo arquejaiile 
ari,fual. craveja desapiedado os ucicales. o o qua- 
, î',,l,e<le trine, pilla, corvéja e ganha inda mais ra- 

torturadoras hraças do terra. deixando pelos 
' " ‘••dos o sangue do seu murtiiïzado coipo rijo.

u- chofre, (ro|....a. cambaleia, tomba. I)espega-sc o
ravi.ioiro. rojando adiante o corpo, o  o sangue. em 

""\>>s r o i iq u c jo s ,  g o l f s  «mu c o n v u l s é e s  d e  d o r .  fc.r* 
►“ '--«e. porém, despedindo agiidissimos gemidos. 
***** linpono a apanluir o animalejo, salla-lhe as 
,,hla8, « serpeia a galope, cravando nervosamente 
“s ,,s|Mnas... Chega, alinal, ao acampamento ador­

mecido, o leslo, bamboleante. di- 
rije-se á espaços atenda «le Moniz.

— Que uovas trazeis ?  pergun- 
la-lhc o provedor.

— Más novas vos trago, meu se­
nhor. Sabei que os holandezes aos 
(pi art eis correram e, pelo que liel- 
nienle sei,em breve marcharão para 
combate nos dar. Se nào derdes 
pressa, os nossos poucos irrnàos, 
que lá no monte descançam, serão 
por elles apanhadose selvaticamen­
te mortos ! Um soldado inimigo, 
que por aqui errava, descobriu- 
nos. e logo de ludo fez sabedor o 
commandante, que não prezo, nem 
obedecerei, mesmo na vida. incs- 

. mo ua morle ! I.embrai-vos dos 
nossos irmãos, senhor, lembrai- 
vosdelles ! Se os holandezes chegam 
e lhes tiram a vida, que será délies, 
meu senhor, que será délies ?... 
Lembrai-vos dos nossos irmãos, 
«pie no monte dormem, lembrai- 
vos dos nossos irmãos !

Num bracejar colérico, abrangendo todo o a- 
campamento em trevas, o capitão resolve:

Uno se remiam os soldados meus. que se 
reunain ! Jeóvá.que David livrou das garras dos li- 
isleus. que a cabeça de Ololernes poz nas mãos de 

Judith, entregará lambem nas mãos nossas os sol­
dados inimigos... Que se remiam ossoldados meus, 
que se m inam  !...

Km voz surda declara amargurosamente o vo- 
lunlario poi tuguez:

Xào verio  nu-us ollio* » t remenda luta I An­
tes do sol nascer a minlfulma já não estará comi­
go !... Olhai, meu senhor, olhai para os meus bra­
ços: estão partidos ! Não mais poderão uma arma 
tomar, nào mais ! Yéde como o peito tenho, véde: 
—vermelho, como o ceu. quando vem nascendo o 
sol !... Que poderei eu ? Que poderei eu ?...

Cinje subitamente as mãos ao peito, e. saeudi- 
do por uma violenta tosse fôfa. o sangue catadupe- 
ja borbulhando. o  corpo d.» bravo oscila e cae do 
brueos aos p s do Moniz, o \ alente soldado luzo.

Cocoricam soturnamente os galos nos quinta- 
tejos das herdades, e pelas ravinas do outeiro lu/.e- 
luzem constellaçòes «le vag.dumes. numa pulveri- 
sação de esmeraldas aéreas. São cmeo e meia da 
manhã e o sol chispa siuislrainenle pelo ceu. como 
abrasada granada, explodindo num estendal de ar­
minho. O verdoengo matagal verdeja exuberante-



I*AÜA'--h k t i k o  DK  j h i í m a . Chalet Tijhirirti, propriedade do Senador Anlonio
l.emos. ( l ’Iiol. I ’. l.emos.)

c humildemente a lrop;t libellante vozeia uma*»1 
çilo a Deus... ;

Do (piando em <|iiaudo, sobro o ouleiro. 11 ’ 
senliuela aparece, olha atenciosamente. olha. 
lha. escuta, romla... . lU

llullam ao hmje lambores, e tromlwMas oiv- 
belicosamente...

meule, emhiocado na diafana musselina «Ias né­
voas mal innes.conlimd indo-se com O fulvo lioiison-
lo purpuro. Km direcção a S. Luiz. a abslruoza es- 
Irada rasga-se ramalhosa, guarnecida de alias «:m- 
baií beiras...

Clangóraudo pelo enevoado espuço. eslrnjein 
Icmcrosametile as roucas laulan as coiicluinadoras,



A REVISTA DO NORTE 59
Os guardas correm pressurosos a comunicar 

-iproximàçAo <Io titanico combate e os guerreiros, 
grunhindo de cólera, abscondem-se cautelosos.pro- 
legidos pelos grossos ironcos das arvores copadas, 
dominando a passagem do ainedronlador exercito.

Tartarcios de entusiasmo sussurrejam de todos 
os pontos, e abafadamente, levemente sóa o plan­
ante  tó(]Ue de alerta ! Cerram todos os labios pal- 
radorès. nem o maisfraco ruido de folhas sobpisa- 
das ! Palpitam Iodos os corações e as almas como 
(pie assomam nas pupilas, perserutadoras...

Adarvado o peito hercúleo de escamosa coura­
ça fagulhante, 110 braço esquerdo concavo escudo 
dc polido brónze uóvo,Sandalim, o beróe comman­
dante, vem á vanguarda do exercito viajor, mon­
tando um rebelde corcél de guerra.

De espaço a espaço a lança auri-rútila giro-gira 
irradiando, e logo dos seus labios irrompem bên­
çãos á palria dós com mandados.

—Que a victoria comnosco seja ! respondem 
brandamente os militares, tirando os capacetes re­
luzentes...

—Por onde andarão elles, que tégora nào os 
vemos ? indaga Sandalim ao soldado que, na pas­
sada noile, espionara a tropa de Moniz.

—Talvez outro rumo tomaram e já em S. Lui/, 
estejam.

—Senão este,outro caminho existe ? !
—Que sei eu? Pem poderiam elles outros abrir.
—Assim sendo, pouco me importa a mim, que 

lá muita gente inda temos, tanlo na 'ortateza do 
Carmo, como na fortaleza de S. Luiz e no forte Sar­
dinha. e é bem optima a artilharia nossa ! E, alte- 
ando de novo a voz, solta louvores á Holanda.

—Que a victoria comnosco seja ! continuam 
em berros os homens das lileiras.

E, no entanto, 110 interior da floresta, nem o 
mais leve sussurro de voz humana.nem o mais leve 
ruido, senão os cristalinos pipilos dos passaros, 
que esvoaçam celeres de ramal em ramal.

E  o rouquenho matraquear das caixas holande- 
/.ase o estridente garganleio das trombetas aboca- 
das aproximam-se estridorosos. Mais alguns minu- 
los,—e as fuljidas lanças fosforeiam llamejando a 
fulgurante irradiação solar, como esguias e faisca- 
doras linguas de íògo.

Passa o primeiro pelotão, á frente Sandalim. 
esross<>7.. p . elipfo. fios atletas: passa o segundo, pas­
sa 0 ultimo, e uma rapida descarga de esfuzianies 
balas eslrondêja aterradoramente, lazendo rolar 
nosafaro sóle, estortegando-se em pôças de san­
gue, punhados do combalentes. Estalejam as bron- 
zeas fanfarras, as trombèlas estoiram, repostando 
ocultamente, e um clamor horrisono rctumba es­
trondosamente. Nova descarga Iròa, 0 o espaço lu- 
marenlo encarvóa-so <lc espiralantes novelos de 
hmio, q je  serpenteiam desenveneilhando-se das 
1'amarias fumegantes. IVaqui e d'ali, desordenada­
mente, surgem os soldados luzo-brazileiros, tm>/.- 
mente fuzilando, como implacaveis monstros in­
vulneráveis, os atonilos defensores da fioianda 
conquistador^. . .Recrudesce, a mais e mais, o combate maca­
bro... Nas ba/os do montículo respondem os iioi-

landezes ás balas dos adversarios e, pelos ares ta­
citurnos, eslroudam os ci'ebos estampidos da fuzi­
laria. algazarras este: torosas gralheiam murmure- 
jando, e grandiosa estende-se a morlandade nas fi- 
leiras de Sandalim.

Mínguam as munições e, possessos, os inimi­
gos, num embate medonho, guerreiam-se com es­
padas e punhaes, e cadaveres caem retalhados, es- 
poslejados.

Subito irrompe um infernal clamor...
Niinhos de fumo toldam o espaço, <jual ondu- 

loso palio plúmbeo. As descargas, que por um in­
stante pareciam ir cessando dos libertadores, de 
novo recomeçam, suçcessivas, ensurdecedôras. E 
o fumo cada vez mais sobe acumulado, em grossos 
retábulos, nublando a claridade da manhà que vae 
bem alta.

Os commandados de Moniz. em grande parte 
ajoelhados, bradam com o roslo em lerra:

—Ei-la que nos proleje a nós !
Kil-a epie aos companheiros nossos dá areia, 

que se transforma en» polvora e pedras, (pie se 
transformam em balas I Ei-la !

E  outros acrescentam:
— Ei-la de branco, vestida de nuvens alvas ! 

Por que tanto merecemos nós ? ! For que 
nos apparece a Virgem ? ! Por que tanto merece­
mos nós ? !

E, a mais e mais, as descargas tornam-se mais 
continuas, enquanto os guerreiros de Sandalim, a- 
bandonando as armas maquinalmenic. se deixam 
matar, implorando misericórdia á Virgem:

-Perdoai-nos, se a vossa graça nào merece­
mos nós f Mizericordia pelo vosso filho ! Pazes, ir­
mãos ! Pazes ! Pazes !

—Não ! protesta Sandalim,—não ! Combatere­
mos corn o ceu... embora !... Fògo !... Que desçau. 
contra nós legiões de anjos ! Fogo!...

Restam apenas vinte dos seus soldados, que, 
como se não ouvissem a imperiosa voz do chefe, 
continuam implorando:

—Por que conlra nós combate a Virgem ?... 
Que mal fízemos ?...

— Mizericordia pelo vosso Filho !...
— Pazes, irmãos, pazes ! O ceu combate ao 

vosso lado ! Pazes !...
E  seis dos restantes companheiros de Sanda­

lim abalam em fuga pela sombria mala fumarenta.
Gessa de repente a fuzilaria, e Antonio Moniz 

fala a Sandalim:
Sandalim. general dos filhos dá Holanda ! 

Por que contra nós inda mandais que combatam 
os vossos?! Porque contra o ceu blasfemais, des­
afiando as legiões de Deus ? !... Não \vdes, senhor, 
que «'• comnosco a proteção divina ? ! Não vèdes 
que já se minguavam as munições nossas e que. 
como os pães e os peixes dos Evangelhos, se mul­
tiplicaram por milagre ? ! Nào vistes a Virgem dan­
do-nos terra que se transformava em balas?! 
Hem pequeno sois !... Entregai-vos,general, a mim 
que resistir um só instante não podeis !... Qnereis. 
por acaso, voltar a boca da vossa arma contra o 
trono Kterno ? ! Experimentai !...

—Como escarnecer sabe is dos infelizes, lu/.o



capilào ! rcKpoudu o flllio ila Kscossia, lam.-a ■ -uris- 
tadu, gesticulando. Item s«*i «pio a Dons injuriai, 
bom «ei !... Mus, «pu* «pioivisV Nào bhifdomaiiois, 
sc o «pio succède a mim vos suecodossc a vó» 7 Não

soabi ii'imn os vossos labi os para insiil(aro.sooii>
\ «•«!«* os mous lantos soldados mortos ! Aponas 
i|nalor/n mo reslam, «pn< sois mo abandonaram 
\ód«j os mous soldados, '«'•do!... K injusto n,l‘

A REVISTA
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Æ . mi.... . ,“
s —Hem védes, s o n  lier, que s - n m ,, , . ! .  
feniKMS vos restam, insiste o canitAo ^>mi,‘l0r/,î 
, ;ira que sacrificar os poucos que vos ô h o lllfï™ ' 

.ira que sacnhcar os pobres \> » |»jos ^ ® <,ec<!|,n » 
mi as terras do outeiro! \'<Jde a mon m W * U(\  a‘ 

l  tuan ios mort os ! Cessarei a luctn tendô v  e  
•-izioneiro e lambem os «(uc vos ' , e s i i \T ,H)r 
« j , ! »  h ^ ^ ^ r c i »  a  w S . ' Æ Î K t  a i ' ™
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Kft aiivelada ao lad o  d a m in iiaveu ced ô r-i \ iô l  
| t  contrario d e c id is ,q u e  D eu s vos Mas'  se
l/vas tenlia

■ — * ■ • •••«.-î, oi;
k-os tenha,—que Deus

Liciimejani os magoados olhos de Sandalim, 
Iranjein-lhe os dentes, cnlrebateudo-se e dos seus 
I  abios, gravidos de ardente rai va, rebenta o orgu- 
illio de militar nunca vencido:

Km vida nào me lereis, senlior, por prizio- 
inciro, nem a minlia arma ao lado da vossa tereis !
1 A morte mil vexes antes, mil vexes a morte !... As- 
I mih como os meus dormem; seuKvida/eu Jam bem

participarei do somno eterno que os invade ! Dai-
me a morte, por quem sois ! Dai-ine a morte, por Deus !

~ seja a vossa vontade assim feita !..:
Ksfaiinadarmmte. como um bando de féras bra­

vas. os luzo-hra/.ileiros precipitam-se sobre as res­
tantes praeas holande/.as, estraçalhando-as. K. en­
quanto o sangue vennelln>ja ao sol.elles apoderam- 
se dos uniformes dos vencidos, arrebanhando ar­
mas e munições...

No alto do outeiro, aureamente iluminado por 
esparsas lareiras colossaes, que estalam e espo- 
cam, ponteando o espaço de fagulhas, quaes telér- 
rimas guélas de monstros legendários, soprando 
chammas abrazadòras, bran«|uejam as aguçadas 
tendas dos vitoriosos, itendizem a batalha abenço­
ada, algazarreando e sapateando ao Iroanle toque 
do tainhii(|ue. que rehòa, retnmbando prolongada- 
inente. Os outros,porém, aboletados cm frente das 
barracas, comentam epi/.odios do combate.

—Nào viram vocês, pergunta um portuguez, 
chupando um comprido «; lino caximbo de taqua- 

ri, ao mesmo tempo que expelle 
••rossas e cinzentas baforadas,— 
Nossa Senhora, que appareceu no 
feio da peleja, quando já nos escas- 
seavam as balas e a polvora V

Aflirmam alguns, e outros ci­
tam testemunhas da estranha ap- 
pariçào.

— Pois foi, e eu, por estrellas 
ciue lá no ceu palpitam, juro que a 
vi, continua num tom absorto o 
portuguez; ella appareceu 110 alto 
do monte: colhia pedras e terras 
para a nossa gente; mas, quando 
ella me trouxe, dentro do seu man­
to. as pedras e a terra, e derramou 
no chão, logo balas e polvora ap- 
parcceram. e o manto estava alvo 
como as plumas de uma garça !

— A mim lambem ella deu, in­
terrompe um.

—K igualmente a mim, aflirma 
outro.

—Kra Nossa Senhora da Vic­
toria, concluem muitos.

— M era, confirma o Uixituno, 
benzendo-se; mas. assimque os ho­
landezes delia tiveram a descober­
ta. começaram a atirar-lhe; mas as 
balas caiam aos pés da Virgem, le­
vantando uma poeira d'oiro, e mui­
tos delies morriam repentinamente.

— Parece que é mentira, e no 
entanto agora eu quero a luz dos 
olhos perder, se tal nào vi, alguem

lambem, concorda o

1’AltA '—MKTIIIO DK
do Moému

MOÜ.M.\--C!iprlla do Santo Antonio 
(Phot. P. A. I.c-mos)

jura.
— E  eu

portuguez.
Mas. observa um luzo, di­

zem lodosquea Virgem appareceu, 
e eu bem procurei vê-la e nàovi.
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Nào a vi.sle ! admira o narrador.
Sim. nào a vi c mesmo creio que nào appa- 

recen...
—Das luas palavras sc sabe o capUno Moniz. 

muito mal tesairás !
—Muito mal le sairas, concordam Iodos.
—Como eniào. faz o crente portuguez, explicar 

as balas e a polvora ? !
—Sc muitas balas e polvora appareceram, foi 

porque quiz o provedor que cilas appareccssom. 
Assim é que appareceu a Virgem... Capilào Moniz 
sabe guerra fazer e ganhar a Victoria.

— .Mas Sandalim acreditou...
—A desgraça eo  pavor haviam chegado...
— Fica tu sem crer. mas nós outros cremos, 

porque vimos, e se das tuas palavras sabe o pro­
vedor, mui mal te sairns. E  convido todos os com­
panheiros agradecidos, que nàotú, para, um terço 
cantando, irmo-nos ajoelhar e beijar o santo lugar, 
de onde a Virgem surgiu.

E  os soldados, tachos na mào, unisonamente 
canlando, vão em religiosa procissão para o alto do 
pequeno monte, enaltecendo a santa appariçào da 
immaculada Senhora da Victoria.

Quando de novotornam,chapinhando nos char­
cos de sangue derramado na batalha da manhã, pi- 
zando indiíVcrenles os hirtos e turgidos cadáveres, 
que se amontoam, espalhados pelas fraldas <lo ou­
teiro, um gemido cavernoso, soprado de um llaci- 
do peito moribundo, embarga-lhes os passos, e to­
dos curiosamente olham, examinando, á luz dos 
fachos, os corpos jà sem vida, enrijados.

—Juro ser esle holandez, que neste mundo 
inda vive,—brame um soldado, alumiando a face 
cadàverica de um ferido, cujos olhos endeixosos e 
baços invocam piedade aos algozes, que vociferam 
em torno.

—Que seja naschammaso seu corpo queima­
do e reduzido a pó. aventura um,e logo mil braços 
do mutilado corpo se apoderam, mil braços o car­
regam, repoizando perlo do um fogaréu devorador.

Ai paradas, as humanas fóras decidem sobre a 
morte mais negra e tormentosa de que deve ser vi­
tima osupplicante martyr, que não fala, mas pede 
pela morliça luz dos seus expressivos olhos tristes. 
Ninguém, porém, delle se condoe,—nem uma alma 
mais perfeita, nem um coração mais nobre !

E , conforme o brutal accôrdo, ó o desgraçado 
erguido e enliado.de baixo para cima, numa roliça, 
forte e aguda vara, e conduzido pela multidão es- 
camecedora, como um fúnebre pendào de um ire- 
voso crime...

Aureo-vermelho, o sol,como cuidoso joalheiro, 
pontilha de. caras pedras de topázio e de rubi a 
medalha do Oriente, que llameja deslumhradora- 
incnte.

Itomigiando porsobie o outeiro do combate, 
orn círculos de luto, os negros e carnívoros urubus 
corno que festejam. azas abertas ao sabôr do vento, 
o breve banquete dos corpos que apodrecem. Fm, 
ou i-o e mais outros descem, farejando.espicaçando 
gulosamonle as prezas, o, num fófo rumor do azas 
eue rceimios, tumulluosameulo abalam polos ares,

enquanto outros dessem atropelados. Evola-sc ««.•• 
los ares um cheiro nauzeo e entontecedor. E  a sol- 
dadesc-» reunida observa gloriosa e chacoteando os 
cadáveres dos inimigos, a pouco e pouco estripa- 
dos pelas negras aves de rapina.

Fervilham zumbindo enxames de moscas so- 
bre os cadáveres, invadindo os ouvidos e as nari. 
nas, de onde escorre um liquido viscoso e escuro.

L'm soldado atira uma mancheia de lerra aò 
peito de Sandalim, e logo a moscaria esvoaça para 
poisar de novo sobre o corpo enlumecido. Perlida- 
mcnie um urubu approxima-se bamboleantee avi­
damente introduz o recurvo bico numa das orbitas 
vizuaes, retirando o espocado olho sanguejanle.

E ' o castigo que os maus recebem.opina um 
soldado. Parece-me a mim que mais fede do que 
os outros. Vejam como tem a boca,—mais preta 
do que a lingua de papagaio ! Amaldiçoado ! E  um 
torrão, atirado por certeira mào, cae na bóca do 
cadaver, espantando nuvens de moscas, que, de 
novo, a pouco e pouco entram tumultuosas.

— Delome nào morrerá o malvado!... Come 
mosca, general, come mosca ! Explodem fortes gar­
galhadas e alguém nóta:

—Olhem, olhem que já  aquelle urubii as tripas 
lhe retira... Raios te partam, excommungado ! Es- 
pocam outras fortes rizadas, e um punhado de 
areia cobre a face do soldado escossez, espantr.ii-' 
do a ave, que vòa de leve. rasteira.

Clangoram as fanfarras, e logo todos se levan­
tam apressadamente, dizendo:

— E' chegada a hora da partida !...
De facto, já de pé. adaga em punho, o prove­

dor espera-òs impaciente:
—Que estáveis a fazer com os mortos, homens 

maus '!... Aos logares vossos !... Em  marcha !|...
Eslrupidam as trompas de guerra, e os vence­

dores, em pelotões formados, rompem alegres a 
marcha, a tomar S. Luiz..-

E  o tristonho sitio de outrora—hoje 0 Outeiro 
da Cruz—ficou chorando a desolação, em que ja­
zeu por longos annos, pois ninguém mais buscou 
esses assanhados caminhos, senão mais tarde.mui­
to mais tarde, quando os crentes nào mais teme­
ram os constantes assaltos e as amargurosas supli- | 
cas das almas holandezas, que por ali vagavam cr- ; 
ranlc« e desesperadas.

Hoje lá branqueja uma pequenina ermida. em 
glorificação a Nossa Senhora da Victoria, a Virgem 
branca e immaculada. que, protegendo no ardor 
do combate os balalhadores luzo-brazileiros, llies 
dava terra, que sc tornava em polvora. e pedras, 
que se tornavam em balas !

Duas saudosas cruzes, para lã da ermida, car­
regam. nos piedosos braços abertos, reseqmdas 
coroas da palria maranhense agradecida e lembra- j 
da; aos pês duas velhas lanternas enferrujadas. A 
mais antiga, aquella que primeiro erigiu o Mara­
nhão. quando jà ha tempos liberto das empolgado- 
ras gurras da llollanda. guarda no lópo uma del­
gada placa de metal, que em miúdas letras recor­
da a longínqua expulsão dos hollaildez.es daquella.- 
nberosas plagas, no santificado anuo de mil seis- 
centos e quarenta e qualro. Quando |K»r ullas veloz-
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mente passa o livm . demandando as bandas d<>
Yiiil. badaleja a sinèla da pequena uiaebina. om 
signal <!«' respeito a«pielle sauto logar, e o viandan- 
je. «pie Irilha aquelles caminhos, <lescobre-se reli- 
èiosamenle. Nào raro, chapeu na mào, ás vezes so­
be e depùe aos pés das cruzes uma moeda ou uma 
vola, em favor daquellas almas holandezas. <pie 
ainda hoje, pela calada da noite, choram, trepadas 
nos balouçanles ramos dos arvoredos, «> crudelis- 
simo castigo das llainulas infernaes !

Recife- setembro— 1902.
João Quadros.

lar. A conla dos preconceitos e da existência de 
uma unica nacionalidade devem ser lançados estes 
versos:

K quem dissera. Amigo, que podia 
‘ ierar segundo Sauchò a nossa Hespanha !

Os grandes do Pai/, com gesto humilde 
I.lie fazem, mal o encontram, seu cortejo.

Ajuntavaivi-se os Grandes desta terra...

Raneoso e máo poeta, nào nascesle

RIO G RA N D E 1)0 NORTE- vista  da cid adH da pbn iia  
(P liol.. amador Alexandrino Nogueira)

l’ara cantar heróes. nem cotisas grandes ! 
Se te queres moldar os leus talentos,
Em tosni frase do Paiz somente 
Escreve trovas que os mulatos cantem

A s  Cartas Chilenas
( C o n t i n t  a ç .à o )

Si Critillo era ou nào natural do líra/.il, lorna- 
sc extremamente dilCu il descobrir pela leitura das 
Carias Chilenas. Versos lia «pie parecem vagamen- 

indicar o contrario; si porém c«n*i<lemr ;i 
'•pocha em que foram escriptos, si li/.cr-se o con­
fronto com os d«* outros podas, si levar-se em li­
nha de conta o grande numero «le preconceitos 
que vigoravam e hoje estão quasi que esvanecidos, 
f> valor desses versos desapparece. Os poetas mi­
neiros nào ciam muito prodigos em louvores ao 
brazil. Embora aqui nascidos, sua maior inclina- 
çào iutelleclual era pela metrópole onde so haviam 
educado, onde maior campo se olVerecia aos seus 
talentos, onde rnaior numero havia «le pessoas ha­
bilitadas a bem compreheud«'l-Òs. Alem disso, nas- 
cido8 no líra/.il ou nascidos em Portugal, «•ram Io­
dos porlugiie/.es: a gloria «Ia metrópole relledia-se 
pois em todos «rlles. «•- iodos para «‘lia concorriam. 
Si nas Cartas Chilenas se encoiilram vei*os ã pri­
meira vista pouco hra/.ileiros, o laclo nào «'■ singii-

Os Grandes, Dorolheo, da nossa Hespanha
Tem diversas herdades...
Como dissemos.esses versos nàoleem o valor 

que. :'i primeira vista, se lhe podia ailribuir. Com 
elleito.a expressão «os tîrandes do l'ai/.» explica-se 
pela forma narrativa «pie o autor deu ás suas saty- 
ras. Dirigindo-se, realmente ou nào, a um amigo re­
sidente na métropole e fallando-lhc do que se pas­
sava no líra/.il, nào podia ser oulra a sua expres- 
sào, collocado elle na posição «le observador criti­
co. A expressão •nossa llrspanha» «'• do mesmo va­
lor.

Tanto i i i i i  lillio do líra/.il, como um lillio de 
Portugal, podia usai-a, «lesde «pu*, tudo era uma s«* 
nação. Tanlo assim c «pie seenconlra - nossa Chile».

Assim «»s Ceueraes «Ia nossa Chile
Tem diversas lã/.endas...
outros talvez mais signiílcalivos:
Mas ah ! prezado Amigo, «pie ditosa
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Nào fòra a nossa Chile, so. antes visse 
Adornado «iin cavallo com insígnias 
Do Ceneral supremo, do «pie ver-se 
Obrigada a dobrar os seus joelhos 
Na presença de um Chefe a quem os deuses 
Somenle deram a figura de homem !
A frase «em tosca IVase do l*ai/. somente» ex­

plica-se sabendo que Critillo era bom poeta e ins­
truído. Como ainda hoje muitos homens aliás de 
mérito, todos os indivíduos de alguma eiudicçào 
desprezavam o povo, seus costumes e seu fallar. 
Accresce que fatiando da péssima organisação da 
milicia diz Critillo:

Sào estes, Dorotheo, os grandes cabos 
De quem a triste Pd Ir  ia fiar deve 
A sua salvação '■ Sào esses ? Dize...
Ahi nào se trata de Portugal, trata-se do Hra- 

zil, de Minas. Si nesse detalhe pouca cousa se en­
contra para determinar a nacionalidade de Critillo; 
si só uma vez encontra-se em um vocábulo uma 
prova em favor do nosso modo de pensar, o mes­
mo nào acontece 110 lodo, na significação das Car- 
ids em geral. Ila  longos trechos em que se mostra 
a descoberto aquelle espirito de revolta que satu­
rava a ailunosphera de Yilla-Hica e do qual já em 
178(5 fóra prevenido o governador Luiz da Cunha 
Menezes, o Fanfarrão Minezio, no dizer de Critillo.

Transcrevamos esses trechos para confirmação. 
Depois de mostrar o que far-se-ia se em logar do 
governador estivesse um cavallo, diz;

Mas sempre, Dorotheo, aquelles néscios 
Que ao bruto respeitassem, poderiào 
Servil-o acautelados, e de sorte,
Que dar-lhes nào pu d esse um le v e  couce.
Eis aqui, Dorotheo, o que nos nega 
Uma heróica virtude. Um louco Chefe 
() poder exercita do Monarçba,
E  os súbditos não devem nem fugir-lhe 
Sem tirar-lhe da mão a injusta espada.
Mas, caro Dorotheo, um Chefe destes 
Só vem para castigo de peccados.

Perguntarás agora, que torpezas 
Commette a nossa Chile que mereça 
Tão estranho llauello? Nào ha homem 
Que viva isento do delidos graves...

Talvez, prezado Amigo, que nós hoje 
Sintamos os castigos dos insultos,
Que nossos pacs fizeram: estes campos 
Estão cobertos de insepultos ossos 
De innumeraveis homens que mataram,
Aqui os Eurojteos se divertiam 
Em andarem á raça dos Gentios,
Como á caça das fóras pelos mattos.
Ilavia tal que dava aos seus cachorros,
Por diario sustento humana carne;
Querendo desculpar tão grave culpa 
Com dizer que os Contins, bom que tenliàn 
A nossa semelhança, emquanto aos corpos, 
Nào erào como nós, emquanto ás almns.
Que muito pois que Deus levante o braço.

E  pana os descendentes de uns h,r annos 
Qne so.n razão algumu e por capricho. 
Espalharão na terra tanto sangue ?

Elle sim; bem conhece quê nào íiãde 
ralar com estas tropas ás campinas;

Mas sempre, Dorotheo, as quer propicias

Sao aquellas, que infundem nestes povos 
0  medo e sujeição com que tolerão 
O verem em desprezo as leis sagradas .

\'ira um dia em que mão robusta e santa.
Depois de castigar-nos se eondõa,
E  lance na fogueira as varas torpes 
Então virão aquelles que chorarão,
Entào talvez que chores, mas debalde,
Que suspiros c prantos nada luerào 
A quem os guarda para muilo tarde.
Está ahi uma prova da nacionalidade do Cri­

tillo; um justo horror pelas crueldades praticadas 
no Urazil pelos conquistadores, uma revolta mal 
contida conlra os governadores, um incitamento 
aos brios do povo ein geral, desprezo polos que se 
submettem ás arbitrariedades e desgovernos, e ti- 
nalmonie uma ameaça, ameaça seria de vingança 
que faz entreverá Conjuração Mineira prestes a 
patentear-se. Critillo é um iniciado na revolta e 
um iniciado decidido a tudo. Era um brazileiro.

— .1 seguir.
Tito Livio de Castro.

S ó

Vi das aves o olhar e vi o olhar das feras 
Incendidos de amór, de raiva e de vingança;
Vi transformar-se em luria o somuo das crateras 
K a colera do céo desfazer-se em bonança.
E  vi do abysino o chaos, tio oceano a bravura 
Hugindo cm turbilhões c adormecendo em calma, 
E  esse estranho furòr e essa estranha tortura 
Da creação inteira agitavam minha alma.
E  pensei que era tudo assim mesmo: nào via 
Em derredor de mim tristeza sem conforto,
Ira sem compaixão, magua sem alegria...
Amei sem sôr amado e entrou-me o desconforto 
O peito, e vi «pie tudo em derredor morria, 
Agouisando eu só num universo morto .

J .  P k k b i h a  B a r r e t o .

Quando uma in s titu to  deixa do . . « • * 
COrdò com os costumes. - de 
ou reformar os costumes ou modiluai a
çfto. Manei IWrost.
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POLO DO N O R TE
A UMA MUI.IIKR

OIi Triuinpho da Cnrne! alla Victoria 15m i ica 
Soberana immorlal do Fructo l’rohibido!
() leu Fausto me cega! o leu Fulgor me tranca 
Xuin luminoso mundo eulre clarões perdido!
Polo Xorlc do C.oso em <|ue ninguém se atreve.
Km sonhares de gloria e triuinpho cliegar !
Paro, mudo e cobarde.alvo paiz de neve,
Dos leus olhos aznes aille o gélo polar!
Ao ver-le, ai» contemplar-te, oh animado abysmo! 
Sintoa carne tremer como jamais senti!
Teus no corpo um lal lluido, um tal magnetismo, 
Que me leva, me allrahe, me arrasta para ti.
Ao sur- ires brilhante ante os meus olhos baços. 
Levantam-se em tropej. todos os meus desejos.
Que vontade sein fini de te apertar nos braços!
Que desejo voraz de te cob rir de beijos !

K lico allucinado. ancioso, enfebrecido 
Num'ancia de chegar a bocca esbraseada.
N'esse fructo aromai que nunca foi mordido,
X'essa carne pagà que nunca foi beijada.
Diante do teu fulgor lodo o clarão se obumbra,
A treva resplandece, a escuridão se anima!
Aslro! Trazes comligo a luz que me deslumbra! 
Rosa! trazes comligo o olôr que meallucina!
1’ara te possuir commellerei façanhas.
Que pasmará p'ra sempre o velho mundo incrcu: 
Sinto forças em mim para rasgar montanhas!
Sinto azas em mim para su b ir  ao céu!

Aina-me! que comligo eu deixarei conlenlo 
A patria, a gloria que é minhauilica atleiçao. 
Aina-me! e desde então serás eternamente.
Minha patria, meu deus, m inha religião!

Só por ti curarei estas fataes feridas,
Que a desgraça feroz no m eu peito rasgou,
I- d'harpa arrancarei canções desconhecidas, 
1'oomas geniaes qu'inda ninguém sonhou.

Marlvrio, a Desgraça, a lagrima, ;i Agonia, 
Bando Negro que voe nesle abrasado l*o, 
l’ara sempre de mim, vencido, fugiria 
l-Orn nrn carinho teu, com um só beijo, um so.
Si nos olhos, liei, em nilidas imagens.
O craneo renectisso os pensamentos seus.

Veriam-te gravadas em rutilas miragens.
Km completa nudez dentro dosolhos meus!
Possuir-te, beijar-te é ir por cens profundos,
N um suave caliir dentro d’uni arrebol,
Possuir-te é voar por iguolos mundos,
Descuidado a dormir sobre as azas de um sol.
Mas debalde, debalde! a magna «pie me assalta 
Sempre e sempre maldita ha de me perseguir! 
l'ois tu. Montanha Azul, és tão alta! lão alta!
Que ao teu cimo jamais eu poderei subir!
F. esta idéa cruel meafilige «• desespera.
Rasga-me o OOraçào em furores dementes,
Qual se nelle tivesse uma lerrivel fera.
Ou solto dentro dalma um ninho de serpentes.
I.udo em vão, ao litar-te. Assombroda Esculptura! 
Um brando terremoio o corpo me sacode,
E  em trágico furor e em trágica loucura,
Um Etna a ferver, dentro em meu sangue explode.
E  tremulo, febril, louco, camhaleanie,
Nas allucinações d uma fatal vertigem.
Fico, mudo a pensar em mil loucuras, ante 
A opulência real da lua carne virgem.
Delicias construindo, architeclando gosos. 
d  meu desejo rola cm deliciosas quedas,
Desde a bocca vermelha aos leus seios formosos, 
('.‘■mo igneos satans de azas de labaredas.
Nem sabes o marlvrio atroz que me treslouca. 
Qual um Tantalo, ao ver entro infernaes resabios, 
Faminto -o estranho l‘ào, perto da minha bocca. 
Sedento—a Agua.a correr lão perto de meuslabios.
C.om «pie goso estupendo, eu nào oscullaria,
Hsscs seios gcnlis «(iie os llaplmei» Miilltuam, 
Essa mào. que me prende á cruz d*esla agonia. 
Esses pequenos pés que já no ceu pisaram.
Mas ai ! és como esse Azul immenso e puro 
Mutilante, suspenso ao meu terreno olhar.
Azul que aclara lodo este meu lar escuro 
Mas, onde, nunca, nunca ! eu poderei chegar !
Aos meus olhos sem luz, onde respleudein dores. 
Tu surges a raiar sob fulguraçòes,
Como uma deuza que n'um carrocini de llores. 
Surgisse lá no Alto, entre constellações
I*' ao ver-te scintillai* lã n‘esses universos 
Onde estás, d’este abysmo, eterno oni que « alu, 
Sonhei, l'uni, fazer uma Unhel de Versos, 
l'ma torre de lu/ para chegar a li.



()f> A REVISTA DO NORTE
E  luctei, o Ittclci... e a torro astral suhi».
Subia a<> vasto ceu que o meu amor sonhou;
Mas, subilo, ao locar-te, (oh causlica ironia ' )
Ao teu supremo olhar ruio, desmoronou.
K de novo vollei á crypta de abrolhos.
K de novo vollei. a deslisat, no chão,
Com uma noile hvbernal a esvoaçar uos olhos.
E  um corvo a crocilar sobre meu coração.
Jamais lia de locar meu labio n esse gomo 
Onde gua-dns, altiva, o mel do leu carinho! 
Jam aisle iw  r.lerei. oh luminoso Pomo!
Jamais Io beberei, oh ! fulgurante Vinho !
N'oulros braços, talvez, essa carne adorada. 
Origem d'este atroz tormento doloroso.
De volúpia, a rugir, lubrica c illuminada.
Ha de tremer de febre e lia de morrer de goso.
Outro ha de beber em ancias e desejos.
N uma febre sem tim. n uma volúpia louca, 
Envolvendo-te n uma erupção de beijos.
Esse mel, que ninguém inda possuiu ua bocca.
Outro, lia de subir a esse ceu que estréllas.
Com leus sonhos em llore cânticos inlindos.
De beijar essas mãos divinamente bcllas.
E  esses seios de luz, inlVernalmenle. lindos.
E  para esse então, entre desejos ilorecs, 
Descerrarás o amor d'essa tu'alma fatua,
E  en I reabri rãs, sorrindo, os leus labios marmoreos, 
E  entreabrirás cantando,os tens braços de estatua.
E  eu triste, mudo e só, n'este supplicio eterno.
Ilei de versem sjltar um unico lamento,
No eterno llorescer daschamm&s d'este inferno,
O eleito, a sorrir, no alto do firmamento.
Algemada a paixão que no meu peito estúa,
Ficarei soba dor d'esies grilhões ferinos,
Sempre em sonho, a te ver completamente nua, 
Abrindo para mim os teus braços divinos.
Absorto, a soIlVer, errante, moribundo, 
iiemdirei essa Mào que n'este Cahos me encerra, 
Mào que fecha p'ra mim as delicias do mundo 
E  abre-me a paixão de lagrimas da terra.
E  quando, emfim, tombar sob a Borrasca irosa. 
Como symbolo liei d'esla Allucinação, 
lua imagem, liaodc achar, loira .Mulher formosa 
A brilhar, a fulgir, dentro em meu coração!

Maranhão.
Correu <le Araújo.

Conto do Natal
/I domi Maria Mirimihi.

Desde que a lilha se desherdara do amor e do 
carinho dos paes para irgosaro usufruclo «Ia ami­
zade do ftamiro, nunca mais o sol da alegria e da 
felicidade brilhou na palhoça onde moravam o lio 
Thomé e a esposa, a Andreza, que viviam agora 
mergulhados numa dolorosa penumbra de melan­

colia e de pez.ar. ua saudade que lhes licara da a», 
sencia da Del mira.

A mài.mais condescendente, e mesmo para 
braiMar aquella juslificada cólera com que o mari- 
do aposlrophava a perfídia da lilha e que de dia u 
dia parecia avulumar-se mais, rugindo sempre a- 
meaças i< rriveis e pragas que cahiudo do céo como 
um casligo sobre a cabeça da líelmira a despoja- 
riam de ioda a sonhada \entura nos braços do es­
poso, deixara de recriminar o d«>samor lilial, «pie 
lhe enchera de am irguras o seio. procurando ob­
ter do Thomé o perdão de que (m rocia a culpada 
para reentrar na posse do paterno amor.

Mas. o velho Thomé, inexorável e dolorido, 
persistia na recusa formal.

— Nào ! e nào !... bramia ua explosão violenta 
do sentimento de raiva gerada uo seu amanlissi- 
ino coração pelo golpe d’aquella crudelissima re­
solução. que ia minando de desgostose de penas» 
existência do velho roceiro, abroquelado na forta­
leza daquella uegaliva impenitenle. que apenas ser­
via para aflligir a alma altribulada da espoza, jã 
quasi certa de que o marido não capitularia diante 
(ios seus rogos nem «Ias suas lagrimas...

A mulher procurava juslificar a lalla «Ia lillia:
Nào vês que ella eslava nmça. e como eu, e 

como tu ua sua idade, aos 18 annos, senliu-se re­
duzida e deslumbrada pela miragem dos sonhos 
engalanados de venlura do casamento ?

Nào se calava o tio Thomé diante de argumen­
to lào convincente como esse. capaz de amainar 
em outro peito que nào 110 seu as ondas cncapel- 
ladas ilesse rugidor mar de nas que lhe afogara 
n’aima os sentimentos de clemencia e de amor. E 
contrapunha as suas razões:

-  Que lhe laltava aqui •’
Nada;--murmurava a esposa, n'uni soluço 

compungido.
—Nào tinha casa, comida, ludo quanto neces­

sitava ?
Desconsolada, a velha companheira abanava a 

cabeça que sim, emquamo dos seus olhos cheios 
de um pezar profundo e onde se reílectia a crude­
lissima angustia que lhe alanceava o coração, des- 
soravam lagrimas em punho ..

—Ella quiz experimentar as sensações de um 
novo amor... arriscou timidamente.

Ah ! rugiu o marido,—preferio trocar a alfei- 
<;ao sincera dos paes por outra, que ella não pwli«i 
adviuharsi seria um desdobramento da venlura 
que a acarinhava desde o berço, ou se lhe tornaria 
a vida n’uni Hagicio desesperador... Pois que viva 
para lá, sem precisar de mim.

-('ala-te, Thomé V Para que lias de fingir «pie 
és um homem mão ? Não vês «|ue soffro com tudo 
isto? Ainda si a pa/uena tivesse se atolado no paul 
da deshoura e enlameasse o teu nome pelos alcon- 
ces, arremellida pelo vicio de «lesbrio em desbrio. 
repellida pela gente honesta, «pie sentisse repulsas 
em lho apertar a mào, eu nào imploraria o leu 
perdão, portpie lenho a cerleza de que morreria «to 
vergònhae de dòr uodia em que soubesse c|ue nos­
sa lilha havia se desviado do caminho da honra «pio 
lhe ensinamos e,perdida a ultima pnrcella de digni- 
dado n'essa suprema bancarola de mondazes mu-



*òes, se afunilara ni» lama «la mais 
M.lào. Kslâ casaila; «• si a fo.luna naO * '*  T . cl. »- 
«Icrraina vividos fulgores 4,oS ,1,-s-

* *ro a alc/i ia <• a paz. <|uc s:«o .» l«.u« * . ... 
Iierdados «la soi le. Pérdoom«»l-a. >l,> ) '  ' .,,.,4.

K„|«m I«. l’ai va, o lio  T I.o i.m-, que J< ». *  ^  
j “ iluva dianle de lanlos i^gos <■ que| J 

"ma aima tào sensiÿol «; capa/. de y  ^  ‘ a ol-, 
m ciiio de picdado, esquecendo |>aia bCn >

fou  sa l’euobida, «rensmviva ã osposn aquella fraque­
za e pusilaninmlade de brios.

Pois que?! Nào <>s poupii «lo mal que Ihos ia 
taxer «lespeda«;ainlo os liâmes de aini/ade que os 
prendiam a «*lla «lesdc o dia «*111 que a \ndreza son- 
lin uma vida nova palpitar oui seu sei«>.alé a«|uollc
• ■m «pie a ingrata (:«>ntrariau«lo-llies a vonlado li­
gou sua vida c seu deslino ao île mu liomein que
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precisava arrancar hoje da terra o  p&o para rom er 
amanha.Nào era uma vida «!«• pobreza «|«i<- elle sonha­
va para a filha, nas noites em que depois de remi- 
ral-a. pnnlia-se a architectar o casld lo  de felicida­
des da unica herdeira do seu nome e da fortuna 
accumulada com tanto trabalho e privações para

que ella podesse, no goso do fausto que aquelles 
bens lhe proporcionariam, passar melhor do que 
o s  p a e s .

Nos salões aristocraticos, ella surgiria como 
um astro capaz mesmo de mergulhar os espirito* 
menos emotivos n'uni profundo êxtase. Seduzidos, 
deslumbrados, pelos fulgores de sua belleza to».
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nhort». realçada por mn bonito dote.

Esposa <!«; mini>tro,_ casada coin um barão, ou 
a festejada no,va ,,,a,s hilado diplomata, que ti 
*1,1, nos brazões «I» laienlo o uzofruuto «le uma 
foi-uina invejavei. cra assim <|ue a«pielles espíritos 
visionários «pieriain v it  a lillia,pairando n uma alli- 
mo^liora superior aquella em que elles viviam 
«impie*' bana! e sem os ouropéis <|ue douram a 
lijalpuia <■ lanU* «>s d ‘shimbravam.corlejada e dis­
putada por homens de sangue azul «pie aos olhos 
[•upidosdas mulheres pobres passam como a som­
b r a  fugidia «los reis e príncipes que bordam os 
seus sonhos irrealisaveis de donzollas, e nunca es­
posa de um rústico como elle, pobre e sem espe­
ranças de conquista de glorias nem de foriuna.

K resenlido em seu orgulho, com iodos esses 
sonhos de ailibiçào e do grandezas desfeitas por 
aquella que preteria ao descanço de un a existên­
cia feliz, suavemente a deslisar nos salões leéricos 
ila aristocracia, alvo dos galanteies dos seus pares 
e da inveja das patrícias pobres, rebeleadas no pó 
miserável de sua insignilicancia social, os dissabo­
res e contrariedades de uma vida tormentosa, par­
tilha de innumeras fadigas e de pesadas consumis- 
s<Jes<|ue lhe acarretaria a escassez de meios mone- 
larios para supprir o lar do necessário á subsis­
tência commum do casal.

Por isso, aquelle mào /nisso da lilha doera-lhe 
nalma e nào havia,— jurava,—razào algurna que 
lhe arrancasse o perdào. Quando a mulher lli’o im­
plorava. o tio Thomé fulminava lego toda esperan­
ça nascida no coração da companheira com um 
nào, que lhe repercutia aos ouvidos dolorosamen­
te, despojando-a da lé de revêr a Belmira, a cada 
momento relembrada pela voz chorosa do aíTeclo 
materno, vivo e inextinguivel. «jue lhe falava sem­
pre «Ia filha, n uma crescente e tlageladora sauda­
de. misto de alegria e de pezares daquella «pie em- 
balára ao seio, zelosa e desvellada. e agora lo u r­
de si, curtia, de certo, penas iguaes as que a pun- 
giam tambem.

Kh. lá !... Podia, acaso, ser complacente com 
a lilha que se insurgira contra a sua vontade, cha- 
einãra os projectos de invejada felicidade coin que 
elle sonhara na paz do seu lar humilde vel-a guin­
dada pela ri(|u«*zaás ciilminancias dr uma vida aris- 
locruliea, a encher «le orgulho o coraçào dos paes, 
perdidos na poeira «Ia onda anonyma da plebe?

A lerra que o altrahia á conquista <le um dóte 
para a lilha. recompensando com fartas colheitas o 
esforço penoso e rude de longos mezes de fadigan- 
les trabalhos, -agora aborrecia-o. Nem queria ve­
la! llaviaonzemez.es «pie odesanimoentorpecia-lhe a 
acção e a energia, tornando-o um algemado da dôr 
moral, que lhe manietara as calosas mãos. tào avi- 
«las outrora de arrancarem do sei«) da natureza o 
oure preciso para a realisaçàode todos os seus pro­
jectos oom relação ao almejado casamento da Bel­
mira.

Ahi vinham próximas as festas do nascimento 
de Cliristo. Então, o lio Thomé, a mulher e a lilha. 
mettidos nas suas roupas domingueiras, lá iam, á 
meia-noite, ouvir a missa do yallo; depois do «pie 
recolhiam a casa. na serena cobscura felicidade de 
crealuras rústicas, vivendo afastadas do bulicio do 
mundo, lá n aquelle trecho de lerra, «pie o suor do 
chefe da familia fertilisiva, assegurando o bem-es- 
lar da prole com a fortuna nos celeiros.

Os amigos e conhecidos louvavam-lhe a tena­
cidade de resolução; e era com maldisfarçada in­
veja «pie murmuravam:

—Tu és um forle !...
O tio Thomé, animado por esses applausos,— 

negava o perdão á lilha lisongeado uo amor proprio 
por declarações tào expontaneas, embora, ás vezes 
o pranto da esposa o commovesse de lal fórma 
«pie, si não fosse por dar parte de fraco, já teria 
perdoado a culpada !

Afinal,—segredava, apontando o coraçào,— 
este maldito ainda é bem capaz de me trahir... E  
nào se engava o bom pai.

As razões com «pie a mulher procurava obter 
o perdào da lilha. a saudade crescente 
e esse irreprimível desejo de vér Belmi- 
ra, pouco a pouco lhe vão adelgaçando 
a alma, tornando-a menos vingativa e 
mais complacente. E  o tioThoméjá nào 
imprecca a falta da lilha; mas nào a in­
dultou lambem. E* um irresoluto. Na 
balança da sua razào, vé «pie estão pa- 
••«llcln» »uas conchas: n'uina #c con­
tem os applausos dos amigos e n outra 
os pedidos da companheira. E' um co­
varde, porque nào sabe que resolução 
tomar agora, que a lilha está gravida e 
seu espirito vela replecto de apprehen- 
sões sobre a vida delia. E  para fuflir a 
cogitações tào amargurailles, o lio Tlio- 
mé convida a esposa a irem á missa ilo 
tjallo.

Noite de Natal ! Faz luar. Ila lesta «‘ 
alegria em todos os lares. Os membros 
dispersos «las famílias se reúnem sob 
o tecto do chefe para receberem a ben­
ção promissora dos dias «Io abastança 
e de concórdia, amor e contentamento.

I

MAltANI!À.O O Porto
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M A11A \  11A O Mercado de; liuclas
Se 1res lilhos parisse. c  outros muitos 
Que os lentes nos ensinam des ta casta!

Ali ! dize meu ami^o se podia
Dar-lhe outra intelligcncia o mesmo Acursio’?
lisse grande doutor que já nos flnRO
N os p rinc ip ie is  de  Union con h ec id a
A Divina Trindade, e que pondéra
Que do cào, «pie na pallia e*tá deitado
A velha Kuria lá se diz canina.

Ku mesmo, D jrotheo que fui dos Sautos 
fjtii" nu Sitlrttmnii'ti itmlaftrttt...

Kra formado cm direito, »■ nessas saIyras nào 
deixou de dislrnilm ir por alguns dos lentes da fui* 
versidade a quota de que se haviam tornado me­
recedores.

Depois de formado, veio Critillo para o ürcuil, 
para o Itio de Janeiro. «• apoz algum lemp" » ,;\on 
«•m Villa Hica onde exerceu a advocacia 
mos a esse primeiro ponlo da nossa asse 
Crilillo  exerceu a advocacia «li/cm-nos innu meros 
versos. Iodas as Cartaz Chilenas.

Cilaivinos ao acaso:
VsSOnla: vale tanto lá na Côit*-
l'u i «rande—Kl lie i—impresso, quanto vale
Km Chile uin—Como pede—e o seu garrancho.

L i  se manda que entraguem os ausentes 
Os liens ao sucees«>r. «pie não lln' mostra 
Sentença que lhe Julgue a grossa herança

Tu sabes, D wntheii, que as leis do lieíno 
Só mnndiim que so açoutom eom a sola 
Aquelles n»;gressoros que estiveram 
Nos crim es quasi eguaes aos r>os de morte...

Um rvo a quoui eondemna um magistrado, 
pode m ostrar o injusto ila sentença 
Dando umas testemunhas que juiaram  
Som haver c itação da sua parto 
Dando uma-. U item nid ins UMjueiidrts 
Po r Ju iz  que não pude peiguntnl -as "

As lois do nosso Itelno ufto consentem;
Que os Chile* di'm  contractos contra o» votos

rendendo uni pieito de reconhecimento 
ao Altíssimo por essa divina graça.

Dirigem-se lodos A egreja. Um cheiro 
forte de alecrim «pieimado embriaga os 
sentidos, transportando a alma para 
uma regiào mais pura do «pie a terra, 
n um extase maravilhoso.

Pesada e fadigada, a Helmira enlra no 
templo, e seus olhos curiosos dào com 
os paes: a mài com os cabellos bran­
cos como o luar e o pai magro e esca- 
veirado pelos solVrimenlos. Kncamiuha- 
se para elles. Um grilo sai-lhe do seio.
Sào as dòres do parlo «pio a lorluram.
Um minuto mais «• nasce a creanç;i. 

que a Helmira segura com ambas as 
mãos, beijando, ü tioThomé é o  pri­
meiro a capitular: abraça a lilha com a 
mulher, emquanto no espirilo, guiado 
pelas reminiscencias bíblicas da vida do 
Deus menino, reconstitue alli a scena 
de Belem: aquella creança era como se 
Ibsse o louro rabi pregando a doutrina 
da pa/. e do amor e ensinando «pie a humildade «Io 
berço era uma felicidade quando a eimobn-ciam a 
honra e o trabalho.

Agostinho Via a na.

A s  Cartas Chilenas
(C on tinuação )

Quanto á sua educação, sua posição social, seus 
meios de vida, as Cartas Chilenas são ricas de do­
cumentos. Critillo fez primeiro o curso «le Huma­
nidades, cousa entào quasi equivalente ao bachare­
lato : «Nelle(no galleão) se transportava um man- 
cebo, cavalheiro instruído nas humanas b-ttras, ..) 
Esse cavalheiro é Critillo que ainda em ouh'os pon­
tos diz:

So queres que o com pare, com o homem,
(Jur alyttma uofùo tem da* Saertr> Is llra y ,
Aqui Sodorna tens «  m ais Gom horra.

Mas que ve jo ! T u  ris-to? Acaso pensas 
«Juc me tens apanhado na verdade ?
A mim nunca ajmn/iaram tapuehi»,
Quando no mxo a*»enlo tlefcndia,
(Jne u n alu rr:a  nâo lolera  o oirciw.
«.<uc <>j chcirc» tão ncculla* culidudes,
Com m il oinros qm-itHc* du mmma ct«>.»»•...

K tu, meu doco Amigo, pretondias 
Convcnccr-mo om mutoran cin quo dnr |i»n»o 
A todos «lc partido a so la e o  basto?

Indubitavelmente Critillo era um mestre; por 
signal que embora houvesse sustentado as hypo­
thèses physicas que elle cila. e as houvesse sus- 
tentado com vantagem, nàoasacha muilo christàs, 
nem se considerava mui forte em taes assumptos. 
Depois de por assim dizer bacharel lado. cursou 
Critillo a Universidade de Coimbra, onde se for­
mou em direito:

A li! su e lle , «loco am ixo, assim discorre 
Snhendo apenas 1er redonda lettra,
Que ahysmo nfio seria se soulw.sse,
\ e r tc r  o B roviario  mn tosca prosa*
So entrasse em Salainnnca e a lli ouvisse 
Kxpliear n quextAo d iiquólla escrava 
Que foi mnnuuiettida oin testamento,
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Hits rcctox deputados que organisant A junta «la fazenda....................
QiiVj d'elles o s  pro jessos que no» mostram 
A cet tesa dos crimes? Quaes dcspivzos 
OS libellos desculpas eonteMâraiu f 
Quaes foram os juizes <|uc inquiriram 
por part»; «la dcf. xa e qnaes patronos 
Disseram il«; direito sobre os facto»?

Dissemos que Crilillo eslivera algum lempo no 
Hi.) de Janeiro, nào é uma aflirmaçào graïuilr.. Os 
liomens formados de entào vinham cm regra gérai 
,Miro a Dabi a «• principalmente para o Mo de Janeiro. 
}>ara muitos esses pontos eram apenas um logar de 
desembarque. onlros porem ahi se demoravam.

Ora Crilillo l'ala-nos por alto da viagem que lez 
de Portugal ao Büazil ë diz no Prologo: Arribou à 
a certo punlo do lirazil onde eu r i vio, um gallcào 
que vinlia das Americas hespauholas. Se por um 
Indo, o iriancebo «pte se ligura vir misse Caleào «'* 
Crilillo, por ouiro lado, nesse porto «fiie suppomos 
o Kio de Janeiro por ser o mais Ircqtieulado, vivia 
o aulor Crilillo. De modo que cm 1788 Crilillo se 
llgura chegando a um porlo onde realmente elle 
desembarcou e onde viveu por algnm tc-mpo.

Crilillo era. alem de inslruido, hom poêla, in­
transigente respeitador de leis «* costumes. homem 
em quem lodas as arbitrariedades praticadas pelos 
représentâmes do rei provocavam violentos protes­
tos, porem, sem o mais leve descredilo da monar- 
cliia. Era religioso como o eram os mais instruídos 
homens da epoca—uma religiosidade instincliva, 
justilicada pelos exemplos domésticos, porem, 
sem confrontos, sem «íxplicaçòes. e lambem sem 
excessos. Moço e solteiro amava a uma Nize «pie 
nào nos é possivel dizer quem seja; conhecia as 
principaes personagens de Villa Hica e. pelas suas 
palavras se deduz que fiequenlava a sociedade de 
Conzaga, de Claudio e outros. Seus estudos o ha­
viam levado a admirar o povo romano em cuja his­
toria ia buscar suas comparações. Os poêlas de sua 
predileçcão eram Ovidio e I loracio; apenas uma 
.ez se n ■> a Virgílio nas Carias Chilenas o, o «pie 

mais d ídmirar, nào ha uma palavra a respeito 
de Juvenal, que. no entanto, linha mais cabimento 
transcriplo no Prologo das Cartas Chilenas do que 
lloracio. Sua poesia podia dar iodos os sons do 
mais rude ao mais mavioso; deuma satyra virtdenla 
a tuna see.na pasloril, n nm lyrismo como de Clau­
dio e Gonzaga. O verso lhe era lacil, correcto e em 
nada castigado. As maiores bellezas das Carlos Chi- 
Jsnat são: o principio da ca rta  8.j , o Irecho da 
' auta íí. * em que laia de .Nize, e ainda nessa canta 
' ■ a descripçào de um torneio. As Carias Chilenas 
'ïriam  mais ricas de interesse si Crilillo só tivesse 
i;>r ftm ridicularisar abusos e despotismos qm- lhe 

•ssein quasi indillérenles. Collocado Verdadeira- 
iJente na posição de observador, enriqueceria as
• .-trias de situações cômicas e interessantes. Assim 
l>rem nào se deu, e a nota forte, a virulência do
* que, mostra que o aulor era por demais inlercs- 
K Io no assumplo para lomal-o apenas a ridiculo. 
'S  irechos mais interessantes de que falamos nós

transcrevemos porque vem em appoio de con­
fusões nossas:

As fazendas. que pinto, não silo d’essas 
Que tem para o cultura largos campos,
K virgens mata rias cujos troncos 
Levantam sobre as nuvens grossos ramos.
Não são, riflo são fazendas onde paste 
0  l.jnudo Carneiro e a gorda vacca,
A vacca que salpica as brandas hervos 
Com o leite encorpado, que lhe escorre 
Das lisas tí ta-s, «pie no chfto sc arrastam;
Não são emllm lier<lades. onde as louras 
Zunidoras alielhas de mil castas 
Nos côncavos das arvores já velhas,
Que balsamos distillam, escondidas,
Fabriquem rumas de gostosos favos.

No meio de um palanque então descubro 
A minha, a minha Nize: está vestida 
Da c«ir mimosa com que o Céo sc veste.
Oh «pianto. oh quanto é bella a verde Otaia,
Quando se cobre dr> cheirosas flores!
A lilha de Thaumante. quando arqueia 
No meio da tormenta o lindo corpo;
A mesma Venus, quando toma e embraça 
O grosso escudo e lança, porque vença 
A paixão do deus Marte com .nais força;
Ou quando lacrimosa se apresenta 
Na sala de seu Pai. para que salve 
Aos seus Troyanos «Ias soberbas ondas;
Não é, não é, como ella tão foirnosa.
Quãl o tenro menino, n quem Se chega 
Defronte do semblante :» vela acesa. 
l'ma« vezes suspenso, outras risonho, 
üs olbos arregala e bem que o chamem,
A tesa vista não separa delia !
Assim eu, Dorotbcu, apenas vejo 
A minha doce Nize, qual menino.
Os olhos neíla fito cheios d’agua;
K por mais que v.io chamem ou me abalem,
De embebido que estou, não sinto nada.

O maior defeito poelico das Cartas Chilenas é a 
repetição, o que se pode chamar o proto-elmanismo 
porque lui exaclamente esse defeito que Ilocage 
constituiu em qualidade nos seus versos. Ha ainda 
hoje «piem admire muilo o elrnanismo, esse estylo 
rufado e insupportavel. Repete-se a cada passò o 
proto-elmanismo:

A mino Dorotheo. presado .1 mi>jo 
C rilillo , o teu C rilillo  õqiiem te chama,
Que causa*, tu d irás, que coutas podes 
Também presado Amigo, também gosto- 
A co iila , Dorotheo. acorda, acorria.
Aonde, louco chefe, aotule corres.
Sào  ha livre, ano ha, não ha captivo.
Sào  <iio. n ã o » w morgados que fizesse.
A li! tu piedade santa, w jora, agora.
Nenhum m ai* l>Ole, nenhum mai» respira.
One iw ilo , fVorothro, i/ur peito |MwtA.
Sã o  nodem, Dorotheo, nào portem tanto, 
o llif/io, o velho Dispo atraz raminha.
Xupponho, Dorotheo, tupponho ainda. 
iíKvnn, (iAtit/i tambem o teu Critillo.
Talcc:, talvez não fosso tão formosa.
.liW a , ainda mais <|uc o eterno Adonis.
Qual S, ip ia l *  dos homens que não honra...

Esles e outros versos semelhantes, alguns pre­
conceitos excessivamente absurdos e uma accusa- 
<;ào vi«>h-nta ao governador por 1er perdoa«lo um 
escravo condemnado à morte, sào as 1res manchas 
das Cartas Chilenas: de lodas porem «5 o aulor um 
lanto desculpável, porque seus defeitos sào os de­
feitos de seu tempo.

— .1 xcyuir
T ilo  L iv io  <le ('.astro.
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L e g e n d a
Vinte e um annos ! E s ô ! Minlia alma envelheceu... 
Moço e triste ! Vivi loda uma eternidade...
Eem que extranha regiào longinqua se escondeu 
o radioso vergel da minha mocidade ?
Moço e triste ! Quein foi que a um poêla solitário, 
amando a sua Dôr, como quem aina um l'ae, 
ajudou a levar ao cimo do Caivario 
a dolorosa cru/, cujo deslino o ail raiie ?
Moçoelriste! Ninguein... Tu.queàsmàosjà vibraste 
aliarpa—eolia da Itima, em cauções iinmortaas, 
lias de na vida ser como uma llôr sem hasie, 
liào de zombar de li lodos os leurq>oracs !
Tu. <|iie mn dia tivesle a barbara nobreza 
de ao mundo sacudir as eslrophes audazes, 
cantando inutilmente a tua singeleza 
verdejante e aromai, como um florido oasis;
tu, queassim relnmbaste o teu verbo potente 
por sobre as multidões que eiicheste de pavor 
eque ouviste de pé, deante de loda a gcnle, 
unios de maldição e gritos de rancor;
lu, por loda esta vida, lias de levar de rastros 
esses leus immoi la<-s. santissimos Iropheus...
Nao terás o calor de uma bençào dos astros,

L .nào terás o calor de uma bençào dos ceus !
|Moçoe triste! Assimsou. Vintee um annos passaram» 
^eeu. inutil e vão, ti<piei só: sein um grilo, 
os meus souhos revéis lodos me abandonaram, 
.deaule do inlindo mar e «lo ceu inlinito.
|1'iquei só. sein iiin<>nein Meu ilN in o  iracmido 
fera esse, padecer e n r  do soflViinento, 
l>ois o poeta, ao passar entre 08 odios do Mundo, 
jeni nos labios o riso e na alma o lamento !
Dentro de minha Dór encerrei-me, afastado 

tumulto infernal dos homens e da vida,
•audoso do sabor do ultimo peccado,
►reso á recordação da ultima despedida...
fin ie e um annos ! K só ! Ilei de levar <le rastros 
n̂oii alaúde flel, cantando aos escarceus, 

fOm cahir sobre miin uma bençào dos aslros,
•em descer sobre mim um a bençào dos ceus !

l’arà, dezembio, Î XJ.'Î.

Alvei< <><' Souza.

O  Z é  d a  E n g r a c i a
A o  A n t o n i o  L o b o

—«Até à morte!»—ciciondoce e chorosamente 
a Jesuina, nos braços do José da Kngracia, o noivo, 
no momento da despedida.

—«Entào juras que bas de pertencer-me ’?» iu- 
terpeliou-a orapaz.

—«Até à morte !» -affirmou ella, coin loda a 
segurança e a puresa de um amor forte e sincero. 
«Vae descansado, oh José ! que o meu coraçào é 
leu, e de mais ninguem. Km qualquer tempo que 
aqui voltares. ouve bem o que te digo, -procura- 
me e terás a immediala certesa de quanto bern te 
queroeu: lias de encontrar-me firme na proinessa 
<pie te faço agora, tendo diante dos olhos o céu, 
«pie lomo por testemunha...

K que a minhalma nào se salve à hora extre- 
ma da vida, si eu nào souber guardar com fideli­
dade este juramento. Sé feliz ! K vae descansado, 
que eu nào te hei de dar esse desgosto. Pois que?! 
Duvidas acaso da minha palavra ?

Até alli a Jesuina linha sido muito constante e 
dedicada com elle. Queria-lhe tanto bem, que no 
dia em que o nào via logo os seus zelos se intlain* 
mavam. e ella,zangando-se toda, ralhava com elle.

«Que máu !... Ali, é porque nào me queres 
bem, se assim nào fôsse, de certo que nào sahirias 
de ao pé de mim. Vé si eu me aborreço de ter-te 
sempre ao meu lado, zelosa do meu thesoiro e al­
voroçada de alegrias; porque a lua presença, meu 
querido, impõe socego ao meu coraçào e mais aug­
menta a chamrna deste immenso amor. .Mas tu 
preferes, José, andar por ahi. idyllisando a<iui e 
alli, pelos cumiuhos ermos e discretos, ouvindo as 
falsas promessas e chuchurreaudo os beijos men- 
dazes d'essas raparigas invejosas que procuram á 
toda a forçá roubar-te á minha paixão. Nào é assim?

Nunca !—ululava amuado o José da Kngra- 
cia; e assegura va-lhe que someute no seu amor é 
que elle encontrava a verdadeira felicidade.

Tu és a minha unica ventura, Jesuina.
K como se um máu presentimento o assaltasse 

de repente, vibrando de um ciume desesperado, 
«lisse á rapariga. segç>rando-H pelos pulsos: Olha 
Jesuina. se alguma vez tu me t rali ires, caia sobre 
mim o maior castigo «Io ceu si ou nào te racharde 
meio a meio...

Klla punlm-se, eniào, a soluçar amai'gamenle, 
assegurando-lho que so a elle amava e a mais nin- 
KuOin. h ..... .. lagrimas e suspiros, dizia no Jos.-
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CEARA'—Uma rua de Canindc
da Kngracia que elle a oiTendia coin essas vàs sus­
peitas. Pois nào tinlia ella aie alli dado provas 
indestrucliveis da sua lealdade V Nào o arnava tan* 
to ’? Porque andava, pois, a repisar sempre umas 
queixas e umas apprehensõcs inlnndadas, que lau­
to a malestavam, pondo em duvida a tirmesa dos 
seus sentimentos •?

A cada interrogação, o rapaz sacudia a cabeça 
affirmativamente. Cabia em si, e tinha agora uns 
frouxos de riso: ah... ah... ah... Arrependia-se de 
ter arrancado aquellas lagrimas à namorada. Si elle 
nào linha razões para ao menos suspeitar ao de 
leve a possibilidade de uma Iraiçào...

A Jesuina era-lhe liei tanto quanto o pode ser 
uma mulher. E  o José começava a desculpar-se 
com ella. Que tudoaquillonadu mais era do «pie ex­
cesso de amor. Um ciumc que a Jesuina podia per­
doar. Tambein...

Kra porqueo amava, e muito,einvocava o nome 
do Senhor:—-Deus sabe !

Chegavam-se as bôas, por lim de contas.
Keilas as pazes entre ambos, e todo aquelle 

pranto da Jesuina desfeito n’um sorriso dc alegria 
a enfeitiçar-lhe os labios rubros e polpudos como 
dois gommos de frueta madura, murmurava o noi­
vo, com a voz vibrante dc emoções:

— Kntào, querida, é até à morte V
Até à morte ! respondia ella orgulhos» e sa­

tisfeita do seu alíeeto.
K ainda no dia em que o José da Kngracia loi- 

Ihe fazer as despedidas, porque seguia para a guer­
ra. a noiva, apertando-o de encontro ao peito, re- 
petio-lhe o mesmo juramento: Até á morte. José!

K n essa noite, presa de uma tristesa infinita, a 
Jesuina sentiu no pungir de uma saudade amarga 
o quanto o José da Kngracia era all'eiçoado á sua 
alma. A vigília abriu-lhe duas fundas olheiras, ro­
xas como os lyrios. K no seu olhar, cmbaciado do

pranto escaldante de um grand- desgosto, a ima­
gem do ausente reproduzia-sc. dando coin tidelida- 
de nào só as linhas mais delicadas do seu rosto tri­
gueiro, como até aquella chamma de paixào que 
lhe subia do coração ás faces, illuminando-llie 
labios de um sorriso gentil e vomuroso.

K nos P2 mez.es que se seguiram á partida, Je ­
suina foi constante ao namorado.

Quando os rapazes que a cercavam e que a 
amavam, empenhados em conquislal-a, aconselha- 
vam-na «quelargasse demão o noivo e tomasse ou­
tro. porque aquelle com certesa tinha morrido na 
guerra, tanto assim epie ninguém possuia noticia* 
suas,—ella descoroçoava os logo, fazendo ruir por 
terra, n'uni minuto, tantos castellos de felicidade, 
preferindo, cheia de justa indignação e cólera, o 
terrivéí:—Nunca !

Mouologava comsigo mesma, orgulhosa e feliz 
por 1er sabido permanecer fiel ao bem amado: Pois 
nào jurara ser d’elle até á morte-? ! Havia de

K os rapazes quasi desanimavam diante 
quella constante obstinação.

Ao cabo de algum tempo de perseverante 
á Jesuina. vendo que ella não cedia, perdiam a 
ciência e deixavam-na em paz. desilluaidos

A tia Angélica, a mãe do Miguel 
aconselhava o lilho, que era também um 
radores da rapariga:

-Constancia, Miguel. l ’m cerco bem 
faz render mais depressa uma praça forte 
cem hoccas de fogo. Nào a largues t". ...ama-a 
deixa que te odeie ella.

O odio faz nascer o amor... Hoje ella te »‘ep«j 
le, para amanhã Çahir em teus braços, arrepenuiu 
e profundamente apaixonada por ti.

K o Miguel obedecia cegamente.
Nào perdia vasa para declarar-se 

pola Jesuina.



- *  K
, .^Quandoquizores..• E  verás como seremos fe- 

,, Ks<|UC«:e o defunto... chasquinhava elle, lan- 
íidi) uns olhos gulosos & rapariga. 

c __\'unca !-  lá proferia «-lia muilo desesperada
0  josó da Engracia a principio mandava-lhe 

llUil;is carias. que depois foram rareando, aléque 
íixou do escrever, por uma vez, uma só linha que

A Jesuina mortificava-sé com o silencio do na­
morado. A tia Angélica explorava o caso a seu geito: 

—\'è. minha lillia. E  assim mesmo. A ausen- 
' ^  ó madrasta do amor. u  seu José chegou lá, viu 
(aras novas e... era muilo que ainda se lembrasse 
jequeminuilO padece aqui, táo lon^e do ingrato, 
,iue tem alli á mào outras bonilas, que nào lhe co­
nhecem os compromissos, e dão-lhe beijos com 
esperanças de casar.

Vingue-se lambem, para que elle nào Ihecham- 
me nas bocliecas loUt ! Ande. Esqueça-o... 

AJesuina revoltava-se com tanta mfamia. 
Achava máu aquelle conselho; e prohihia ter- 

minanlemenle que ihc fallussem inuis em tal as- 
stunpio, regeitando as propostas com aquelle cruel 
elerrivel:—Nunca !

A velha Unha manhas. Punha-se a fingir que 
MITO muito pezarosa. e murmurava;

—Euse digo islo,é porque muito mecusta vel-a 
solfi er d'esla maneira por causa d aquelle ingrato. 
K que sou sua amiga e a sua lelicidade me inte­
ressa. Nào me acredita ?...

l’ois se eu a vi assim, d este tamanho, carre­
guei-a muitas vezes no collo e criei-lhe amor de 
ume. Iloje me enxota como um cào leproso-!

Paciência, meu bem. I)eus seja por mim e nào 
a desampare.

Limpava umas fingidas lagrimas na barra po­
eirenta do vestido, de grandes ram&gens verme­
lhas. K estendendo-lhe a mào para despedir-se: 

—Adeus. Eu vou-me embora.
A Jesuina in pedia-lhe o passo.
-Como ? Já  vae? Que nào. Ficasse,—pedia-lhe. 

Ella às vezes zangava-se com iodos porque nào 
queria que fallassem mal do José...

Mús eu é que nào estava a dizer mal d eue, 
defendia-se a tia Angélica—Olhe, Jesuina, eu esla­
va a mclteivlhe a verdade pelos olhos a denlio-
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---- (lue 011 0  'l lie
íi ŝjrr l 'oml)lc*se <1 «quoiIa cauliga que

Das penas do coraçào
I Vz pennas p’ra l'cscrever;

,E gargalhando alto: eh... eh... eh... Concilia a
modinha, pedia.Porque elle lambem nàolez o mesmo ? E  como 

: outros escrevem Tire o argueiro dos olhos e
v«rà ludo claro. <> amor cégo...E  a Jesuina, ao cabo de lauta l eluclancia, se 
convence por llm que havia fundo do verdade no 
(|ue lhe dizia a Ua Angélica, c mn dia terminou ce­

dendo. Passou a ser d ahi em diante a amante do Miguel.
Quando o primeiro lilho nasceu, -uma tarde 

em que ella estava á porta da casa, sentada n um 
banco a amamentar a creança,—José da Engracií•1 i\i\rAv!----- - ■’

-------  .  ................. ' . « . . v  u u  U H H U ,  m i i | i n -

accidentada e pesada da guerra, e au- 
gmeniada com as continuas vigílias c contrarieda­
des,—ia-lhe minando o coraçào, enfraquecendo-o 
de tal modo que uma emoçào de prazer ou de pe­
sar mais violenta, podia matal-o.

A Jesuina mirava-o cheia de pasmo e receiosa 
de que elle tomasse agora a vingança promettida, 
se a reconhecesse também. Um nó apertava-lhe a 
garganta, líecordava-se da promessa d elle: se me 
tranires, racho-te de meio a meio !—e tremia de 
susto, receiando pela vida. Empallídccia procuran­
do com dissimulada tranquillidade disfarçara agiia- 
çào em «pie estava.

Tumbem, a culpa era de ambos: d'elle que 
nunca mais escrevera e foi tomado por morto, e 
d elia, que teve um coraçào lào fraco...

Emquanlo ella se entristece, o José da Encra- 
cia sente-se contente e tem uns frouxos de alegria. 
Nào é para menos. Si elle vae rever a namorada;— 
e isso é bastante para que se sinta alegre. Domina-o 
a impaciência e o jubilo de vél-a novamente e lhe 
falar com ardor, com o enthusiasmo de uma pai­
xão verdadeira, que a ausência augmenlou, do seu 
amor,—d'essa affeiçào lào grande que tomou-lhe 
lodo o coraçào ! E  inlcrroga a desconhecida, lilu- 
beante e risonho:

—A Jesuina, sabe dizer-me onde móra agora ?
—José ! esle grilo de jubilo explode-lhe dos la­

bios, n uma ancia de amor.
Elle reconhece-a agora. O timbre de voz é o 

mesmo... Como ella está mudada! Uma ruina do 
que foi !... Magia, feia e suja, os desgostos tinham- 
lhe arrancado a belleza do rosto e das fôrmas, e a 
miséria um trapo limpo com que pudesse vertir-se 
decentemente. O amante por causa de quem es­
quecera o noivo, batia-lhe todos os dias, e mais 
augmenlava o seu marlyriocoinosuppliciodafome.

A sua lào apregoada e admirada formosura ti­
nha-se arruinado no melo d'aquelta miscri» em 
que se definhava aos poucos. E  vendo essa mulher 
tão feia e a metter pena e dó -o lilho da Engracia 
comparou com a noiva, «pie, ao partir elle deixúra 
honrada, cheia de vida e de belleza. E  um grilo 
de pezar sae-lhe do peito.

—Tu ! Jesuina !...
- Sim, responde-lhe ella.pungida e enveigo- 

n liada.
Mas já nào sou digna nem do leu amor, nem do 

leu honrado nome. Lamenta-me, e sé generoso, 
meu amigo.

Um desalento profundo abatendo-lhe a alma, 
morlilicou-o de dóres—e o coitado poz-sc a solu­
çar intimamente. Ella apresentou-lhe a creança:

— Meu lilho ! E ’ o meu unico lhesoiru o a mi­
nha deshoura. Como eu sou desgraçada !
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li a idéa da vingança do noivo assaltou-lhe o 
espirito.

—Mas nào me mates, José ! implorou.ella, ca- 
liindo de joelhos aos pés do José. Sou necessariaà 
vida desle innocente. O mou casligoestá na expia- 
çào dolorosa por «pie tenho passado. E  começou a 
descarnar-lhe deante dos olhos encharcados do la­
grimas. a vida miserável o posada que arrastava.

0 José ouvia-a commovido, sem poder articu­
lar uma palavra sequer. Maior desgraça nào podia 
colhel-o em seu seu regresso á lerra natal.

A noiva perdida para sempre... Na guerra, 
quantas vezes no silencio das noites tristes, elle 
nao pedira a Deus, n uma oração fervorosa, a vida, 
para voltar ao sou berço querido, e estreitar nos 
braçÓS a sua noiva... Fez mal ? l’ara a sua felicida­
de deveria 1er perecido no meio da refrega I Nào o 
feriria agora aquelle infortúnio !

A piedade desarmava-lhe o braço vingador.
Nem sc lembrava mais do que promctlera á 

Jesuina: itacho-te de meio a meio, se nu; trahî­
tes !... Todas assnas idéas lixaram-se n'aquella mu­
lher, cuja desgra«;a colhia-o de assombro o enchia- 
lhe o peito de misericórdia.

I ma ferroada aguda picou-lho o coração. < >José 
«In Kngracia levem as mios espalmadas uo peito, 
comprimindo-o com força. Fechou os olhos. Os 
musculos da lace Cpntraium-He dolorosamente; a- 
hrm a bocca. golfou uma porção d«* sangue.e cahiu 
pesadamente morto uo chão.

A dor linha-lhe feito rebentar o coração em 
pedaços, como uma flor muito debil que um vento 
mais rijo «le desgraça sacudisse bruscamente na 
haste, arrancando-lhe as pétalas.

Pará Agostinho IVanno.

Mandinga
A'* AltTIIlMt VlANNA

Aquella perversidade de feitiçarias lançadas á 
sua porta, já estava enfrenesiando sériamente 0 
Joaquim Hoinano, despei l«udo-lhe na fnUgadn ima­
ginação sinistros projectos de represalias condigna> 
de taes misérias. K olhem que nào ora para menos. 
Ao anoitecer, quem por ventura passasse pelo lu- 
miar da «'aza da victima «Ias bruxarias,encontrai-»!* 
ia muito bem cuidado, limpinho que ora um gosto 
•• ln/.idio como um espelho; ao amanhecer, porun. 
fossem ver: era cinza com sal. ora excremento m>- 
mano do mistura com outras tantas immunuieu’»- 
era pimenta moúla polvilhada sobre raspas de cn • 
fro. era. linalmente, um inlerno «lo suji<lad«?sie « 
signaes cabalislicos, capazes do levar um rli • • 
á pratica «lo algum crime.

K porque tudo aquillo ?  .....
O Joaquim Itomano ignorava. Vivia « "  

mente sô, nào perseguia ninguém, a ' " " f 1"' .... 
porluimva, bobia o comia do produeto dc -
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balho honesto, nào se tornava pesado a qaein (|ner 
4,ue fosse, que diabo ! nào era juslo que o marty-
i isassem daquella forma. enchendo-lhe ainda niais 
de dissabores a sua triste e alormeniadaexisteneia.

—Càes ! Bandidos ! I ni dia ou ensino vocês. U 
Romano ameaçava, mas bem se sabia que a vindi- 
cta nào se realisaria, porque o pobre homem per­
dera lia muito a sua altivez de animo e a sua vigo­
rosa resolução de outras cpccas felizes E hem lon­
ge iam ellas. Kra entào o Joaquim Bomano uni ra­
paz desempenado, orgulhoso e atrevido, gloria e 
brilho da freguezia inteira.

Dotado de bellos predicados moraes, o Roma­
no merecera sempre a estima o a consideração dos 
que com elle tratavam, sendo a todo momento a- 
poniado como mil modelo de homem hem proce­
dido e amigo do trabalho.

Isto demovera o doutor Madmvira a fazer-lhe 
doação de um mugnilico pedaço de terra, que elle 
se empenhava ein possuir para plantar e edificar. 
furm.-indo assim um pequeno abrigo, onde se res­
guardasse do frio e ila fome. Ahi residia o estima­
do lavrador, tendo por unieos e lieis companheiros 
n Mallimio, um velho e pirento molosso, e a .Minw- 
so, uma travessa e leviana galinha.

Entregue devotadamente ás suas preoócupa- 
Ções de agricultor, jamais sentira a ausência de al­
guém que lhe servisse de amparo nas adversida- 
des ede consolo nas circumstancias afilictivas.

Todavia, ao completar os seus trinta e cinco 
annos, aborrecido do estúpido viver a que se cou-

demnára. enfastiado do desolador desterro que 
se impuzéra. resolveu casar-se. Não podia nom de­
via conlinuar celibatário. lísse estado, que nenhum 
encanto oll'erecia, tornava-se agora para elle verda­
deiramente intolerável e insustentável, apezar de 
por muitos annos julgal-o superior a outro qualquer 
menos compatível com a sua tranquillidade de és- 
piriio. Aquella vida de solteiro, certo, nào lhe con­
vinha. Nem por desgraça dispunha de uma pessoa
• p ie  lhe preparasse um remediosinho nas pccasiòes 
necessarias. arriscando-se assim a morrer pYalli 
ahandonado como um cachorro sem dono, que a- 
podrece ao sol e serve de repasto aos corvos.

Poderia conseguir uma deshonesta mulher, 
que vivesse em sua companhia, independente do 
latim do padre e das arengas do juiz. porém nào 
lhe quadrava isso. 0  que ardentemente ambicionava 
era uma desinteressada, meiga e pura mulher que 
lhe povoassse o larde alegiias, de prazeres e de 
venturas, uma ajuizada mulher,emlim,que lhe des­
se filhos sadios,robustos e sobretudo legilimos.que 
o ajuilassem na labuta diária d » roça e da caça.

E  desle modo pensando, o Romano fali a va mui­
to ait.) para qr.e elle próprio se convencesse de que 
na verdade nào estava ombeiçado já por alguma 
llòr de ribanceira e de que somente a necessidade 
o obrigava a reflectir em semelhantes assumptos.

-Arre ! 0  que eu preciso é de uma compunha 
p*ra esta mtumidade. K hatou de procural-a.

Como era de prever, a empresa nào apresen­
tou difliculdades irremoviveis.

P A R A ’ Na Ilha  de M arajó  - H iu i .  :uiiiili> i Jayiiu- Xuncs.



78 A KKVÍSTA 1)0 NOHTl-
A eseolhida fòra a Candinha. a caçula da lia 

Mogdalcna. do siiio l-rtixinjeiias.
Ouando a nolicia circulou loi uni Ik-us nos acu- 

tht em lodo aquelle povoado. Ninguém se queria 
conformar com a resoluçào do Komano. porque a 
preferida nào possuía boa lama c o roi dos sens 
desvarios nào linlia peso nom modula.

Kra claro que cm laes condições a felicidade 
do rapaz deveria ser considerada hypolhelica, o 
«pie nào deixava do conlrariar aos que de perlo llio 
conlieciain as virtudes e por elle se interessa- 
vain.

—Nliù Homano, se dèxe disso— dizia-lhe a Ma­
ria Thereza, comadre e amado senhor padre An- 
nimciada—:a  Candida nào llie serve. E ’ mna gran­
de sem vergonha. Vive a namorã lodo mundo <pie 
lheapparcce, colhe... com estes meus ollios que a 
lerra fria lia do corné, eu tenho vi»lo cousas...

O amor verdadeiro é cego, por isso o Joaquim 
Romano linha sempre para todos os seuseonselhei- 
ros a mesma ohjecçào:

Vocésjá viram, nào V Eu ainda nào vi. Trate 
cada um da sua vida e deixem a gente cm paz.

E  os ofliciosos, desooroçoados, baliam logo 
em retirada, murmurando:

—Sua alma, sna palma. Quem boa cama lizer 
fizer nella se deitará.

0  Romano, ao vcl-os pelas costas, dava de 
hombros, sorria com escarneo e confidenciava aos 
seus botões:

—Eslào despeitados porque nào me apanha­
ram para genro. Pois sim, vào fallando. A minha 
mulher será a Candinha, com a graça de Deus e 
de Maria Suutissimu. E  foi mesmo.

Nào obstante us ináus aupicios sob os quaesse 
realisou o casamento, os noivos viam os dias, as 
somanas c os mezes deslisarem faceis o amenos, 
sem a menor nuvem de contrariedude, «pie lhes 
fosso toldar o risonho ceu do seu amor. Us desejos 
do um eram as vontades do outro. Do genios per­
feitamente iguaes, viviam os dois em uma constan­
te permuta do carinhos, do finezas e de sorrisos, 
num cominum esforço para a perduraçào dos seus 
atfoctos o das suas commodidades.

Nesse doce onlevo de namorados desprelencio- 
sos c modestos, circurnscrcvcndo o mundo nos li­
mites das pequenas braças de terrenc que habita­
vam, passaram elles um anno, sem desgostos, sem 
amifos e sem suspeitas. Nada, portanto, parecia 
confirmar as previsões dos moralistas c o Joaquim 
Romano exultava por nào 1er ainda encontrado mo­
tivos para arrepender-se do passo que havia dado.

Mas um dia, voltando elle da roça, entrou em 
casa e nào viu a mulher. Nào ligou imporlancia ao 
acontecimento, na supposiçào de que ella tivesse 
ido a algum passeio por alli porto e de que nào tar­
dasse a regressar. Deitou-se e adormeceu. Na ma- 
nhà soguinto certifiçou-se do que a coisa era mais 
séria do que a principio imaginara. A Candida dor- 
mira fora do casa. Apprellensivo e atribulado, per­
correu os arredores do sitio, gritando sem cessar 
polo nome da rapariga, porém, nenhum resultado 
onlcvo. Dirigiu-se á povoaçào, indagou dos amigos, 
consultou os parentes, interpcllou os extranhos. e

apenas conseguiu «los interrogados um certo ríso- 
sinho do mofa, em que se adivinhava a malícia e 
um nào sei—, em que palpitava a ironia.

Depois do mlructiferamenie tentar descobrir o 
paradeiro da mulher, o Joaquim Romano recolheu, 
se aos pénales, triste e acabrunhado, amaldiçoan­
do a ingrata, recordando os conselhos dos amigos 
antes do sou enlacc. alimentando, no emtanio* a 
esperança de que a fugitiva nào lardariaa ir de novo 
estender sobre elle o luminoso pallio da heinaven-
l u rança.

Comiudo, 1res me/.es esgottaram-se para o in­
feliz abandonado, sem «pie as suas magnas tives­
sem o desejado lenitivo e sem que o socego da hu­
milde choupana fosse interrompido pelos argenti­
nos sons dc uma voz dc mulher.

lo i eniào quando as laes bruxarias começaram 
a manifestar-se, contribuindo com um enorme e 
terrível contingente para o aggravamento das enfer­
midades moraes, que impiedosamente dominavam
o desafortunado lavrador.

-Cúes ! bandidos ! l ’m dia eu ensino vocês.
Era :» decima vez que elle formulava estas ame­

aças, por 1er descoberto no batente da porta um 
grand ; sapo, inchado oe alimentos, com a bocca 
fortemomonto onlinhada, os olhos pulados d is or­
bitas. laivos de sangue a escorrerem-lhe do nariz. 

Càcs ! Randidos !
A comadre e ama do padre Anmmciada. que 

nesse momento passava pelo atalho proximo, ou­
viu a indignação do Romano e apressou-se em ir 
saber do que se tratava.

Ao ver o nojento animal, que o rapaz lhe mos­
trava ardendo em ira, a Maria Thereza tremeu de 
espanto:

— Ku bem lhe dizia, nhò Romano: nào case 
com a Candida. Vuncê nào quiz me ouvi. Agora 
está: aguente c’os feitiços.

(> Romano encarou-a pasmado:
Mas an tào é ella

—Vuncé nào sabia *?
—Nào.
—Pois é ella. Disque é p ra vé si vuncé morro 

que é p'ra ella casá com o outro.
A Maria Thereza despediu-se, e o Romano li- 

cando só, ubysmado com aquella novidade, que o 
ia ferir fundo nos seus brios de homem ede mari­
do, Jurou vingar-se da miserável a quem elle dls- 
linguira com a sua sympalhia e a quem em lào má 
hora déra o seu honrado nome. Ah ? A sua vingan­
ça ! Como ia ser medonha ! Esconder-se-ia em um 
lugar conveniente e, no instante em que ella appa- 
recesse para fazer as suas diabruras, marcar-lhe-ia 
a chicote a desbriada cara, calcal-a-ia aos pés, ma- 
tal-a-ia a murros, a pontapés, a dentadas, e quando 
a visse inanimé, exangue. morta, cuspir-lhe-ia o 
cadaver, alirando-o em seguida dentro de um vi»l- 
lado afim do que os porcos nelle se banquoteas* 
sem, nào deixando do sou infamo corpo senào o 
esqueleto, que os càcs sc encarregariam do fazer 
desanparecer.

Queria vel-a estorcondo-so no meio do um lago 
«le sangue, suffocando-se com os borbotõesdesan- 
guc.quc lhe eseapassom da garganta 0 das narinas.
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...rjpclo Siliiî-'I*.- «me lhe invadisse as pupillas, os 
Ltoscm sangue, os braços em sangue, toda ella 

J sanfi*,e*onî sanPt,.° ,0(,<> °  seu corpo.
' V, «pie prazer séria entáo o seu, «[uandò a falsa, 

Hnpida. « trahidora esposa, vendo escapar-se-lhe 
viila. Ilio suppl«casse <> p rdào para as suas fallns. 

à misericórdia para os seuserros ! Quai nào séria 
oSeo enlhcsiasmo, o sou delirio, oseu goso, ao 
rjiar nos ouvidos da iemenlida:

1 r —Nào. nào te perdôo. Mas de sollrcr, porque 
,<ii tambeni solTri coin o leu despreso. Ilei de ma- 
lar-lc. assim como tu matasle a minha felicidade. 
ÿôcMitào é ipieelle se seiïtiria bem. porque vingára 
à sua honra espesinhada e desforçaia-se das man- 
dingas nocturnas. Isto pensando e íormando innu- 
iiicros pianos de energicas desforras, o Joaquim 
Itomano passou o dia inteiro, sem trabalhar, sem 
sc alimentar, apenas preoccupado em contar as ho­
ras que se iam assinalando no relógio do sol. Noi­
te alta, ao avisinhar-se a opporlunidade dos male- 
licios. o Romano foi postar-se no local que previa­
mente escolhera para tocaia e esperou. Após um 
longo e interminável espaço de tempo, cheio de

I auciedade e de inquietações para o desgraçado ma­
rido, surgiu, como por encanto, no terreiro da pa­
lhoça um vulto de mulher.

Vestida de branco, os pés descalços, os cahcl- 
los sollos sobre as espáduas, lendo em uma das 
màos um volumoso pacote, a extranha crealura ca­
minhava cautelosamente, evitando os estalidos das 
folhas seccas, que--.cobriam o sólo, relanceando a 
vista ao redor de si. temerosa sem duvida de que 
a surprehendessem, desconfiada dos ruidos «pie 
vinham das maltas ou dos môchos que piavam nos 
galhos das arvores.

0 Romano, ao notar as precauções tomadas 
pela visitante, teve um estremecimento:

—li se nào fór a Candida '?
Mas a autora dos sortilégios, querendo apro­

veitar a sombra para agir com mais segurança, fez 
um immense rodeio, indo passar justamente pelo 
ponto em que elle se achava.

0 Komano reconheceu enlào a mulher.
De um salto levantou-se e, rapido, sedento de 

sangue 4; de vingança, filou-a pelo pescoço, excla­
mando:

Ah ! Infame ! Apanhei-te !
A Candida soltou um estridente grito dc pavor

e, toda tremula, nervosa, agarrou-se aos braços do 
rapaz, implorando angustiada:

Pelo amor de Deus, nhô Romano, nuo me
mate.

Kstavam quasi abraçados. Os lurgidos seios 
<la Candinha, comprimidos ao pei'o do Romano, 
arfavam precipiles como dons pombos transidos 
«Io frio; dos seus bastos e annelados cabelloseyo- 
lavam-se enlonlecedores perfumes de plantas syl­
vestres; ioda a sua tina e morena pelle estava co­
mo que impregnada de fortes 0 raras essência»; 
os seus olhos, marejados de lagrimas, tmliani ml- 
Kores que deslumbravam, e o seu busto, gracioso 
•' hexivel, arqueava-se e distendia-se, em eapregui-
Çaiueriios felinos de panthera.

O Romano, recebendo o delicioso contacio nas

perfumadas carnes da rapariga, conturbado pelos 
mágicos eflluvios, que delia se desprendiam, hesi­
tou em leril-a, mantendo-se indeciso sobre o modo 
por que devia sahir do dilemma: se vingar os ultra­
jes feitos á sua dignidade ou se cobrir de amoro­
sos beijos aquellas formas, que elle idolatrava.

Kspicaçado, porém, pela recordação dos sup- 
plicios (|ue a sua má sorte lhe inlligira, procurou 
energicamente reagir contra esses desfalíecimentos 
que o invadiam, reavivando com mais intensidade 
no seu coraçào as suas primitivas e lamentaveis re­
soluções de extermínio e de vingança.

l'ôra alli para vingar-se e nào para perdoar.
Kl le tinha sob as màos a infiel, sentia-lhe o 

hálito, ouvia-lhe a voz, e, em torno, apenas existi­
am o silencio e a soledade. Que importava que ella 
lhe pedisse que nào a matasse? Sensibilisar-se 
com esses rogos, seria autorisal-a a mais tarde re­
produzir as suas infamias e aventuras. Perdoal-H, 
era rebaixar-se vilmente. era preparar a sua pro­
pria ruina, era sujeitar-se á irrisàoe ao menospre* 
so públicos.

Perdoai-a era, en» conclusão, conservar-lhe a 
vida e elleanciava por sabel-a sollrendo dores hor­
rorosas, inconcebíveis, inenarraveis, que 0 com­
pensassem do muito (jue por ella padecera.

—Ajoelha-te e resa a lua derradeira oração.
A Candida, automaticamente, cumpriu a or­

dem do marido e balhuciou:
—Ave Maria, cheia dc arara...
Estas primeiras palavras da sentida prece sa­

li iram dos labios da Candinha timidas e amargura­
das, produzindo na alma do Romano uma sensa­
ção inexplicável e até então desconhecida para elle. 
Inundaram-se-lhe os olhos de pranto esem se po­
der conter, avançou para a mulher, e disse-lhe 
com ternura:

-Ah ! Candida ! P'ra que você me faz isso, 
Candida ? Você nào sabia que eu gostava de você, 
Candida ?

E  como a rapariga nào fizesse nenhum movi­
mento:

—Diga «pie você se arrepende. Ande, diga.
—Ku me arrependo, sim.
A esta resposta, o Joaquim Romano, absor to, 

apaixonado, quasi em extasis, movido por um cer­
to impulso de piedade'e de amor, segurou-lhe a ca-
licço c beijou-a no lesta.

Você me perdoa, nhô llomano *?
-Tu licas *?

--Fico.
—Enlào eu te perdôo.
As sururinas cantavam jà e ao longe, para os 

lados do nascente, um roseo clarão começava a 
destacar sobre as areias dos caminhos a capricho­
sa silhueta dos arvoredos e das habitações.

Para. João [{acua.

l-az.ei 0 que quizerdes. mas procurae primeiro 
ser do numero dos que iimlcm ipiercr.

M i ^ t s o i i k .
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Carta de desped ida
\ileus ! Ku vou partir. Vou deixai -lo sosinha. 
ôoulomno checou. K como uma andorinha 
ÿiie vòa para longe, a algum pai/, distante, 
pude lioja sol <|ue aqueça o seu ninho d amante, 
Assim eu vou lambem. A campina serena,
;i loin uni ar senil, d'abandouo e do pena... 
fac amarelleccndo e caindo a folhagem.
Ia como um soluçar no aspecto da pavsagem. 
Adeus ! Tu licas só... Kecorda-te do mim 
Nào entristeças mais ao vér o campo assim.
Vnlio medo do li e nào soi bem porque.

Tu és lào triste já. sinto nào sei o qué,
l>iití nenhum l>em me di■/.... Tenho que te deixar
ivou. mas levo a alma andada d r chorar.
Jeu d Oco e casto amor ! minha linda creança ! 
tarece que fugiu, co a lu/, do sol, a esperança 
to nosso coração...
!<jue só nos licou como um triste legado 
tristeza som lim, do outonmo onnevoado... 
luz ild sol faz, bem, alegra a natureza
o scénario do verào o amor emhcllczu. 
ibra doutro do nós uma força maior, 
enrioom róda o amòr, como descrer do amòr ?! 
endoem róda llo riras sobes dos caminhos
f. na gloria do sol o gorgear dos ninhos, 

tudo <'in róda é luz como pensar na Ireva ? ! 
mo pensar que o sonho bom que nos enleva 
\ue nos faz brotar um beijo á llór da l>occa 
wle acabar lambem... Oh ! mocidade louca, 
li' loucura d'amôr que torna a gente grande 
uwra que n‘um beijo o n um olhar se expande, 

ale nnena viver, fazes a vida holla ! 
a |ona viver...

Avisto da janella, 
nca, iu dubia cór da terra nua «■ rasa, 

eslrada, rislo «• só, que vac á tua rasa,
Mft nunca no pareceu tão triste (xuno agora) 
penso que;rmmhà estou longe, vou-um embora 
nunca mais :vi pela hora da sesta,
' a pino a doiraiy natureza em festa, 
ras o olivaes ao Unge nas campinas 

)iuhos no azul immoajl das cóllinas 
•di* a vinha a sugar a\rra ardenle e dura 
rocia querer subir par«hiquell'i frescura 
s voilas brancas, rio ar, «imóveis pela calma 
'!«• poisava o olhar e juntincute a alma 

‘•a seguia, vê lá, sem sen/r o caloi,
- l«- saber, alem. á espe.,. meu amòr !
«ilo a esse pinheiro « nori\? e lào anligo 
üL- ou saudava a sorrir. p<> vér n'elle um amigo

Tu lá eslavas então, ou. passado um instante 
Ku via-te appareccr... o  meu olhar amante, 
Avislava-te logo ao fundo da alameda,
K em como o sol surgindo na vereda !
Ku via-te avançar no teu passo miudinho 
K curvarem-se as ilóres o as pedras do caminho 
Parecerem disputar a honra, de á passagem. 
Deixarem-se pisara prestar-to homenagem.
One di/.iamos nós, nos rápidos instantes 
Km «pio estavamos sós V IMiantasias d'amantes, 
Chymeras, illusòes que inorriam no ar 
Mas, mais que a nossa voz, foliava o nosso olhar... 
K. no teu. transparente e calmo, como um lago,
< »ra brilhante o serio, ora dolente e vago 
Olhar como nào lia, nào pode haver egual,
Ku. moi'gulhava o meu... Vinha-nos d*um rosai 
Um perfume maior que nos eutontecia.
Kazia-so um silencio... o a larde descia, 
ouando eu voltava então, lu de pé e banhada 
Pelo poente um luz. seguias-me na estrada 
Até perd.*r<lo vista...
Kulardecia. O ceu linha Ions d'amelhysla.
Ku seguia a cantar. Vibrava-me na alma 
t uia doçura egual a paz serena e calma 
I laquelle entardecer...

Vou partir, vou deixar-te ! 
Mudou tudo en» redor... Tenho que abandonar-te. 
Adeus, adeus, adeus ! O inverno está a chegar. 
Começou a chover...

Comecei a chorar... 
Portugal—Valle da Pinha *2 0— 10 —1HH.

Itaniada Curto.

PALAVRAS A UM CORCUNDA
Como este homem deve 1er orgulho de ser as­

sim!
Kcio, disforme sem a regularidade da linha, sem

o systema de pei'lil costumeiro, som o lodiO de ser 
como os oulros o são, resta-lhe o consolo supremo 
di* sor apenas egual a outro corcunda. . .

Anda nas ruas corcovaao. pequenino na sua 
forma, de modo a ser mais pedestal do que estatua, 
com a sua giba de um lado, erguoudo-lho a easi- 
mna do /nih'hil dcsniosuradameillo, de olhar ostra- 
bieo, suspendendo um monóculo ao arco do olho 
duvilo, de pés enormes marcando direcções quasi oppostus.

Ksse homem, todavia, é superior a qualquer outro.
C.omo elle é feliz, o como o invejo, eu homem
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M INAS OKKAKS A i .avagicm dos d ia m an tes

como os outros homens, tendo o mesmo movi­
mento oscillatorio de braços, a mesma inclinação 
adiantada de pernas, o mesmo t regei lo nos gestos 
e nas acçòes !

Reagir conlra a Natureza !
Como v voluptuoso isto ! I.eval-a ao anormal, 

dar um ponta-pê na uniformidade «Ia linha, ser 
corcunda como esto coicunda, ser disformo como 
este grande homem !

Sempre que o vejo, desbarrelo-me.
E ’ «pie descubro nelle o protesto anonynio o 

edificante conlra Deus, conlra a ordem natural das 
còusas, contra a symelrin, contra a belles», contra 
a curva, instituindo a revoltado angulo, como si 
elle fOsse uma voz «juc buim-ssc <lc repente mim 
estrophe de guerra em meio de uma estafada lita- 
nia.

l*or um por de sol, com os olhos verdes de le- 
«IÍOk.

Dos • Pinlurescos». II- Alves <l>• Fariti.

A musa em prosa
i

l ’ara que « lo s  meus olhos te apagaram,narpielle 
desespero tl<*. um sonho, volúvel e fremento Onde 
mais u deliciu e o sabor do teu beijo »• a ronda pie­
dosa e costa dos leus olhos ?

Coraçào sem rumo, boje busco cnconlrar-Vl 
pelas montanhas mudas, pelas choupanas tristes. 

-Segue-me !
Mas como seguir-te, se o pampeiro vergasUf l 

me sem misericórdia, e, se ainda, a llamina d3> 
tuas pupillas, egoistamente, guardaram

—Segue-me !
Mar manso e. em lloculos, «> ceu! K. no enUíPI 

to. o venio «> surdo e os meus olhos nào ve<yl> < I 
esláo fechados meus labios, para todo o se/ip1** 
paia lodo o sempre...

II

Tihinmente. porõm. uns laivos snng-nnlos ti1' 
lampada, giro-giram na minna retina, como se rtu* 
cluassem, rellectindo, sobre as águas -aladas dum 
rio, aromalisado pelo perfume das ba.'saminens «?<" 
llor... Teimissimos o iiilpòllulos, i:omo listrada 
pelo lluido tépido e macio do ttv. corpo, elles W * 
sorvam, em meio ás insidias ao mundo, mini pi'v 
testo de pureza santa, comi. num halo fulgonti^1' 
mo, o teu nome, o teu nQftc, Cina, nome «pio «m>' 
ca lodo um receio bibl.ico, nomo que bruNolt* *̂) 
cresce, se avigora e rejCeiuio. c< mo o orvalho «'•*■ 
liido «los roseiraes festivos...

De tanto afago, decanto mimo, s.'i <> teu h o i ix '- 
s ó  o teu nome !

Para «pie dos meu* olhos lo apagaram ?

t /'fit/t'iM’o S,-rr,i./
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1 5  de N ovem b ro

<> dala brilhante. o «laia gloriosa « 
áftlime aspira.;...*. «onquisla sacros»..,.,

#»!•*** e y  « "d rcc  r  as almas nlevn,,,,
^  pmwnw da gloria. aos cim os do Ill,^ 1,' la , 
alvc. nul n w M l» v .  «liront deshmibraniV* 0 
0,„. o.ceo de minha Ia  Ir,a enchesíe d«* c • . 
tvendo palpitai; «le mnor os coia«ó«>s os-
Po|*ovo brazileiro altivo o lriumphanto '

llonnw> ó mocãlade. a nossa Patria. lionrae '

Helem <lo l’«rá. l.iriiilO Itiisloit.

Melopéa das aguas
v  .1 . ,i.. inverno. frí« ‘‘ desolada.
V  • li-ulân <Í0 noite morta scintillam luzes 

.i «• de «i i i h i h Io  em ve/. i i i i i  pin dc co-
• \agatuu • • • M „ | C ,, silencio, apavorando
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<ois vós « o t̂relia <1 alva, a oslrella refulgciilc 
,kio hi tllia da Naçào I ïrazilea no oriente !

vós essa esperança embaladora e grata 
Íic<|iicoi a conllaiilc e lirnie se alimenta.
Olliao para o passado o vóde um grande exemplo 
Xás nomes dos horoes que adornam o vasto templo 
IU historia immorredoira e nobi'e que a sustenla
Quando lá da mineira inconfidência o sangue 
Itinliouein borbotões da Pátria o solo amado.
(Hial horrendo penhor de um sonho ahcin;oado, 
tésso liberta* i/utt xci tt /amem vibrando 
Kiii peitos colossaes. em peitos de fixantes, 
lietuinlioii pelo mundo cm tóra como um canto 
Ingente de victoria. era peqmma emtauto 
Nossa Patria o da floria os pórticos distantes !
1)0 sangue dos lieroes, iio emtauto, «piai semente 
l̂ m.-ada com cuidado cm solo produetivo.
Ilrotou da Liberdade o amõr inda mais vivo !
K d'elle se elevou, garboso e altaneiro,
<* i io s s o  glorioso e invicto pcudão !
Ijos dolorosos ais dos martyres de enlào 
Nasceu. harmonioso, um bymiio sobranceiro !
Mais tarde, 'piando a velha e lorpe realeza.
Minada pota lebre atroz dos desvarios,
A 1'atria conduzia em sordidos desvios 
A’ próxima derrota, a um prematuro liin,
Ije quinze de Novembro o brado incsipiecivel 
Kclioou. ensinando á velha Europa exangue 
1'ina grande lição de pugna sem sangue ! 
ftiblim j  ensinamento ! <’• glória imperecivel !
Ks’.udae. mocidade ! Aos páramos da gloria 
I-'cvûo c.-íla 1'ulria immensa e idolatrada 
Cuja historia nos mostra a sencla inimacuhulu 
Que devemos seguir em busca das conquistas 
Iraçadas pela mão dos que nos precederam. 

T re h a lh a e  por manier altivo e ii.dependenic 
Ksse leinm i s.igrado e puro e ivfulg ‘nie 
Que na „«,Ssa Handeira os mestivs escreveram .

no meio «íàíncoMa do .■‘'«""rS 'ih fe T ï/ î lu ,  
,‘sv,','duihadas e grossos tron- 

c-üruwí cK,a/ï|l,|,0a l' ‘ !‘ ' "chendo os al- 
...... ....................... i’»™ »

O vento açouta imnlacavel :.s arvores, contor- 
uito-as. arrancando-lhes as rolhas furiosamenl*-.

i\o seu quarto de solteira que a luz amarella-
i 1 °  bruxoleanie de uma candeia de azeite mal al- 
Ijnnia. Ilita escuta, sentada na cama, desampara* 
da e quasi odiada, a ventania sihilar lá lóra, bater 
atciTadorameiUe ein seu postigo fechado, e afastar- se depois...

0  pae nào mais a ama, odeia-a talvez, depois 
que soube que a lilha gostava do Domingos, um 
rico possuidor de terras e de campos cultivados. 
Ella era lào pobre c o Domingos adorava-a louca­
mente ! Kalara-lhc. por mez.es, em casamento. A 
rapariga corava deliciosamente, abaixava a cabeça, 
•‘.escondendo entre as màos pequeninas o rosto lin­
do, respondia-lhe num tio de voz doce:—Se o 
pae quizer...

—Tú é que sabes, ISila. Quando quizeres va­
mos á igreja: rematava o Domingos, litando amo­
rosamente a lilha do lio Siniào, que (losapparceia 
a correr numa volta da azinliaga.

Na tarde desse «lia, quaudo ella loi de cântaro 
á cabeça buscar agua no rio. o Domingos saiu re­
pentinamente de tráz de uma espessa moula de 
Ir-unhtis. onde estivera escondido, e. halendodhc 
uma palmadinliu nas costas:— Enlào V ! Uue deci­
diu o velho, hemzinho perguntou, cravando gu­
losamente o olhar voluptuoso nas laces sadias e 
rosadas da montaulieza, resvalando maravilbosa- 
mente da menina para a pubere ambicionada.

Kit:: estacou assustada; mas reconliecendo o 
namorado, pediu-lhe «pie a deixasse ein paz. Ella 
promcltia falar nessa noite ao pae, e lhe daria a res­
posta no outro dia. uaquclle sitio.

Fiel á palavra, á hora da ceia. assentado o lio 
Simão á mez.». ella depois de arreiar o prato de 
sopa no logar do pae, passou-lhe «» braço roliço 
p e lo  pescoço e, beijando-o no rosto queimado pelo 
sol, perguntou:

1’ois já nào estou mulher ?
E  muilo linda e trabalhadeira ! accrescentou

o velho moleiro, orgulhoso, acarinhando a lilha 
«-«•tu um sorri.io pr;>/.«*nloiro e altivo. Elle vivia para 
a sua «boa Itita».

Quaudo lhe morreu a mulher, havia doze an­
nos. > desgraçado se teria suicidado sobre o seu 
cadaver, se não tivesse a obrigação de criar a lilha. 
que lhe licava pequena e franzina, com quatro an­
nos de idade. E  criára-a, —e ella estava já uma in­
vejada rapariga ! Agora trabalhava como mn 
mouro para lhe arranjar um dòle. A perda da mu­
lher, que elle amara com extremos, fôra um golpe 
profundíssimo que o puugira dolorosamente...

No dia seguinte ao do sen enterro, leve elle, 
piiivm, a prova medonha e cruel «leque a esposa 
«» enganava um anuo antes de fallecer... com o Do­
mingos, o seu melhor amigo I l ma carta achada 
ua sua cesta <!<• costura revelara-llu* essi* horrível 
s«*gredo. Ella calou-se o Douiing* s dcsappaivi-eu
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daipiolles silios. SCin que uingucm mais o visse. K 
«l«; «pu* Un* serviria escalar «> nmr«» <!>• mu cemilo- 
lio, violar uma sepultura. «-uspir nus laces lu mofa­
das «• denegridas do um cndavor, e hrailur-lho Im­
piedoso: Tu l'osli* uma mulhor \ il. indigna d«> mou 
honrado nome !...

Silouciou,- calando os mais justilicados pro­
testos «lo viugan«;a, só p«>r«pu* nào «pioria min- 
promelter o tutiiro da lilliu, nascida ainda «piando 
a mullior o idolatrava com os ardores «l«*s priim.'i- 
ros annos «!«• casada.

E  «pie estou «mii idad»' do casar ?... ajuntou
• •lia. i uhorisada, olliundo «» pn«* com «»S grandes 
nlluts negros.ach«'ios de imnu'iisa loi mu a «• «!«• uma 
lâ«i granilo bondudi*.

n  l i o S i m A o  l i n l i a  a  l l t h a  n c o n c l u r g a d a  a o  p e i ­
t o ,  ih * . - * fa / . « 'u d o  « ' o u i  o »  « I m Io m  c a l l o s o s  «• r u d e s  o s  

b o l l o H  l l ' l s o s  « l u s  S I -I IS  C n h e l l O S  l o u r o s .

I n d u  o s i î i h  m u i t o  « r i u n i . ' a .  m u r m u r o u  e l l e  v e -  

l l i u c a m i ' i i l o :

—Criança, repetiu ella—com IG an­
nos «lo idade? ! Iiòa ! K ria-se ûs |ar. 
iias, nos braços paternos.

—Criança... crianca, nào! emendou
o velho moleiro. Estàs... «juasi mu­
lher; mas ainda é muito cedo para an. 
dat es a pensar nessas cousas. Quandt» 
tiveres vinte e quatro annos, e rnuito 
jui/.o, eu mesmo procurarei um noi­
vo...

Como ! E  o seu casamento corn <> 
Domingos? Pois elle nào lhe jurara um 
grande am or? ! Quando ella o via. 
perturbava-se toda, córava. e sentia— 
n'uma onda dealïecto—o seu cora«;ào 
e os seus pensamentos voltarem-se 
para elle apaixonadamenb*. Atnava-o. 
K liita linha de sacrificar o Domingos, 
«pie a queria tanto, pelo outro, queo 
pae lhe impu/esse e por «piem ella nào 
sentiria o minimo aftecto? De subito, 
porem, teve um impeto de revolta.

Mas... eu gosto «lo Domingos! dis­
se. allectuosa e humilde, procurando 
descobrir o eiVeitoda phrase no animo 
do pae. Eu quero casar-me com elle !

E  logo etnpallideceu. sentindo lodo
o sangue rolluir-lhe |>ara «> coraçào. 
«pie batia descompassadameute. A im­
perativa daquelle «eu «pioro* podia 
desgostar o indispor o velho Si mào 
contra ella; e com«*çava a arrepender- 
se...

Com o Domingos? exclamout» nu«- 
leiro, n’um ululo «lo raiva.

Nunca ! Ah ! «» canalha '...
De um salto, agitado, tremulo como 

um jumpiilho, «» ti«> Si mào po/.-se de J 
pó, no meio da sala. Seu olhar tinha I 
um brilho «lo n«;o, cni, amea«;ador o i 
cortante.

A lilha caiu-lho aospóschorosasup-1 
plicaute:

Meu pae !
Já t«- disso. Nào bas «le casar com elle. Pali- 

f«- 1 Amanhã vaos. para mu convento, professar. 
Quero lazor-to freira. E  ostas loi ras, o moinho ej 
tildo o «pu* cia loa dóU\- deixo-os, «*m te*ianlO»ln j
á nação, «piaudo ou morrer c«un a cabeça «lespe- 
«;ada pela nula «Ia azoulia... Já nào tenho familia a { 
«piem faca falta.

Meu pa«* ! repeliu a coitada.
Tu nào «*s mais minha lilha ' l.ovanla-lo «I alli I 

E  segurando a lida pelo bra«;o: Hecolhe-to ao M  I 
«piarlo, arruma «> «pio to perlence, o ainanhan •«*’* j  
a andar.

De|iois, foi lambem deitar-se, agitado, onfenr» | 
cído. inuilo mal huumrado.

No SCI! quarto «le solloir.i ipio >' l,,/ 1 
da .• bruxoleante «l«- uma camleift «»«' axeite ma! «"J' J  
mia Itiln escuta assentailn na « ama. desnui|*aif“ i 1 âl 
«• «piasi odiada, ouvindo a ventania s ib iln rM u*-' II 
bater ngounimento oui seu postigo, o nuasiar-**, II 
depois.



S I Ï T 1. K M E N T 0  A O  N  -<•

ItKVISTA lin  N'OlSTK

H»



I |)K KKVKHKIHü IU-1 HlOt 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■



A REVISTA 1)0 NORTE 85

MINAS GEH AES—L avagk.m do ouuo

0 pae nào mais a ama. Odeia-a lalve/. ! Nuu- 
ca mais, ai ! mmca mais seus liados olhos veriam j  o Domingos. Vae amanhã entrar para um convên­
io, para sempre, para sempre ! Numa escura ce lia 
amorialhará então a sua belles, a sua mocidade «• 
esse tão grande amor que o pae acabava de amal­
diçoar.

Rita seule um desespero morlal anavalhar-lhe 
a alma, n uma afllicção crudelissima. torturante.

Onde estava o Deus de immensa bondade que 
nào a vinha soccorrer nessa penosa situação ?

Ki’gueu-se do leito. Canta, caminha sem 
fazer o iniiumo rumor até o fundo do aposento. 
Ha uniu janclla <|uo doita para o rio,e i|ue olla abre.
O vento amainara. A desditosa espia a tremer com

I o frio da noite e o medo de que o pae a venha en-
I contrar ali,—o céo escuro e fundo-

Deus? ! Onde eslava elle, e para que nào vi­
nha alliviara magua que a torturava tanto ?

Km baixo aS aguas faziam um ruido enorme, 
na azenha.

Hila teve enlào umaidéa. <• pae nào disse que 
iria suicidar-se amanhã, ali, u'aquellc lugar terri

I vel ? Prometteu-lh'o. Esiá bem. Nào lhe resta mais 
í a esperança «le vero Domingos, o pae nào mais a 
! ama ode ia-a talvez! E' uma desgraçada ! ('.hora.

A Ikllia do Si mão acaba de galgar o parapeito 
dajanclla. Está suspensa ás bordas d«> abysmo: é 
uma allucinada, nào a apavora «> escachoeirar 

| grosso da cascata... ltenzo-s«\ cruza as mãos sobre

o peito e solta-se no vacuo...
Nem um ai ! um grito que. seja,escapa dos seus 

labios.
Apenas o estrondo que arranca o corpo de en­

contro á porta de ferro da repreza- vae despertar o 
velho moleiro «pie dorme.

0 lioSimào. de um salto, chega ao mirante e 
grita sobrcsaltado:- Eh... Eh !...

Ninguém lhe responde. Vem deitar-sè,de novo, 
tranquillo, mais calmo.

A agua «los alcatruzes «Ia azenha n'uma dolo­
rida melopéa, grugrulejáva, cahia em soluços fun­
dos, pondo na mansuétude da noite fria 0 sem es- 
treilas.o esterlor sombrio de uma extranha magua, 
apavorante e cava.

A ifostinho I7«tuna.

O  P o e t a
A M IM  M K SM O

I
Quando pensas vencer essa enòrm«> batalha.
Cae-te a espada da mào e a derrota «'• completa;
E  se a tontas erguer, em mn esforço de alldeta, 
NVIIa pisa o inimigo e «• plano teu s«‘ lallia.
Eutão nesse teu peito uma lucla secreta 
Como louca rebenta e <> coração retalha;
E assim como um ferreiro em ferro Irio malha,
Nào te fogem «Io craneo as illusòes, poeta.
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Sejas mesmo na guerra e na paz perseguido, 
Cantará na tu aima uma illnsào-a musa - 
Que nunca nionvrá, cmliora caias morto.
K assim lu levants, no coração vencido.
Essa amiga falai um- a morle alio/, récusa, 
guando fores viajar para o ullimo Porto...

II
Mais illusòcs abrigas no teu peito.
( manto mais dòr. mais sollrimenîo e pranto;
'l enhas, embora. «» coração desfeito.
Iti tua bocca lyrica, no emtanto.
Iodos despresam teu liei conceito.

Kollta caliida de modesto acanlho.
E embora pregues o i«léal—direito 
N mi ca serás ouvido, nem teu canto.
Quebra, por isso, as cordas dessa l.vra;
Deixa ipie soIlVa a musa a dòr profunda 
Que o coração prosterna do Indeciso.
K tu, poeta, monte, «pie a mentira 
K’ o pólen <|ue a vida nos fecunda 
E  faz do pranto inlermino íorriso.

Pará. Rom eu  M viu?.

As Cartas Chilenas
( Co n tin u aç ão  )

Recapitulemos.
Critillo era um brazileiro de vinte e 1res amios. 

de familia respeitável e pobre, Racharelou-se sol» 
a direcção dos padres, foi a Portugal e lá formou- 
se em direilo na l ’niversidade «leCoimbra. lie volta 
ao Rraz.il, demorou-se algum tempo no Rio de Ja ­
neiro, seguindo depois para Minas, lixando-se em 
Villa Rica. Nessa cidade exerceu a advocacia e nào 
só por esse tacto, como por ser liomem iusiruido 
e poeta, travou relações com os principaes da capi­
tania. A administração do governa.lur Luiz. da 
Cunha Menezes, pela má direcção que imprimiu 
nos negocios da capitania,chamou contra si muitos 
homens inllucnles. Por outro lado o governador 
feriu o melindre e interesse de muitos mineiros; 
naturalmente despoin cnmo costumavam a « t o s  
governadores, reduziu todas as leis á nnica lei de 
sua vontade, dcspresou e desconceiluou as autori­
dades que lhe eram subalternas, praticou actos de 
manifesta opposirào aos costumes estabelecidos, «• 
assim alarmou a capitania que já começava a can- 
çar-se da ganancia metropolitana.

No numero dos descontentes de enlào, que 
mais cresceram no anuo seguinte, estavam os gran­
des lyricrs brnzileiros que deram ao protesto mu 
cai acter mais solem ne. Critillo achou-se induhita- 
velin«;nte relacionado com esses descontentes, e. 
quando já era de notar-se o espirito de revolta tra­
indo em I iSii; mas ainda nào estavam de todo as- 
m j i i U mî as bases da ('.onjura<;ão, elle. moço. mais 
moço i|ne «piaUpmr dos que mais t u de foram ac- 
cusados «Ia direcçào do movimento, elle, por i111«•-
i esse o sentimento inimigo d«)sses pseinlo-reis «pio

podiam «le tudo dispor a seu grado, desabafou 
violentas satyras contra o governador «pi<> acabav* 
de passar a «miro o cargo «le «lespojador dofc c«j]>.!
II os.

\s satyras de Critillo visavam outrem riu,. 
Cunha Menezes, lam.-audo á execração publica 
passado governador; ellas envolviam no inesmn 
ipiadro odioso mais governadores. Como o indiví­
duo apparentemente impotente para abater o ad- 
versario que, vendo-se desprestigiado, descobri- 
meio poderoso de «pie pode dispor, Critillo, par.i 
«pie nào pareça ridículo o seu desafio contra os po- 
tentados enviados do reino, amea«;a-os eamea«;a «is 
com essa revoluçào (pie prepara. Kci uma in.-ii.. 
xào e poderia 1er funestas consequeucias. Assim, 
porem, nào aconteceu; eslava reservado ao Rrazii 
nào lastimar uma imprudência, porem, macular 
sua historia com caracteres «le lama... Silverm. 
1'amplona etc. !

l’ara evíiar a tremenda vindicta a «pie serin 
submellido por lào audaciosa obra. o autor desli- 
gi.rou-se, tomou um nome em nada relacionado 
com o seu. aparentou Iraduzir obra estranha, fez 
de Portugal-llespanlia.de Minas-Chilc;de Villa-Rica 
Sant iago. <> nome do governador e de seus piv- 
dilectos foi levemente alterado, de modo. porem, 
que nào dillicullasse a comprehensào para «piem 
estivesse atleito aos negocios «Ia Capitania. Assim 
Meuezio é o governador Luiz <laCunha Ri-
berio <’• Manoel Joaquim Hibciro, o poeta palaciano 
«Ia caricaturada còrle; Mar«piezio ê José Pereira 
Man/ms, capitão «le cava lia ria, protegido escanda­
losamente pelo governador. A esse Marques loi 
dada preferencia «|uando se tratou «la arrematarão 
«Io contracto em 178.'».

Thomaz. C.onziga protegia Antonio Ferreira «Ia 
Silva «pie foi preterido contra o parecer da Junta. 
Sobre «íste facto se estende bastante o documento 
historieo l nslrarção para o I iscoiith' <lc fíiirbacenii 
Pelas Carla* Chilena* se «leduz. «pie ao mesmo Mar­
ques loi dado o contracto, ainda contra o parecer 
da Junta.

Infelizmente nada consta a este respeilo em 
documentos. A ser assim. «• nern de outro modo 
se p«'id«* entender, bastava esse facto para lixar a 
datada eomposi«;ào das Cartas. Diz. assim Critillo:

As lei* do no>so Iteino nào «»nsenten>. om- <>.s clu-fos ÜOni Conlntcl"#. conlra os vylos 
lios rcfios Depuiados <|ue orKniii>->iii 
A Junta «ta Fazenda, <• i> «>■««> Chefe 
Mamlou tirrem nla r ao sen Marque*!*
O  ooiiteaelo m aior, tem  Ire  um rylo,
(Jhc faeom tel fás*<• «os mk« /.».
Às mesmas santas l.eis jamais oon«H-de:n,
Quo possa arrematarso algum contracto 
Ao rii ’ 0  lançador, s»* houvi-r na praça 
l ’m s>!» competidor «Io mais abono;
K o nosso ncnè(«t mandou st* disso 
o ramo ao lançador qno ap«’nas linha 
Cn« vint»» mil <-rii/.ados, o«n palavra, 
ll.-ixnnilo ftrelceiiht milrt> * n jr it '
I t f  tunilii mai* <• <i i/nein tlrcia
l'm  pn>«o fiibvdiil, ■■ Cii_/úi Hetieii'

Até aqui eslá tudo «le acc«»rdo eoili a Instrur- 
i;ào ao Yiseonde de Rarbacena. «aipitín» «l«* 
laria. auxiliar prol«*gid«» pelo governador. «'• pivi-- 
ndo contra o capitão de onlenaiiças Antonio rer*
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reira da Silvn. que 6 o competidor de que falla Cri­
lillo. Foi portanto o biennio do 178T> a 1787 dailo 
a José Pereira Marques. Porem Crilillo continua
assim:

M al aealm Murt/urvrO o m'ii triennio,
( i n l i t i ;ior<> ( l 'u 'im io  Un" u ry c iix ilu
S rm  i/nr u m  in rn ih ro  thi Jim/n cm  lu i  i w i m l / i a

Esta evideulissimo este facto: Marques foi o 
conlractador dous triennios seguidos; terminando 
o primeiro em Dezembro de 1787 só em Janeiro de 
1788 se podia proceder a nova arremalaçào. Aient 
desses, lia mais nas Cartas Chilenas muitos nomes, 
alguns dos quaes só podcmser decifrados por quem 
correr os raros documentes <pte ainda cxislcm d'a- 
(pielle tempo; lia: Malusio—Mallos ou Malioso, que 
lieviaseralgum companheiro do governador, em pre­
gado a seu serviço; Alberga, presidente do Senado 
em 17»;- Draga; Hoquerio- Koque;ltiberio,parente 
de um conlractador- Kiheiro;Thomasine,capiiôo— 
Thomaz;l<obesio,major— Lobo; Padella.capitàocom 
soldo de major— Padilba; l.udovino- l.uiz; Saomo 

Sá V Saula; Jjlonio <|ue se casa com uma ex-aman­
te do governador—Julio ou .leronymo; Meiro (*?.): 
Silverino Silverio dos lieis—o iniame. Alguns no­
mes eslào sem alteração: Cata-Preta; Capanema, 
Maximino, Albino e Macedo, naluralmente Joào 
Rodrigues de Macedo que foi conlractador dos 
dons liiennios, de 177<» a 1781. Os amigos ou co­
nhecidos do aulor sào designados por nomes que 
hoje sào desconhecidos: Dirceu, Floridoro. Alceu, 
Lauro, Floncio, Simplicio, Frondelio, Joselino, Da- 
miâo... Desses sabe-se que Dirceu é Thomaz Gon­
zaga, e acredita-se que Alceu é Claudio. 0  lal Silve­
rino, militar que prendia seus devedores eque sen­
do devedor do Era rio mandava presentes ao gover­
nador, é o  torpe Silverio Heis que em 178*2 fora o 
conlractador e muito licara a dever. A trahiçào va­
leu-lhe uma riqueza porque, alem do que ganhou, 
alem do titulo de Fidalgo da casa real, além da 
mercê da Thesouraria Mór da linlla de Minas, de 
Govaz e do Rio de Janeiro, alem de ser armado Ca- 
vafleiro da Ordem de Cristo, e duzentos mil reis 
de tença, lhe foram entregues seus bens no valor 
I(i7:1 *7 7 0  seq uesi rad os pela Real Fazenda.

Nas Carias Chilenas falia Crilillo de uma sen­
tença dada por um provecto magistrado conlra Se- 
verino e a  favor de Macedo, o  magisiradoera Tho- 
maz Conzaga que de I78í> a 1788 foi ouvidor de 
Villa Rica e membro da Junta da Fazenda. Talvez 
em vingança a essa sentença e ferido pelas salyras 
que alguns allrihuiam a Gonzaga cnvolvendo_o Sil­
verio na delação <pie fez ao governador em 17ÍB». E 
nem «'• esta a primeira vezque se apresenta a hypo­
thèse <le uma vingança pessoal da parle tio fuluro 
cavalleiro da Ordem de Christo, <|ue melhor o se­
ria da de Judas que, parece, elles deviào crear. No 
canto III do poema Gonzaga, poema que por coin­
cidência lambem é anonymo e que loi publicado 
pelo Sr. J. M. Pereira da Silva, encoulrào-se eslcs 
versos uo mesmo seuiido:

D o sto  fe ito  r u im  a  c a u s a  in d ia n a  
ItCCCUlClhl n to  fo i UIIVIllhCCMlo 
!)<• n fio  p u d e r  vo rtfar p a m  w u  lu d o  
O l ie i  d u  l ia la ii i ;a  ju a t ir o ir n ,

<„>ue i:m rija míio C o n ^ a  sustentava, 
quando o vil delator injusta lido 
Por cubiça no fAro suslrniiira.

Devia ser um bello espectáculo o que sc pas­
sou cm Lisboa a ‘20 de Outubro de 17iH. D. Joào 

esse prototypo de perfeições cantado por Castí- 
llio a lançar por sua mào regia o habito da Ordem 
de Christo sobre Silverio dos Reis ! Para o rei, Sil­
verio era o ivpo da probidade; para Castilho, o rei, 
era um heroè, um Nume !

I)0S vassalos o hent, o hfim da Pntria 
Sn a Patria exulta, se alargando o luto 
Xo throno assenta dos Avôs herdado 
Magnanimo Jo.’io que sú devia 
l)o Império Universal suster as rédeas 
Xào podem eu também negír meu canto 
Ao grande, Augusto Hervé, ao Pae da Patria,
E  mais que ao Pae da Pátria ao Xume, delia.

I). Joào li.* heroe ! Nào. A 20de Outubro Lis­
boa via cotisa mui diversa: um perdido vendeiro— 
no Ihrono, um Judas, na Ordem de Christo. A vin­
gança do fuluro lidalgo da casa de D. Joào O.- ex­
plica o como se achou Gonzaga envolto com os 
Conjurados. A posição de Gonzaga o sen genio 
inllexivel, porem, brando, a sua idade, inhihiram- 
no de tomar parle na Conjuração,os âeussentimen- 
los, o seu melindre ferido, as suas amizades, pren­
deram-no aos que Iramavào. Posto em dillicil con­
tingência pela conliança <|uc «lo segredo lhe lize- 
ram seus amigos, elle procedeu do línico modo que 
lhe era permittido, absteve-se de tramar e guardou 
o segredo. Os Conjurados embora o não tivessem 
a seu lado entre os mais actives nào duvidaram 
servir-se de seu nome como mais um incentivo 
para aquelles que naturalmente vascillavào. Foi 
assim que alguns simplesmente conhecedores do 
projedo, capacilaram-se de que Gonzaga era um 
dos chefes. Desde que os Conjurados se viram Ira­
it idos. briosamente impugnaram a cumplicidade de 
Gonzaga. Era tarde. Silverio o havia incluido na 
denuncia. O governador e o vice-rei entenderam 
que homem tào inslruido, tào honesto, tào respei­
tado, ao menos de coraçào. não podia ser dos 
seus. Concluíram bem. Nào admira que a caiumnia 
tanto podesse. Ella podia contra Gonzaga como 
ponde contra Claudio, cujo assassinato foi intitula­
do suicídio. Qual a causa desse assassinato ? E ‘ dif- 
licil saber. E'porem bom lembrar que por muitos 
as Cartas Chilenas eram allribuidas a Claudio: os 
governadoroe ar-sim  pcnoovüo.

77/0 l.ivio de Castro.
(Conclue no próximo numero)

O lar doméstico exisle cm todas as parles onde
o lílho se seule amado, inslruido e respeitado.

I.. Dksc .w k r .

<) casamento só c digno d'esle nome quautlo é 
determinado pela alleiçào. pelo desinteresse e pela 
dedicação. Quando lhe laltam eslas 1res qualidades 
elle nada mais representa do que tuna prostituição 
ignóbil.

l 'A t  I. H T  V lC T O lt  M A N O l'K .V T » ..
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C I IU T IISA  l'ASSEIO PUIH.ICO

NORTl-

Noitc de anior
A Antonio  Lono

Vaporosa visão, branca, radiante.
Délia do luar na tunica de neve, 
l)o jardim entre as áleas palpitante,
Vai desvalando, sonorosa e levé.

Vai <|uasi aérea, porque nào se eleve
< > rumorar do passaeo vacillante...
I)e.slisa,oescu’a... Ouveuni murmnrio; e,breve, 
lîanios se afaslam farfalhando, adeanlc...

Estaca... K. entanto, alongam-se dois braços, 
nue a arrebatam uuns vividos abraços,

K ella v:ii. sonhadora e languorosa...

Bailam, cantando, uns tremidos rumores... 
Depois...

l’a n liada em vii-ginaes brancóres 
Segue a lua mirilica e saudosa !...

Alfredo Assis.

I*arece-me absurdo ser uma mulher banida 
da sociedade por ter um amante ao passo que 
nella se tolera as <pie sào avaras, falsas e per- 
versas.

M k r i m k k .

Nào sei sc o primeiro amoró o mais arden­
te; o <pie posso aflirmar é que o ultimo é cer- 
lameiite o maior e o mais profundo.

M i c i i k i ,k t .

O casamento de nada vale se nào represou-

Soneto
Quando minha, Eleonor. sór.iente fòres 
Que pudermos viver nós «lois, sosinhos... 
Iremos nós viver, nós dois, junliuhos 
Num doirado chalet de luz e tlóres...

Yirào deixando a tepidez dos ninhos 
Nos despertar, aos matinaes fulgores,
Do nosso sonho rutilo de amóres.
Azas Nebeis de luz, os passarinhos...

K andan-nios á luz das madrugadas 
Plenas, correndo pelos campos lõ ra, 
feudo uo peito um mundo de alvoradas...

Ao voltarnios, os teus cabdlos pretos 
Virão loiros dos osculosda aurora 
L o s  meus labios replectos de sonetos...

Sobrinho

lar o aceordo entre duas almas.
J. II. ItO SNY.

A um blasphemo
Dessa bocca memUiz a de-avergonho «alta,
Pois que só peto mal teu ser vaga e rasteja.
Por mais que te enalteça os imbecis e a malta 
Dos doutores venaes em li um genio veja.
Blasphemo, restas só da irrisória peleja 
Enraivado e a espumar ! Sanioso odio te assalta 
Ante a idea feliz em que o penio lampeja.
A que não chegarás, zoilo, regiào muito alta
Mas a clu./iie te cega, a ambição te reclan a.
Iv hom ser nullo assim dentro de outros vivendo. 
K' bom ser aguia real entre pavóes e lama...
Este consolo basta ! e aos poucos vaes descendo 
Furioso, a sanfonina ás prepalhas da lama. t 
Aos cretinos «Ia scena e aos possessos tangendo

h'iihu'isi‘0 Si'M t.
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Colombo
De pé. no tombadilho, olhos íilos no espaço, 
Colombo, palpitante, estende o forte braço, 
aos capitães mostrando, ao longe, sobre a esteira 
dos negros vagalhões a In/, de uma fogueira...
Ila 1res noites velava, lia 1res noites sentia 
a esp rança abandouar-lhe o peito, e a  fantasia 
fugir-lhe já lambem. Itugiam os porões 
di- fome e de cansaço... e òças conspirações 
iam lentas mudando á bruta marinhagem 
o amor do commandante em am orá carnagem.

K lia 1res luas partira a frota de Castella: 
e em cada uma lufada a enfunar a vela, 
em toda a aurora nova, em lodo o novo occaso. 
mais a patria lugia, e mais e mais o ocaso, 
impávido matava as velhas tradições, 
mostrando a cada instante aos crentes corações 
que o Cabos inda era a luz, que o Abvsmo indn

era o mar !... 
Jamais se vira um monstro, um sõ, se levantar 
por sobre os vagalhões, grandilo(|uo, medonho, 
Como a Crecia sentiu nesse homerico sonho 
que os templos levantou e lez as Odysséas.

' Ksse Mau TKNKunoso, esse mar de Sereias, 
de serpentes sem lim. de colossaes Chimeras, 
que nas azas cruéis airaslayam as feras, _
indo povoar, além, as Heresias' rôaiínhas, ^ 
e estrangulando as nãos co‘as perlidas gavmhas;

[ esse Lir.oKNK hirsuto a vomitar procellas, 
a lança espiralada em risle, ás carayellas 
a prôa trespassando... os Tritões... as llarpias... 
tudo isso se mudára em longas calmarias.
Nào se viram, jamais, as fabulosas lendas:

I  as aguias infernaes, bicipites, horrendas,
■ nas garras suspendendo as veleiras fragatas, 

l’or mais que navegasse a frota, as columnatas 
doiradas, colossaes, fantasticas do Kden, 
não descobrira ao longe, e ondasque nàose medem, 
levando-as para o azul. que est relias (Incluantes 
; teciam para o Solnum llirono de diamantes.
0 K h akkn  não surgira, a ilha mysteriosa,
1 brotando de repente à lance sonorosa 
do pélago revolto, e. na ilharga escarpada
i as pròas Cuti eabrindo «"in súbita guinada...
K quando, sobre a tolda, os clarins retiniam 

| á alvorada saudando, e as llammulas subiam 
dos maMaiéos ao tope, a cru/, do Salvador 

■fazendo desfraldar nas ondas, o terror 
Id a  maruja brutal se desfazia logo, 
le  buscando o horizonte immerso todo em fogo,

ainda lá nào via aqnella Nbgra  Mão, 
anathema cruel, syml/loda maldição, 
tolhendo o passo ;io mar, disforme, collossal, 
como a sombra de Deus pairando sobre o Mal, 
e ao viajor mostrando, esqualida, espalmada, 
que o Cabos eslava alli, que alli eslava o Nada !

Sõ Colombo sonhava... Km pé no tombadilho,
Nào pensava 110 amor, nào pensava no filho... 
Mesmo as superstições, essas crenças ridículas, 
nào lhe agitavam da alma as miuimas partículas... 
K nem senlia aos pés roçarem-lhe os punhaes... 
Via apenas no céo, gloriosos idoaes, 
contundidos num só, sagrados pelo povo, 
o vullo de Isabel- a Santa e o Mundo Novo.
K quando em um erepusc’lo, ululan'.e. laualica, 
toda a tripolação ajoelhou-se extatica. 
os meieõros vendo, em chuva deslumbrante, 
lornarem lodo o céo fanlastico. irradianle, 
elle nàose moveu, edisse: K' K i . i .a , õ Gloria, 
que assim faz Deus iraçar-me a palma da Victoria.
Mas nessa longa noite, a ultima talvez 
que lhe dava a Iraiçào, alli, sobre o couvez, 
ao divisar ao longe aquella luz sumida, 
como uma alma a vagar 11a chamma de uma vida. 
no Genovez mais forte a esp'rança se renova 
do santo pavilhão linear na'ferra Nova. 
na corõa engastando a mais brilhante eslrella 
d;t-ViHU-Ua «AWVCiiira, o archanjo de Casiella.
K alia. loira, viril, iiã excisa ÏOUUîOsura. 
olhos de verde-mar, collo de laclea a&ura. 
a imagem de Isabel surgio-lhe nesse instante, 
tal qual a vez primeira a vira deslumbrante 
de Malaga no cerco, á frente das phalanges, 
com o gladio alfrontar a furia dos alfanges, 
e ao peito feminil justando a ferrea algema 
da cota e o capacele ao regio diadema, 
salvar a Christandade em nome de Jesus, 
dobrar o Mouro audaz aos santos pés da Cruz.
K «piaudo veio a aurora, e aligero, sarcaslico,
o sol se espadanou, e num iris fantaslico, 
sob o ceruleo pf.llio, aureolou-so o mar. 
e ouviram-se uns clarins, melalicos, rezar 
uma alvorada mais... no tombadilho ainda,
<le pé, sempre a lilar essa visão inliuda,
Colombo, erguendo asinàosparao intinilo horto, 
num fundo myslicismo. extalico, absorto:

Sah't\ Hi'i/inu ! exclama., e a maruja s'inclina, 
e unisona murmura a prece inalutina...
Dormia ainda o mar. Doiradas pela aurora, 
semi nuas, as nãos pareciam ness'h >ra,
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sob as vei-gas cm cruz, altares fluctuantes,
o baptismo levando em orações constantes 
á alma azul e pagà dos vagalhões revoltos...
Mas subito um canhão atròa... Grilos soltos 
de alegria e di> espanto estrugem nas coberlas... 
Desertam-so os porões... K, frontes descobertas, 
toda a maruja adorna a cortadora próa, 
e a frota toda um hymno altisono rosòa... 
—Terra !... terra!... gritára em voz vibrante e

i ispida
velho lobo do mar sobro uma verga hispida; 
e aos bravos capitães que bradam ferra, ferra, 
responde uma sõ voz em um só eco á Tena !
Só Colombo ücára estatelado e mudo... 
í)o pi;, no tombadilho, e como estranho a ludo, 
postos em prece as màos, olbos litos nos céos 
na angélica visào, num extase profundo, 
sempre orando por I Ím .a , ainda orava—a liens, 
que a elle déra a Fé,dando-lhe.a l'.u.\,um Mundo!
K a capitanea orçava altiva para o sul...
K no borisonte em fogo, aro immenso no azul 
engastando do mar toda a esmeralda espherica, 
a S e i .va , seios nús em plena puberdade, 
das espumas nascendo om epopéa homerica, 
iuda virgem, fétiche, inda nào sendo a America, 
como a Venus pagà, já era a Liberdade.

Du n s iik k  hk A i ih a n c iik s .

A  p r i s à o  d a  J o s e p h a
ludo era silencio e paz mupiella praça aterra­

dora <• calma. Cliamavam-na de Praça di. Merca­
do, por 1er uo SOU cenlro, m ijii e sebeula, a leira da 
cidade. Lru um vasto quadrado, de grades de ma­

in-: pAltAXAGLÁ
deira formando ângulos nos cantos, com lai-gas por­
tas, coberto de telhas de barro. Jã  nessa hora ha­
via passado a ancia da compra, os ditos picantes 
das mulatas, o batido retinido e pausado das facas 
dos açougueiros nos balcões e o tilintar das balan­
ças, marcando o peso do infeliz A pis.

Os legumes, as fruetas, as bugigangas, as mil 
e uma veadas já schavium reliiado. Sómente o si­
lencio reinava agora.

< > sol do meio dia, que entorpece e vigorisa. na 
sua cambiancia ardente evj>Uri7adora, derramava 
ua soturnae meU"*colicîïc17Iade as serpeulinasdoi- 
radas e radiantes'îla sua luz clara e intensa.

De raro em raro um garoto passava, trotamlo. 
a apregoar, num clarim ensurdecedor e roufenho, 
u «pào da tarde»: e corn a sua cesta de vime ás ces­
tas ia parando de vez em «piando. para aviar este 
ou aquelle freguez. Uma ou outra rapariga de saio­
te curto, sandalias eslaladeiras e apressado e miú­
do andar sacudido, cheuava. olhava e retrocedia, 
dando um largo gesto «le beiços, por já se ter aca­
bado a carne, que, apenas como recordação, dei­
xara uns laivos de sangue pendentes dos enferru­
jados ganchos dos talhos, onde um enxame doude- 
jante de moscas esvoaçava, sugando aquelle resto. 
pútrido e pestilento. que. por decência, o csto-l 
mago Immano rejeitara.

No meio da feira, como que para desmfectar •> 
morno ar fétido «pie sai* dus cubieulos. onde M' 
vendia carne ao povo. um chafariz esguichava uift* j 
l\ mplia crislulina. K os vastos taboleiros, enlilcir.c 
das e vasios. no «piadrado da feira. auumontay;»» 
ainda maisoseu tom delrislezaede abandono N "111 
dos comparlimeiUos.á dueiia.uma laholeta de iim- 
doira, pintada ile verde, com inscripçáo em 
brancas, indicava av idadn poder ummeip.it . nu' 
balança azmhavrada. «pie turtiva briza eintuu»'
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Iparecia a ullima esperança do que se vae para a 
eterna trova, lendo vivido na eterna lama...

Kra essa a grande senhora «pie desempatava as 
questões do pe/.o, qnando entre o comprador c o 
vendedor qualquer divergencia sui'gia.

Ao longe, inuito ao longe, uma voz sonora e vi­
brante cantarolava a doce e sensível melodia do 
A indu uma vez adeug, que para o observador for­
mava mn profundo contraste de morte e de vida !

Num dos angulos uns cães esfaimados, esque­
léticos. disputavam com os urubus—negras aves de 
passo cadenciado a posse do corpo asqueroso e 
deteriorado dum gallo grande e gordo, que ali fòra 
posto por um dos moradores distantes.

Duma das janellns fronteiras, degradil «le fer­
ro. uns petizes. estridulamente rindo, atiravam ás 
pobres aves carnívoras pequenas pedras, que as 
faziam sacudir as azas, retrocedendo dois passos, 
parade novo, vagarosamente, retomarem o primi­
tivo Ioga r. a emular com os cites.

Intempestiva e empolgante, uma lorrenluosa 
eu>bi iuguez (te phrases louca* c barbmw* irrompeu 
nuin dos lados da acaçapada leira: e logo, «le todos 
OS recantos, caras aberrativaS surgiram para o es­
cândalo, assombradas. .

Kra uma altercação de mulheres vendedeiras, 
que disputavam o homem, na voluptuosidade e in- 
randescencia <l«» sexo. Os palavrões subiram; os 
olhos cravaruin-se; as mãos. em defeiisiva. dedos 
entrançados. uniram-se e. num assomo de bode 
"<» cio auarraram-se num balanceio mudo e sel­
vagem’ e «.s alvos «• tratados dentes premeram as 
fotieas e i>la«-i«liis carnes alaranjadas. enupiantr.■....  ............ .» i|uent«•ozai ios nnrpureos «b im  sangue novo e «piente re- 
IxMiiamm «> povo havia ronnado um circulo em 
iiula ia a u g m « m la m lf i  á proporção qu«- os oci- 
osos7, esiiKTilhadores «-auga. eiros chegavam.

Ãudas, « ‘*iii a expressão «Ia raiva nos olhos, 
piuseguirain.

Um surdo e cheio sopapo marcou, como um 
bnzão de arte porca, o r«»»io esbrazeado e moço 
«Ia Josepiia. K Amélia, radiante, com um garbo ven- 
cedor. cheia dessa victoria. retrocedeu, como dan- 
«l«> tréguas ã companheira insultada. K ambas, dois 
passos separadas, na posi«;ão lancinante da dòr da 
atíronta, esperavam.

A turba começou a clamar e a chacota cruzou 
em cordas parallelas o circulo que as envolvia.

-Khl Não pode ! Não aguenta !
Tá conhecendo, Josepha ! Tu lurnxtt «pie é bom 

ir buscar home alheio ! Quem nào pode. nào se 
mette, já meu avó dizia.

—Abi, Ameliasinha damnada, «lá-lhe uma tun- 
da de mestre, esborracha essa neyra atrevida, p*ra 
«pie conheça se é bom «bulir em casa «l«* moribon-
«los* !..

—Isso é mesmo uma negra atrevida. J á «:»/urdia 
ella andou mettidacom o home da Otilia e foi aquel- 
la graxa: tapona e pescoção que a negra se viu zon­
za. K se nào losse o Caroba «Ia Joanna pé «!«• pau 
«|iiO th'ntiiHti-litKHi' ai-'. dnap. o cita hoje, muita vo/,, 
lava lá no Cîaviào «Io Zé Furtado ! Que isso «le/*<*- 
liscá home dos outro nào é brincadeira. K' coisi- 
uha a «pie eu tenho muito arrc*\>>'ito.

-Sae-te dalii, «pé de jaca», tu lambem é outra 
«pie nào tem mais vergonha e até llolophote já le 
lambuzou a fuça !

I.«*mbra-te de que a Anioninha Peixeira, lá no 
Sant lago, «piasi le esfola toda com o ferro de gom­
ma e «pie tii iicitm soecorro ás visinhasque teacu- 
«liram ! Ali ! disso tu nào le alemhra mais *.’

As clmfas i* os ditos continuaram •• passado uni 
mslanle as contemloras, armadas novamente «te 
uma corag«*m apanhada nos applaudis da roda, en- 
gaUinli iram-so, lomban Io os seus corpos n<» chão 
mima queda rouca e formando um s»ó corj*o.

Abi com mais furor se assanharam os auim>>> 
e cada qual mais enraivecida, olfe^ando como um
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oiro cm corrida, procurava subjugar a ouïra.

E  d«; a ml jus os lados o esforço crescia, a raiva 
subia eos fileies de-sangu*- escorriam com mais in­
tensidade. A roda conlinuavu:

—Eli ! Viva Amelia' Ahi, cabra forçuda.dà-lhe 
uma marcha, p'ra «lia nào 1er mais o desaforo «le 
desencabeçar o home da outra.

—Esbofeteia essa negra.quetu me ci unit, Amé­
lia. Esbofeleia essa cara imjiostora, que vive cubi- 
çando os macho...

Ali ! lu pensava que nào me pagavaso «|ue li- 
zeste ?  Agora loma p'ra leu tabaco, negra, e agu­
enta o balanço...

Finalmente a Joseplia, no ardor da sua destemi- 
dez cruel e brutal, num largo liausio <l«* alegria, 
subjugou a outra; e, senlainlo-se-llie no baixo ven­
tre, que furiosamente apupava com impropérios 
immoraes, arregaçou-lhe as saias e. num assomo 
de raiva, louca na vingança e naquelle «;xlorço ex­
tremo «Je quem ê fraco e sente cliegar-llu- a ultima 
esperança salvadora, fechando a mào empurrou- 
lli‘a toda atõ ao antebraço, louca, lo-.ica, louca, re­
tirando-a a gotejar um sangue rubro e forte.

E, numa gargalhada sinistra, largou-a, licaudo 
extatica na contem plaçào da sua obra de odio...

Amélia sollou um gemido profundo «• lancinan­
te, de um moribundo nas vascas da agonia. !•’. «> 
povo, enlào. condoido agora, animava-a, chama­
va-a. encorajava-a...

Todos, num nfnn de misericórdia mentida e 
dum carinho artificial e deshumauo, lhe acudiram.

lias suas entranhas o sangue escorria pelos re- 
ííos dos parallelepipedos, formando num descalça­
do pedaço mna pasta cudtuecida pelo sorvo da ter­
ia esbrazeada.

De todas as hoeas, no gozo daquella seena cru­
enta, fhigidunicnle agora saiam palavra.-, de conso­

lação c doeslos besliaes. 1’nia, por fim, num ias 
go de caridade sincera, suspendendo as mangas 
do casaco vermelho, todo salpicado do ramos pre­
los, convidou a que carregassem a vicluna.

E. numa azafama de animal irracional, que sõ 
cbedecc pelo mando e pelo impei io. a corja movi- 
mentou-se ioda. 1‘rolestos de amisade partiram e 
queixas e condolências se espraiaram pelo abafado 
circulo iristonho.

Numa rede terrosa, segura nas duas extremi­
dades pelas crawlas col locadas nos furos de uma 
taboca de classicismo fidalgo, foi collocada a Amé­
lia, que, exangue, ali estava, molle, inconsciente, 
ftuquanlo a victoriosa Joseplia, na mesma posição, 
olhos lixos, rosto impassível. Iiirla. continuava,
l us maiilinham-se em religioso silencio esniéri- 
lliando o caso e outros riam desalwladamente.

Disposta na rede. pelos relezadosmusculos fér­
reo» ila» mai» compadecida», íoi-3e o Amélia, car­
regados os exlremos da taboca por dous lalag«Vs 
amuliilados que de bòa vontade se oflereceram.

I)a íngreme e lixosa Travessa tio Thealro. fi* 
nalmenle um policial, na sua roupeta azul, com 
frisos encarnados, com a sua macillenta cara e 
amarellos botões emhaciados, atroou malraqueaii- 
do as palas ferradas dum cavallo queimatlo, galo- 
peatlor e sendeiro. E  os arreios novos. Iu/.enle>. 
rangiam sob o peso «Io rolumlO «• bilioso mantene­
dor «ia ordem. I.ogo o povolcu abriu alas, respei­
toso e submisso. E  O hellico apparato despertou 
do sonho profundo da vingança a vencedora, que. 
soberana «• excclsa. esperou pela prisão.

O soldado, depois de dilos ignorantes e tor- 
vos, chegou-so à heroina sanguiuaria. laçou-a pel.» 
cintura com uma brava intrepidez «le colmrde, pu­
xou soltreyameiite a cor«la e, depois de um l»ru>co
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c rnalcrcado rumos, esporeou <> animal, <juc sain 
espinotcando num ivlmcho «K: dôr ! J

D e z  pass«>s avançailos e a mulher cançara «la­
quelle trole macabro «■ morlal e. iiiiui estertor an­
gustiado, doitou-se, supplice, rebolando-se loda.

An allo, cornu nui escarneo àipiellc sol fecuu- 
<In i- «pieutc. rebrilhoua argonlea espada policiul «■ 
um siir«l<» bali r de lerro cm carne liumano sonu !

A heroina, rebaixada, mm aquelle mesmo vi­
gor cpie a liavia elevado lanîo na disputa da vida, 
cravon os nmdns e corus<rantcs ollms negros no 
s«ii algo/ «• (l.ini salin, maravilhosa <• simslra, des- 
feelmii-llii- uma surda e rai V O s a  holelada.

(ioino uma rosa, <pie llorisse mn pailtauo in- 
sciisivel, a inrba ignara, indignada agora, clamou 
em imprecaçòes <lesabri«las:

Pernambucano ! Não pode, não pode dar lia 
criminosa !...

-Tratanle. finpiisla. esbirro, assassino !
Dou em lodos e ê já. canalha deseiilreadu ! 

K. desnudando de novo o ferro luminoso, com lu- 
ria. largando a corda da infeliz, criminosa, espadei- 
rou o p »vo, que se <!ispersou uiagicami'iitc. cor- 
i< lido o grilando oui allos prolosios (II! mipolencia 
e de subordiiiaçAo...

Km >cguida, virando-se para a pobre desgrava- 
da e apaiihamln u corda do supphcio «lo barbaro 
co-liinif implantado, puxou ouïra vez d<* chaula* 
llm, ,|u,> (iunlejou Icru/.mcnle nas ancas banihule- 
ailles ||.1 .'.iihjiiKa'l.i. <|iie se loi nailiire resignação 

’ d« um clioro luudo c soluçado, ora airo>A«dn .• ma­

lhada pelo instrumento inquisitorial, ora tristonha 
e humilhada...

Depois os desoccupatlos enérgicos volveram á 
ociosidade ea  praça voltou à placidez habituai da- 
quellas lioras de calor sombrio e estupendo, em- 
quanlo o sol caminhava...

Francisco Serra.

As Cartas Chilenas
(c o n c lu sã o )

Estudamos as darias Chilenas e estamos con­
victos du procedermos com lodo o rigor exigido 
nas iuvesúgaçòcs. Partimos da obra para o autor 
de aceordo com o grande principio critico de que 
a obra revelia o autor e o autor explica a obra. Kslá 
claro que se nào tem ale hoje dado muita unpor- 
lancia ás Cartas Chilenas e muito menos a seu ver­
dadeiro autor. Acccilando-se a obra nào se fez mui- 
lo cabedal da origem, nem do momento de sua 
execução. Como conclusão deste estudo vemos que 
nenhum dos poetas até agora inculcados pnile ser 
o autor de laes Carias. Partindo-se de alguns dél­
ies seria po>sivel clicgara uma conclusão errônea 
como succédé a toda observação precedida por 
uma ideia ou thenria ipie m- deseja demonstrar 
Partindo «lo desconhecido nào ha possibilidade
d e s s e  I r .m s v io  c l t e c l l i a r - s e  F«»i i n t e r p r e t a n d o  !«»• 
« lu s  » s  id é ia s  l i c V a i l i l l o  « ju e  u b e g a u m s  a  d e t e r m i*  
n a ç ã o  d e  m m  p e r s o n a l id a d e  It e li 'i î îM 'd - im o s  a ÿ n i j
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ao modo de ver de até agora. Por serem os poetas 
contemporâneos da Conjuração mineira e seus re­
presentantes: Thomaz AntônioGonzaga, Alvarenga 
Peixoto e Claudio Manoel da Costa, a esses loram 
attribuidas as Carias Chilenas, já pelas classes po­
pulares, já pelos governadnres, já pelos criticos e 
literatos que d'ellas se occuparain. Ilonve mesmo 
(piem as attribuisse, em falta de melhor explicação 
c paru conciliar todos oe críticos, :i todos Ii-ok oin 
collaboraçào. E* das opiniões a mais errônea, mais 
falsa. Nào tem a seu favor nm argumento, uma 
ideia, uma suspeita. E ' mais um frueto do eclec- 
lismo, esse modo novo de uma nova escola sophis- 
tica que sabe conciliar em lodas as qualidades o 
sim e o nào.

Em todas as Gùrlas Chilenas nào ha divergen­
cia de idéias, nem de estvlo: ba o mesmo rhythmo, 
os mesmos defeitos, as mesmas comparações, o 
mesmo systema de argumentação, os mesmos pre­
conceitos, é o mesmo Crilillo dc principio a lim. 
vejamos eomo nào pod<'in ser as Carias de qual­
quer dos podas apontados como autores. Sào elles
C.onzaga, IVixoto e Claudio.

Conzaga nào pó(le ser o aulor das Cartas: I.» 
i ’orqin- todfts as devassas, todos os di-poimeutos. 
o («Ilido de um caracter feito sobre suas poesias, 
tuuo mostra em i ioivAa^a um homem que m» »vub-

melte embora desgostoso, um conspirador 
por pensamento mas nunca de facto, um 
reaccionario passivo, mas nunca um pro- 
pagandista de revolta, c Critillo incita :» 
revolta, ataca os que toleram o goveruã- 
dor, revelia um caracter energicoem ac­
ção. "2.n Porque, em 1788 tinha 41 annose 
si com tal idade nào era um velho, estava 
muilo longe de ser um moço como tudo 
prova que era Critillo e elle proprio o diz.

Porque Gonzaga se confessa já av*»- 
Ihantado:

Já  me vae, Marilia, branquejando 
Louro ca bel Io que circula a testa:
Este mesmo que alveja vai cahindo 

E pouco já me resta...
As faces vão perdendo as vivas côres, 
E  vào-se sobre os ossos enrugando.
Vai fugindo a viveza de meus olhos. 

Tudo se vai mudando. ^
Julgando-se elle avelhantado e amando 

nào pôde ser Critillo que redicularisa um 
velho que se quer lazer amar. e ridicula- 
risa acremente. 1.° Porque Conzaga se ia 
casar com Maria Dorothéade Seixas Bran­
dão e nas vesperas do casamento nào fa­
ria a uma— Nize os versos que se leem 
nas Carias Chilenas. Porque Conzaga 
«pie nào linha as irrellexòes de um moço 
inexperiente, estando na posição de ouvi­
dor di* Villa-Rica. tendo sido nomeado 
ouvidor para a Rabia e estando para cons­
tituir familia. seu mais ardente desejo,nào 
se arriscaria a inutilisar tudo isso por um 
meio que nào estava em sua natureza. O.* 
Porque no poema se falia em Dirceo. Dir- 
se-ba que podia ser um meio de enco- 
Nào ha tal. Para encobrir-se caso 

fosse elle. Conzaga nào fallaria em umas questões 
de Dirceo com Lauro por causa de sua amasia. Si 
a causa da questão fosse sua noiva, nem elle traria 
o caso a publico, nem chamaria amasia ásua noiva. 
Si fosse outra mulher elle nào seria o primeiro a 
se desmerecer ante o publico, por quem era muito 
considerado, nem ante sua noiva e parentes. Mui- 
i:is o muitas outras razões impossibilitam essa hv- 
polhese. Reenviamos o leitor ao estudo bíograplio 
(pte lizemos de Critillo. lacto de Saturnino da 
Veiga, o dono de uma copia das Cartas asseverar 
que et Ias são de Conzaga, nada prova. Saturnino 
da Veiga esteve em Villa-Rica de I7SS- I78í*: tinha 
então In annos. Ppdia enlào colligir as Cartas que 
tornassem publiças. podia altribuil-as a Gonzaga 
como algumas pessoas o faziarn, como outras la- 
ziam a Claudio. Só o que nào podia era saber o no­
me do autor.

Alvarenga Peixoto foi por muitos apontados. •• 
embora os que o lizessem nào dessem as suas razoes, 
ha factos que poderiam iuduzii a essa conclusão, 
quando superficialmente considerados. O caraciei 
de Alvarenga P -ixolo explicaria a violência do ata­
que. elle era de uma naluraza franca e facilmente 
impressionável. Era lluminense. li/era «* curso de 
Humanidades, formara-se eu; direilo, m . i

Pa u la

brir-sc
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Meu caro Dorotheo. o nosso Chefe 
E ’ muito compassivo: sim bem póde 
Opprimir os paisanos innocentes 
Com pesadas cadeias; póde ainda 
Ver o sangue esguichar das rótas costas 
.V força dos zorragues; mas nào póde 
Consentir que se dê aos seus soldados, 
Por maiores insultos que commettào,
A pena inda mais leve...

Conhece, Dorotheo, o próprio Chefe, 
One vai passando muito a liberdade 
Das fardas atrevidas...

RIO D E JA N E IR O —I  oin.vi.KZA w. S a n t a  C
rei to canônico; lia um soneto &eu a uma Ni/.e, so­
ndo bello que reproduzimos:

L S T S L w A  13 N I S E

Ku vi a linda Estella, e namorado 
Kiz logo eterno voto de querel-a;
Mas vi depois a Ni/.e. e ó tão bella,
Oue me parece igualmente o meu cuidado.
A qual escolherei, se neste estado 
•Nào posso distinguir Ni/.e d'Estella V 
•Se Nize vir aqui, morro porella,
Se Estella agora vir, lico abrazado.
Mas, ah !... que aquella me despreza amante. 
Pois sabe que estou prezo em outros braços,
K esta nào me quer por inconstante.
Vem, Cupido, soltar-me destes laços 
Ou faz de dous semblantes um semblante.
Ou divide o meu peito em dous pedaços.

•'■ntretauto o autor das Cartas nào pode ser Al- 
Peixoto: I •• Porque Alvarenga Peixoto em 

jWOílOl de miltctá e preteria esse car«,;o ao da ma- 
j ,s|i.'ituiit, ao passo que Critillo é de protlssào <■ ço- 
■".'■u» uni homem de leis e tào adverso á milicia 

depuis de muito faltar contra elle diz:

‘2." Porquê Alvarenga Peixoto era rico, 
bastante rico, ao passo que Critillo nào o 
era. .’í.° Porque Peixoto, intimo de Gonzaga, 
nào se exprimiria a respeito delle como se 
exprimiu Critillo quando falia na questão 
de Dirceo com l.auro. i.» Porque em 1788 
tinha \\ annos. mais velho aindaqne Gon- 
zaga. .*>.'• Porque era casado, tinha quatro 
filhos, entre osquaesa princeza do Rrazil 
de legendaria bclleza, com nove annos de 
idade, ao passo <pie Critillo era solteiro: 
amava uma Ni/.e que nada tinha de com­
mun) com a mulher de Peixoto, a poetisa 
lleliodoro Cuilhermina tia Silveira. Clau­
dio Manoel da Costa nào pôde ser. E' ver­
dade que linha o estudo do bacharelato em 
letras de enlão.que era formado em Direi­
to, que habitava Vdla-Rica.que exercia a 
advocacia a principioefoi mais tarde (1780- 

1788) secretario do Estado, que tinha uma amante 
Ni/.e, e lambem Marilia— si ê que nisso nào anda uma 
especte de reproducçào do que se deu no seculo 
XVI na lialia.cada poeta,ou prosador mesmo, crear 
um typo feminino e apaixonar-se idealmente. Com- 
tudo Claudio nào póde ser Critillo. Já  nào levando 
em conta a maviosidade do \erso de Claudio, é im­
possível: l " Porque Claudio era intimo de Gonza­
ga assim como Peixoto e portanto cabe aqui a mes- 
ion ponderação que loi feita a respeito desse. '2.'> 
Claudio nào era pobre. ^.«Cláudio tmlia õl» annos 
era velho e Critillo nào, e com .*>?• annos. apaixona­
do ou dizendo-se como tal. Claudio nào podia ex- 
carnecer de um homem sexagenário que amasse, 
nào o chamaria de caduco Adonis, como faz Critillo. 
A este ligào-se muitos outros argumentos que evi­
tamos repetir. O que de alguma sorte transviou os 
críticos foi o nome de Ni/.e nas poesias de Claudio, 
esse porem nada indica. Ila tantos nomes arcadios 
de mulher nas poesias de Claudio que é impossí­
vel que Iodos occultent nomes reaes: o proprio 
Claudio é Clauceste. Alfeo. Alceo, Tido etc. etc. 
Neste soneto que reproduzimos elle >'• Tido.

Ila quem confie. Amor. na segurança 
De um falsissimo bem com que dourando 
(> veneno mortal, vais enganando 
Os tristes corações muna esperança !

Ora ouve. Dorotheo, o como o chefe 
Os castigos reparte aos seus guerreiros, 
Nào lia, nào ha distúrbio nesta terra 
De que mão militar nào seja autora...
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lia <|iioii) ponha nula cc^o a conliançu 
Km teu tingido obséquio, que tomando 
bicões do desengano, nào vá dando 
Poio mundo certeza da mudança !

lia quem ereia que pode haver lírme£i 
Km peito feminil, quem adverlido 
(is cultos nào profane da belle/;» !

lia inda. e hade haver, eu nào duvido, 
Kmquanlo nào mudar a Natureza 
Km Ni/.e a formosura, o amor em Tido.

Um poeta que nào tem sido apontado pelos 
críticos masem quem poderiam pensar caso se de­
monstrasse a sua vinda a Minas depois de formado 
é Silva Alvarenga. Com elíeito, ha versos de Alva­
renga, principalmente no «Deserto das beiras» e 
nas «Artes*, que podem se confrontar com alguns 
das Cartas Chilenas. Alvarenga era pobre, mestre 
em art as (bacharel) formado em direito, tinha ;|7 
annos. era natural de Minas. Nào ha porem a mí­
nima duvida sobre a impossibilidade de ser elle o 
Critillo: l.« l’orque Alvarenga nào residiu em Mi­
nas durante a administração do governador Cunha 
Mene/.es, nem depois. Ksleve no llio de Janeiro e 
só ahi. “2.° Alvarenga até essa data nào tinha razào 
de queixa contra os governadores, era estimado e 
considerado pelo vice-rei que até o auxiliou na 
formação de uma soc iedade litcraria. 3." Alvaren­
ga homem de côr nào seria capaz do escrever os 
versos que se lêem nas C arias Chilenas v. que cons­
tituem um estúpido preconceito ainda nào de lodo 
morto entre nós:

Kscreve trovas que os mulatos cantem

Ordena-se lambem que nos lhealros 
Os très mais belles drainasse estropiem, 
Repelidos por bocas de mulatos.

lia versos ainda mais concludentes, porem es­
tes bastam. Deste estudo resulta que nenhum dos 
poetas inconfidentes é anlor das C a ila s  Chilenas. 
Parecerá a alguns uma lal conclusào som valor e 
irrisória, por isso que é negativa. Não 6 porem 
pouco saber-se que Critillo não é nenhum desses 
poetas. Assentado este faclo, as investigações <pie 
até hoje lem sido dirigidas para esse lado podem 
tomur outra direcção que seja mais proveitosa. Sa­
bido que nào é qualquer desses poetas.escnsaiam- 
se os investigadores de penosas explicações tor­
cendo o sentido de versos «pie nào quadram bem 
as suas hypothèses. K‘ um assumpto curiosisslmo 
este.'como todisosquo se prendem mais ou me­
nos á grandiosa concepção revolucionaria de 17S1». 
Esse movimento tào pouco do saborde nossa his­
toria lílineíra porque nào se consumou e nào ti- 
c o i i  vietorioxo, esse movimento «pie sc imnioiiali- 
sou pela literatura e que forma um cyelo na nossa 
literatura, apezur dos valiosos e inniuneros estu-
* V* '! toem feito,continua a oiTcreeer in-
calculaveis riquezas. Si para o poeta é uma fonte 
pcreimc do inspirações o coiijunclo d aquellas al­

mas sonhadoras, si para o historiador critico é um 
accumnlado de pbenomenos a investigar aquc||f. 
confbcio desigual de poetas e patriotas contra sob 
dados conquistadores, para quemaconinanha o Ue" 
seiivolvimento moroso de nossa caclielica literata" 
ra é un a epoclia «le esplendor e grandezas que nos 
faz entrever a que alturas em um futuro longínquo 
poderão chegar as lellras brazileiras que copiam  
um tal passado.

Tito L iv io  (le Castro.

P e n s a t i v o  a n t e  o d e s t i n o
(vicroii iiuoo)

Tudo que pensa e vive e respira e perpassa 
E  ludo que palpita e morre pede graça.
Sobre, a lerra nào ha um homem que nào tenha 
Uma falta; e nào lia um só a quem nào venha. 

Sobrinho de Japhet—, o rude sofTrimento.
Cada qual solta um ai. um acerbo lamento:
A mãe que perde o filho, e o  filho naorlandade.
E  porque lauta angustia e atroz calamidade? 
Porque tanto marlvrio ao coraçào magoado? 
Porque este maruliiar do abysmo illimitado? 
Porque o negror do dogma e a biblia terrível'? 
Porque peccamos. Ah! D ahi a sombra horrível 
E  essas religiões consliluidas de infernos,
Que abvsmos só nos dão e barathros eternos. 
Eleusis diz Terror! Condemuaçào! diz Roma 
Desde a féra cerv.il á besla que se doma,
Do soldado ao galé. do servo ao imperador.
Tudo é vingança.assombro, odio, calumnia, horror. 
E  a creaçào só lem por destino a desgraça.
Na escuridão lhe estende os punhos a ameaça. 
Avança nào vé luz. Recua— 0  inferno é seu.
IC Lucifer, si é anjo; homem, é Prometheo

Fernandes fíello.

Nào lia um só paiz em que a Egreja tenha do­
minado como süihora absoluta que nào soja um 
paiz inorlo, onde a ignoraucia, o erro e a credu­
lidade grosseira reduzem o homem ã impotência 
absoluta do crente lanalisado. incapaz de um s<> es­
forço e de uma uniea iniciativa, sempre á espera du 
intervenção opportuna da Providencia.

F  mi le Zola.
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Un quem ponha inda cego a conllança 
Km leu fingido obséquio, que tomando 
l.ições do desengano, nào vá dando 
Polo inundo certeza da mudança !

Ihiquem ereia que pode haver linneiÇi 
Km peilo leminil. quem advertido 
Os culios não profano da belleza !

lia inda, e hade haver, eu nào duvido. 
Emquanto nào mudar a Natureza 
Km Nize a formosura, o amor em Tido.

Um poeta (pie nào tem sido a|H»ulado pelos 
críticos mas em (piem poderiam pensar caso se de­
monstrasse a sua vinda a Minas depois de lormado 
é Silva Alvarenga. Com clleito, lia versos de Alva­
renga, principalmente no «Deserto das Loiras» e 
nas «Artes», que podem se confrontar com alguns 
das Cartas Chilenas. Alvarenga era pobre, mestre 
cm artss (bacharel) Formado em direito, linha -1/ 
annos. era natural de Minas. Nào ba |*>rem a mi- 
uima duvida sobre a impossibilidade do ser elle o 
Critillo: I .«■ Porque Alvarenga nào residiu em Mi­
nas durante a administração do governador Cunha 
Menezes, nem depois. Ksievo no Itio de Janeiro e 
só abi. '2.° Alvarenga até essa data nào linhu razào 
de queixa conlra os governadores, era eslimadoo 
considerado pelo vice-rei (|ue alé (• auxiliou na 
formação de uma sociedade literaria. .'$.•• Alvaren­
ga homem de cór nào seria capaz de escrever os 
versos que se lêem nas Cartas Chilenas m\i\c cons­
tituem um estúpido preconceito ainda nào de lodo 
morto entre nós:

Escreve trovas que os mulatos canlcm

Ordena-se lambem que nos lhealros 
Os 1res mais bellos dramas se estropiem, 
Hepelidos por bocas de mulatos.

Ila versos ainda mais concludentes, porem es­
tes bastam. Desie estudo resulta que nenhum dos 
poetas incoulideules é autor das Ca tias  Chilenas. 
Parecerá a alguns uma tal conclusão sem valor e 
irrisória, por isso que é negativa. Nào é porem 
pouco saber-se que Critillo nào é nenhum desses 
poetas. Assentado este facto, as investigações que 
alé hoje tem sido dirigidas para esse lado podem 
tomur outra direcção que seja mais proveitosa. Sa­
bido (|ue nào é qualquer desses poetas,escusaram- 
se os investigadores dc penosas explicações tor­
cendo o sentido de versos que nào quadram bem 
ás suas hypothèses. E' i i i i i  assumpto curiosisslmo 
esle. como tod< s os quo se prendem mais ou me­
nos á grandiosa concepção revolucionaria de 1781». 
Ksse movimento lào pouco do sabor de nossa liis- 
tona n tiueira porque nào se consumou e nào li­
cou viclorioso. esse movimento ipio se immorlali- 
sou pela literatura e (pie forma mu c.yclo ua nossa 
hleratuiM, apezar dos valiosos <• iimumeros estu­
dos que (I «'Ile se teem feito,continua a otlerocer iu- 
eulculaveis liquezus. Si pura o poria é uma fonte 
pcrcnne de inspirações o conjunclo d'uquellas al­

unis sonhadoras, si para o historiadoi critico é ur„ 
accumulado de phenomenos a investigar aquelle 
conllíclo desigual de poetas e patriotas contra sol! 
dados couipiisiadores, para quem acomnanha o u®. 
si-uvolviim nto moroso de nossa cachetica literatu­
ra é mra epocha de esplendoi* e grandezas que nos 
faz entrever a que alturas em um futuro longínquo 
poderão chegar as leltras brazileiras (pie coptuw 
um tal passado.

Tito L i fio  de Castro.

P e n s a t i v o  a n t e  o d e s t i n o
< v u : to n  n c<;o >

Tudo que pensa e vive e respira e perpassa 
K ludo que palpita e morre—pede graça.
Sobre a terra nào lia i i i i i  honiem que nào lenha 
Uma falta; e nào lia um só a quem nào venha,
- Sobrinho de Japhet—. o rude solïrimento.
Cada quai solia um ai. um acerbo lamento:
A mãe que perde o lilho, e o lilho na orlandade.
K ponpie tanta angustia e atroz calamidade? 
Porque lanto martyrio ao coraçào magoado*? 
l’orque este marulhar doabysmo illimilado*? 
Porque o negror do dogma é a hiblia terrivel‘? 
l'orque peccamos. Ah! Dabi a sombra horrivel 
Cessas religiões constituidas de infernos,
Que abysmos só nos dào e haralhros eternos. 
Kleusis diz—Terror! Condeinnaçào! diz Itoina 
Desde a fera ccrval á besta quo se doma.
Do soldado ao galé. do servo ao imperador,
Tudo é vingança, assombro, odio, calimmia. horror. 
K a creaçào só tem por destino a desgraça.
Na escuridão lhe estende os punhos a ameaça. 
Avança nào vé lu/.. Kecùa o inferno é son.
E ’ Lucifer, si é anjo; homem, é Prometheo.

/•'eraamles Uello.

Nào lia mn só paiz em que a Egreja tenlia do­
minado como sinhora absolu la «pie nào seja «un 
paiz morto, onde a ignorancia, o e rro e a  credu­
lidade grosseira reduzem o homem à impotenoM 
absoluta do crente fanatisado, incapaz de uni s«» es- 
forço e de uma uniea iniciativa, sempre à espera »•« 
intervenção opportuna da Providencia.

ü iitilv  Zola.
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O  am or á vida 
i

llonli'in, .sein vi«;o, a Moculatle ria 
No lelifero seio «la Indolência ! 
t'iaco, faminto, o «;splrllo moiria.
K :» Mocidade. langui;la, vivia.

Soin força e inlelligencia !
I III vellio nthleta lin? clamou, tic perlo: 
« Mocidade soin animo e energia,
K  p le e is O  q u e  d e ix e S  o  « l e s e l l o  
1) -.sla soluma e  lugubre alonia.
l'.oino queres 1er N'itlrt, SC ao Traballio. 
fjuo «• mensageiro nnii'n «la vida.
Nào dás, t?e«picr. «> iiiiniino agasalho. 
Nào concèdes a imninia guarida !
Se nfto queres morrer fruea. indolenle, 
lliiM'a o vigtir dos i î 'Iim 'i i Ios no sport: 
11' boni ser lortecsor mUjlllg<!,l,,‘- 
I'. assnn s«jras intelligente i* i«'!b' ’ *

II
lloje, ben» longe do letlial marasmo,
A Jnvenludc--do heroismo o escol,—
Nos inennes rebenla grande pasmo,
K o espirito, a canlar, co’ontiiusiasmo,

Fnlgura coino uni sol !
Amanlià quando a Pallia, em reverencia, 
Cingir-lhe a fronle de reaes laureis,
()s amantes elernos «la Imiolencia 
Invejarão a força e a inlelligencia 
Desses soldados francos e lieis.
Ouaudo á W lh iee cliegar essa cohorte 
Dentro lias a/as a m oraes <la idoria, 
li‘ bello vel-a. aintla firme, e forte.
Sel» nome olliar. nnm intimo Iransporie,
.No engaste azul c riitilo da Historia !

V k s i*.\s i  v n o  I î a m o s .

O T ra b a lh o
Ali ! o Traballio a vida, o movimento, 
l-'irnu' ideal «|uc nobilita os povos.
Paz nascer o vigordo Pensamento,
Florindo sempre pensamentos novos.
P.lle, o plianal «Ia humanidade inteira.
Tem entre as raças o mais franco ingresso, 
Porque ê do mundo a seiva, a sementeira 
Donde se gera o broto tio Progresso.
h icl a ” onte ao labutar, á li«la,
O Trabalho conduz á perfei«;ãO,
Dando saúde ao Corpo, dantío vida 
K amor, e muito amor, ao coração.
Seja o Traballio o \enla«teiro Norte,
Se a Pall ia necessita «Io Talento.
.Necessita lambem «Io Draço forte,

\  Foiça avigorando o Pensamento.
S, Luiz IS de fevereiro »0 ».

Afiostiiilm  li,-is,

L E N H O  NOSTALG.CO
Foi feito de pranchas largas cortadas a uma ar­

vore, por il ni dia de nevoa.no cor.içãoda lloresta.
O machado cantou sobre o tronco a sua aria 

desolada du destruição.
Primeiro a casca, depois o amago.
K i i i i i i  com estrondo essn arvore gigantesca, 

que tinha folhagem, que liulia ninhos.



.MINAS G ERA  ES
l’assaros bohemios, que moravam alii. chega- 

ram. á larde, descuidosos, trauleando uma aria 
cm llùr.

E como nào encontrassem o ramo nodoso on­
de o soit cuidado havia feito o edredon para o lillii- 
idio gracioso e implume, converleram a alegre aria 
que traziam no bico em uma nenia dolorosa de gri­
los...

-Quem o tirou ?  quem o tirou ?
E  ni» cliào, como um longo signal de lucla, ra­

mos nostálgicos das ventanias de Outubro, peda­
ços partidos da folhagem, deserta agora, espalha­
vam-se em abandono, largamente talhados, com o 
branco sangue da seiva a correr das leridas.

tiojc a arvore, convertida em barco, vai sobre 
a onda. levemente emballado, ao arlar da agua 
azul, com marinheiros de Sevilha dentro, cantando 
villancetes. o lenho é nostálgico. l.einbra-so das 
avos que abrigara com gosto e dos .homens que o 
amputaram sem pena.

—Quem estaria agora no seu togar *? ! que ra­
magem faria sombra e balancearia ninhos ?

Ah ! como esta vida é semelhante a todas as 
vidas.

E  nào podendo conter a longa saudade que o 
inllava e morrendo da nostalgia que o meluncoli- 
sava, afogou-se...

U. A ires de Fa ria .

Dos «Pinturescos».

.No va  T r ib u r c o

M e stre  O cean o
Nessa terça-feira violacea da Magua como a 

borrasca fòra temerosa na vespera. Mestre Oceano 
acordara eslremunhado.

Como avistasse de longe a terra, tranquilla e 
enflorada a seus pés, e a curva branca da pro» 
molhada da salsugem. correu para ella e cuspiu- 
lhe á lace um vomito branco de espuma.

l'm  rochedo pequenino começara a espiar cu­
rioso, a distancia, á llòr das aguas.

Enraiveceu-se e sepultou-o numa onda bravix
Olhou para o horisonle. Um barco perdido, de- 

sarvorado, errava á tona, como uma casca de n«W; 
Mcairo Oceano riu gcslusauieute pela bocca <l-v 
rochas cobertas de limo.

Investiu para o largo, às marradas, como dou- 
do, erguendo as vagas brancas de cólera c de espu­
ma, como arietes. parando um momento, a oll«ar 
o esqueleto do barco, investindo de novo, aos **>*• 
dòes. epileptiço, voraz !

Desconjunctado, ferido, o casco afundou.
Grilos salvagens, ais de agonia, desesperos111' 

limos succederam-se. Depois o silencio tomou"1’ 
du e apenas licou boiando um vulto, agarrado a ,s‘ 
boa.

Mestre Oceano loi vér. Era uma mulher.
O seu cahello louro emergia da onda. Ijnba ' 

dous olhos chorosos a < Opressão piedosa de i111 
terroí- infinito.

Olhava a pr-'ïiii distante num ar de suppl'tJ' 
uesenyanad;; do resto, querejido alcançal-a.



A REVISTA DO NORTE í>9
semí-mia ■■ os s<ns dons -, ,s . . . 

. .j còr opa li na das |>e rolas o o bico ro-adn
,inllmva o ,,ma punhalada unira.

Oceano. embevecido. api<<douv'<- | 
ilo-a. pouco a |H>uco. vagarosani.nle. como 

^''•Djiníe caricioso, a t éap i a i n .  <>udo fi,.( -
° nlioii corno uma unyade e recuou depois, ali.-ando 
• r̂du cabolleira esparsa, para ollial-a uiellio

Dos «l'inlurescos*.
I:  A bva <le h

Hymno á Integridade Corporal Humana
b«Jl koVCAçAo o v  ta i .T» n.\ systkm ati.: \ i.,\ s .\t i  my.\ r i o -  

MCA, ISTKI.I.KCTC.U. K Molt.U,. |>.. noU I.il

« r r o n lio M 'w c w 'i ï l 'r tM  ■ I f n n m i  i

" F i r m r. i ’o H c ,  1 'r .m ro ,  U r i ' 1.
( V k u s o s  i : m  <:hni;i iisiu

• Mens sana in corfiOre sano*.
Felfeo que. ao nascer, de uni par virtuoso e íorlo, 
IjiiuiI destino herdou e o cumpre alé à morle
Rei, na Terra, nào ha. que o vença em realeza; 
Jlosmo plebêo. de casta. liei, por Natureza.
Esse, tendo alma nobre o lendo pulso firme,
Fani tudo o que sente e pensa e quer ou aflirme.
Ostenta impavide/.. que o torna, altivo e austero. 
Rival dos Iminortaes—um semi-deus de Homero.
Tem tudo quanto aspira; e, vencedor da sorte,
K o lleróe verdadeiro, inquebrantavel, forU\
Força nào lia que o dome ou pena que o esmoreça, 
Reside, no seu corpo immune, alma indefesa.
Amòr que indul-o a bem servir o objecto amado, 
Nào cessa de o alentar nem trál-o assoberbado.
Como Cid ou Bavardo, o lloer ou antigo I-‘ranco,
0 verdadeiro Atíileta é generoso, é franco.
[az-se mister, porém, que o tenha, para tanto. 
Iniensa educaçào !—Schoereber feito um Santo,
Kfeito Augusto Comte um'alma ã Miriel:
Uouna vivo, Esse é firm e, é forte, 0 franco, é /»<•/.

Rio, 4—12— 1 1KXÏ.
G r n k r in o  d o s  S a n t o s .

0 Conflicto Russo-Japonez
.As mal conhecidas e sombreadas dobras da 

ti«nM?  (*a vir86in Europa, como a imaginação poe- 
^ . ‘losgeographos da Renascença denominava a 
iWft u ’ ? n<lúlam neste momento sopradas de rijo
• 0 nalito quente das metralhadoras japonezas, 
L|!|Ua,,l°  que o coração da virgem—a França, a 
(arn-,,amorada do império mascovita, pulsa tachy- 
. ‘Uico numa espedativa de receio ou de conten- 

me,,to talvez.
dias eiïectivamente o governo do Mikado,

au:«i;i «.«nu o saibo do sangue na bocca e a mente 
I" j.ula ilt* recordações tias suas recentes viçtorias, 

iiinuiiriar ao mundo inteiro, pela voz dos seus 
canhões, • |ne o Japão decídio impedir que a Rus- 
•-la pioloiigasse mais ao longe os seus tentáculos.

l*o hn muilo i- sabido que o Japão forte, culto 
•• l"-m armado conquisUira sua autonomia e. não 
contente com is><». resolvera despertar a China; da 
prolunda lethargia em que jazia.

I". vendo que a sua conducta. correndo ao oc­
cident,- onde assimilou com rapidez todos os ele­
mentos necessários para ser apontado como potên­
cia do primeira ordem, nào servira do exemplo ao 
imporio do Meio, flugellou-o desapiédadamonie.
ISaldados esforços. Continuou a China em somuia- 
çào hypnotica sem comprehendor o alto penamen- 
to do Mikado que a queria forte o culta tau bem 
para lirmarem ambos, e uma vez por lodas a he­
gemonia da raça aeafroada no extremo oriente.

Como nào seria hello e agradavol aos glabros 
japonezes ver a China estremecer uo Centro da Asia 
e. desonlorpocida. e\tender seus membros, activa­
dos por novas fnncçòes, além dos rachiticos picos 
do Allai o, si a sorto assim quizesse, nào seria pos­
sível mergulhar um dedo rhmez uo esguio marVei- 
melho. omquanlo que a outra mão podesse acari­
ciar as ilhas Alenciauas, no extremo nordeste ?

Mas a friorenla Russia, por sua voz. ia avan­
çando desejosa de saber, porventura, si além das 
nascentes do seu rio Lena nào estaria a explicação 
do preguiçoso deslisar das suas aguas, como acon­
teceu ua Aí rica, onde a descoberta dos lagos cen- 
traes ajudara a comprehendor o segredo das mila­
grosas e poriodicas cheias tio Nilo, o velho pae das 
aguas do continente negro. Mas a gente do Czar, 
avida tle possuir todas as origens do rio Aimir. ia 
descendo para o Sul e preparando novas trillhas 
para as rarnilicaçòes da grande artéria transiberia- 
na.

Deste choque de interesses resultou o encontro 
dos navios de guerra das duas nações, os quaes, a 
medida que quebravam a placidez das ondas do 
Mediterrâneo Smico, horrifavam com o sangue das 
suas equipagens as paragens do Norte do mar 
Amarei Io.

Eatehrntem  o plácido canal de Suez que o 
cscapello de Lesseps, amputando a África do tron­
co asiatico. abrira para. encurtado o caminho, tor­
nar mais facil a communicação dos povos de todos 
os pontos da Teira, assiste hoje a passagem das 
fortalezas fluctuantes da Russia, que sauhudas e 
cheias de ira vão se aggregar à esquadra de Vladi- 
vostock, onde uma latitude dc 43.* N. e sem a in­
fluenciado Kuro-siwo os gelos paralvsadores re­
tardaram a desafronta.

nuaes serão as conseqnencios desta nova justa?
Os japonezes llexiveis intelligentes e disciplina­

dos. bons marinheiros, como quasi todos os insu­
lares, para quem o oceano é campo de batalha e 
poreune fonte de recursos, leem em seu favor o 
mal disfarçado apoio albionesco, já desvelado pelas 
iniciaes dos gorros da maruja ingloza, embarcada 
em novos cruzadores japonezes, no porto de Gê­
nova.

As terras japonezas, extendidas em simi-circulo
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no meio dos marcs, como uma esquadra em linha 
de combate, leem em seus (ilhos excellentes sol­
dados de marinlia. Os lillios do Japào conhocom lo- 
dos os sentimentos e virtudes do oceano que os 
cerca;já viram sua colera quando, em seguida ao 
lerromolo de Simoda, os seus vagalhões loram em 
arremettidas constantes abalar as coslas da Califor­
nia; conhecem sua mansidão quando muitas vezes 
plangenle e amoroso elle vem beijar as piaulas das 
suas ilhas.

Do m are das montanhas tiraram osjaponezes 
grande parle da sua Io iva e do pcii poder e pelo 
mar, pensam alguns, hão de lirmar, como ilhas 
brilannicas da Asia, seu predomínio decisivo.

Os Cossacos, com quem talvez nos primeiros 
encontros em terra lirmo lenliam os japonezes de 
justar suas primeiras coulas, barbudos e olhielicos 
tangidos da região do Dou para o oriente do impé­
rio, onde se forisdeeeram vencendo ás brulalida- 
des da natureza, habituadas as baixas temperaturas 
homicidas <pie,quando nào nialam, fazem perder o 
medo da morte,sào soldados que nunca recuaram.

Pela estrada iransihcriaua pode ;i Hussia des­
pejar em çatadupas educados soldados de todas as 
armas na extremidade oriental do percurso desta 
via ferrea collossal.

Elementos de guerra de especies diversas po­
dem ser yehiculados por immmeras locomotivas 
que de S. Petshurgo á Mandclmria. voam com tal 
celeriridado a nào deixar o homem sentir as agru­
ras do frio por entre as planícies síberianas atra­
vessadas, sem q.ie talvez o mercúrio tenha lempo 
de obedecer nos eapillares thermometricos ás m- 
jun£çoes da temperatura. A Hussia de hoje nào sorú 
ainda a valente e poderosa naeãoquc se fez admirar 
em Sobastopol, (liante dos exercilos colligados ?

Nuo lia na Hussia, por Ioda parlo,ribeiros como

a Herezina, prompias para tragar, aos monlòes, os 
exlrangeiros ousados e invasores, como se vio a- 
contecer aos companheiros de Bonaparte *?

Existirá um soldado russo que nào saiba mos­
trar. nas cmergencias de guerra, que o exercito im­
provisado que venceu cm Pultawa a gente exerci­
tada de Carlos X II será o mesmo, emquanto per­
durar na sua memória a lembrança do passado '■ 

Quem sahirá vencedor ?
Divergem as opiniões e cada um responde do­

minado pelos suas svmpalhias.
O.lapào forle, nõvo e vigoroso, affirmai» uns, 

com as poderosas unidades da sua marinha de 
guerra,.forlilicado em todos os pontos do rendilha- 
do liíloral das suas ilhas, dispondo de um exerci­
to modelado pelos melhores, lendo em cada chan* 
IVadura das suas coslas inexpugnáveis fortalezas e 
por traz das trincheiras dos seus rápidos cruzado­
res os heroos dos combalos navaes da pendencia 
Chino-Japoneza, vencera, nao lia que duvidar.

A Hussia. dizem outros, a immensa patria de 
Pedro o Oraude,leal e soberana,que soube formular 
um convite de (iesarmamenlo geral em liava. sa­
berá lambem mostrar pelo extermínio completo do 
irrequieto vísínho, que nào foram o medo o a fra­
queza que a li/eram falarem primeiro logar em um 
congresso de paz.

Ah ! como seria bello e desejável, falam os a- 
paixonados da França. a união dos slavos com os 
trancos, como seria melhor o mundo si a Hussia. 
depois de haver submettido ao seu dOlllimO •*> 
amaicllos do oriente, viesse se npproxiinando lonlu 
e gradualinenle da França, de modo a se ver «;in 
breve lempo, tremular sem interrupção de riin>‘ 
1ère á ilha de Nippon os pavilhões tricolor e iim»- 
covita. . .

(juanla insensaie/., (piaula cobiça desmemua»
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RIO DE JANEIRO — E x tiœ  R ios - (Yisla G oral)
me îla um reduzido numero, e para que as vidas e 
as energias que se cslào consumindo no oriento 
nào sào empregadas cm proveito d i  humanidade ’?

Km vez de tumultuar as aguas dos mares asiá­
ticos coin as proas giganleas dos sous couraçados, 
MD voz do retalhar em todos os sentidos as super­
ficies das aguas salgadas, com ;is quilhas cortan­
tes das suas velozes torpedeiras, nào seria melhor 
<[uc os conlcndorcs estacassem «• destes mares. 
<|ue elles querem transformar «:in campo da m u - 
•e,procurassem tirar os elementos da vida progi- 
diosaque elles conteem nas suas algas, nos seus 
calcareos e nos seus molluscos, nos accidentes du 
s*iu leito e nas suas ondas*? l’or que nào ensinar 
sos homens validos que se gladiam nos contins do 
^Iho inundo,que nos fXcux e m rcchs destes mares, 
•lue lhes vão servir 'de túmulo, ha o iodo, ha os

■ çltloruretos e outros princípios salutares queenri- 
fljfl os organismos depauperados.

Dizei cm tempo, inimigos da paz, a esto  11*>* 
n*ens qu<> S). espedaçam sobre os mares que estes 
nao precisam da seiva <1 • seu sangue, que elles 

um reservatorio sem igual de forças e de vidas 
[ '' M'ie d'elles sanem as nuvens,as fecimdanlcs chu- 

'■as que vagueiam e que por lim cahem por sobre 
; continentes para vivilicar a lerra em todos os 

acessos,para fazer resumar de todos os llan- 
do solo a luxuriante vegetação que deleita e avi-

I v>raa humanidade.
I . U Í Z ,  *27 ‘2  I K I í .  S i/ lf io  I 'illttçii.

C o lo n ia l
Mmhlas d‘Azevedo clamava:

Nada do jesuíta* ! Kúra os homens de saia 
; v,Moh ou nào temos necessidade «Io braços " l*ara

fazer render o crario port uguez é que trabalhamos, 
fazendo que os selvagens trabalhem... Kelho nelles, 
nos bugres e nos padres, na malandragem e na 
corja !

K voltando-se, interrogador, para o grupo: 
li* ou nào é ‘?
V. * S.- tem razào, disse o velho Gavoso, bu- 

gre nào õ gente.
K lenho ! K toda a lazào Î Num gesto de fú­

ria. Malheus d*Azevedo bufava, espumando.
Km roda o grupo, atlenlo, aparteava-o, applau* 

dindo, a cada insulto vociferado contra os jesuítas. 
Os ««■ isso mesmo» choviam: lascavam e esquarte­
javam os sacerdotes da Companhia com os * má 
raio te parta*.

A mulher do Malhias, ás vezes, chegando ã 
porta, lembrava, penalisada:

-Homem, «piem nos fez casar f«>i ojpadre Au- 
mmciaçào ! Kstás a te esquecer desse grande be- 
neiteio «pie lhe devemoa. Nossaa «dnuv- urdiam iuik 
caldeiras do inferno, em vida. como elle nos dizia. 
Quem nos salvou foi elle, foi um padre. Amarra a 
língua, meu rico tillio ! Nossa Senhora está a to 
ouvir lalar «los bons d«>s padresinhos ’...

Sae-te.mulher ! Tarrenego, miilherzinha ta- 
gar«*lla. Antes vao euidar da lua obrigação e lim­
para venta Aquelles petizes «pie se estão a espojar 
na lama. ali uo «piintal. «|ue vir-me aqui pregar 
sermões sem eiicomineiida.

Kntáo a gorda Maria, vomlo que pe'«lia «> seu 
lompo, «lesappaiveia. lepida, no iut<‘rior da habita­
ção, pediudo no intimo, á Santa Virgem a salvação 
daquella pobre alma desencaminhnda.

A reunião silenciava: estavam ••m postas a pa- 
drecada canalha «' os seus amigos.

A noite avançava A lua viuha subindo, romu
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as settasindigcnas se cruzam, tamanhas, mimmas, 
segundo o braço que o arco mancja.

Km brève, porém. a poesia (la nalurcza nrazi- 
leira deixou (le ropicar no son inlinio as lembran- 
ras ingenuas (la sua vida o a Ambiçào. o morbus 
de sempre, olcrno.lomou-lhc o pcnsamonlo,mteiro.

Ganhar o mais que fôsse possivel !
K os lucros fabulosos se lhes antolhavam: os 

pés de meia cheios, as cuias, os polos, os balnis, 
succos e saccos. 0111 ruina, cm moule, cmlim, toda 
a casa cheiade oiro, do muito oiro que dá honras 
e gloiias. sabere considerarão, e, nisto pensando, 
os sens ollios abriam-sc a mais que o nalural, scin- 
tillando coino brilhantes negros, de cubiça.

Oiro, mnilo oiro. muilissimo oiro !
A lua subia, subia; cliegou ao alio do espaço, 

no meio do céo, moslrando-se aos colonos como 
uma grande moeda de oiro puro, que brilhava, a- 
caleniando a sua imaginação cubiçosa.

K o grupo quielo, vendo-a sobre as suas ca­
beças, onde riquezas estranhas turbilhonavam,en- 
xergava-a—assim—uni bom agoiro aos seus dese­
jos ambiciosos.

1‘orlim este, aquelle, aquelle mais, bocejavam 
com somno; o proprio Malhias resonava.

lîm por um, lodos reliravam-se, alinal.
Maria, nào ouvindo mais o vozear das impre- 

caçùes dos colonos, chegou-se, timida. á porta, «le 
onde avistou o marido deilado sobre duas cadei­
ras. a niùo dircila de travesseiro sob a rude cabeça, 
onde, «|uiçá, fervilhavam, tilinlavam, saltando das 
mãos da Fortuna, moedas «1e cobre, de prata, de 
oiro, como uni lio interminável...

As cadeiras, dispostas cm meio circulo, dor­
miam. quietas, ao vento que as esfriava, com as 
pernas enterradas na terra frouxa, esguias, leve­
mente curvadas as de detraz. até ao espaldar, dese­
nhando no solo, á perpendicular da luz sobre a pa­
lhinha dos assentos, um crivo circular que. pouco 
a [luuco, insensivelmente, mudava de poiso, cre­
scendo, crescendo.

Maria approximou-so. tocou, de leve, o roslo 
do homem adormecido. Malhias nem se. moveu : o 
somno dos «pie moirejam das seis ás seis é uma 
como catalepsia.

-Malhias ! clamou a mulher. Malhias! bradou, 
ainda, com mais força.e puxou o braço «pie elevava 
a cabeça do marido. A cabeça cahio pesadamente, 
sobre a cadeira e, num eslrcmecAo, praguejando, 
espreguiçando-se. Mathias d'Az.evedo retornou á 
vida real. levantou-se, tomou em ruma a mobilia 
e penetrou na cosa.

Silenciou ludo, ludo dormir parecia; somenie 
o luar bra/.iloiro velava, formoso, fazendo scinlilla- 
lem clnspas prateadas nas esmernhlas das folhas 
das arvores, centelhando a areia <lo cliào, empres­

tando-lhe as lulguraçòes das pedns de preço.

A lei de H»52, que proclamava a liberdade dos 
indígenas que viviam sob dura escravidão, domi­
nados pelos colonos, agricultores na maior parte 
e que inuilo mal lhes faziam, ao chegar ao conhe­
cimento do povo «le S. Luiz do Maranhão, excitou 
os ânimos dos senhores, que nisso viam abuso in- 
qualilicavcl da parte do monarcha -porluguez, e 
olhavam a Immana lei como estúpida, «porque os 
indígenas nào eram gente e sim animaes de carga, 
que sõ poderiam deixar «le escoiceara troco de es­
pora 0 de chicote».

Ilehellaram-sce reunidos 11a praça do Mercado, 
deram o grito de revolta. 0  Governador Mallhazar 
Pereira, lemendo maiores dam nos, que os pratica­
dos já muilos eram, fez suspender a execuçào da 
regia lei, cortando o mal pela raiz. e serenando,por 
isso, os animos. A iníamia da escravatura verme­
lha persistiu, porque assim o queriam os habitan­
tes do Maranhão, que, entào, se liuham abalança- 
do a grandes emprehendimentos commerciaes.cujo 
resullado parecia nào corresponderia á sua primei­
ra especial iva.

o castigo «los escravos extremava-se pelo açoi­
te barbaro e pela morte, á mais pequena falta, mes­
mo a qualquer noticia, viesse desta ou daquella 
fonte, verdadeira 011 inveridica, que se soubesse da 
sua negligencia, de «pie um se houvesse furtado á 
labuta costumeira, sob prelexio delmoleslia.

III
A casa de Malhias quedava-se 110 calmo mvs- 

lerio «la noite. Nas cercanias nem viva alma se 
mostrava.

Súbito um indigena pulou da coberta do casa­
rão do Mathias para o solo. lesto. sem um suspiro 
e deslisou, collando-se ás paredes, ao longo da 
rua accidentada e tortuosa, sumindo-se além.

Km breve, um vulto manchou, distante, a cal 
das casas, esgueirando-so, cauteloso, approximan- 
«io-se. Era 0  indigena. Trazia o selvagem enorme 
braçada de ramos seccos, «pie depõz. espalhando- 
os, sobre as soleiras das portas e no peitoril das 
jaucllas (la casa de Mathias d'Azevedo, num gran­
de rastilho «pie so communicava. Desappareceu de 
novo. trazendo, apóz, nova braçada de ramos, que 
estendeu sobre os outros. Abaixou-se. Fez fogo e 
tocou-o no matlo, que estalou;uma pe«piena chaui- 
111a vacitlou, distendeu-se. crcsccu, eubiu. croscen
mais, subiu mais e crepilou, então, num apice, 
em forlc incêndio.

Ouviu-se um grande alarido. O povo do .Ma­
lhias acordara.

Vingança de escravoJ

o povo da cidade despertou.
— Inceiulio. incêndio ! clamou-se.
A populaça endoidccia, hesitante.

I.á está a cidade a arder; «pie desgraça, N»n-
tissima Virgem !

Encontravam-se, atropelavam-se. curiosos m-
terpelavam-se:

—Onde é o fogo '? .
ICstá a queimar-se a casa do Matluas. alt>ae- 

me a Joanninha ilo Manoel
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MINAS ( î ERAES  • B a i ih a c k n o s
— Que Malliiîis •?
—Malhias d'Az.evedo, o ricaço da fregucz.ia de 

S. Antonio.
—Ali ! o Malhias *? Coilado ! Que llic será «la 

mulher c dos petizes ! '!

Parece r|ue se a paya o fogo.
—Todo o povo os lá a apagal-o... Ah ! meu rico,

o dinheiro é mola real. Quem lem dinheiro, quan­
do morre, nem cheira mal, como os oulros de­
funtos.

—Nào lia-de cheirar ? A lerra ê que sahe- 
corne pobro e como rico, come a lé os indios sel­
vagens.

—0' Joa<piim, ouvi rosnar por ahi «pu* oslà na 
lerra opadre Anlonio Vieira... K' cerlo ?

•K*. Por signal vae elle pregar, amaulià. um 
sermào na egreja de S. Anlonio.

Vow ouvil o. l>izom <li> l.ishon «pie o padreco 
<Iá o seu recado.

Vae falar sobre a liberdade dos hugres.
Ora, Sanla Maria, que toleima ! lisses brutos 

a enlciiderem que bugre é génie como nós... Pois 
se air |||,.s ia/emos benelieio. ensinando-os a Ira» 
J'BlIiar ! ()g homens do saia eslào inesmo conlra as 
•ois de Christo, que mandam ensinar os ignorantes.

,VKstava apinhada de povo a igreja; fervilhavam, 
"•'Xlohados, creules e curiosos.

Anciosos, os colonos esperavam a hora <*m 
•j'ieomissionário da Liberdade prêtasse a Liberda- 
^  mvcilasse o fraco com o furie, o Ignorante coin 

"  inslruido, o selvagem coin o civilisado.
A llgura do padro Vieira assomou no pulpilo.
l’udo licou em silencio; somente, em pequo- 

,,ü* ®»Ululos, cropiUtvam as velas de cora nos allu­

res,lacrimejando um pranto morno; diminuíam os 
cirios e a sua luz. crescia.

jesui a falou do indio. falou do colono, falou 
da lerra, dos ecos, dos mares, dos rios, das arvo­
res, falou da alma, rio inferno, do fogo, «lo rubro e 
do branco, do a/.nl e do negro e falou da Liberda- 
de e «Ia ligualdade chrislà, ialou. lalou.

Mais pesada tornava-se a mudez, do auditorio. 
Mugiu mu loiro, perto. Anlonio Vieira falou do boi 
e da charrúa, do lavrador e da enxada.

Os colonos ouviam e pasmavam, pasmavam e 
pensavam. A aima de cada um era a alma de lo­
dos: oseillavam os seus pensamentos como cara- 
vellas sobre mares furiosos. A's vez.es. o pensa­
mento é como um relogio, cujos ponteiros marcam 
uma certa hora e o tímpano annmicia uma hora 
diversa. A luz. de um cirio cresceu, num ultimo ar- 
ranque, e exlinguiu-sc.

Vieira falou sobra essa outra Luz. que sc apa­
ga, sobre a Morte.

o terror entrou no peito dos simples, amolle- 
(•«•u loda a sua rijeza physica, cravou-lhes os dén­
ies no coraçào,chegou ás suas almas e dominou-os.

Kóra, a noite sem luar enegrecia. A chuva 
tombou.

O jesuíta falou da chuva, que encharca a terra 
e faz. inchar o germon, que faz. do germon o arbus­
to tenro, que faz. do arbusto a arvore, que enlloivs- 
ce a arvore, que faz. da llô ro  fructo, o Iructo que 
mala a fome, o lindo que encobre a semoule, de 
onde brotarão novas arvores quo serão novas Ho-
l es, que serão novos fruetos.

Disse que preciso Ser para Produzir. Ser 
Itom para espalhar o Hom. \ mangueira >•'» dará 
immgus, o ospinhoiro só prodtuuu c.'pmh>-> .. U
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Padre Antonio Vieira ajoelhou-se, rezou e desceu

<*° 1 Ksirepitosamenle o povo saiiio do lemplo. Nos 
mais fracos espíritos perdurava a convicção da pa­
lavra do Inspirado, os forles vacillavam.

As m ilheres choravam a sorte poslhnma dos 
seus maridos e as creanças riam, inconscientes do 
valor da Svll:d>a, da Palavra e da Phrase.

Simultaneamente tomavam os cérebros opi­
niões de lodo diversas; o coração dos debeis ma- 
goava-seeo seu pensamento andava atra/, da Ron­
dado oda Justiça, ancioso, naanciedáde de «piem 
procura e desespera do corporificar uma idéa ou 
um senlimento.

E  seguiam todos rumo de casa. silenciosos, ou­
vindo ainda, denlm dos seus ouvidos, as doces o 
piedosas phrases de paz e «le perdão, ou as duras 
e severas do juiz que condemna, do justo,como por 
um éco interminável repercutidos no seu intimo.

.Mas O assombro nào é eterno, o sol nào brilha 
nas vinte e quatro horas do dia sobre o mesmo lie- 
mispherio.

Antes, porém, da derrocada da Verdade, ainda 
sob o inlluxo do assombramento, reuniram-se os 
colonos e resolveram a libertação geral dos indíge­
nas. A' porlia. enlào, eram alforriados os selva­
gens. (jue. indilferentes, nào tinham consciência da 
mudança iuopinada do seu estado, «conseqüência 
da espontaneidade de momento de um malentendi­
do allrnismo*, como. empóz, o disseram as pes­
soas mais gradas da coionia, arrependidas...

U missionário da Liberdade, comprehendendo 
alílm, que impossível era a abolição inteira da es- 
cravura vermelha, tratou de amenisal-a.

Soube-se, enitanto, em S. Luiz, que os emis­
sários enviados a I). João IV. afim de conse­
guir a revogação da lei que instituía livros os ín­
dios, haviam sido attendidos. E, a coberta da revo­
gação do instituto, os colonos recomeçaram, entào 
sem freios, na faina de apprehendcr os selvagens, 
reduzindo-os ao que eram pouco antes, no abuso 
que ameaçava tornar-se eterno.

Voltou Vieira á Lisbõa, onde obteve do rei a 
nomeação de André Vidal de Negreiros para Go­
vernador do Maranhão, com o qual contava para 
levara bom fim os seus intuitosaltruisticos

O homem vermelho perdia a qualidade de ho- 
mompura lornar-so besta do oai gu.

Trabalhavam, entretanto, os padres da Compa­
nhia, inóculando no espirito acanhado dos selva­
gens a Civilisaçào, falando-lhes de Deus, o seu Tu- 
pan, que mudava de nome c se tornava mais bran­
do, mais admiravel, «? por isso mais divino, mais 
digno do seu fervor religioso. E  elles convertiam- 
se, acceitavam a nova crença o conjuntamente o 
mel saboroso «Ia Civilisaçào, quo é o progresso do 
espirito...

— V.» R.* vio ?
—Ora, sa vi !... Com estes que a torra fria ha 

<le coiuei; coin a «raça de Nosso Senhor Jesus
• i isio. A letlraera do padre Antonio e os dizeres 

™  0 «««««lylo. Diziam tào mal desta coionia 
u s  M ia - ,  epwtolax, que se eriçavam os nossos ca-

bellos, parecia vermos esta teria, tào piedosa r. 
tào hospitaleira, uma terra de impénitentes furio- 
sos, ondô reinasse Satanaz com a sua cúi te de d,>. 
monios eornudos ede azas de lama e sangue. Vcj0 
porém, que nos enganavamos: a terra é bòa, os 
seus habitantes são ordeiros e excellentes cíiris- 
tãos. Havia exagero nas revelações do padre Antõ- 
nio... o padre Antonio é Cego pela fé. disse, ap6z 
emendando-se.

—Cego, rev.° •? Mentiroso, diga antes! Tão 
bom nos parecia aquelle. saia-nogra ! E ’ uma des­
graça apreciarmos qualquer coisa pela apparencia.

E, revirando os olhos, Mathias «lisse, prolon- 
gadamente:

—As apparencias enganam muitas vezes !... 
'lao santinha a cara d'aquellc frade !

—Nào julgues assim, lillio ! Foi pela fé de 
Christ o «jue os seus olhos se enevoaram e elle vi»
o que nào poileria vér com os olhos do indifféren­
te. Antonio Vieira é um santo padre.

—Ora, rev.«, nào me venha com essas... o 
desaforo do jesuita hypocrita ! Quer tirar-nos o 
pào da bocca, padre,quer tirar-nos o pào da bocca! 
E quer V.a II.* que fiquemos de bra«;os cruzaaos ? 
Livra ! Isto para as mulheres e o rapazio e a petiza- 
«la que lhe beijam as mãos, que lhe beijam a rou- 
pèta, que licam trêmulos «piaudo elle passa. Para 
mim nào !

—Filho, olha o céo.
E seguiram caminho adiante. Os que passa­

vam por elles ouviam a conversa «pie denegria o 
missionário da Liberdade. E  isto estendeu-se pela 
coionia, invadiu lares e corações, preparando e 
incitando os colonos à revolta. Incendiou-se o 
rastilho e a bomba foi rebentar no collegio dos je- 
suitas, «jue foi assaltado e destruído.

O |K>vo andava assanhado pelas ruas, apupan- 
do os sacerdotes da Companhia de Jesus, fazendo- 
os solTrer vexaçòes de toda a casta.

Porfiin, até as mulheres clamavam contra o 
jesuiiismo e com os seus maridos.com os seus ir- 
màos.com os seus filhos,tomavam parte nos tumul­
tos provocados pelos delracl- res «los padres. D 
povo reuniu-se em massa e escolheu juizes, aqui e 
ali, desordenadamente; prendeu os jesuitas,decre­
tou a sua deportação.

Sujeitaram-se os jesuitas, resignatlamente.a la- 
iiiunlia iiii«|iiidude, apromptando-se para deixai •« 
cidade. A’ hora da partida, mulheres em grande 
numero choravam no logar do embarque e um sem 
numero «1«* indígenas espojava-se no solo, soluçan­
do. lam-se os seus hemleitores, iam-se, iam-se. Os 
homens de alma fraca, de Coração sonsivel e com­
passivo, nào continham o pranto, tamanhas eram 
a piedade c a resignação quo se desenhavam nos 
OliiOS dos deportados.

Os forles mal sustiuham o pranto, quando os 
barcos, «|ue levavam os sacerdotes «le Jesus, desli­
zavam nas inquietas vagas «le um verde desinaiadu 
«• se agitavam no ar os lenços dos «leportados.bran- 
cos, muito alvos, corno bandeiras «le Paz, «le I*or- 
«lào o de Picdudo.

!.. hïlym 'ira*.
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S a n ta  T h e r e s a
K |>orquc o amasse loucamente, ardentemente, 

coin toda a pureza c a paixào oxallada do sou im­
petuoso cora;ào de criança, e lodo o carinho e o 
ciuiûe da sua alma delicada e cxlreinosade amante, 
-encerra ram-n'a um dia, os seus algozes, na es­
cura e estreita cella de i i i i i  convento, lugubre e 
somhrio, alcanlilado sobre agreste moule, entre 
penhascos abruptos e ligueiras bravas, «pie » vento 
sul i'uMi” a sem piedaile. eiicliemlo o ar calado da 
noitede um munnurio triste de gritos,de gemidos, 
e de queixas amarguradas das pobres virgens re­
clusas.

<•orlaram lhe os bellos e llavos cabellos. que 
prosas da campina cuidadosa mente Iwmhavam dc 
•■"orna; depois, amorlalharnm a aurora primaveril 
oessa carne rosada ua desolada treva do um habito 
jjfcgro de Ireira. K nas suas màos pequenas e mi- 
, puzeram, religiosamenlc. piedoso (Ihrislo, 
” ,;"l|)idoem marlim e pregado numa cruz. o corpo, 
•““••ceado e roxo, retorcido nos espasmos de uma 

espantosa; as coslellas salientes sobre os 
I . "J*culos forleincnlc repuxados e a pelle queimada 
JM‘»» sol e ròla pelos espinhos dos caminhos por- 
,ri'dox desde Delem, risonha e llorida. até o Co- 
*ro «inloioso do tiolgotha; a cabeça caluda sobre 
"uniliro, do lado «laquelle coração de ouro; os

olho< nioilos, e a barha caprina ensombrando a do- 
cura de i i i i i  rosto femiuil e bello...

«Ama o lilho querido de Maria, Mae de Mise­
ricórdia. vidae esperança nossa!...» disse-lhe aus- 
1ère e venerando frade, que fòra chamado para 
salvar do c i t o  aquella alma Iragil, prosadas cham- 
mas do odioso Amor!

K ella esquecer'ia aos poucos essa paixào fu- 
liesla e amaldiçoada.

A solidào «• a asperesa da cella. o rigor «Io con- 
vento, «is cilicios e os exorcismos, quando nào fos­
se basiaiih- a desesperam;.» de nunca mais tornara 
ver «> moço seu bem-amado. certo fanam desappa- 
recor do seu espirito alorm«‘nlado os ptmsamentos 
«l«* aifecto e carinho com que ella o lembrava sem­
pre, saudosa e solicita.

Dizem que muitas vezes a formosa Ireira. nas 
torturadas noites em «|ue mais lhe apertavam no 
coraçào as saudados do escolhido, deitada sobre o 
cativ miserável e velho da colla, tomava—presa de 
um delírio hysterico outre as màos nervosas, o 
alvo Christo ciucilicado. cravava inorbidaménte o 
olhar incendiado c desejoso no corpo nú o sagrado 
do santo judeu, qi:c a luz da lampada decorava de 
uma luz eslxalida e suave, e beijava, auciando de 
amor. aquella divina bocca que se entlorava para 
ella n um inollavel e amoroso sorriso de goso c de 
perdão!...

A g o st in h o  YIANNA.

A  d i s t a n c i a
Ah ! porque hade a distancia, essa ratai distancia, 
i j  ie outra angustia accresconta aos meus desejos e

á ancia
Do te possuir um dia, existir victoriosa.
Kxistirsem «pie eu possa abatei-a. existir ?
Ah ! distancia cruel, negra, triste, horrorosa. 
Zombas da minha dòr, oiço «pie estás a rir !
Zombas da minha dòr como infame garoto.
Que persegue um mendigo enlouquecido, rôto, 
tJom grilos de chacòta e meneios perversos,
Pelas ruas al«írn, sem o querer deixar...
Ku le castigo, só. na mudez dos meus versos 
Porque humano nenhum te pòdc derrocar !
Humano engenho audaz, que o navio invon'aste.
K sobre o mar ondeauto, á ventqra. o conliasto, 
Orgulhoso do ti, conscio da tua foi\a,
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Impando de altivez diante «lo leu poder,
E  <|ueo viste a nnnrliar como ligeira e«'*:*çft. 
Oudaacima, onda abaixo, a saltar, a corivr;
Tu, «pie intentas vôar. como os gaviões selvagens, 
Para além do leu lar. ir, por outras parafons. 
Conquistar, descobrir na amhi«;ào impassível 
De um velho vencodor, «pie ainda uada abiUm,
K «pie não julgas oulro animal no leu nivel,
Nivel em «pie a natureza insular-te cnlcndeu:
Pddes approximar as distancias ?  l >s mundos ?
As terras ? Um paiz «loutro paiz Os fundos 
Rios '* Ilumens ? As mais «los lilhos «pu; se somcin 
Trazda curva do mar. deutr • do ton va por 7 
Vé a tua invenção como é estúpida, <*» liomi-m.
Que inventasle a distancia e imla uma nova «l«»r !

l'IlANC.lSCO  I.IS IiÔ A  K ir .lio .

«ptando cm vez a roda de um co»f^ em «les(i|;, i 
salpicava-lln:; «> roslo «le lama. K a triste, sent uirl 
■/••sto «Jiï protesto. sem um aceno vago de recrimj! 
u:i<;ào, seguia submissa <• humilde, Oppondo à [,.* 
rocidade innata <l«'s irracionaes e á pcrversidarlô 
consciente dos homens a barreira passiva da .«lia 
resigna«;âo inolfensiva «■ doce.

Apenas, «piaudo sentia mais visinhos os don. 
les agm.ados dos càes «• a berraria ensurdecedora 
d<*s garotos, uma lagrima lïirliva rebrilhava ao eau-
lo dos si us dois olhos a/.ues onde pcretmeincnte 
luzia um grande «• dorido clarão de saudade...

Conhecera talvez cm bmipos o calor bemfazojo 
«Ia fortuna,sentira-se talvez em outras e.pocas em- 
b-tlada por allectos acrisolados e caros... .Mas Indo 
isso sossobrara inesperadamente um «liamunades- 
sas catastrophes bruscas «Ia vida «pie anupiilatn as 
crenças mais lirm csc as mais arraigadas esperau-

PERN  A M I5UC0 ALI'ANDKCA

H ora d a  Morte
Como eu me lembro d'ella !
Todas as tardes, morresse o sol na gloria en­

sangüentada e rubra de um poente de verào.oudes- 
cesse velado e triste para um accaso nebuloso de 
inverno, lá vinha ella, engelhada e tremula nos 
seus farrapos de miséria, arrimada ao bastão nn- 
doso e tosco, arrastando pelas ruas «Ia cidade a sua 
velhice d«‘samparada e faminta.

Passara o dia inteiro a esmolar <!«• porta em 
porta, estendendo a mào envergonhada à caridade 
indiuercnlc «los felizes; «; agora,sobraçíindo a i «ïco- 
Ihença magra «Ia sua jornada «Io penúria, seguia ca­
minho da palhoça infecta para onde a jogara im­
piedosa «î rude a inclomcncia surda do destino.

Os cães ladravam-lhe ao encah;o, a garotagem 
perversa cobria-a de chocurrices e de apupos; «1«;

ças. E  agora, lorlurada e sosinha, com um mumlo 
OoKiudiulcs nalm.i o mn dilúvio de tristezas no co- 
ra«;ào.caminhava para o sepulcro.a pedir aos seie 
palmos de terra «pie lhe enguliriam a carcassa " 
es«piecimenlo e o descanço.

— Ilora da morte ! clamavam os garotos, «•*' 
uma esquina.

Ilorada morte! repetiam como um eco n»- 
piedoso os que na esqui »a s e g u i n t e  s e  agrupavam- 

Keu, da sacada da minha sala. a b e b e r a v a - m c  

de desalento *! «le magoa ante aquelle desmentn « 
irrespondível ao pregão mentiroso «Ia caridade «i0* 
homens e «la justiea «le Deus... ,

t ma larde deixei de ve-la. Sumira-seja o 
os huupeòes ponteavam «le luz mortiça e baça a i» 
iiumbra densa «Ia noite que se avismnava 
rua permanecia livro d’a«pielle conlrangedor o>i 
claculo «le miséria. Deixei-me licar á janella ate <|



' . Stî complotasse, ua osperauea de ver
I îuula deslllar o vullo apagado e iremulo <la vclhi- 

«ha ,m,<> <,cbal('°« 11 ma enfermidade inespe-
I ,'ula, *»w contratempo qualquer prendora-a de cor-
I to nesse dia 1)1,1 casa... Na larde seguinte, porem 

,1o novo a veria. engelhada e iremula. arrimada ao 
f <0,i bastão nodoso, a arrastar pela minlia rua a sua 

velhice desamparada o faminta.
I Mas a ospoclaliva inulilconlinuou por lodas as 
r  tardes que aquella se seguiram. Sumia-se osol, ac-I ccadiam-se os lampeôss de gaz, vinha a noite o os 

,,'cos da rua nào mais acordavam aos apupos siuis- 
I(os da garotagem o ao ladrar enfesado dos càes.

Impressionei-me com o laclo. cheguei mesmo 
a pensar em pòr-me á cala da velhinha, indagar o 
ò paradeiro que levara, saber o molivo por <pio se 
auscnlara da minha rua. Mas em breve outros es­
pectáculos me aUrahiram a altençào.preoccupaçòos 
diversas me empolgaram o espirito c eu esqueci a
infeliz.

E  agora, trancorndos tantos annos, nào sei 
por que ol>scuroplienomenode associação de idéas, 
de novo me acode ao espirito a imagem da velhi­
nha Hora da Morte, ao 1er o resumo do sermão de 
umPadre em que se aflirma queoChrislo viera ao 
mundo para enchugar lodas as lagrimas e confor­
tar lodosos desamparos...

Alberto F iy ite ira .

[ ____________________________ A KKVISTA
p ora n ça alanceadora da volia... No llagello da sua 
saudade poisaram-lhe corvos máus, mas a sua re­
signada espera avivenlou-a a combater esses dam- 
ninhos mensageiros da separação...

Kui como aquella arvore sôcca, conlirmaste. 
Sem li nào me encantava acaricia do vento, o j»a- 
guejo da natureza, o maravilhoso fastigio da luz e 
a disputa guerreira dos corvos...

Hoje retornas, entanto! Bem vòs como rello- 
resço ioda aos lons olhos, como o lume dos meus 
olhos cresce, como cresce o aroma do meu corpo 
e c mais impetuoso o mel do meu labio. E ‘ a mu­
sica do inverno que chega!»

Eou sonti, como minha amada, que chegara o 
dilúvio «Io amor...

E knkstO VICTOR.
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(.1 Francisco Serra ).
Quero subir com ligo aoasul som fronteira 
e bebedo de sol 1er orgulho da vida. 
olhando com desdem a fúnebre guarida 
omle a miséria esmaga a humanidade inleira.
Quero 1er um momento a illusào passageira 
<le que homem nunca fui e sim ave aguerrida, 
que lila o sol em cneio e a procella sem brida 
aftroula e o mar transpõe, destemida e guerreira.
Asa leve e gracil que nos espaços erra,
Asa do corvo negro, asa da garça branca, 
asa ardente do verso, asa que o sonho encerra,
bcmdicla sojas lu. leve o rija alavanca !
Graças a tua torça, o corpo fone á terra 
e. da torra, ao paul o espirilo se arranca.

G-3-P.J04.
A . J .  A l.V K S  D E  I' A R I AS.

I
J l - Í

«Vês? Fui como acpiolla arvore secca!
Para ella o inverno é o refrigerio do amor. a 

w»nçào violenta da carne, na luxuria pomposa uo
desãbrochamento. . . .  ,Na sua desolação a fosla trepida dos passa os 
«orta-lhft» os membros crestados o, se ainda \i\os. 
V|vos somente polo ultimo carinho recebido na es-

1

RIO DE JANEIRO- k c h k .ia  d a  c a x d k i .a r ia

,1 CM IiLASPIlEMO
I>o leu labio servil a desvergonha salta, 
<Poisi|uo só polo mal leu ser vaga o rastejai 
Por mais que te enalteça os imbecis o a malta 
l)0 s doutores venues em li um genio veja.
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a

Blasphemo. reslas só (ia irrisória peleja 
Enraivado e a espumar ! Sanioso odio le assalta 
Aille a idéa feliz em que o genio lampeja.
A que não cliegarás, zoilo, região muito alta !
Mas a gloria te cêga, a ambição te reclama.
E ’ bom ser nullo assim dentro de outros vivendo, 
E' bom ser aguia real enlre pavões e lama !
Este consolo basta ! E  aos poucos vaes descendo. 
Furioso, asanfouina ás praga lhas da fama.
Aos cretinos da scena e aos possessos langendo !

h riiiw isco S lit tH A .

O  i n c e s t o
Ila 1res noites que elle velava á cabeceira do 

Zila. E  o mesmo mal que lhe estrangulava o ins­
tinto, quando se via em frente de qualquer enfer­
ma, rebentava-lhe agora de novo em frente do cor­
po de sua propria irmã. A sua alma de sacerdote

tando o silencio. Na clarabóia do telhado, de mi­
nuto em iniinilo um relâmpago bruxoleava. O ven­
to Irio do inverno, lá fora. baloiçaya afoitamente q 
mangueiral copado robulindo os galhos. Perto, na 
lagõa, sapos resingavam numa voseria desconcor- 
lada. incommoda e confusa.

Na cama. Zila ine\ia-se de vez em quando, (j. 
rilando de febre. Languidamente abria as pálpe­
bras mórbidas de cançaço,— olhava mollemente o 
ipiarlo o caia depois num somno agitado, cheio de 
arrepios, sem fechar de todo os olhos, respirando 
forrada e rouqueuha, como se abalasse a caixa do 
peito para sorver o ar.

Elle litava-a. E. sem despregar os olhos tio corpo 
cadaveroso da tuberculosa, a sua imaginação dege­
nerada debatia-se bebeda no estonleamenlo arden­
te de um desejo brutal.

Arregalado o seu olhar palpava as fórmas des­
carnadas e os lábios mesmo de longe estremeciam, 
para babuja-las ao contacto fogoso de uns beijos 
tontos. Tinha vontade de revolver aquelle corpo

M O  DE JA N E IR O —a r c o s  d k  santa  t iik r k z a

escaldava-se estonteada em baralhros medonhos, 
remoendo-se hybridamenle na ideahsação embru- 
tècida de um desejo insólito.

0 quarto largo do casarão sertanejo dormia si­
lencioso na quietude misteriosa das taperas. Itaça, 
amarellenta e triste, em cima da me/a do sanlua- 
rioantigo crepitava melancolicameire a luz medro­
sa da candeia de azeite. De cima da commoda cin­
zenta evolava-se um cheiro adivo de remedios em 
Irascos. espalhando pelo ambiente abafado, numa 
aroinuUsaçào enjoaliva de enfermaria de hospital. 
iSo teclo, por entre as ripas um grilo zunia, cor-

ossudo. aperta-lo de encontro aos braços, machu- 
ca-lo de afagos e de arrochos e trincar-lhe as car­
nes óiifebrecídas.

Caía depois em si. Revolta-se cheio de lerror. 
considerando a aberração do seu instinto. Eempal- 
lidecia, vendo que ali, no silencio gelido daquela- 
quarto de moribunda, elle. <pie velava os ullinie» 
momentos de vida de sua propria irmã, era o P**" 
meiro, o unico. a prolanar aquella alcova seim'"' 
honesta e sempre virgem, ánhclando no capricla* 
rebelde dos seus desej< s impuros a mesma que em 
criança bob-jra com elle o leito de um mesmo .-cio.
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wiuillo doia-lhe por dentro. espesinhava-lhe o sen- 
ijhiento Pa^rc vil tüoso. trespassando-o «le v«r- 
x)i,ji;» e de assombro. P«»r entre as dohras negras 
!j., ijalina caseira, apertava «> crueitixo d'uiro ile’eu- 
Jontro aos dedos frios, muito contnclo e crente de 
|ini perdào dos sens peccados.

K resava. Mas o seu espírito doentio despren- 
jiu-se «lo idéal «la pièce, para voar Ihmii lonne. pe- 
liis alltuas volupluosas de um muudo queute de 
láscivia, fia<p»ejaiido sempre. Afastava, repeli ia com 
foria «> pensamento monstruoso «pie lhe empoiva- 
llKjva a alma, assanhando-lhe o sangue, enlorpe- 

[ otiido-lhe a id«*a. Km vão, ludo em vào. A sombra 
I jentadora do Peccado lã vinha cheia de encantos 
e de goso encher-lhe «le novo o cereltro de auccios 
carnaes e torpes, incendiado de bestial idade.

K. sentado junto ao leito, em pmsamenio pro­
curava pelas dobras dos lenç«ies nevados as formas 
enimagrecida do corpo da irmã. Depois tremia 
clieio de pudor e de medo, horrorisado de si mes-

XO ACRK o co ro n kl  Cunha  Mattos k um
CKUI’0 D K  0 1 'K IC IA K S

•no, com nojo «lo sen proprio capricho.
K via na«piillo as azas luridas do Diabo. rullando 

l'élit sua alma enfraquecida, para arrasta-la sem 
piedade ás labaredas ardentes das fogueiras <l«> ln- 
fí:i*n«>. Mas ao mesmo tempo recordava-se «le «|ue 
linha vistoalgures modelos ox«|uisilos de uma am r- 
malidade de instinto chamada azoopholia em «pie 
honiensdegenerados preferiam o tom lugubre de 
um quarto mortuário, forrado «lo preto, tochas ac­
cédas, para que ao lado «Ias apaixonadas se accen-

desse nos seus peitos o ardor da sensualidade. 
Leml»rava-se de <|ue em Charcól eMagnau lèra <pie 
desde criança, certo indivíduo se apaixonara por 
uma touca de dormir de uma velha e todas as ve­
zes era necessário invocar a imagem detestável da 
sua primeira tentacào, para «pie ao lado da esposa 
sentisse o verdadeiro amor «pie o lizera casar. K 
\iuha-llic a certeza «piasi completado «pur o seu 
mal era « elfeito da (legenerescencia adiantada do 
seu temperamento libidinoso.

E  insensível recordava-se ligeiramente «le co- 
mo essa enfermidade cruenta viera se anichar nas 
«-0gila<;x>es do seu cérebro, arrancando délias ludo 
«le bom «* de sanlo «pie a religião e a sociedade lhe 
haviam dado. Como um relâmpago, ludo lhe ehe- 
gava á memória. Kra ainda esludanl»: do Seminá­
rio. I ma noite, fõra de horas, o reitor viera ao 
dormitório acorda-lo, c rdenaudo-lhe «pie o acom­
panhasse.

K sai ram. A cidade dormia, pregui«;osa e muda,
o somno pesado de quem moirèja ao sol. 0  luar. 
rolando de cima embranquecia «> iulinilo de uma 
claridade alvissima. As ruas estiravam-se tranquil- 
las ua immobilidade exquisita das serpentes que 
dormem. I.ampeúes piscavam ligeiramente, como 
se cochilassem. Ao longe, em serenala, trovadores 
modulavam brandamente uma cauçào tristonha 
avelludada v noslal“ ica, «pie toava a principio como
o farfalho misterioso dos ciprestes e subia, subia, 
num trinado vibrante «le sabiá choroso, para per* 
«ler-se depois ao sopro da ventania, plácida, sere­
na. doce. como o ultimo arrulho (!«■ pomba que 
morre. Alem, mais ao longe ainda uma llaula sus­
pirava á lua.

Embrulhado na capa negra de seminarisla, ia 
procurando recordar-se do sonho <|tie horas alraz 
tivera. Hesava a Ave-Maria na capella do Semina- 
rio. Do altar-mór um anjo surgioespanando as azas 
brancas em serni-circolos pelo tecto. Depois veio 
descendo aos poucos, em giros suaves, espada lu- 
zente em punho e a lunica de neve llammulando 
n«>s ares. Pisou no cliào, das màos lomou-lheo l>r«:- 
viario aberto e sumiu-se.

Elle licou sosinho, muito espantado a procurar
o livro. Hevolveu os altares, desarrumou os casti- 
çaes e as toalhas julgando encontra-lo.

Os cirios esmoreciam timidamente, apagando- 
se. Em  s<’> licou accezo. A luz cresceu enruuiocada 
«• dilatou-se pelo ambiente, em globlllos de h'iio. 
Um delles girogirou pelos altares e caiu no solo. 
explodindo. O Haphael saltou das chammas. pren­
dendo-o pela batina. A lunica c«*»r de jaspe tmlia 
manchas rubras de sangue desmaia«lo, nas |K>ntas 
longas «Ias azas brancas duas pennas vermelhas 
agitavam-se. Arrancou o lire via ri o dentre as pre- 
«as selinosas «lo maulo e sacudm-o no « hao. n- 
vro dislendeu-se repeutinamente pel«> u. im «i( afo­
ra, alé porto das nuvens, e uma paisagem «• 
desenrolou->c por cima «Ia cana. kinJ«ma plaj J  
lindíssima. muito alta. cheia de llou*s « > I ' 
pedregulhada «le rubis. termmaudo l1 » 1 1 " '  ̂  

e corlinumenU» de nuvens, onde ã  v ® n •« W j
- de espuma o Padre-El«;rno. «te Iron«\e 

barbas longas, ao lado do ClinslO *. "  - l
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,o cm cima. cm forma de pomba, rufando as

aZaSl_0  Céu ! Sigamos ! disse-lhe. apontando o fim
do planalto.

K subiram. , „  . , , , .
A aurora vinha pulo mlimto dcsabrochando :■* 

pálpebras de rosa. Dent.r os rubis lu/entes. Ilores 
sc desnregavam das hastes, esteirando de pétalas
o caminho macio. Chacaras pitorescas encobertas 
de rosas surgiam de quando cm quando Por entre 
as folhas aves pipilavam em testival ao dia. Kolas, 
cm bandos, pelas galhos arrnlhavam aos beijos.

K loram subindo.
Garcas. muito juntinhas, uniam os pescoços 

compridos em caricias amorosas. Cisnes, nos lagos 
li/.os, aos pares, deslisavam. beijocando-se. De uma 
arvore enllorada, uma serjionle estendeu-lhes nos 
dentes um frueto vermelho.

cauda rubra da asa esquerda, vibrou-lhe a foice
I ma explosão de chammas lambeua túnica do cho- 
rubim. e as vestes rolaram pela areia, crepitando 
incendiadas. () santo desapareceu.

Quem és ? interrogou medroso, recuando 
um passo.

o arcanjo nú. completamente nú, sorriu-lhe 
tentador:

Sou a Carne, vem !
E  estendeu-lhe os braços, em fôrma de cruz. 

mostrando os pomos tumescentes, brancos, estre­
mecendo nas carnes rijas.

Vem !
Elle, ahsorlo.o olhar vidrado, estacou, sedusi- 

do. Aquelles olhos bíblicos, salauicos, relusindo 
peceadoramente nas pálpebras alvissjmàs: a cabel- 
leira loira, de um loiro iinmaculado e diabolico 
caída em rolos pela espadua eburnea; os seios tur-

PERNAMBUCO—c a es  da comi-a x ii ia  i>k r k a .muucana

-Come-o ! murmurou-lhe em segredo o ar­
canjo.

—Que £ ?  interrogou corando, aconchegado ao 
seio do companheiro.

—Crescei e muitiplicai-vos ! respondeu seduc* 
toramente. E, apanhando o frueto dos lábios da 
serpente, trincou um pedaço.

—Agora come o resto !
Elle, corado, mastigou depressa.
E  subiram, subiram muito.
Mais adiante mu santo Isidoro velho, de foice 

em punho, revolviii a terra plantando couves. He- 
vcrenie, eorreu contricto a beijar a túnica do lavra­
dor divino.
. . T Sc ,lie beijas, mato-te! rugio-lhe o santo, de foice erguida.

Ibjcusou. o  anjo atravessou-lhe na frente, de- 
sathm.lo °  velho, com a espada em fogo. K houve 
mu Imntar do ferros, do dueto om moio. Finalinen. 
u-, o iiapiiacl rolou por terra. Santo Isidoro, na

gidos, inebrianles, deliciosos, tentadores, sacudin­
do-se nervosamoulr*; n loi noado feminino dor. qua­
dris brunidos, desnorteavam-lhe a rasào, afogue* 
ando-o de desejos.

E  caio em cima, tonto, bebedo, aos beijos o 
ás dentadas.

—Ai. que me ferisle !...
E  a voz da Carne linha uma queixa de musica, 

de amor e de beijos.
Olhou. Ella desfallecia. Fm tiosínhode sangue 

descia pelo pescoço pallído manchando os seios.
Mataste-me ! Estou morta!... E  as faces afun­

davam-se, os olhos amorteciam-se e todo o coipo 
emmagrceeu aos poucos.

Nó alto da planície chammas vermelhas enro­
lavam-se nas nuvens incendiadas. Pela areia os 
rubis explodiam, sacudindo faiscas. Do céu aberto 
mangas escarlates, em calaractas, rojavam p»|il 
baixo. Tudo loi licando mole, liquido, frio. com** 
se uma montanha de gelo se derretesse. $enlío*s#
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afundar vertiginosamente. julgando cair do aUo do 
íilgiun dospcnhadeiro. E  achou-se em pleno mar 
t1e sangue. onde o Irio parecia quebrar-lhe osos- 
<n-. Nadou. A correnteza atirara-o para lóngo. Al­
guma coisa boiava a superficie crespa das aguas. 
Kslir.ua o braço <■ prendera. l'.ra uma mulher tl.-s- 
fallecida. I'- nadou com mais furia, seguro as rou­
pas da naufraga. Chegaram a uma praia. IIiria. ge­
lada. inanimé a mulher permanecia. Soprou-a com 
beijos. Mia abrindo os olhos amortecidos litou-o. 
Keconheeera-a. l'.ra a Carne.

As faces agora muilo lundas linham uma pal- 
lidez dc morle; o collo descarnado, ossudo, olíe- 
gava dc cançaço «• no ollmr doentio uma senlelha 
dogoso rebrilhava ardente. 1% olharam-se.olharam- 
se vivamente, a principio como dois inimigos cpie 
se encontram, depois Ibram-se chegando mn para
0  outro como «pie attrahidos numa mesma corren­
te de desejo, alé se unirem braço a braço, labio a 
labio, peito a peito, num beijo agudo repassado de 
luxuria.

E  quando sentia os frêmitos deliciosos do seu 
corpo ao contacto daquella carne extranha, o rei-

L

Acompanhado do reitor saiu da cidade, entran­
do mun caminho desconhecido. Chegaram a uma 
chacara. (Cachorros latiram. Alguern abriu a can- 
cella. Num quarto fechado uma moribunda gemia. 
Entraram.

Elle recuou. Aquelle mesmo abandono de ves­
tes, aquella mesma placidez de corpo, aquelle cliei- 
ro doentio de enferma, assemelhavam-se aos da 
mulher que amara na fantasia do sonho. E  o seu 
cérebro em desquilibrio começou a trabalhar ma- 
qninalmentc. impudicamente, de fórma (|ue no mo­
mento em que o reitor o mandara sair do quarto, 
para confessar a doente, já elle linha visto o mes­
mo labio que cobrira de beijos, o mesmo seio que 
mordera, a mesma carne que gosara no estontea- 
m *nlo fantasmagorico do pesadello.

A paz angélica do seu coraçào de catholico 
fervente fugiu para sempre. Dc momento a mo­
mento surgia-lhe na imaginação o retraio esquele- 
tico da Carne agonisante. E  iodos os dias ajoelha­
do aos pés do altar, no arrebalamento sublime da 
fé religiosa, erguia alucinado a oração palpitante 
de crença que o coraçào lhe dictava, pedindo ao

i íii- i  à m r t
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tor tocou-lhe na cama e elle d um salto poz-se de 
pé, promplo para seguir. Ao lado do mestre, ua r> 
cordaçào completa daquellesonho exquisilo vinha- 
llie vontade <le ver-se de novo eslirado na cama, 
tragando febril e doido a ambrosia daquellc beijo 
voluptuoso e bom.

E  no meio da rua, ouvindo a voz plangentedos 
trovadores ao longe, sentiu-se arrependido de ter 
até aquelle momenio passado >» vida enelaupinada. 
curvado sobre os livros, entre as paredes branque- 
centas do Seminário. Teve inveja da vida libertina 
dos homens «pie cantavam em serenata, ao sopro 
U;iito da ventania aquella caução melancólica, mor­
na de soluços e quente de saudades. Idealisou re­
mar com elles o escaler, agua abaixo. enquanto 
a lua lá por cima deslisasse prateada e serena can­
tando alguma musica magoada ou alegre, conforme 
íl voz (pie lhe dictasse a alma.

K qui/. 1er a liberdade dos vagabundos, para 
percorrer du principio a lim aquollas ruas exten­
sas que se deitavam ali descançadas e dorinentes 
e. depois de estropiado por completo cair nos bra­
ços de alguma mulher, prostituta embora, que o 
esperasse fehricitanle de amor sujeitando-se aos 
caprichos doidos da sua imaginação degenerada.

Chrislo. que ali se erguia ensangüentado e morto. 
i i i i i  consolo para a sua al.na páccadora e desho-
nesla.

Na cella sombri.i de seminarista, de joelho em 
terra, o Üreviario aberto, noites e noites passava 
em penitencias longas jejuando e martirisando o 
corpo. Muitas vezes nessa posição penitente, es- 
Irebuchava pelo chão relestelado de luxuria, idea- 
lisando a visão do seu primeiro amor. E  desde 
aquelle tempo, sempre «pie se via em frente de 
qualquer enferma, subiam-lhe á cabeça frêmitos 
implacaveis de gosa-la impiedosamente, besli-d- 
mente.

E  agora, em frente do corpo da sua propria 
irmã, sentia-se de novo aniquilado como d'autos, 
som 1er uma unica parcella de lorça para sacudir 
para longe o pensamento mau que lhe roia a cons­
ciência. embrutecendo o instinto.

lira impossível que nào fosse um degenerado!
Mas ao mesmo tempo que considerava tudo 

isso, o seu espirito educado nas concepções dos 
dogmas catholicos vacill.iva. vendo no todo da 
auor nalidade do seu insliucto a imagem vermelh:* 
do Diabo. governando trãtdoramenle os demônios 
da sua rasào. E  quanto mais o tempo se escoava.



15110 ouvia o sentia liido aquillo. 
fis sa pus lia lagõa parrciam-llie O <:<>ro ,|J 

Diabos riii<‘ cm lesta vinham tra/.er-lhe a pulin,, J  
Peccado. O grillo . pof entre as ripas, inlava .1 j  
como uma llaula do Inferno qu«- llio restejaj.,.1
Crime. -

\i|-az. no quarto contíguo, alguem rosormvJ
K elle oscilava. lira a su i mà«!. a pobre paralnij
ipi)' ali dormia, estalada «le vrlar. K pensou nml
naquella vrilia  bondosa, «pic mesmo dormindo J  
recia vig iara vida quasi exiincta dr ui)ia lilh;. 1 
diiosa e a desgraça eterna d r mu fillio que se |..l 
rlia. K vin. l ia baraliinda incessante das suas uj. j  
oséu instinclo, a religiùo e al«* a propria sua.-J 
do, «pie «‘Ile julgava depravada, surgirem feioj 
como carrascos para punirem o incesto que efl 
enlabolava na imaginarão. Depois olhou para o J  
lar. I.á eslava o Chrislo, silencioso, triste, os b i 
ros est irados na cru/., ensaguentado. nú, come f  
se despisse para cob rira  Humanidade com as >i 
roupas <!«• Misericórdia.

li orou. orou lerveiilc. apertando m»is ao pc
o livro de rosas. Mas viu-se abandonado, só. m 
desespero de naufrago que sacode, sem ser viste 
farrapo branco, da praia desconhecida pura o h 
co que passa ao longe.

Zila rrmecheu-se na cama. Os braços maa 
eairain esquecidos para os lados: a cabeça pen< 
d r banda abandonando os travesseiros e o lonj 
d<‘ linho repuxado pelo tremor fio corpo, descofj 
uou-lbe um pedaço cadaverico de collo virgemJ| 

Mlle via agora, sem dilVerença alguma • abS 
dono exanime do corpo, a figura lasciva » 
da sua primeira culpa. K desejou pren 
os braços e, bebedo d r goso aperta-la. .. 
muito, nervosamente, num frene/.i de fera. _  

Zila romechou-se de novo. O lençól caidõ.vflfc 
vendou-lho por completo a saliência morhidá* 
srios dr tuberculosa; a cabeça quedou-se de I 
no colchão rnacio eo s  braços tremeram, eslicai 
se o raírain abertos, hirtos. mortos.

"i\lf«VrsIreiiKFCOTT. K viu dr repente a im » 
do anjo, os braços estendidos, a cabrlleira ; 
convidando-o:

Sou a Carne, vem !
K loi-se chegando, vagaroso, os olhos esb 

õos, gélido, doido e rolou pelo jeito, riíliand) 
do.

V iría lo  CorrÁm

A grande Ibrça nas rreonstrucçòes socia' 
sido na mulher, quando ella r  feita dr vrrdac 
justiça r  do amor.

Cada discípulo a quem o mestre rns 
vordado, é mais um cidadão para a justiça

Vim/Ir / o ltt.
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! 0 velho Faustino

Era o velho Faustino um clos 
, íiucos exemplares ainda existentes 
j)a geração que se ultimou como des- 
«pparecer doseculo XIX.
I Decrépito, rheumatico e coin-
I pendiádo nas largas e vetustas fór- 

|j mutes do modus vivendi, nào exhibia 
oantiquario primata traço algum de 

j phvsionomia alegre e jovial, prema­
turamente extincta. capa/. de o ani-

I raar a um tour de force pela conce-
I A’ào de modernas idéas e classicas 
| leliberaçOes.
• l'esava sobre a fronte ilo velho 

neve do quasi noventa invernos.
! Ou por<pie a longa experiencia 
| • <ïs  annos já o tivesse acostumado á 

liíferença,ou porque o seu coraçào,
» -refeito já ás intempestivas contra-
* idades da vida, nào mais vibrasse

emoções exteriores, sempre pa- 
arcliat na sua pose de auciào res-

I -itavel, não se lhe eniloravam os
( )>ios nas mais francas manifesta- 

,'òes de hilariilade, nem mais cer- 
ava-se-lhe o sobrolho ante as oc­
orrências mais luetuosas.

Sevéro e rispido era o velho 
austino nas siiaRopiniúfts i* ordons. 

quaes eram, sem reluclancia ou
I . ntradicta, religiosamente ouvidas 

e-Jelmente executadas.

Não mais ditoso <• privilegiado 
*|ue s^us pares,havia, forçosamente,

A G l'EHRA  RUSSO JA PO N EZA -o s  d o is  c iik p b s  no 
h íQuad iia  i iu s s a s  no i :\tkm o  o iu iín t b —o gknk 

koi; hoi»a t k in k  k o a lm iiia n t k  m a k iia iio k .

(te 1er lambem o biblico velhote a 
Sua cúiiliiliiiiçAoxinl«(. representada 
pelos ceidados dispensados a mn 
endiabrado neto, o com a qual havia 
do saldar a tettra que assighou ua 
casa bancaria do rnyss Morte para a frucçào de uma latrado du v..Hk. r.\n. ,
velhice relativamente bononçosa e doleilavel. ......... . , , ' . ' ( <,:‘P

Desde o  principio, entreguo aos carinhos (! des- i . ", , m" (' °  das smi> piv 
vollos de seu avô, orn Carlos o neto querido *■ idA. H v ,"'0, co,' ,av<‘ °  í-arlos .•

i mo- sympatico o insinuante ora facilmente

K\ KRCITO K 
iltAL
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pelas pequena*, com as qnaes, naturalmente. nào 
se furtava ao competente rendez-vous cavalhci-
roso e amavel.J)ota<lo de inlclligencia e vivacidade, inlerpre-
lava alguns idiomas. sabia com acurado apuro 
haver-se nas rodas da élite e dava o seu cavaquinho 
pela arie plioloííraphica cujosencanlos e atlraclivos 
tinham para elle a valia superior das elevadíssimas 
concepções do (ienio, lielmenle reveladas nas ro- 
seas e asseiinadas faces de uma bella c gentil plio- 
tographada.

• •
Feliz o velho Faustino pela prenda epie pos- 

suia, delia nào pretendia cedo desfazer-se, nào só 
por constiluir-lhe o seu adoravel a i Jesus, como 
ainda por ser o Carlos muito novo e ingênuo, o que 
induzia o velho a nào querel-o ainda alislado na 
grande milicia de voluntários á valorosa lucla pela 
conquista do conjunyo-vobis.

Ora. nào era o Carlos leilo de outro barro dif. 
ferente do de Adào, tarde ou cedo havia, forçosa- 
meide. de explodir a bomba da sua concentrada 
beatitude.c conseguinlcmeiile lá iria cm pandarécos 
a philosopliia raucosa do archeolojúco I-austino.

E, (ó manes de Lavoisier e Newton, eis mais 
um preito ás vossas impereciveis memórias !), ape­
nas breves dias haviam passado, rugia o velho Fa- 
ustino em forte saraivada doameaças e increpaçòes 
ás faces túmidas do neto 11a soberana hegemonia 
de lel-o como lilho duas vezes,ao que oC u los sub­
misso »• reverente se sujeitava com humilde indul­
gência por já  ser lambem pae, embora... inconscicn-
leinente..._______ _

Pará—11*04.

I I .  T n i N D A D E .

Doutrinador e conselheiro, nào perdia oppor- 
lunidade 0  original avô para alinhavar ao neto a 
camisola do mundo, 0 1 a discreteando sobro o seu 
proximo desapparecimento do seio dos vivos, ora 
digressando em ponderações sobre as futuras dil- 
liculdades que por ventura adviessem em estorvo 
no ineontostavel direito de seu legado; nunca es­
quecendo, porem, (pois era esse o thema primor­
dial c constante de suas dissertações), de bem fun­
do gravar 11a caraminhola de Carlos o proposito in- 
abalavel da obstinação radical por tudo quanto 
cheirasse a Cupido, sob qualquer ponto de vista 
que para a hypóthcse se quizesse tomar.

Como se" vô, nào agia 0  nobie mancebo sob o 
livre dominio de sua vontade, o que, de certo ex- 
pot-o-ia a bem cruas provações, maximé quando ó 
sabido quese logruvao Carlos gozar dos folguedos e 
distracções a quo alraz nos referimos ora ás occul­
tas, nos apoucados momentos <pie a tolerância do 
avô lhe concedia aos passeios domingueiros.

«Ai dolle, o dia em que eu souber de qual­
quer aventura suacom lamhisgoios de trunfa ! Hum 
hum rosnavu o celibatário Faustino num exces­
so de gelo duplamente paternal.

D E  L O N G E
A minha querida Enlina.

Se Deus ouvisse a minha triste prece, 
llòrde pureza, ó candida irmásinha, 
a quanto tempo eu estaria asinlia, 
bebendo o riso <|Uo ton labio aqueço !

Nào avalias mesmo o que padece 
esla ininiralma por aqui, sosinha !
Quem nie dera voar como andorinha !
Ah ! quem me dera ! siin... que se pudesse

eu romperia a vastidão do espaço 
Seguin Jo  sõ do meu desejo o traço, 
coino o condor nas regiões serenas.

Mas ali I quo morro de lutar causada !
Com pennaséqUQ vóa a passamda 
e eu nào posso voar com as minhas penas '

(Maceió)
Ih s a lia  S A X D O l’A L .

A G U ERRA  RUSSO-JAPOXEZA— a  e n t i i a d a  d e  p o r t o  a i i t i i u k  v i s t a  d a
H A IIIA  E X T E lW O R .
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Uma decepção
Numa das saccadas das jancllas da redação d‘Ü 

niotio c à porta da estação do telegrafo nacional ha­
via sido alixado uni l'oletim noticiando a organisa- 
.•âo, no R'0’ (*° governo provisorio, hem conio as 
rncdidas tomadas a respeito do embarque para a 
Europa, no paquéle AUujônn, escoltado pelo coirci- 
çado Hiachuelo, do riionârca i ecem-destronado.
■' a  Camara Municipal, composta de conserva- 
dùres, na sua maioria, recebéra a nova como se 
fosse uni dòce maná caido do céo. Os sens merr.- 
bros, excels?.mcnto transportados de alegria, pouco 
seiinportavamquese Ihesexprobassemde nào con- 
fraternisarem com os liberais, ajudando-os a sus­
tentar o irono baqueante. IC ainda menos ligavam 
importancia aos (pie os acusavam de nào ierein 
fô monarquica, pois, consideravam: nào fòra essa 
monarquia, agora por terra, (pie promovéra a li-

lacvte do chefe de partido em cujo poder expirára a 
monarquia; no largo do Carmo, trepado no Pelou­
rinho, uni oradôr concitava os monarquistas e 
curiósos, em magótes, a revestirem-se da precisa 
calma para auuardar os acontecimentos; no quar­
tel do 5.- batalhão tronitroava o sinal de reunir e, 
logo depois, o de avançar ladeira do Vira-mundo 
afóra, a caminho d'O Gl6ho> donde haviam pedido 
garantias para evitar o ataque do populacho des­
enfreado; um ex-deputado geral, conservador, col- 
locára-sc <e fòra o unico) ao lado dos liberáis que 
queriam dar cabo da vida dos redactòres do jornal 
do Paula Duarte e do Casimiro Junior.

Na frente da redação da fòlha ameaçada fervi­
lhava a aglomeração. Os motineiros, numa atitude 
guerreira atiravam chupas nos jornalistas «sitia­
dos». K, á proporção (jue se ia avolumando a mas­
sa, cresciam as vaias e as ameaças. A fòrça que, ao 
chegar, foi recebida a pedradas, fé/, despejar ílam- 
mejantemente sôbre os «reivindicadôres do trono»

A GUERRA  RUSSO-JAPON KZA--i >o r t o  a r t i i u r  e m  .'{1 d e  j a n e i r o .

bertaçào dos cativos, sem indemnisação? Era por 
demais azada a ocasião de tomar uma desforra, e a 
ninguém mais do que aos vereadores, dizia um 
dôstes, compete, como representantes dos munici- 
pes, soltar o grito de adhesào.

E opulentamente trajados, dirigiram-se á casa
ilo voroadór-pcofidoiitG. <p>«>, ouvindo-os religiosa­
mente, concordou com os seus considerandos e fez 
convocar incontinenti uma sessão extraordinária.

Reunidos os gestòres dos destinos municipais, 
depois de serem sugeridos mil projectos e idéas, 
f»i resolvido «pie a camara se constituísse em ses- 
são permanente «aguardando ordens do governo 
provisório » e que a este se passasse um telogram- 
*na congratulatório, ao mesmo tempo, dando sci- 
e"cia do deliberado. Isto feito, retiraram-se os ye- 
roadôres aos seus pe.ualcs, deixando dois beleguins 
prontos á primeira voz, substituindo-os na peuna- 
nühcia.

Kntardecôra já. .............. .
cidade apresentava um aspecto bellico. tta- 

^  um presidente, Consëlhoiro e Guarda-roupa do
• 'ia Magc.stade o Imperador, (pienãò presidia, pois, 
a>>andonando o pòsto do honra, abrigara-se no pa­

umas dezenas de balas Comblain, que, zunindo 
por entre os atacantes, os dispersou produzindo a 
morte cm cinco e ferindo uns vinte, que passaram 
á posteridade como victimasda mais céga abnega­
ção por Izabel, a Redentòra, e deram motivo ao 
Maranhão ser considerado a «unica provincia he­
róica» que resistiu á implantação do novo regi mon.

Ia já alta a noite quando se estabeleceu a cal­
ma. No dia seguinte, logo ao amanhecer, um tele- 
gramma vae terá Gamara Municipal. Os beleguins 
correram pressurosamente a chamar aos seus pos­
tos os vereadores néo-republicanos, que num mo­
mento se acharam todos reunidos, com excepçào 
dum unico que estava no interiôr. Para uma sessão 
ordiuaria nào se reuniriam com tamanha presteza.

Confortavelmente installados nas suas poltro­
nas, ao troar do timpano, apresentavam na sua ti- 
siouomia uma atitude magestosa. K quem sabe se 
nos cerebros d aquelles depositários dos podeivs 
municipais a idea da palavra «ltepuhlica» nào se 
apresentava como sendo todos elles o mesmo mie 
«majestades» I

••oi 1111 antevisão do segui l'on) dali para o pala- 
eio governamental, então abandonado, que o prusi-
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ilt'iilc da municipalidade, lendo a pairar suspenso lavam yina escrita a palavra de ordem, isto 6 »
s,.i>r.« a sua encanecida cabeça. ricamento eminol- asccnçôo ao poder dos conservadores mclamorfo.
;.lir ..i0 ......... v i raio d<- I). Pedro II, disse cm voz scados cm republicanos «da gemmai. o presi.
nlia e sònóra:—Está reaberta a sessão! dente com vó/. tremula, procedeu á leitura do n®.

pero. cumpriremos’ todos com devotamenlo e pa- .Nesse mesmo dia a Camara foi dissolvida, e o
triolismo. tclegramma esperado quem o recebéu foi já a lu- 

li preparando-se para 1er o despacho como se tendcncia nomeada para substituirá agremiação 
fòsse um evangelho, cavalgou a lunéla sòbreo aqui- conservadora, 
lino nariz e abriu o envolucro. Os vereadores olha­
vam solíregamcnte para o papelsinho em quecon- A lberto  Moura.

A GUERRA RUSSO-JAPONEZA — Porto  A rth u r—o c a n a l  v ist o  da ba h ia
INTKUIOB.

C renca•>

A’s vezes interrogo a mente sublevada 
Porque se apaga n'ella a maga luz da crença, 
Como desmaia ao longe na amplidão immensa 
A palidez da lua á luz da madrugada;
Porque se rebolcar no lodo da descrença 
Quando é feita de luz, de luz purilicada,
E  banhou-se na fé que o lar materno incensa. 
Como incensa a manhã a estrella da alvorada?
E  a mente nào responde, e o silencio apaga 
A ultima centelha, a ultima esperança 
Na crença que bebi no lar, quando creança...
Mas eu preciso crer, porque a descrença esmaga; 
PrcciüO 1er a alma ú luz <l\«m sol banhada,
Que a duvida é de treva e a crença é de alvorada !

Ncrcu Bittencourt.

Casteldamor
C a s t b l d a m o r , por fadas conslruido,
No seio verde e secular da mata.
Muros de jade, lambrequins de prata,
Por minha alcova ao centro ós bi-partido.
Duas portas abetías estão n'ella 
Sobre olegaulo varandim marmóreo; 
Abertas sempre ao bafejar eguóreo
F. ao leito meu <le sandato e canella.

Uma,—enfrenta o claríssimo Nascenle 
Que arde. em mil togos, dosvitraes nas cores; 
Outra, enfrenta negerrimos travores 
—Olha da vida as sombras e o Occidenle.
Quando do somno despertando vejo 
a  luz do sol que invade a porta dextra,
-Os sons festivos da volante orchestra,

De viver—n'aima ateiam-me o desejo;
Mas, sc á sinistra miro e a vista anceia 
Pelo argenteo luar que, além, deslumbra,
Sob o maximo—circulo, em penumbra,
Que o novo sol conjuga á lua cheia,
Sc á porta do poente os olhos volvo, 
—Miragem, sonho, é ludo alli desfeito...
E  de cingir-me a parca busca geito 
Com vis<;o«os Irmlacnlos de polvo !
Assim lambem, na torre da minhalma 
Duas venlanas ha, duas janellas:
N uma,—sol, vida, passaredos, calma; 
Noutra,—morte e negror baldo do estrellas.
Como na alcova em que meu corpo dorme, 
Alli lambem concorrem Noite e Dia;
Que á lua nova o velho sol se allia.
Por grato anel de amor fecundo, enorme.
li quem as abre és tu. doce consorte;
Sào teus olhos som par, teus olnos ra/.os;
Se alegres,- vida, amor. poemas claros;
Se trisles,—amargor, doleneia e morte !

Pará.
Antonio  dk Ca r v a u io .
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O commandante ZAIüNCIlKOVSKY, 
»0I condo NOZOl',commandante<lo o prim eirooflicial ferido cm 

OMarcc D|imciro cNcrcito japonez. Poito Arthur, no combate
* de Ode fevereiro.

capit'io de navio C. P. B E I.U E F , com­
mandante dacaiihom-ira sub­

mergida pela sua xunrniç&o em 
Tchenwlpo corn o Variag.

Oapítüode navioGIïEC.OltKVn'Cll.com- 
eundante do encoiraçado Ccsarevitch, 

torpedeado nelos japonezes na 
noite dc 8-9 de fevereiro.

O almirante japonez TOGO, eummandante 0  cal>iUl0 rt,c V. A. STEPANOF,
n in  o t . . . f  . .1 -  __________ a . / . ’ i i k . / ' i a  n i .cm chtife da frota operando con­

tra Poito Arthur.
commandante do Icnifsci, o na­

vio porta-minas submergido 
na bahia de Talien-Orian.

I ÍW

O capitão de navio RO.VDîilEK, quo 
com manda va o Variag 

em Tohemulpo.

A p ro m e s s a
No Anil estava ludo preparado, afim de 

'jada foliasse aoJocaoûsua countiva, que,1 o ‘ < m 
,J;' mafthan, aportariam áquello suburbio. ' 
«*»o executava coin a maiur piol'ciencta «as or 
Jn s .  (,uo do Alio Amazonas, donde viera M g  

recebera do «eu bom a m i g o  o  <»m|«die Jou». 
conhecendo o Maranhão apenas «pelas uaai 
o pela lhaneza o lldalguia do trato dos sous

filhos», o vizilava pela ve/. primeira, em cumpri­
mento dum voto a S. José de Itiba-mar, do cujos 
milagres tivera noticia, trazendo como companhei­
ros um sobrinho e dois amigos.

O Trancoso, que recebera dinheiro e caria 
branca para organisai* uma romaria, de cuja lama 
se falasse por muito tempo, convidara muitos ra­
pazes ealgumas* raparigas da pândega» da cidade, 
incumbindo o Flodoardo do convidar algumas pes­
soas da Maloba, do Cururuca, do Paço do Lumiar 
e de outros lugares da lllia, que deveriam oncor-
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PiIO D E  JA N E IR O — L a r g o  ua  Ca r io c a .

porar-se à romaria cm S. José dos Indios ou do 
Lugar.

Koi conlando com um regular numero de ro­
meiros. na udùeo e sorridente companhia do Jocrn», 
que <> Trancoso encommendou ao l.ourenço e ao 
Alziro um «balaio» farlo e variado, no genero do 
que elles prepararam para a «fesla de Sanlo Anto­
nio dos Prazeres», mas ainda mais ampliado» de­
vendo os dois dirigir o serviço no sanlo lugar para 
que sc encaminhava a  romaria.

Era esse farlo c variado «balaio» que o Tran­
coso acommodava da melhor maneira, num «los 
quairo carros que do Cururuca foram mandados 
pelo Xavier, tirados cada um por quatro juntas dos 
bois mais gordos que existiam naquelle silio.

pois lendo sido a promessa para ir-se a né ni 
guem, salvo o que incorresse naquelle caso íh 
trepado, vislo que os bois «eram de carne» óx,v 
cava o Trancoso. * *

Eslava ludo pronio. Ouvia-se jú o silvo auud* 
da locomotiva, cujo eco vinha do lado do Culim 
Muitas pessoas que faziam parle da romaria já k 
se achavam, lendo ido, diziam, com a Iresca da 
madrugada, oque dava motivo ao Alziro para com. 
mentar tanta prontidão: «receio de perder tào ni! 
ramidal festa e tào fina boia».

E  aquella gente, confundindo-se com os ope­
rários da fabrica do Anil. concorria para aumentar
o costumado movimento do lugar áquellas lioras 
Um prolongado silvo, seguido dum chiar de vapor,

Tudo bem disposlo, sob uma meiassaba esten­
dida sobre a mesa do carro e depois coberto com 
um encerado, que o Trancoso obtivera no arma­
zém do Rastos, onde. na sua infancia, fòra caixei- 
ro-vassoura, com o lim especial de impedir que o 
sol «derretesse o gordurame dos suinos», o lufati- 
gavel homem passou a installai’ noutro carro a be­
bida, a «alma de todas as lestas», cuja provisão, 
feita na casa do Rocha, ufanava-se o Trancoso, 
nào invejava a do « baile ã Esquadra», de que até 
hoje se admirava, com a diíTerença de que naquel­
le tempo comprava-se ludo por dez reis de mel co­
ado, ao passo que hoje era ludo pela hora da mor­
te.

Preparado o segundo carro, num terceiro o in- 
cançavel Trancoso acommodou as malas com rou­
pas. e uma eèsta em que iam algumas garrafas de 
-bebida branca», para se ir «molhando o bico» pe­
lo caminho.

No outro carro iriam os dois Mmn^niltos e o 
Novaes, conduzindo cada um o seu violào, o mais 
«algum fraco» qúe desse o prego pelo caminho,

ranger de ferros, toques de sinetas e duma grande 
algazarra: E' o Irem que chega. E  oJoca, com os 
seus companheiros, trajando um terno de brim 
pardo e chapeu do Chile, vinha no ultimo carro, 
sendo logo recebido pelo Albino, que lhe foi soli­
cito em ofereciiiirnlu».

E  o Trancoso dizendo nào haver tempo a per­
der. por causa do sol que * vinha forte*, puzeram- 
se em marcha. Era mais quem quizosse dar expli- 
cações ao .loca, no decurso do caminho, e elle ou­
via ludo mui prazenieiramenle e agradecia.

Sete horas da manhan. A romaria passava ale­
gre pelo oiteiro do Ciz. Atravessaram o eslirãoe;* 
ponte «I" Sara manta, benzendo-se "  Paulo Pequeno 
ao passar por esta. por se haver recordado de *ll|o 
naquelle lugar « morrera estuporado», ha me/<>• 
um romeiro «jue se fòra banhar no rio sob a m« ' ‘ 
ma ponte. K avançavam, animada e apivssadamei'- 
lo, alim de que estivessem no rio de S. João á nor. 
do almoço. ..

O sol ia subindo e escaldando cada voz mai>> 
e achava-se quasi no.Zenith, quando descançara1
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sobiv » |H»nio<lo rio, «jue estava liso conio um es- 
>elho. As suas agitas, pardacentas, nào impediam 
l'|l0 ,,'eile se reflectissem os ardentes raies solares.

iodos extenuados, pediam o almoço, ü  Al/.iro o 
oioiuenço dirigiam o serviço, comendo-se e be- 
bendo-se fartamente.

Tenninada <|iie foi a refeição, combinaram quo 
c;ô iMirtiriant ás duas boras; uns embrenharam-se 
pela inata, outros pela povoaçào troçavam com as

I caboclas, embora o Paulo Pequeno os previnisse 
de que ellas, além de serem ariscas, linham iodas

I (jonos, os quaes eram «muito desconliados».
Num banco em frente á quitanda do João Fer- 

rador senl-tram-se os <lois Manézinhos, o Novaes, o 
Leopoldo ilautista e outras pessoas; o Paulo Peque- 
iio, cujo fraco é cantarolar e recitar, sinalou ao No­
vaes e ao Leopoldo, e, num súbito arrebatamento 
de extase, chamando do fundo da sua recordação 
trechos <la lenda S. José  de Hiba-m ar, que escrita 
por Gentil P.raga, ouvira dizer que corria impressa 
nas 1res liras. Nào lhe compreendera bem o sen­
tido, mas naquelle momento apareceu-lhe numa 
clareza luminosa, e pôz-se a cantar:

Se ahi fòrdes sosinho algum dia,
Tendo alguma promessa a cumprir, 
liem fareis a fiel romaria.
Nada, nada tereis «pie sentir 
Levae cera, nào crüa, mas benta.

Já o sol «havia quebrado». O Trancoso verili- 
cando se estava tudo em ordem, nào se esquecen­
do das velas, que, com «os baques do carro», se 
poderiam partir, e encontrando-as inUictas, puze-

i ram-se de novo em marcha. A s quatro horas da 
tarde Chegavam a S. José do I-ugar ou dos índios; 
pararam apenas o tempo necessário para «beber j  agua», a fazer as apresentações ao Flodoardo, que 
com a sua gente, umas seis pessoas, ali aguardava 
aromaria a que se ia incorporar, seguindo todos, 
para entrarem no «santo lugar* ainda com «dia 

t claro», e «sem confusão».
0 Flodoardo lizera-sc logo amigo do amazo­

nense, informando-o detalhadamente de todos 
aquelles sitios e caminhos que ficavam ás margens 
'Ia estrada. Indicou-lhe o caminho que ia 1er ao 
P«u Deitado, sitio em que a A maneia, de parceria 
com o Rodrigue» Pojç»’-, cxcrciu « prolienào do *•»<- 
randeira, c concluia:

— Muita gente bòa, c só da cidade, tem pizado 
*ste caminho, senhor meu. Sú da cidade, 6 preciso 
M»e note, pois que, se nhá A  m aneia, p'ra viver, 
"»sse atraz de gente cá destes sitios, enlào... já  ti- 
"iia morrido de fome.

Joca irocou algumas palavras em que oxpri- 
!"u a 9ua duvida sobre se haveriam doentes que 
‘-ixassem OS facultativos por uma carandeira, o

* que o Flodoardo relorquisse:
. ~ <>* homem I o senhor nem parece ser do 
jmazonas, u terra da bruxuria, do onde se vem
' '•i*cand°. Acredito no que lho digo: Muita gente 
'•* o illiiHtrada. da cidade, tem pizado o caminho

• «m bciiudo p'ra lechar o corpo ! 
u ainazonenso, nào querendo levar longe a

discussão com o Flodoardo, mudou de conversa, 
passando a lastimar a pouca largura da estrada por 
que seguiam. E  andavam. Passaram o Mirititiua, a 
entrada do sitio do Apicum, a Moropoia.e debaixo 
do frondoso cajueiro descançavam, sacudindo-ss 
do pó, para nào entrarem no arraial «naquelle es­
tado». O Leopoldo Uautista trepou no carro cm que 
iam os dois Manézinhos o o Novaes, e, lormada a 
orquestra, executava a valsa Moropoia. E  assim en­
travam no arraial.

São cinco horas c meia da tarde. E ra  o mez 
de novembro, em que são fréquentés as romarias 
a Hiba-mar, quer por terra, quer por mar. As praias 
estavam literalmente cheias de barcos, que haviam 
conduzido os romeiros do Rosário, de Alcantara, 
de Guimarães eda  «outra banda» (Munim, Icalú, 
Manga, Morros). Esses romeiros, em numero avan- 
tajado, concorriam para o desusado movimento do 
suburbio. Da capitai mesmo era grande o numero 
de famílias que tinham ido recoul'ortar-se com os 
banhos salgados.

Foi por entre grande multidão, que se alvoro­
çou com o chiar dos carros da roça, os sons har­
moniosos da orquestra, e os festivos repiques, ri- 
thimicamente impulsionados pelo João Miranda, 
annunciadores da chegada da romaria do Joca, que 
este c a sua comitiva passaram radiantes,sem cum­
primentarem, pois, dizia o Paulo Pequeno, o pri­
meiro dever a cumprir era i r á  Igreja. O grosso da 
irultidào encaminhou-se atraz dos romeiros que 
chegavam, ao mesmo tempo que os curiosos pers- 
crutavam os carros, donde se exalava um picante 
cheiro de assados e bebidas.

O amazonense entrou na Ermida, fez uma ligei­
ra oração, guardando-se para no dia seguinte, em 
que realizaria o pagamento da promessa, vizitar a 
Igreja minuciosamente. O Trancoso, auxiliado pelo 
Lino, o ermilào, já havia preparado agazalho, des­
tinando-se a Casa Grande  para o Joca. o sobrinho, 
os dois amigos, o Paulo Pequeno e elle Trancoso. 
Os demais abrigar-se-iam por outras casas, para o 
que o Alziro, qúe era amigo do Tiago, o inspector 
do quarteirão, tomara as providencias precizas.

O crepúsculo deixa já  cair lentamente as suas 
còres iudecizas sobre um calmo campo, onde ja­
ziam innurueras moitas de mato seco, que, devas­
tado pelas enxadas e pelos facòes, aguardavam a 
occasiào da queima; o dia agonisa docemente no 
dolicioso sorriso da noilo quo doeco.

l)o campnnario, alvo e esguio, parlem as vi­
brações do sino, que sôaa Ave Maria; um sino de 
vozeançada, de timbre um pouco triste, que acres­
ci* a melancolia da tarde tranquilla, apezar do Joào 
Miranda querer torna-la lestiva.

A fadiga da viagem fez que, servido um ligei­
ro jantar, adormecessem todos muito cedo.

Alvorecia. Mauhan brilhante, ainda allumiada 
por uma argentea fita lunar. Ouve-se ao longo o 
chiar dos carros da roça. K o mesmo sino. que na 
véspera bimbalhara tristemente, matinavu agora 
alegro o fesleiramente. As portas e as janellas 
abriam-se apressada e atabalhoadamente, ono odro 
era uma invasão enorme, sedenta de «■ iriosidade. 
A' porta da Cana Cr<imfanpcava-so do seu soberlni 
cavalo um Irado capuchinho, que vinha para ceie-
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braros actos constantes <lo voto do Jota, o que 
concorreu para lornar a despertar a curiosidade 
da multidão pela romaria do seringueiro. Aquelle 
homem, commenlavam. que ia pagar uma promes­
sa com lào grande pompa e tào grande aparato, 
iião era, certamente, nenhum João .Xinguem. K os 
niais sofregos em sa ber da verdade foram ter com 
o Lino, que os informou satisfatoriamente. Então 
foi *uma leva constante do vi/.itas ao Joca, empe- 
nhando-se todos com o Trancoso e mesmo coin o 
Lino para uma apresentação.

Chegara a hora da missa, o primeiro acto por 
que o amazonense ia demonstrar o seu reconheci­
mento ao milagroso Santo; a Ermida eslava cheia. 
A caboclada da V illa  e os romeiros que atravessa­

da melindrosa situação em que o meteram pelo frei 
Lucas, um rapaz da comitiva, que tomou o lugar do 
Lino. Chamavam-lhe /•><•/, por haver aprendido a 
tocar piaim com um frade, e ser muito religioso.

Ilouve communhào. correndo ao banquete es­
piritual, coin gaudio do Paulo Pequeno, do Quinti­
no e do /m  Lucas, qnotambem commungaram, de- 
zonas de possùas. Terminado o santo olicio, o ca­
puchinho f.'z uma ligeira pratica, terminando por 
exortar os lieis a seguir o exemplo d'aquelle ama­
zonense, que, rico de dinheiro e mais ainda de Ké, 
viéra do tào longínquas paragens, numa «santa e 
doce peregrinação», agradecer ao milagroso Santo 
o ter satisfeito os seus desejos.

O PAulo Pequeno, maravilhado, segredou ao

RIO DE JANEIRO—ja r d i j i  do p a la  cio  do c a t te te

ram do lado do Munim nào so queriam mislurar 
com a gente do Joca, por mn iustiucto de respeito 
ao voto deste. E  o Raimundo Papudo, escrivão na 
villada Manga, imaginando e pondo em pratica essa 
resolução, assim concluía:

—.Não nos devemos aproveitar das gnu;*»* que 
sobre o illustre sr. Joca cairão dos céus.

l ambem era essa a opinião do Trancoso, do 
Paulo Pequeno o do religioso Quintino, da Villa 
«lu Paço do Lumiar.

l);i família do Mafra, lavrador no Icatú, 1res 
moçoilas haviam-se oferecido para acompanhar a 
missa a orgam; <• o Trancoso sugeriu a idéa da 
missa ser cantada. Sendo mn só celebrante, para o 
nào faligar, oanlar-se-ia a missa do l>. Hafiiiho, du­
ma '  bel Ia execn ,ão®, em que o seu aulor puzera o 
que de «mais puro e suave ia na alma», quando a 
compoz.

Ao começar a coremonia o capuchinho leve que 
ouvir do Lino a «Irisle, mas verdadeira confissão» 
de que elle «não salua fqudar a missa», nem rezada 
quanto mais cuuludü. O oficianle, porém, foi salvo

Trancoso quo <sermàn como aquelle», só pregava 
o 1’rei Doroteu, na Igreja do Santiago, isio em 
«tempos que não voltam mais».

Era uma amostra geral de alegria em todos os 
rostos, sendo o Joca alvo da contemplação de to­
dos. K. enquooto na eacrielia, o capuchinho se des- 
vestia dos hábitos ceremoniaes, o amazonense, no 
adro, distribuía esmolas aos pobres. O Alanazio. 
i i i i i  habitante do lugar, apr ixima-se nessa ocasião 
do Joca, e. rendendo-lhe homenagem em frases 
engrossativas, çonvidou*o para padrinho dum bar­
co dó sua propriedade, que naquolle dia, à tardo, 
seria lançado ao mar, ao quo o seringueiro acce- 
deu; «com muilo prazer*, disse meigamente.

O Trancoso, que havia ido esperar as cantoras 
no patamar da escadaria do córo. cumprimento.^* 
as pela "belleza da vóz», e. oll'oroeondo-so «para o 
que quizossem«. disse que quando qualquer delia- 
se cazasse elle estava pronto pura -levar as almo­
fadas ã Igreja».

- A seguir.
A STÔ l.KO  M a h o u k s .
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Da conservação integral da pio- 
dução literaria de um  povo
A obrigarão modernamente imposln na maio- 

ria dos pai/.es civilisodos a lodo o ediloi ou mi 
pivssor <l«* «|ual«|uer livro, brochura, joi nul, < . 
de enviar um ou m a i s  ex«,mplares a l.ibliotlnria I u- 
blica do logar em que a sua publicarão o teita. «• 
ainda um vesligio. embora obedecendo a ouiio 
principio e visando lim diverso, do anligo direi «> 
de censura, cm pleno vigor na Europa a partir do 
século XVI. entre os povos adstrictos á soberania

DA1I1A.--VIU.A O I’ KU M U A .

espiritual de Roína. Surgindo numa época 
turbulenta e apitada, quando a Reforma pro­
testante começava a abalar as consciências, 
semeando ás mãos-cheias o gerinen das 
idéas revolucionárias «pie viriam mais larde 
subverter todo o mundo do Occideute, a im­
prensa vinha fornecer aos adeptos das dou­
trinas novas uma arma poderosíssima de 
propaganda e deveria, portan o, apparocer 
como um espantalho apavorante á Egreja, 
que iremeu pela segura n«;a da fé e pela intei­
reza do dogma lmpoloulo pnra :uiHo«-íir no 
ber;o a revolução religiosa «pie explodia, 
procurou necessariamente atlcuuar-lhe os 
etleitos, cortando-lhe os meios «le propaga­
ção; e foi assim «pie o papa Alexandre VI, 
por uina bulla de lãOI, probibio aos impres- 
sores a publicação de «piahpier escripto «pie 
nao fosse antes submetido ao exame e up- 
prova«;a«> do arcebispo e dos seus vigários ou 
<le cgados, tudo sob pena «le excomumnhào 
<• de uma multa, lixada em cada caso pela au­
toridade ecclesiastica.

si«lades. «|H0 vinham cm auxilio da Egreja ne«.
tentai ivas <le repressão da liberdade <if. 

pensamento. Era a guerra, guerra sem tregoas, sVs- 
leiuatica, intransigente, feroz, «ledarada ao peng*. 
uieitlo humano. Iodas as vezes «pie sc guindava á# 
regiões «lefe/jis «lo livre exame e sempre que pro. 
curava reagir contra essa vergonhosa siibinissáo 
das consciências, sobre a «piai assentara as sua$ 
bases, dum.ile l«>ngos séculos, o sombrio edilicie 
«lo despotismo calholico lï-udal. Aos primitivos 
c«M»sor«-s ecclesiaslicos vieram juntar-se outros ei. 
vis, poi toda a parle conslituirain-se tribunaes ii,- 
cumlmlos «1e examinar previamente as produções 
intellecliiaes ailles d«* serem entregims á imprensa; 

a Universidade <l*‘ l ’aris organisa um hultx 
dos livros prohibidos, «min; os «piaes figuram 
as obras da Rabelais; na llespanha é vedada 
pela censura, durante algum U‘inpo. a impres­
são «Ia scgumla parte do D . (Ju ix o lc , de Ctr- 
vaules, por couler uma frase de orthodoxia 
duvidosa acerca das obras de cari«lade feitas 
com tihieza e frouxidão; em 1024 o Parlamento 
fráncez proclama a infallibilidade de Aristóte­
les e pune com a pena «le morte os «pie ala- 
cassem a doutrina «los antigos: em Portugal 
exigiam-se para a publicação de um livro 1res 
licenças, precedidas de outras tantas censuras: 
a «lo l)e/.embarg«> do Paço, a do Ordinário e a 
do Santo Olticio; na propi ia Inglaterra, onde as 
idéas protestantes tinham desde logo liuctili- 
cado, esse tribunal arbitrario e sanguinoleiito. 
cor.hecido pela denominação de S ta r  Chutuler, 
estabelece a censura «los livros, por um de- 
creio que liCOU celebre, por ser como «li/, o 
ermlito professor da Universily Collège de Lon­
dres, Augustine Rikukix, uiii dos primeiros

II ICO
Esse terror da palavra escripta, esse pa­

io «lo papel impresso trausmilliram-so Iam-. • . . 1......  « liu in n m u iu iiro u
bem as autiii idades eivis, «• » bulla, amplia«la

completada alguns annos depois’ pelo con- 
. ..u» «lo Initiai», |0j s.-, undada por «liversas 
Oi Uonações reaes e decretos das Um ver-

RAIMA.- vii.i.a 01‘KltAiiiA.— Su lào  «/c Leitu ra .

exemplos de tentativa paracodilicar mim corpo uno 
loda a legislação e.\parsasobroum«Jadonssumpto; e. 
«mspeilo d«»s enérgicos protestos «le Milton na sua 
/I <vfipii7)7<,vf.denunciando a appiMvuijàopiwia c o iih * 
uma obra «le inquisição papista o indigna de ser ad-
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milida ponimacoiiimumuacH’iim iiM i,n 
Jscdocrelo a servirdebasea todas as e j^ 1nc,.!!,.,OU 
>s. Para dur uma idea do excessivo <• d t 1 , 1 lo'  

ri«»rcom que eram punidos os miri.-i, C? .V" " 10 
j,i|HïsiçAt»s.basta citar o marlvrio d.* ( v *
l&. enforcado e queimado em Paris i-~?- í1'
& de haver publicado a «*'•'
oW FUttu de Ia  hot, sem declararão rio 1 /  
óome de unpressor. * tío ^gar e

Além da obrigação de submellerã am.rov-, • 
dos censores os manuscriptos. anb s < £ J ' ?  
iransformados em livro, licavam aindi , he,0ln 
soros obrigado» a do,„ir „ as „ tíos de ss2  S m a »

P.AIIIA. -vii.i.A OPKit.MUA.- Sa lão  das Mcadeiras.

autoridades uni exemplar da obra impressa, 
aiiin de que por ellas lòsse verilicado se eslava 
em tudo de accõrdo com o manuscripto que 
havia recebido o im prim atur. Ksse exemplar 
foi denominado û c  censura, afim de distinguir- 
.'•0 do exemplar dc p riv ileg io , cujo deposito era 
lambem obrigatorio aos editores de ccrtos li­
vros, gozando dc privilégios especiaes, conce­
didos pelos monarchas e outros dignijarios,
•lueos punham ao abrigo do reproduções il- 
liciUis.

Quando mais tarde, com os progressos da 
civilisaçào, que iam pouco a pouco libertando
0 espirilo humano dessas peias da intoleiancia 
tlioologicQ, do dcspoliemo «"©al o do dogmalis- 
“10 scientilico das Universidades, o direito de 
censura e os privilégios especiaes foram sun- 
s|ituidos pelo direito de vigilancia, exercido 
principalmente sobre a imprensa pohlica, «-*
Wlas leis garantidoras da propriedade literaria,
’J ̂ ppareceram, como era natural, os cxoinptaies 
de censura c p rivileg io , substituídos pelos de vtgt- 

« ie  p io lw ã o , sendo que ao deposito deste ui-* ’ . . .  ............-» ..... . s:ile

die.io indispeusuvei para o goso pleno dos direitos 
autoraes, nessa mesma lei definidos c garantidos.

A imiiipiicaçAo rapida dos livros, em conse- 
(pioncia dos accelerados progressos da arte typo­
graphie;», que cada vez mais lhes facilitavam a ap- 
parição, fez que se cogitasse desde logo na escolha 
•le mu logar apropriado para receber e conservar 
esses numerosos exemplares de censura, privilegio, 
v ig ilancia  e protecção; e nenhum mais no caso de 
preencher semelhante lim do que as grandes bibli- 
o'.becas publicas, que então sc começavam a for­
mar. Depois, por uma associação de idéas natura- 
lissima, diz o d r. Arnim G r .k s k i,, veio a pensar-se 

não seria de grande utilidade, não só no interes­
se das bibliolhecas, como do publico em ge­
ral, obrigar os editores a entregar ao Estado um 
exemplar de lodas as obras que publicassem. 
Essa idéa, uma vez lançada, suscitou logo lon­
gas e calorosas discussões, quo ainda hoje 
p.'rduram. As opiniões dividiram-se: de um 
lado os que sustentam a sua incontestável uti­
lidade. pois que permitte, além deoutras vanta­
gens. reunir e conservar de um modo completo 
e integral toda a producção literaria de uma 
época, producção que constitue, como o reco- 
nliece o proprio Kcnrad W e id u v o , um dos 
mais estrenuos adversados do deposito legal, o 
patrimônio intellectual de cada povo; do outro, 
os opposilores.os que consideram esse deposito 
um imposto injusto, enlre os quaes figura Al­
bert K ikcuofk citado por Jules Laudr, de- 
nunciando-o como la , dernière des prestations en

• i - v ^ v -  íd ) ,  SU IIU U  I | i n ;  .iw  .............
apenas eram obrigados os que quenam sut 

'guardar os seus direitos do qualquer contrat.u> 
V'<>. D primeiro desses éxemplarcsveio tambem a 

•l'parecer em alguus paizes com a consagraçao 
. )'i(‘Otligos mode.nos da libeidude plena do 1111- 

o deposito, porém, do sogun Joamda liojo
I 0 ê enlre nós exigido polo art. I.» da 
U;l '«• ■ttJfl, de I do Agosto do IS'.»S, como con-

IÎA IIIA  VU.LA OPKKAKIA—Su lão  dus Fiadciras.

nature gu i existente encore. A esle ultimo grupo 
incorporaram-se os editores, que vêem na obriga 
toriedade desso dopositouma extorsão odiosa, 
um sacrilicio que injusta monte lhes impôo 
o Estado. Esquecem-se, porém, como muilo 
bom pondera o dr. G im :s k i ., de que todos 
aquelles que estão no corrente dos serviços 
typograpllicos hem sabein que nào são alguns 
exemplares île mais ou do menus que podem sensi- 
\elui nie influir no preço du tiragem do um hvro e
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<le citio O reclamo indirecto quo faxem as liihliollie­
ras publicas das ohrasque roeebem, annunciando- 
as nas listas das suas acquisiçôes. inscrevendo-as 
nos sens catalogos c coinmunicando-as aos estu­
diosos nos sous salues de leitura, c «1«* uni resullado 
imiiio niais efficaz para a sua venda do que os ar- 
li-'os crilicos que apparecem em ce il os jornaes, as 
niais das ve/.es pouco lidos. K. no entanto, continua 
o doulo bibliolhecario da l'niversidade de ISerlim. 
a que traballio se dão os livreiros para obier (lus­
ses jornaes alguns compte.* rendus favoraveis e de 
quantos exemplares fazem presente As respectivas 
redaeçòes !

Alem disso, di/. ainda Dz ia t xk o , iio  prefacio

RAIMA.-—VILLA OPERARIA .— SohlOdc PrCpHídçàO.

uni leito ile plumas, macio e morno, onde eli» 
durma embalada peia mdodia suave do grande 
incomparavel amor que llie votam.

Deram-lhe um noivo, o que ella entre todos os 
que a reqiiestavam preferio. Os seus menores do* 
sejos sào ordens, os seus mais insignificantes ca­
prichos lazem lei.

K no entanto ella é infeliz. Passa as noites enj 
claro, surprehende-a «piasi sempre a aurora de 
olhos aberlos, na solidão casta da sua alcova de 
vir*»!*!!!, presa de uma tortura inlinita, de um fundo 
e ataneeador marlvrio.

One lhe falta na vida? O amor dos paes? Mas 
seria impossível ser por elles mais querida do que 

õ. A ternura de um noivo*? Mas é inegualavcl 
aipirlla que a envolve, num nimbo resplande­
cente de adoração e de respeito. A riqueza? 
Mas seria até um crime desejal-a maior do 
que a que possue.

O ne é que a faz então solírer? Que vene­
no subtil é esse f|ue se lhe inlillra nas veias, 
que lhe apaga o sorriso nos labios, <|«ie lhe 
rouba a alegria do coração, que llie faz 
n'aima dorida uma noite tão desesperada e 
tão negra?

Ah! <’• que ella se seule incapaz de amar 
o noivo como ella suppòe, como elle crê (pie 
se deve amar aquelle com quem se vae parti­
lhar a vida. Pensa, analysa, rellecte e cada 
voz mais se convence de que, apesar de sen­
tir-se capaz de dar por elle a vida, não o 
ama comtudo como ella deveria e como elle 
mereceria ser amado...

K de tal forma a persegue essa idéa (pie 
num bello dia rompe o noivado, deixa partir,
o noivo com a morte n'aima e o desespero na

de um ttabaiho publicado cm I88í>, por .lo- 
liannes 1'k a n k k , historiando a origem e evo­
lução do deposito legal cm todos os paizes, é 
uma injustiça censurar o deposito legal e os 
editores que delle se queixam deveriam an­
tes compreliender que o limitado numero 
de volumes, que assim dóam ao Estado, 
apenas representa uma fraca compensação 
á protecção (pie este lhes concede contra os 
contralaclores.

— A seguir. A n lon io  h>bo.

Perfis  doentios
i

Dezoito annos apenas.
Franzina e loura, cabeça romantica de 

Madona e grandes olhos scismadores, onde um 
vago clarão de saudade perennemente reluz. Nos 
labios, de um roseo desmaiado, esvoaça por vezes 
mu sorriso (ugaz, e quando fala, vibra na sua voz, 
de um tom brando e doce, uma humildade inde­
cisa de supplica.

Adoram-na os paes, perdidamente. pondo na 
delia a unica razão da sua existência. Corcam-na 
de carinhos e de atlagos, buscam fazer-lho da vida

RAIM A. -VILLA OPERARIA- Salão COIU m il toiivs.

coração, sem que nada a demova do seu inconce­
bível proposito. , i - .

A li! comoeíla se senteattingida pelo golo <■ il‘ 
quella morte, como ella lambem se debato nasv»i>‘ 
cas (laquelle desespero! Mas nada pode paia '* 
lar a primeira, recurso nenhum se lhe antolhu j» ‘ » 
acalmar o segundo...
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() que clla deseja, o que clla aspira, o que clla 
pede ao 0**11 *'• a pn-f.-irão ,m autor. Mas o cou im- 
iMissivel cerra os ouvidos á sua supplica... Mil an- 

_ ,|(,j que «'Ha viya, lia <lc senipre requoinicir Ihc a 
: $|nia aquella séde desvairada, aquella louca e in­
saciável séde..

(ieriiitt)to I.Oftcs.

DAIM A. — Vil.L A  Ol* Kit A !U A .—  A.v'o/« île Di'XCliho c l >(lUU)'U.

sol ici lad a. Só sc sentiria satisfeito com ella quando 
lli'a viessem expontanoamenie oíTorecer, como já 
liaviam leito a tantos dos seus camaradas.

Para semelhante lim. po/.-se a cultivar a ami­
zade pojiiica do Coronel Kamalho, votando sempre 
nas elei*;ões ua chapa patrocinada pelo figurões 
comparecendoinvariavclmcnle a lodos os comícios 

por cil** convocados, buscando em todas as 
occa>iõos salienlar-sc, chamar para o seu zelo 
inexcodivol e para a sua incondicional dedi­
carão a altenção do chefe.

Finalmente logrou o seu almejado intento. 
As ultimas propostas de nomeações remettidas 
para o Itio incluiam o seu nome no numero 
dos aIferes de uma das brigadas da Capital.

o  pobre homem,desde que foi informado 
disso, nào donnio mais, nào comeu, nào teve 
um só momento de socego, contando os dias, 
anceiando doidamente pela chegada do paque­
te portador da suspirada nomeação.

A Cerlrudes exlranhou-lhe os modos e por 
diversas vezes interrogou-o ácèrca d'aquella 
repeiilma mudança.

Mas elle obslinava-se no silencio, ptomet- 
tendo para mais tarde a explicarão de tudo.

V. assim decorreram os dias, até que alinal 
<) D iário  O fficia l estampou o seu nome, Severo

A  p a t e n t e  d o  S e v e r o

Fòra sempre a:|iielleo sonho dourado da sua 
vida. Havia quem ambicionasse riquezas, posi­
ções políticas, amoivs laceis e mais uma inlini- 
dade do prendas que vulgarmente passam como 

| os melhores acepipes da existência humana; 
elle nào, cifrara desde o uso da rasão as suas 
ambições apenas naquillo: uumgalào de Al feres 
da Guarda Nacional.

Quantas vezes, no seu banco humilde d*: 
sapateiro, com 0  busto inclinado, a martelar 
a sola, pela imaginarão enfebrccida lhe nào 
destilavam infindáveis theorias de Alteres, bar­
bados uns, imberbes outros, estes rotundos e 
graves, aquelles esguios e gingadores, osten­
tando iodos no punho do dolmau o faiseante 
galão tentador.

Pouco a pouco um calor bcllicoso punha-lhe o 
sangue a referver nas veias e o Severo, abandonan­
do a modinha que estrebilhava em assobios, en­
toava uma marcha vibrante em cujas nolas passa­
vam guinchos de clarins e rufos de tambores.

Mas nunca confessou a ninguém o seu sonho, 
»»ein mesmo á mulher, á Cerlrudes, cafusinha del­
gada (pie em cpialro annos do matrimonio já o ha­
via mimoscado com quatro ledolhos, cida qual 
niais preto e de carapinha mais dura.

Também que llie adianlava confessar as suas 
ambições à Cerlrudes *?. A sua estupidez cóngeiiit 1, 
u vida reclusa que levava, da cama para a cosinha 

da cosinha para a cama, de curto lhe nào per- 
miltiriain comprchcndcr todo 0  alcance do sonho 
,:,,i <l*ie ae inebriava.

Queria a patente, mas nào rogada, nem sequer

ISA  I I  I A . — V I L L A  O P K U A U IA .  -EdtficiOtUlS hscoltts.

Romano da Aimunciaeào, na lista dos Alleres re­
centemente nomeados.

O homemsinho quasi cae com um ataque de 
aploxexia ao 1er a nova, e foi por um esforço so­
brehumano que conteve os impelos que o assal­
tavam do correr aos pulos parajunlo da Cerlrudes 
que na cosinha lavava a loiça losca do jantar e 
confiar-lhe o portonlOso acontecimento.

Mas aquelles uçodamentos nào lhe licavam 
bem, a elle, mn al feres da :$.•> brigada da Capital. 
Compoz por isso o semblante do modo mais grave 
que poude 0  num ar marcial e de circumstancia 
dirigio-se á cosinha.

A Cerlrudes ao vol-o entrar assusiou-s*‘ um 
pouco com aquella apparcueia <pie lhe nào conlie-
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cia e (iniz correr para fille interrogando. oSeyoro, 
Dorom. jogando a cabeça para ira/, e cerrando li­
geiramente as pálpebras, deteve-a com um gesto 
superior da mão estendida:

—Sabes, mulher ? Sou Arfcres da Guarda M -
ciomi. ,

A Gerlrudes arregalou os olhos:
— Cu»ui, seu Severo ?
0  bellicoso official repetio a afiirmaçào, carre­

gando um pouco mais na voz.
—Soi! Al fere:s da Guarda .Yacioná.
Mas a Gerlrudes nào percebia bem a coisa. 
—Mas, seu Severo, o que éA rfercs da Guarda 

.Vaciona ?

A paixáo do Ambrosio
Decididamente, aquella ficaria sendo para sem­

pre a grande paixão romantica da sua vida, o aílec-
lo soberano e exclusivo, feito de Iodas as ternuras 
casias e de lodosos desinteressados devotamenlos 
de que sc sentia ainda capaz a sua alma gasta de 
sceplico c de blasé !

Das varias c immineras intrigas amorosas que 
até enlào llie haviam povoado a exislencia inutil dé 
dissipado e de ocioso, apenas buscara retirar a sa­
tisfação dos sentidos, o prazer baixo e animal da 
carne e,umas vezes por outras,um relativo goso es­

piritual, para lo^o sutTocado pela ancia bruta 
da animalidade. Que lhe importavam os estra­
gos que as borrascas da paixão semeavam nas 
almas incautas que se deixavam deslumbrar 
pelo brilno irresistível da sua elegancia e do seu 
espirito ? Que interesse para elle poderiam ter 
os dramas inlimos de desiIlusão e de tortura 
das pobres victimas (jue a sua victoriosa sacie- 
dode sensual atirava ao pelago anonymo das es­
quecidas ‘? A mulher, para elle, apenas repre­
sentava uma machina de prazer, a escrava docil 
e submissa dos caprichos do homem. (Merecer 
humildemente áconcupiscencia do ultimo o seu 
corpo e a sua belleza phisica, sem o direito de 
exigir em troco a mais leve paga, a nào ser uma 
palavra vaga de amor atirada ao vento ou uma 
caricin ligeira que apenas vivesse com o desejo 
que a ditava, eis abi a sua mis.->ào unica, a sua 
runcçào exclusiva na terra.

E  assim, praticando á risca esse evangelho 
IIA III A.—'viu.A o pk u m m a .— Uma das oito avenidas, cvnico de corrupção e de egoismo. vinha elle

O Severo encarou-a espantado, como sc 
ouvisse ali a maior blasphemia do mundo.

—Tu nào sabe o que é ser Arfercx da 
Guarda A'aciona •?

—Eu nào, respondeu parvamenle a mu­
lher.

O Severo afastou-se um pouco mais, en­
direitou altaneiramente o busto, franzio os 
sobrolhos e numa voz de trovão cresceu para 
a mulher, ferrando-lhe fortemente o braço:

— Teje presa!
A üci lrudcs ca<la vez mais astsoMada en­

carava embasbacadamenle o marido.
— Teje presa ! repetio o homem, engros­

sando ainda mais a voz o apertando-lhe mais 
os pulsos.

— Seu Severo, pela mór d i Deu, nào me 
faça >nã, regougou a infeliz, desta vez quasi 
louca de terror.

() Severo enlào, desanuviando o sem­
blante, afrouxou-lhe o braço, empurrando-a ligei­
ramente para traz:

Teje sorta !
!•- em resposta ao q! c a d a  vez mais inlerro- 

uauor e mais ••.'.liiasbacado da mulher, soltou a 
lra«e explieallva de ludo:

InlO <• qui* «j sr Ar/erex da jlluarda Sacionà !
JSuscbio l(iba$.

IÎA IIIA . -VILI.A 0 P 8 R A R IA . Jard im  da fnfanCM-

caminhando pela vida. despreoccupado e feliA 1,11 
inconsciência «le quem nasceu para dominar e « 
cer, sem nunca ser vencido, nem dominado. ■. * • 
agora. repentinamente, surgia-lho aos olhos aq 
Ia pertll suave o Uno de virgem, do lonun» *,a 
sedosas o olhos rasgados o ternos, onde peu
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„.iilo se espalhava a mais immaculada pureza d'al-

Vira-a pcU* primeira voz, por um mcro acaso, 
ma Ijiieja humildo, onde entrara por dcslastio, 

■»' ‘nln,nr muas horas <l«' aborrecimento morlal. 
j?(àra tal a impressão que lhe produzira uo animo 
,„e no dia seguinte, ás mesmas lioras. penetrava 
’!, nüvo no lemplo e ia estupidamente, como os 
devotos parvos que enchiam a nave, postar-sc jnn- 

jjjs grades de mn allai- a encher os ollios coin a 
nià-oin radiosa délia.

Quem era '? Donde vlnlia '! Como se chamava ? 
Tudo isto ignorava o Ambrosio e pouco se llie

1 JA H IA . — v i i . i .a  O P K iu iu a .—  KscoUt Itmj liitrbofd

raçào. K se ella nào voltasse mais ‘? K se elle nun- 
ca mas a visse V tëstupido que fôraem ceder a muas 
basofias tolas de presumido, em deixar fouir tardas 
occnsiôes que se ll>e ofleiiaram do. descobrira mo­
rada do seu idolo.

Ah ! elle daria agora urna fortuna inteira, an­
nos e annos de vida feliz, para poder, por um só 
momento que losse, vê-la. encher os olhos corn a 
sua imagem adorada e casta !

K coin os olhos febris e raivosos encarava um 
padre obeso e velho.que genefluxo nos degraos do 
altar mór entoava em voz desenxabida e chilra um 
lalim barbaro cdesconchavado.

De repente, uma pressão ligeira comprímio- 
Ihe o braço ao mosmo tempo que um bafio de 
dénies pôdres lhe feria o olfato e mua voz fa- 
nliosa balbuciava:

— Ka.;a favô de m i dâ um Ittgasinho *?
Voltou-sc bruscamente, e... oh! cens! (pie 

horror ! Quem lhe baviade surgir em frente?
Klla. a adoravel desconhecida, cuja imagem 

lào obstinadamente o pei'seguia de alguns diasa 
aquella parte !

O que se lhe passou no intimo naquelle 
instante elle nunca ponde explicar ao certo. 
Quando deu por si estava no Largo, sorvendo a 
plenos pulmões a viração fresca da i oite e bus­
cando num passo estugado pôr entre si e o 
templo a maior distancia possível.

Não, decididamente, a sua norma primi­
tiva era a unica racional e segura. Aquella de­
cepção curava-o para sempre dos amores pla­
tônicos. K pela mesma bitola da desconhecida 
do templo passou a julgar todas as virgens de

por emquanloaprofundar semelhantes ques­
tões. Seria facil segui-la quando subisse do tem- 
-'o, inteiTogar um conhecido, tomar informa­

do urna visinha. Mas mn mixto de pudor e 
orgulho inhibia-o de pôr em pratica (pialquer 

alvitres. ü  que elle queria agora, ou me- 
Ibo:, o que uma força desconhecida o forçava a 
querer agora, era simplesmente vé-la e adora-la 
de longe, num recolhimento apaixonado e terno, 
numa deliciosa e adoravel submissão de que 
nunca se supuzera capaz.

K repassando pela meule todas essas idéas,
» Ambrosio penetrou UO templo lilemlmei.lo 
cheio, porque nessa noile terminava a novena 
f|uc andavam a resar a um milagroso sanio, cujo 
nome não tivera a curiosidade de indagar.

Depois de muito empurrão e muita difliculda» 
fle, censeguio chegar ao seu posto predilecto. 
pas ahi aguardava-o uma dolorosa decepção. O 
J|>8ar habitualmente occupado por ella mudara de 
«ono. Uma negra velha, de faces encovádas e ca- 
J3Pinha iinmunda, pavonea\a-se na extremidade do 
"■"ico onde tantas vezes os seus olhos adoraram a 
^roplicidade casta da desconhecida.

bcbalde o Ambrosio percorreu com o olhar 
5 ,|:i nave,.. Nada ! Km parte alguma consegmo 
J’hrigor- aquelle perfil fino, aquelles olhos rasga- 
” " s, aquellas tranças sedosas...

Uniu api^'oraïUe angustia empolgou-lhe o C0-

IÏA IIIA .— v i i.i.a o pk h a iu a . - So lão  dc Esliragon

perfis suaves e li nos, olhos rasgados e ternos e 
trancas sedosas e bastas. Sim.senhor, muito puras, 
muito idéacs, muito immaculadas. Mas no tocante 
a dentes e a grammatica, uma podridão nau­
seabunda e infecta.

Nào ! Mil vezes as impur; s !

J .  da Conc.kiçào.
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E  quando, como um pic lilulio, descem 
l)o santo umôr iis biblicas entranhas 
Os ouioumos dus crenças rellorescem, 
Uellorindo na lu/, das seivas ganlias.
Nas sombras tristes dos seus longos cilios 
Passam mysticos faunos deslumbrados 
Na poeira inciïuvel dos idilios...
- Seus olhos verdes de caricia e mel 
Nos longes alvos das paixões, doirados, 
Sào como as llecbas de Guilherma Tell.

Maranhão Sobrinho.

0 amor
BAHIA.— vim. a OPERAiUA.—Safóo da U rd idciran . /

MAIS 00 QUE A FORÇA— 0 AMOR
A M ig u k i . I I o k r h a n n

O ei/ortyi-lo /Hilailino iln  n lu cn rù o  ; i/ i y . « ic j  cm  M aran h ão

oflerecondo-lhc o «llymno á Integridade Cor­
poral Humana» por elle laureado em concurso 
com uma coròa de oiro.

Amor, suprema forca dalma humana! 
Regra e ideal supremo da existencia ! 
Tudo Elle move, e, quanto movo, irmana: 
Educa?— E' arte. Eusinaaamar? ESciencia.

Da Epopia Humana.

Tu, (pie só tens por lemma, na existencia 
E arte, o ser /orle o firme e franco e fu i.
Pondo nisso—e educando—toda a sciencia 
De um Blondin a escalar esta babel;
Vê que a força nào tem a transcendencia 
Do amor: com ser egoisla, ella ê cruel.
Porque crês nossa raça em decadenciá ?
Vence a Ruy de Uivar Guilherme Tell?
Mae, r.i un força muscular se eâCtidu
O amor, qu’em bem servir pòo todo o egoismo. 
Em cavalheiro o athleta se transmuda.
E  Sào Bernardo. arnaudo a Eloisa, vale
o Cid, que á Ximena enfeuda o heroismo.
Gomo Hercules liando aos pés de Omphalo.

Oenerino dos Santos.

Helvetica
Os olhos verdes teus, onde florescem 
As frondes jaldes do meu verso, estranhas, 
Aos desolados olhos meus parecem 
Duas verdes Helvccias sem montanhas...

E' o velho thema immorredoiro. E- o tliema 
Que eternamente os séculos agita.
O extremo goso e a desventura extrema,
A alegria (pie canta, a dòr que grila !
A este levanta á abóbada infinita 
De azas nos hombros, nuns clarões de Poema ! 
E  fa/, (laquelle a misera e maldita 
Mumia da Magoa intermina e suprema !
Deus, grande Estheta illuminado e mago,
Fero inimigo da Monotonia.
Fê-lo sol, fê-lo seiva e treva e estrago,
Porque nào fosse da Existencia a via 
A agua parada e sem ruraôr de um lago 
De superfície eternamente fria !

Alfredo A S S IS .

BAHIA. VII.I.A OJPKif AitiA. Compartimento daseardas.

Um homem <pie se humilha ante outio homem 
faz ã especio a mais imperdoável das injuilas.

P  IM T-
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Paysugem nua. de uma tristeza elernn, coin ar-
i voiles ser.i sombra, enrugada como uni coraçào de 
vtllia.

Fica no Oceano da vida.
Ficará muito longe ?
Illia que a Maré <la Dòr trouxe para alli, frag- 

mento do largo coraçào amoroso da Terra, que um 
braço de onda arrancou num momento de ledio, 
nào lem sombras de arvores, pois nào conhece a 
sombra.

Nú, como o corpo do um alfogado, «^se tre- 
clio sàlaro de rochas e tem liubitanies, lodavia.

E ’ a geração dos Desolados, dos que deixaram
o coraçào iiiiin canlo da Terra, onde viveram, mui­
to aloin do Mnr.

Mordem alii um pomo eterno e sombrio que a 
Onda lhes traz, numa piedade d«r iirisào.

l ’orque esse pomo ó amargo, como os rnictos 
do Mar Morlo.

Clieio <le cinzas... Clieio de cm/as...
Querejn olliar e pelas orbitas vasias olnam o 

vacuo inlinilo das coisas.
Teeni st‘d«r e bebem. alrave/. do ceu. no laça 

a/ul qui; sc voila para elles, rios de magua, estua- 
rios largos de posnr.

K o que é peior, o que e mais amargo, r* não 
‘ tercui cor»«jfto* que esse Ihes licou na Terra do 

hiso; 6 iifto Horom, ao menos, como esse Mar que 
os ***** larno (’onirao lao vcrilc, coin
voias do aigus muito enramadas, muilo diflicois
boiando ã toa.

II. /Ww.i île ius.

A  p e q u e n a  K l d a
{.\o ilr . A lm ir S iu n f

Tem très annos tào somente 
Klda, mas loda a meiguice 
do um cherubim que sorrisse 

à genle.

Tra/. o sol polos cabellos 
que llie emmolduram a face, 
l ’ensam todos queo sol uascc 

ao ve-los.

Nos olhos o azul celeste, 
desse azul que sem desmaio
o ceti nas lardes de maio 

reveste.

Que lindos labios vermelhos 
e o rostinlio, que regalo ! 
só deve a genle beijal-o 

de joelhos.

Começa a fallar apenas 
da bocca as palavras nascem 
como se accaso cantassem 

avenas.

Já  vai ensaiando o passo 
de olhar assustado e terno.
Tropeça... cai no materno 

regaço.

A- noite, quando adormece 
em ilocos de renda li na 
mais anjo do (pie menina 

parece.
Klda lactea e rosiclcr. 
pluma que me acaricia, 
cuido que fòra mister 
em hem da minha alegria 
que nunca fósses um dia 

mulher.

Maranhão 190 i.

.t. A t w s >!<• Faria*. 

(Do «Cancioneiro Infantil»),
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Da conservação integral da pro­
dução literaria de um povo
Felizmente, porcin, apezarde lodaessa celeuma 

e de loda essa opposição, a idéa caminhou irium- 
phanlc e quasi lodos os pai/.cs civilisados a teein 
iioje consagrado na sua legislação, como uma ine- 
didasabiae ulil,»approvada pcIo^onseusMs tjctiliu iu , » 
—pois nào só centralisa e conserva loda a produc- 
çfio intellectual de urna região, como lambem con- 
siime uma rica e perenne foule de augmente das 
collecçôes de uma bibliotheca publica. li os exem­
plares depositados em vista dessas novas disposi­
ções são denominados por F h a n k k  ca-cm/ilarex de 
estudo, «porque contribuem paraodesehvolvimenlo 
da instrucçào o para o progresso da sciencia.»

Na Allemauha, a lei de 7 de Maio rie iS74 con- 
ferio a cada um dos listados que compõem o impé­
rio o direito de estabelecer o deposito legal sobre 
as bases que mais vantajosas e favoraveis aos seus 
interesses lhes pareçam, lissa lei. porém, nào lem 
trazido, na pratica, resultadossatisfaclorios; asdis- 
posiçòestomadas pelos listados, quede semelhante 
faculdade se quizârnm utilizar, não satisfazem ple­
namente ás necessidades «lo serviço, c u conse- 
(pienciade ludo isto lem sido a impossibilidade da 
conservação num deposito publico de loda a pro- 
(lucçào iutellcctuál allcinà. Para obslar a conti­
nuação desse mal. alguns escriplores lembraram a 
idéa do ser qualquer das grandes hibliolhecas tio 
paiz Iransfurmadáem bib'iolhecn imperial, e q u e ao 
mesmo lempo uma lei unica, regulando o deposito 
legal para todo o império, concedesse a essa biblio- 
theca o privilegio de receber os c-erm/dare# de <•*- 
ludo. Quusi todos foram concordes em reconhecer 
a mnnensa conveniencia da exccuçàÃ) dosso plano;

mas, quando se tratou de escolher a bibliotheca 
que deveria gosar de semelhante privilegio, surgi- 
ram as dillieuldades: uns indicavam a de Leipzig, ! 
outros ade Franck fort e assim successivamente. A 
associação geral dos escriplores allemàesoptou pela 
escolha da Kõnigliche Mibliothek de lîerlim, sugge- 
rida anlei'iormcnte por Karl K £hnnaeu, e, mima 
assembléa reunida em Weimar, a *2»» de Setembro 
de 1S8C). decidio por unanimidade enviar uma men-j 
sagem ao Chancelier, pedindo o seu intéresse por j 
csia medida. Não leve. porém, essa mensagem o 1 
resultado que era <lc esperar c a mes ma sorte cou- , 
be a lodas as tenlalivas posteriores, de forma que , 
a quesião permanece ainda hoje insolvida eo ser- 
viço de deposito no mesmo pé em que d’anles.

Na Hespanha, uma Ici de 1830 exigia o depo­
sito de nove exemplares. Na llalia existent disposi­
ções quasi idênticas em lavor das hibliolhecas nni- 
versitarias. Nos listados-Unidos lodo o editor «. 
obrigado, sob pena de multa, a enviar a biblio- 
Iheea do Congreeso dois e.eemplurcs de estudo. Na 
lîussia existe tumbom <» obrigatoriedade do d«ípo- 
siio no com ité de censura - como condição essen­
cial para a circulação de qualquer livro, emhoia 
nào se desline á venda de nove exemplares bro­
chados. que são depois dislribuidos pelas hildco- 
ihccas publicas do paiz. Ksse deposito deve sei 
feito pelo impressor. mas á cusla do edilor.

Na França o deposito legal é actuahncntc rê u- 
lado pela lei de 29 de julho de 1881, quoeslabelet* 
no sen arl. .'t.-':- -No inomenlo da publicação (I'’ 
qualquer impresso soi?» feito pelo impressor. -'J ‘ 
pena de multa do !<• a ::<*» Irancos. um depositou» 
dois exemplares. deslinadosáscollecções naciein" 
lisse deposito seiá leito: em Paris, lio Ministério ii> 
lulerior, nos ehe/s-líeu.e de di^uirtements. lia j '*’ ‘ 
lura, nos ehe/f!‘lieu .*'il <ii'r>.>iidisseine>its, tu\Siw~ 1
feitura e nas outras cidades na m aine, ( ' acio *-
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deposito mencionará o lilulo <lo impresso e a ci lin 
&  tiragem. Kxcepluam-se desta disposição os ho- 
tetins de voto, as circulares commerciaes e indus- 
triacs e as obras cliamadas de v ille  e bilboquet». 
Sol) esta ultima designarão sào comprchendidas, 

[ «gundo uma circular do D irecteur de lu L ib ra irie , 
fa 10 do Jimlio de 18:H), as obras ipie, impressas 
por conta da administração ou destinadas a usos 
privados, nào sào susceptíveis de serem espalha­
das 110 commercio. Desses dois exemplares, um

I  será remetlido a fiib lio lh itja c  N ationale  e o outro
I ministério da Instrucçào Publica.
[ Camille Coudkuc. sub-bibliothecario dodepar- 
j tornento dos manuscriptos da liii'liottf'- 'juo N atia- 
i *"»fe de Paris, analysando essa Lei e discutindo o 
medo por <pie é feito o serviço, di/. (p«c ambos 

I 4|>r«seniain graves inconvenientes, sol» o ponlo de 
'•stadn formação das collecçôes nacionaes. Em 

I Pmneiro logar, commette o legislador a fa lia de di-
I ,ifu‘“se ao impressor, deixando o edilor de parle, 
H df* :»ttingindo, por conseqüência, o livro tal como 
[ H^«^to 51 venda. O impressor, para satisfazer a 
! ! "lU.’K.'ào «pie Ilie incumbo. nada mais tem a fa/.cr 
| r^'l'io ir depositando as folhas, á proporção que 
à V:"- "iipi imindo; o cuidado do reuni-las em vo- 
f  faw-las depois brocliar ou encadernar lu a a
f J ’*'" do Ministério ou da Hibliotheca. 10 este m-

■ ""«MiieiUe nào ó ainda dos mais graves. Nao <•
0 facto do ser a tiragem do dîna obra leiia em

I ,|s «le uma lypographia, chegando por isso as lo-

llias separadamente ao ministério, o (pie difli- 
eulla o traballio do reuni-las conveiiienlemeu-
i»•. Estes fados sào ainda mais Írcípienles no 
locanle ás capas e liliilosde volumes luxuosos, 
gravuras e mappas fóra do texto, que cousli- 
luem a especialidade de corlascasas, distinctas 
ilas «pio se incumbem da impressão do livro. 
Cada uma délias faz o sou deposito em separa­
do e em épocas différentes, tornando por vo­
zes impossível constituir o volume.

Além disso, continua Coudkrc, o s  bureaux 
da livraria sào muilas vezes levados,em conse­
qüência de uma demora, (!«• uma lalta de indi­
cação o mesmo de um esquecimento bem com- 
preliensivel. a considerar esses mappas e gra­
vuras tomo publicações separadas. Sào eutào 
recolhidos ao departamento das estampas ou 
á secção dos mappas da hibliothcca, emquan- 
i<> o lexio segue para o departamento dos im­
pressos, dando comoconsequcncia licar a obra 
imililisada. Nenhuma destas faltasse daria.se 
recahisse sobro o edilor, e não sobre o impres- 
sor, a obrigatoriedade da remessa 

l> legislador commetleu mais, diz aindaCou- 
dkixo, um imperdoável descuido, nada dizendo 
sobre o estado em que se devem achar os 
exemplares depositados, porque certos impres- 
.sores tomam esse silencio cm seu favor e ape­
nas depositam exemplares sujos ou impressos 
em papel «Io má qualidade, cuja deterioração 
é rapida. Já  se tem mesmo dado o caso de se­
rem depositados volumes impressos em papel 
de prova, ao passo que a edição inteira é tira­
da em papel de Ilollanda. No tocante ás es­

tampas, então, os resultados dessa negligencia sào 
muito mais lamentáveis. Os gravadores, na maio­
ria dos casos, apenas enviam planches en n o ir, 
quando as expostas á venda sào coloridas.

Neste mão estado é (|ue foram depositados o 
Tableau des Pav illo n s  M aritim es, de l.cgras, a H is­
toire de la peinture su r verre, de Laslevrie e outras 
publicações idênticas, cujo interesse principal ré­
sille nas còres das respectivas gravuras. Os delie- 
tos de imprensa prescrevem em 1 res mezes e este 
praso é materialmente insufliciente á bibliotheca 
para colleceionar, e ás vezes mesmo receber os vo­
lumes do tonna que é impossível, em certos ca­
sos, obrigar o impressor a substituir o exemplar 
imprestável.

O eminente (lirector da IH0liolh<\/ue N ational* 
de Paris, Léopold Dkmslk, nas suas Notes su r le 
Département des Im prim és, constata exlmberante-
i non te os resultados de todas essas faltas aponta­
das por Couokhc. «A (pieslàodas reformas a fazer 
no serviço do deposito legal, dizoerudito escriptor 
fi ancez, é por demais complicada para ser abordada 
incidentemente. Hasta lembrar aqui-que. apezarda 
frequencia das nessas reclçmaçõesè do solicito con­
curso ilos bureaux «Io Ministério do Interior, umi- 
tas publicações francezas nào chegam á Mihliothe- 
ca. ou ahi sào representadas apenas por exempla­
res inais ou menos defeituosos. O mal seria ainda 
maior, se muitos autores e editores, para garantir 
a conservação num deposito publico de todos os 
produdos da livraria france/.n, nào preenchessem
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frequentemente as lacunas cxislenles, umas resul­
tantes da negligencia dos impressures, outras dos 
processos aclualmenle empregados para a consti­
tuição dos livros <i planches e das obras de grande 
folego, nas quaes entram elementos por demais di­
versos».

Nenhum desses inconvenientes se dará na In­
glaterra, porque alii a lei que organisou o deposito 
legal, como aliás qualquer outra d'esse povo mo­
delo. prévio lodas as hypothèses, curou de todas 
as eventualidades.

Data delbC‘2a primeira lei ingleza estabelecendo 
odenosito legal em favor de uma hihliotheca: o I.i- 
censvuj Act, promulgado pelo Parlamento de Car­
los II. que davaá Dodleian Librai y o direito de re­
ceber um exemplar de todas as publicações que no 
reino se fizessem. Pouco depois começaram agosar 
dc idêntico privilegio as Universidades de Cam­
bridge. Edinhurgh, Glasgow, St. Andrews, Aber- 
deen, King's Collège, Kinig’s Inn, Sion Collège, AíJ- 
vocate's Librarv, Trinity Collège e Uritish Muséum. 
Km 1SK; as seis primeiras foram privadas dessa 
regalia, mas começaram a receber em compensa­
ção uma certa somma annualmenle paga pelo The- 
souro.

Presentemente o serviço do deposito legal e re­
gulado pelo Copyright Act de 1842, que estabelece: 
—'«Thala pinted copy ol tlie whole of overy book 
which shall be püblished aller lhe passingot' this 
Act, together wilh ali Maps, Prints, orother Kugra- 
vings belonging lherelo, liuished and coloured in 
tlie sarne uianner as lhe besl copies of lhe same 
shall be püblished, and also of anv second or sub­
séquent édition which shall be sò püblished wilh 
anv additions or altérations, whether the saine shall 
be in letterpress, or in maps, prints, or olher en- 
gravings belonging lherelo, and whelher the lirst 
édition ofbucli book shall bave bnen püblished be- 
fore or after the passing of lliis Act,and also ol anv 
second or subseqüente édition ol evorv book of 
winch Uie first or somo preceding cditioii shall nol 
hâve bec 11 dchvorcd for llic use of Iho Ih ilish Mu­
séum, bound, sewed, or sliched togelher, and upon

the besl paper on wincii inc same slmi 
p 'in lfd . shall. wilhin one calciuíar m 
aller lin* day un which anv sur-.h book si"*1 
lirst be sohl. püblished, or oITered fo r " "  
wilhint lie bils of tnorlalily, <>r wilhin u^1'' 
ealendar months if llie santé shall lirshc s!*!? 
püblished, or olloivd fur sale in anv*ou 
part of i lie United Kingdom, or within iwi-ír 
calendar monlhs aller llie same shall lirst 
sohl. püblished, or ollered for sale in an 
olher pari of the Ih ilish dominions, l*» (|e|'' 
vered on bebalf of llie publisher llierofai u,f' 
P.ritish Muséum.

lu llie construction ol Ibis Act Iho wont 
obook» shall be conslrued lo mean and indu- 
de evorv volume, part or division of a volume 
pamphlet, slieel ol lellerprcss.shecl ofmusic, 
map, charl, or plan sépara ici y püblished, 

Evorv copy of ariv book which undor llie 
provisions of Ibis Act oughl lo be delivered 
as aforesaid shall be dclivered al llie llriltsh 
Muséum belween the hours of len in tliefo- 

renoon and founnlhe afternoon on anv day excopl 
Sunday, Ash Wednesday. Coocl Fridav’ and Chrfet- 
mas Day, lo one of theollicers of llie said Muséum, 
or lo somo perosn aulhorised by the Trustées of 
the said Muséum to reçoive the same and such of* 
licer or eilher perso n is required lo give a receipl 
in writing for llie same*.

Da simples iranscripção dessa Lei, resailam, 
evidentes e palpaveis, todas as suas inapreciaveis 
vantagens, e será, por consequencia, ociosa quai- 
quer consideração a lal respeito: basta lembrar 
que, quando no futuro algum curioso rebuscador 
de antigualhas desejar conhecer o modelo dos bi* 
Icndnes, Christ mas Cavd$,Chiltlrcn 's Toy Ilook*, ek'.. 
em uso na Inglaterra durante qualquer época, a 
contar da ultima metade do século XIX, encontra* 
rá na Itibliolheca do Museu lírilannico todos os tv 
pccimcns de (pie careça para satisfazer essa çuno- 
sidade.

Alem do Museu Brilannico, Icem lambem < j* 
reito a receber um exemplar de todos os livros p 
blicados no paiz, mas mediante requisição dos <•- 
pectivos directores, dentro de um aiino. a ow ■ 
(la data da sua exposição á venda, as bibhouj»' 
dan Universidades do Oxford o Ciunbridge. I* • 
College de Dublin e Advocale’s l.ibrary de 
burgh. ^

Em virtude das disposições do Copy''^1' '.^ 
eilado, só estão sujeitas ao deposito as p u t ifl. 
feitas no Reino Unido, nào sendo por vas*0 
cia atlingida pela lei a producçào literaria m y vi, 
império colonial inglez, que, como sesalnM- 
quissima e numerosa: e seria, diz John • ■ '.jllSii
i.ank, um projecto magniflceíilo tomar o ' ji:<. 
Muséum, nào sómente nacional, mas iam 
p cria l, nos seus privilégios de copyriyht.

Mas essa reforma grandiosa quasi 
feila do faclo, porque lodas as eolonia-5 
com pequenas excepções, reinelleui par 
llieca nacional de Londres lodas as suas  ̂
ções, consclas do quo reverterão seuipi *’ 
favor todos os esforços quo empregarem p*





A REVISTA 1)0 MORTE 133

MABANIIAO Igrk ja  d o  C a k m o

deza dessa nobre raea, (|uc. na frase de ErsUinc 
Ma y , cm lodos os lerrilorios adquiridos. por con- 

[  quitta ou por Iralado. respeita sempre os costu­
mes exislentes <la população, au- que ella se lornc 
aplaa partilhar as liberdades tradicionacs da sua 

[ pabja.
—•A seguir.

Anlonio !.ol>o.

TRES QUADRINHAS ÛOSR. TOBIAS BARRETO
Quem liver lido a venlura de 1er o llammaule 

livro do sr. 'fobias ÎW re lo , «Dias c Noiles», pu- 
[ blicaçào postlmma dirigida em IS1KJ pelo si*. Sylvio 
[  Romero sobre os manuscripios do auctor, tou» en­

contrado á pagina 180 as 1res deliciosas quadriiihas 
que me dou ao gaudio de iranscrever:

Do beijo que lu me desie, 
prirneiro b»;ijo de amor 
loda tremula e convulsa 
clieia de mimo e candor,
nasceu esta flicidade 
<|iie me enleva e me extasia 
que outr'ora de longe cm longe 
somente em sonhos eu via...
O orvallio do sol cabido 
cm floreo seio aclia abrigo; 
niinb'alma donne na eoneba 
cheirosa do leu umbigo...

(I88i).
Que mimo I que graca ! que perfeição do 

BpKi ! que suavidade do senlimento 1 I udo alu <
I ̂ 'itador e original, desdea f  liriilw lc  do porta, vis- 
^ outr’ora, de longe em longe, cm sonhos, a quai

I I Hc'uUule aclualmeule o enleva e extasia depois do 
l*iiin«;iro buijo (pie llic deu a amada, (M a  tremula c

rheid <lc mimo eaiulor, alé ao somno dor­

mido pela aima do laleuloso sergipano na 
concha cheirosa do umbigo délia !

Força é confessar que a alma do poêla en­
controu uni albergue noclurno de primeira 
ordem ! C. de Figueredo deline « h bvjo: «cica- 
Iriy. deprimida ou saliente, résultante do coite 
do cordão umbilical», abrangendo nesla deli- 
nição os dons typos: umbigo em coucha e 
umbigo cm bola.

Islo prova quo o delicadíssimo cultor das 
musas nào phanlasiou e (piando di/. coucha 
rheirosu <lo leu mntiif/o, mostra claramente que 
viu e que cheirou esse umbigo. A meu ver, 
porem, foi indiscreto, vindo trazer a publico 
o lado; e eu, mesmo (pie tivesse o umbigo 
i‘in coucha, nunca «laria a um poêla aconlian- 
ça de hospedar-lhe aalma: essa goule nào sa­
be guardar conveniencias.

Al/rcdo Telles.

(Das «Glorias Nacionaes»).

A J m a  d e  p o e t a
K’ a alma do poeta a loura borbolcla 

Vaporosa, idéal.
Que sonha co uma nesga a/.ul do firmamenlo 

E  desce aie ao val,
Buscando de uma flór na petala cheirosa 

Da vida o dôce alenio.
F.‘ a aima do poêla a flùr (pie desabrocha 

A os osculos d'aragem;
A brisa que suspira, a brisa que murmura 

No seio da folhagem;
Cândido rouxinol das matas silenciosas 

Tào clieio de lernura !
ICI la nào é da terra! imagem peregrina 

De coisas transcendentes,
Só vive de sonhar; as suas esperanças 

São Iodas ascendentes !
Desconhece da vida as pútridas vinganças 

E  quasi que é divina !
E' dòce como o som das sacras melodias 

De um côro angelical !
Ella tem sobre a fronte a auréola inapagavel 

Que a torna sem igual.
E  na lyra que empunha Inventa, Incomparavcl, 

Sublimes harmonias.
Construe na sua mente immensos himalayas 

De sonhos e de amor,
E  deixa-se embalar das vagas do oceano 

No lânguido esterlor.
Mas se sente pungir-lhe o seio a dôr profunda 

De um grande desengano,
Então, ella retrahe-se como a sensitiva 

E  torna-se sombria !...
Nunca mais que murmura essas canções tão bcllas! 

E' como a penedia,
Conlra a qual vão baieras frias gargalhadas 

De Iodas a.- proccllas !
*>aui* Licin io Bastou.

for- 
é eu-
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A  p r o m e s s a
(Cinitmwifào)

O sol era já abrazador. E  nào permitindo o 
santo lugar, despjdo de arvores, que se estivesse 
agora ao ar livre, o Tranc* so lembrou já serem 
horas do almoço. Encaminharam-se para a casa 
que haviam destinado exclusivamente para nellase 
servirem as refeições. Era logo junto á rampa uma 
espaçosa casa de propriedade da Joanna Passos, 
que a cedera ao Trancoso, seu compadre.

Já o Alziro havia preparado a mesa com todos 
os requintes. Sentaram-se os maioráes da comitiva, 
o Joca tendo aos lados o capuchinho, o fre i Lucas, 
«jue o acolitúra na missa, oThiago, como a primei­
ra autoridade do suburbio o Alanazio.o novel com­
padre do amazoner.se e as tres lúOçoilas que se ha­
viam oferecido para cantur na missa. As Outras 
pessoas nào tinham lugar especial: era á vontade, 
dizia a Trancoso.

o Lourenço, csntârando-se por levantar cada 
vez mais u sua lama na arteculinaria, apresentara 
um extenso cardapio. d.- que so destacavam dois 
pratos: «lombo de porco á Amazonas* e «fritadas 
a italiana*, como homenagem ao Joca e ao capu- 
«•nnni». O Alziro prepara uma «salada á mara­
nhense».

E o almoço corria por entre conversos sobre

múltiplos assnnlos. 0 Joca elogiava a cosinha 
maranhense, sõ lamentando a ausência da sò- 
l>a de tartaruga, a «sopa de tartaruga*, o pra. I 
to prediledo da sua terra. 0  capuchinho nào 
tinha razãode queixa, pois, dizia elle, heberi- 
do aquelle vinho Barbedo e comendo aquelle 
macarrão de forno, preparado com tào hom 
paladar, experimentava uma «doce recorda- 
çào» da sua patria, que deixára para vir ser- J 
vir a Deus, o que nào fòra, acrescentava, re- 1 
conhecido por «aquclles infelizes selvagens» I 
que massacraram, no Alto Alegre, os seus ir- ! 
mãos e amigos. E  titando os céus, dizia:

— «// M ini.siri ilr  Cristo sc slesso per propa- 
t/are uella <lo mon fíelitjio»e,etu ,0  popolo saeri- 
fica i l  mon/lo per conservaria in te slesso.»

Ia animada a pròsa um banco em frente á 
casa transformada em refeitorio. Tinham-se j 
servido já umas duas ou 1res mesas. O Alziro 
convidava todas as pessóas para entrar e co­
mer «sem cercmoina», que nào se iria deitar 
á praia o que poderia «acamar-se no estôma­
go».

Entardecia. E o  A tanazio lembrava ser che­
gada a hora do baptizado do barco. Encami­
nharam-se todos para a praia. Já  lá na frente 
do povo, que ia assistir a ceromonia, estava 
o Li no, lendo no braço o sobrepeliz e a estola 
do capuchinho e a caldeirinha de agua benta 
com o hissope.

0 A tanazio, dirigindo-se sorridente ao Joca, 
pediu licença para apresentar-lhe a Xica do 
Rôxo, a madrinha do barco, a sua comadre, I 
portanto. A Xica para aquella ceremonia. es- j 
tava «metida nos pannos», como commentava 
o Tiago. Com uma saia de barra, camiza ren­

dada, chale de sôda. cordão d’oiro de tres voltas ao 
collo e africanas tremeluzindo nas orelhas, tinha 
nasmàos, «só por compustura»,uma rica toalha,que I 
sómente servira uma vez,—no baptizado da sua neta 
Martinha. No meio da ceremonia o Alziro irrompeu 
da multidàocom uma pequena garrafa derolulodoi- 
rado. das«seisespeciaes» da adega, entregando-a ao 
Joca. Desamarrado o batei,deVidamente aspergido, 
o amazonense, com mão certeira, sacudiu a garra- i 
fa á pròa do Ftòr tios Marcs (era esse o nome do 
barco), que deslizou contornando a parte da costa 
em frente á Ermida, galhardamente enfeitado, <> I 
Vtanazio ao leme. como um trnmtador, e a tripu­
lação erguendo vivas ao «sinhó S. José», aos padri­
nhos. ao Amazonas, á classe maritima, e voltou 
direito ao ancoradoiro.

Anoitecera. E  os sinos badalavam chamando 
os lieis. Ia-se cantar uma ladainha, promessa do I 
Atanazio. em regosijo ao baptismo do novo sulca- , 
dor dos mares. Logo atraz do capitulante genulle- 
xavam-se—o fre i Lucas, os padrinhos e o dono do 
H ô r tios Mitres. E a  ladainha foi rezada p o r  entre o 
mais religioso silencio, o Atanazio esforçando-so 
por lornár saliente a sua voz no ora />ro no/tis.

Era delle a promessa, dizia, o ninguém mais 
do quo elle tinha obrigação de orar.

Terminada a ladainha, promessa do Atanazio. i 
rezou-se. acompanhada a harmonium, outra, pro­
messa do Joca. Terminado o acto, reuniram-se
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drfronlo «la Cata Gratuit’ locadorcs do harmonicas, 
rcquc-roques, pandeiros c violas. Os «luis Mnur:!- 
ttliO* c o Novaes. tomando o «lugar do lionra» 110 
alpendre á dircila da residência do Joca, dedilha­
vam nos viol ùes c no cavaquinho coin maestria, c 
o Leopoldo esforçava-sc por lirar as mais «acudas 
nolas» da sua Hanta. Fizeram-sc fogueiras, acende­
ram-se «cabeças dc breu», que, na opinião do Tran­
coso, com a sua lu/, mesmo fumosa supriam a fal­
ta de luar.

K o Joca, cf.cliimbo no queixo, esticado numa 
cadeira de lona, contemplava extasiadamenlcaquel- 
le folguedo. Dançava-se «familiarmente» Corria a 
vcrdinha, rnunim, “jenipapo e, do barril dedecimo 
dum bom Collares, encantcirado junto ao alpendre, 
sorvia-se a «preciosa pinga», que o Cantidio, sobri­
nho do seringueiro, já um «pouco timbrado*, dis­
tribuía franca e insistentemente.

Ia entardecendo e os folgazões já se iam numa 
debandada geral, deixando o ambiente saturado 
dum acro cheiro de alcool.

No dia seguinte, logo cèdo, o Joca, dirigia-se 
á igreja, paia vi/.ita-la minuciosamente, acompa­
nhado, além da sua comi'.iva, pelo l.ino e pelo 
Mariano, um antigo residente do lugar, que lhe 
iam prestando as devidas informações.

O Mariano íl/.ora ao seringueiro nm muilo rá­
pido histórico sobre a Ermida, outrora muilo 
danmilicada, sem torre e sem fronlispicio, que 
eram agora novos, um padrão do «arquitetura bi­
zantina*. E  o amazonense admu*ava no interior do 
lomplo: os quadros de lina pintura, vindos da Al- 
lomanha, representando ã vida do orago^o púlpito 
de ferro, «esmerado trabalho» do Zé Tomaz; o 
candelabro que pendia do centro da igreja, oferta 
duma devota, c os quadros representando a Sa­
grada Familia. E, á proporção que ao Joca c á sua 
Comitiva iam sendo foilas essas narrativas, o cum­
pridor do voto ia de altar em altar genutlexando-so
■igciramenlo.

Chegando ao altar-mór,onde so erige a Sagrada 
•■Oinilia, o amazonense demorou-se numa preço, 
c*n quu o balbuciar sobresaia aos estalidos das

velas quo ardiam no cirio e ao crcpilar do 
azeite da lampada. Depois de permanecer 
muito tempo nesse recolbinienlo religioso, o 
.loca ergueu-se, tirou da carleir? i i i i i  envelope, 
que depositou na salva dc prata que fica so- 
b e o altar. Em seguida transportaram-se ã 
sacrislia, a observar «os milagres». Koi o l.i­
no quem os imroduziu.

Na primeira sala havia um grande numero 
de pequenos barcos de buriti, feilos com es­
mero é arte, carregados de velas do cèra: vi­
nham de diversas parles da Ilha, impellidos 
pela correnteza; pequenas eaixas dc papelão, 
com carias em regular quantidade, quo. por 
«ordem do vigário», eram queimadas á pro­
porção que se iam acumulando: encerrava a 
maior parle délias pedidos a S. José para*11111  
bom casamento», rulras para «lazer Fulano 
se casar» com a missivista; umas mais para 
«1er fortuna*; ainda outras solicitando do mi­
lagroso Santo a «tranquillidade no lar»; ou­
tras, enlim, com um churrilho de asneiras. 

Passando á outra sala. ahi a vista confundia- 
se diante da porção do objectes de cèra, desde a 
do còr mais alva té á mais amarella. Havia pendu­
rados nas paredes, modelos dc iodos os membros 
do corpo humano: braços, mãos. pernas, pés, dê- 
dos, orelhas, seios, narizes, cabeças. E o  Lino indo 
ainda buscar outros, que estavam encerrados em 
bahús, continuava a informa-los:

— Pessoas doentes, de tal ou qual parte do 
corpo, prometem, se ficarem boas. trazer o mode­
lo cm cèra para  0 sanlo.

'lambem havia: caixões de velas de todos os 
formatos; grande numero do garrafas do azeite de 
mamoua 0  dc cóc • destinado á lampada; uma ca- 
miza dc llanella azul, com que um aevolo naufra­
gara. alt-m de outros muilos objeclos que ainda ha­
via nessa sala. Tamanha quantidade do cèra era o 
lotai do que entrara por «aquclles dias*. De tem­
pos a tempos, informava o l.ino, mandava-se para 
a cidade caixões e mais caixões, cujo produto da 
venda era aplicado na «despeza com o culto». O 
Joca fez pesar algumas libras de velas e, pagando- 
as, pediu que as acendessem conjuntamenlcas que 
trouxera já.

Terminara a visita ao templo. Eo  amazonense, 
depois de agradecer ao bino as informações que 
llte prestara, retirava-se, dizendo ao Trancoso ad­
mirar-se como o ermiláo explicava as provenien- 
cias «daqucllcs milagres», como c quando lá che­
gavam, tudo minuciosamente, e. 1 10  entanto, não 
sabia «ajudará missa» ! Era isso o que «mais o in­
trigava».

Chegara a hora do almoço. 0 Alanazio haVia 
levado ao sinhô compadre Joca dois grandes camo- 
rins, iiiii preto e outro branco, quo o l.ourenço 
preparou logo: um. recheado e assado no forno.— 
«camorin a F lò r tios Mares»; outro, em postas, foi 
frito c. em escabeche, guardado para a «volta da 
romaria».

A seguir.

Aslolfo Marque*.
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ljn)in trou •<> o lint*as ramaes. K > t a .'

co n tp rcb '-iid irt..*  D i*Ui i k  i.«» in te rm o ilia r ia s , 
n u m é ro  i lv  c u ih I iii.'Io k ü , c  d«.-se n v o lv ii iie n to  
d u s  inç.siiios.

A rôde telegraphica «lu Eslad<» «lo MaranhAo 
comprchendi* :« iinlia gérai eouliccùla soh a deno- 
minaçào «le «Iinlia Ironco*, scto ramaes e «un stil>- 
ramal.

A Iinlia tronco, «le li es eonduetores, extende- 
se «lesdc a margem cs«|uer<l:« <l<> Parnahyba, em 
ironie à Therezma alé ao valle do Ilapirurrt, ser­
vindo as estações «le Caxias, Co«l<’> «* Itapicuru- 
inirim; d'alii voila sobre os mesmos postes al«; à
lli lu rca i;ào, perlo de C.aelumbos. <!«• onde segue 
para oesle «l«» Ëstado, servnuio as esla«;ôes de l*a- 
calial, á margem esquerda «lo M«;arim, Kngenho 
Central, á margem direila <l«* Pindaiv, os poslos 
lel«*phonicos «le lîalsas, Alio Alegre, Allo Turv e 
S. Joaquim do Poroâ, a osl’açito «le Maraca»snm«;, 
« margem cs«|uer«la «lo MaracasstuiK*; d‘alii segue 
a US o rioC.nrnpy, limite dos dons Estados, cm frente 
«lo porto de Curucáua.

Os sete ramaes silo: Caxias a Picos, servindo 
a «;sla«;ào « li* Pic«>s;

Itapienn'i-niiriin Co«l«’> a Coroalá, servindo a 
Csta«;âo «lo Cor«*alã inteivalada no M." eonduclor:

ilapicun’i-inirim a S. Lui/- «lo Maranhão, sôr- 
vindo as eslaç«Vs <!«.• Itosario (Norle) <î S. Lui/ do 
Maranliùo;

llapii iu i’i-i11ir i 111 liacabal a Pitpii, intercalada
iio  .'&.■* eondmdor;

liacabal a (irajalm, servindo as esta«;ôes de S. 
Lui/, ( '.onzaga. Pedreiras, Iîarra do Corda e Gra- 
jaln'i, as 1res primeiras á margem direila do Mca- 
liin , a ultima á margem direila do Grajahú;

Kugenlio Ceniral a Pinheiro. servindo as «;sia- 
«;«'ies <l«; Penalva, (leleplionica), Yianna, S. Vi«-«*nli: 
Ferrer, S. lîento. Palmeira (telephonica urbana) e 
Pinheiro;

Maracassiuné a Tury-assú. servindo o poslo lc- 
h-phonico <l<* colouia Amelia c a estação de Turv- 
assú.

() stibrain d exlende-sc de Culim a S. Marcos, 
servindo a est i«;ào de A ni I (urhana)c a de S. Mar­
cos (telephonica e semaphorica).

A exceprào dos ramaes de Coroalá e Piqni, In­
dos os demais tem Iinlia propria.

Therc/.ina a Caxias.............
Caxias a Codô.....................
Codó a Itapocani-iniiiin. . 
Itapccnri'i-mirim a liif. . . .
lïif. a IJacabnl.....................
liacabal a K. Central . . . .  
K. Central a Maracassmnt;. 
Maracassum»; a Cuuicdua. .

3 coud. coin 05 850 de est. e 197.559 de desenv.
3 *• I I 70.-.93 ........................ • » 239 iiî'.l • t
3 «• »• '■>0.068 ........... II 393 20* „
3 * » « • *  0 ........................ M 121.200
3 •» ft

ÜÜO.730 „ 1*3 9f «00 2 9 9 ............ %• 3-27. «97 .. I»
3 1* *• 212.240............ • * (^t».720 , .
3

•• ■*«•*>0....................... • • I3S 00» ,, »•
731 SCO •_'.3iS.280

v  n'A J í- Í  L-Lit
Caxins a Picos.............................................
Itapccurû-miriin—Codû a Coroalá.......... ..

>, a Itosario........................
Itosario a (’.ut i ni.............................................
C u t i i i i  o  g .  | , n i » ................................................................
Ijapccurû-miiii» liacabal a Pinui.
Bacahal a S. Loir. Gonzaga..........................
S. I.uiz Gonzaga a l’edreiras........................
Pedreiras a Ilarra do Corda . . .
liarra do Corda a G ra jahú ......................
K. Central a Penalva..................
Penalva a Via i ma..........................
Yianna a S. Vicente...........
s. Vicente a S. IJento.
S. lïunto a Palmeira.............
Palmeira :« P in h e ir o ...........
Marucassumé a Tury-a*sù. ........................
Cutun a S. Marco». . .

E k Ii i ÎÎo 0,n 'Ov!° Si!, y*’* ‘>ue îl ,<;de «elegraphiea do 
U s a r i a . « î ^  lom a éxtensao total de - uKtiosooino desenvolvimento total de

t / A
1 cond. coin 170 902 •••de ext O I7û.9i»2 de desenv
2 ** • • 13.050 i  • • • «• ’2<î.t00 • •4 ,, n 52.^27 ,. • • • 1 2(3 903 .. II
■l „ i i 50 05Í .. • • 1» II 221.210 .. II«# »* 0 SOO „ I * • • II •42.000 , , II2 »• » * 1. 300 9 t
1 •» «• 22 000 • • • • • l 22.000 „ II
1 M s . ‘.0  OOO „ 1* • * 2(i.00«> ., »•1 1* »• 144.191 ., t » • • • I 144.191 „ 991 11 120.000 i  • • • I* t-io.ooo ,, | i
i •* ** 43 30» ., » • I I * 1 43.:«09 .. 911 , , 3J.7ÜÕ .. i  • « • 39.70'. 19
1 M * 1 31.200 1 * , , »* 31.‘.00 .. II
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0 novo hospital de isolamento do Maranhão
A organisaçào definitiva do serviço hospitalar 

só teve logar denois de transferidos os doentes 
para o Hospital Militar. Antes disso, porem, foram 
necessários a intervenção do G o v k k n a d o r  do lis ­
tado,coronel A i .k x a n ijk k  C. Mo k k iu a  J u n io u  jun­
to do governoi federal e a do iienador Hen b ih c t o  
L e it k  junto do Ministro da (Wierra para que fosse 
cedido provisoriamente ao Estado aqnelle próprio 
da União.

Alcançada essa cessão foram gastos cerca de 
1*2 dias ein reparos e limpeza indispensáveis á ins- 
tajlação do serviço, ao mesmo tempo que eram 
teitas acquisiçòes de camas, mobilia, roupas bran­
cas elodo o material indispensável.

Nesse período de or^anisação do Hospital de 
Isolamento o dr. \'. GooiNiio.que dirigia os traba­
lhos, foi auxiliado pelo sr. coronel Nunò P in iio , In­
tendente Municipal.

Dez dias antes «Ia ináióguração do hospital se­
guiram par.i elle duas enfermeiras, Misses M viiv
1 V(\i' 11 ^Iu,-Kl S».vij.,,uü puzeia111 ao servi«;o 

uu Maranhão a sua pratica de adminislraçãb hospi­

talar e de tratamento de doentes.
() novo hospital,situado no extremo da Rua S. 

1‘antaleào, é um edilicio de dois andares dos quaes 
sómente o andar superior era occupado pelos do­
entes.

A o al to dasescadas encontrava-se uma po<piena 
sala para o porteiro e mais adiante a sala dos mé­
dicos. Junto desta lieava uma sala de jantar para 
as enfermeiras e para os doentes de classe em con­
valescença.

As enfermarias propriamente ditas eram em 
numero de ipiatro: uma para homens, de classe, 
uma para mulheres, de classe, uma geral para ho­
mens e ou ira geral para mulheres.

A primeira dispunha de. I.‘> leitos, a segunda de 
l‘2, a terceira de 30 e a quarta de .’fcï.

Alem destes existiam » quartos reservados com 
‘2 leitos em cada um para doentes de classe que 
se fizessem acompanhar por pessoas da família. d<‘ 
sexo dilVèrente. Ao todo dispunha o hospital de - * 
leitos, numero que poderia ser elevado a n< t‘ul 
caso de iieeessuiado.

Kutiv as duas enfermarias de mulheres ncaw 
o quarto tias enfermeiras.
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(lomo d«*peudencias do hospital exisliam ainda 
Do andar superior: a dispensa, o almoxarifado, rol- 
locado ••in uma sala que, caso fosse preciso, pode- 
na ser Iransformada em enfermaria coin ’J»  leilos 
'• mais dois quartos para servenles mulheres.

Noextreino do corredor forain msialladas 1res 
•“ ininf. ,ie syplmo, coin a)iiia «.'analisada.

O andar lerreo «lo esiahelecimenlo era occu- 
Ie" ! "  na parte anterior â esquerda polo quarto «h» 
l'Ori.-iro, quartos dos servenles homens, e lavan- 
I' ria; á direita, pelo salão para a guarda do serviço 
'l'iiireiitenano, podendo ser adaplado se fosse ne* 
<,-'saiio fin  enfermaria de observação, com capa- 
Calade para .'Ml leilos mais.

•W  fundos do andar lerreo licavam: uinquar- 
f.-chado para loupas infeiladas, uma sala «If 

MHIar para o pesHoal inferior, «• a sala enfoui* 
'"ados i• niais '1 lalrmas.

A i 'okihIiu lira va cm rasa aparle. «lisposta air»/, 
liospiiul f  ««in que Imvia cOininodos para o pes-

**®l reupuciivo.
••ni i-asii lunlhein int«niam*'iile aparle, poivin 

internamente ao liospiiul, fui mslalluda a ie* 
N<h'IICitt df>h liicdiouh.

A s dependencins dessa casa eram : qualro sa- 
Ifles, uma sala de jantar, cosinlia, copa, quintal e 
latrina.

A capella do liospital foi aproveilada para de- 
posilo morluario; ocôropara sala de agonisantes 
(circumdados os leilos de biombos) e a sacristia 
guardava os caixùes funèbres.

(i !wivi(o foi rolnliclocidü «lo modo scpninlo: 
(> dr. Ai.vauo dk Souza Sanciiks incumhiu-se 

do tratamento de doentes ua enfermaria do classe 
para mulheres e gérai para homens.

o  dr. Anoi.riio lomou a si a enfermaria de clas­
se para homens e ncral para mulheres.

O pessoal de serviço, col locado ás ordens das 
enfermeiras, era composlo «le dois serventes ho­
mens o duas serventes mulheres para o serviço «le 
«lia. e outros lautos para o «Ia noile, lendo ca«la 
i i i i i  1*2 horas «le serviço («le S da manhã as 8 da 
noile) e Iroçando «!«• serviço «les em S «lias.

Pam o serviço «!«• eosinha. «-opa, lavagem «le 
roupas, ele «‘xisliam: uma cosinheira para os me- 
(licos. uma cosinheira «• uma npidunle puni todo o 
hospilal. uma copeira, um servente para .-erviço 
exieino, duas lavadeiras >• duos engomuiadeiras O
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Ksi cs mesmos biombos serviam para as npe-orit»jro completava o pessoal.

* Ao chegarem os doenies ao hospital o poi u-u o 
<tova »<) s*no * 0,1 - badaladas, conforme o sexo do 
enfermo, comparecendo •■mão « portarin a enfer­
meira de serviço e os surventes necessários a<> 
transporte dos doentes. K>les ernm ci induzidos 
eui padiola até o leito, onde trocavairi a roupa que 
traziam pela do liospit.il. A roupa dodoenie era ar­
rolada e mettida em saccos i.ehados a cadeado e 
enviada ao Desinfectorio. A enfermeira tomava em 
seguida a temperatura e o puiso, consignava as

rações.
'l'ode o serviço no hospital era indicado por 

meio de signaes no sino.
Asdietasou refeiçõesdial iasdosçonvalescenles 

eram em numéro de cinco. As (î I /2horas d* manhf», 
café, leite. café com leite. |>ào e bolaclias;as 10 horas 
almoço; A I hora, café ou leite, ou café com leite 
pào e holachas; as 4 horas. jantar: as 0 1/2 horas 
da noile. café ou ch A. pfto e bolachas.

Para os doentes graves a dieta era sempre

E s p k r m a r ia  g k r a l  1>0S IlOMKS'S

suas indicações nas papclelas que acabava de pre­
parar e ern seguida avisava o medico da entrada 
do doente.

Os doentes, alem da cama, colchas, iravessei- 
ros, fronhas, dois lençóes e camisola, tinham tam- 
hem ao seu dispor uma caneca esmaltada para 
!,Kua. um calix para remedio dispostos em uma nn*- 
■•inhu de cabeceira, uma toalha de rosto, mu balde 
coin solução de creolina, vasos de noite. etc.

'I odas estas cotisas de melhor qualidade para 
doentes de classe.
Os doentes graves tinham mais um encerado 

cama i* o seu leito era separado do dos visinhos 
lueio de um biombo portátil.

constiluida por leito ou caldo, sendo que, eram 
servidos também á meia noite.

As dietas do hospital tinham quatro varieda­
des: 11 caldo e leite; ‘2-' canja simples; M* canja, gal- 
linlia «• pào; i * variada paia convalescentes e qua- 
rentenarios.

As roupas dos doentes depois de desinfectadas 
eram guardadas em armario apropriado COUl divi­
sões numeradas, correspondentes aos nu meros dos 
leitos.

O tratamento medico consistia cm injecçõis 
inlravenosns.subcutanease peritoncaos, dcsõroseu- 
do as primeiras proferidas quasi sempre \lein do 
tratamento espocillCQ, era feito u tnilamento symp-
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tomaüco, e o local constituído pelo debridamenlo 
ou extirpaçào do hubâo e curativos consecutivos.

Os serviços de plantãoá noite nas enlermarias 
eram ajudados e liscalisados por duas surventes 
vindas «le S. Paulo.que fa/iarn o serviço allernada- 
dameme, seudo chamada, por qualquer motivo de 
maior responsabilidade, a enfermeira de planiào, a 
qual por sua ve/ mandaria chamar o medico cm 
caso de necessidade.

Nas enfermarias havia a mais completa sepa­
ração de sexos, nào se fazendo excepçfto senão 
para os pensionistas (pie occupassent (pianos par­
ticulares.

0  isolamento hospitalar era garantido por mn 
piquete de *> praças.

< >s propnos serventes só saliiam do hospital em 
dias determinados u com licença espccinl.

As roupas de todo o pessoal eram lamhem la­
vadas uo esiahelecimenlo.

I ralando este miuiero da hcvixlu do Sorte de 
QssumplOH referentes ao serviço du hygiène, pedi­

mos ao dr. V i c t o r  G o d i n i i o  que nos fornecesse al­
guns dados sobre o movimento epidemico. hoje 
exiincto.

São estas as notas que nos foram fornecidas: 
Pode-se calcular «pie. o numero lotai de doen­

tes não excedeu de 800, a contai' de 17 de Outubro 
a *20 de Abril.

o  numero de casos conhecidos oflicialmenle 
pela hygiène alé liojc, anda por sendo que des­
tes líCi falleceram em domicilio foram Iratados 
nos llospilaes de Isolamenlo.

E ' natural <pie losse superior a l<*> o numero 
de pessoas que tiveram pesle em casa <• se resta­
beleceram No entanto <* numero oflicialmenle co- 
uhecido leve certa eonlirmação nas visitas domi­
ciliares. Kllecli vãmente. durante osse serviço os 
Inspeelores .Sanitários imlagaram de casa em ea-t 
(piaillos doeliles de pe.sle e quanlos obilos >0 te
iiliam dado em cada .... a das casas visi'adas. »
resultado alcançado que tinham exislido «<! * 
entes de pesle em toda a cidade

Divididos os doentes por me/es e por qum/* - 
nas verilica-se o segumie quadro:



At r io , ja r d im  k v a ran d a s  in tkrn a s

8I“ » conforme dados colhidos polo d r. Paciikco .
() combate ã epidemia só começou a fazer-se, 

regularmente, uo dia !> «I<? Fevereiro, data da 
iusiullaçAo do Serviço F.xtraortlinario «le llygieno 
«l<> Mnranhúo

l ’ara fazer-se uma idóa «lo«pie foi esse serviço 
ah? a extmrçíio da peste, nada lia mais <‘lo<pieule 
do ipieos seguintesdados:- Foram feitas .'B)“2 remo­
ções de doentes e cadáveres, em carro. Fizeram- 
se desinfccções do WM3 casas. l>osinfeclou-$e sys- 
iematicamenle loda a cidade. Foram expurgaãos 
todos os fócos em via de formaçAoe os antigos, em 
numero «le l.'KW. Com o pnlverisador a vapor, lo- 
ram desinfecladasüfw prédios. A estula tuuccionoii 
1(52 vezes, tendo sido desinfectadas W l l pecas de 
roupa.

Para auxiliar a defcza do interior contra a m- 
vasAo du poste, lizoram-se «lcsiníeeçóe> ^ystomuli- 
cosem todas as embarcações que daqui parliram 
em numero de I MW; igualmente em ItKii't volumes

0 dia em «pio liouve maior numero de doentes 
••ii n 4 de Fevereiro em «pio se vorilicaram IN. liou- 
y  I** doentes nos seguintes «lias: 18 «le Janeiro,
'*'• Janeiro, 7 «le Fevereiro.

9 dia em que entraram mais doentes para «» 
“'^l'ital iol o «Jia 10 «le Janeiro.

; Ne»Hn «lia, anterior jí oruanisaçfto «l«» Serviço 
•"•'lordinaiio. ••utraram 18 pessoas sendo «pu* 

'(Uukí lodtiH eram levadas em lêdes.
l)oh if>!{ doentes recolhulos aos hospitaos lal— 

! ‘''"•«•mi 1711, o que «láuma mortalidade « l o .>■.. 
A mortalidade u.i poste em domicilio toi «le

t
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dc bagagens e cm roupas dc 8*299 passageiros.
Por outro lado. foram vaccinadas 82Û0 pessoas, 

das quaes cerca de <5ô00 com vaceinaçào puni e 
1700 çom a mixta, sendo «pic das primeiras apenas 
8 contrahiram a peste, da«pial só falleccu uma. ao 
passo polo processo fia vaccinaçào mixta contrahi- 
ram a molestai II» pessoas e fallecoiam i. sendo o 
numero muilo infurior de vaceinados.

F<*i feito o policiamento samtario de Ioda a **i- 
«lade, lendo sid«i visitadas i*2Hí casas, pelos medi- 
cos do H4*rvi<;o, seinlo encontradas S7‘.» fechadas, 
•|ue não Iludiram u'aipiellf numero.

Alem disso foram feitas mais 1IKW visitas em 
domicilio, cujos moradores estiveram debaixo do 
viidlimcia, por terem-so commiimcado com íócos 
de peste, ou poreNlorem ua vismhaiiça d’elles. Fo­
ram fechados, um virtude de intimações, 171 pré­

dios. «pio ticaram interdfctos atúi «forma complota
Foram trazidas ã liepaitiçâo .Vil nolilicaçiVs 

«lo doent«?s o ‘21*7 do óbitos. Dos primeiros verilioa- 
ram-so tit>4 doentes de pesle ou suspeitos de tal. 
«pie foram todos removiuos para «» hospital dc iso- 
lamento Das .̂*7 notiiicaçòes do obitos, vorifloa- 
ram-se I l<> por peste, sendo 10 em «iomicilio e 7i» 
no isolamento, 17'.» por moléstias communs, e - 
nolilicítfòos foram verilica«las falsas.

Terminado esse s«‘i viço, f«>i elaltorada a lelipic 
estalu'lece a organisaçAo dolimtiva «lo Servio' ■s,1‘ 
uilario «lo ICslado, composta de uma l«‘i ory'»|IKM 
propriamente dita «• um codi^o sauilario. que veo» 
cot locar ,* Kstailo do MaranhAo. nessa maioria. ein 
*2.° loyar. na Federação Itra/ilcini. Ollde alé míoro 
só o Kslathi de S. Paulo pos>ma uma legislaÇ ê 
completa de construcoVs hytfienioai».
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I

Galgando a asa do veulo, á borda do um talude 
cal lira uma semente e logo germinara.
Fadada a breve exicio, angustioso e rude, 
do liumus fertil haurira uma opulência rara.

Nos recessos da terra immergira-se-lhe o eixo 
radicular, buscando as condições do vida 
c as radiculas logo cm complicado entrecho 
estenderam-se á roda em sucção desmedida.
O caule de uma planta o reforçado collo 
da raiz foi deixando a procurar o espaço,
[Como aiguem que estivesse enterrado no solo 
e fosse levantando um dedo e após um braço.
A folhagem virente, a basta e verde coma 
o caule revestiu á borda dessa escarpa 
eo vento que da malta ao descampado assoma 
uma aria modulava em nova e duclil harpa.
Correra breve o tempo. O caule audaz e recto 
agora é tronco esbelto a dominar a leiva. 
Mcdulla, cerne, casca, 6 tudo ora repleto 
da mais alimentícia e exhuberantc seiva.
E a  raiz,—a retorta em que se manipula 
o alimento sugado ao úbere da terra 
mergulha mais e mais numa esfaimada gula 
o mdomita e voraz nesse úbere .-«e enten-a—

• II

•V) cimo dessa escarpa a terra pouco densa, 
achando protecção na trama das raizes, 
resistira e debaixo a abóbada suspensa 
mostrava a quem passase esplendidos matizes.
E a  arvore?Tal desastre a morte lhe traria, 
Poáu’ de lauto ter, como em plena iloresta, 
mergulhado no solo a raiz que fazia 
a seiva circular pulos vasos em lesta.

I I I

Espirito sedento, a angustia da verdade 
um dia le arrastou ás alturas supremas, 
em qut* se dejíladia, em vã tenacidade, 
a vã pliilosopiiia em lucla de systemas.
Com febre mergulhaste em selva de argumentos 
e a logica levou-te ás altas culminancias.
Apezar de aíflicções e de duros tormentos 
não podesle applacar da tua sede as ancias.
Por tim te pareceu que a verdade fulgia... 
a angustia dissipou~se. Acháras a verdade !
E  lirme e resoluto, cm mascula energia 
como um clarim vibrou a lua alacridáde.
Rijas armas terçaslc cm prol desta conquista, 
systemas combatendo, ardoras espalhando.
A razão te levava em carreira imprevista 
e á mente a paz descia cm dilúculo brando.

IV
Correra breve o tempo. Um dia novo raio 
de luz atravessou-te o espirito já calmo, 
frechando-o com vigor, tal como o sol de maio 
um espesso nevoeiro em terra baixa espalmo.
I)eirtiiu-se o leu systema. A verdade não era ! 
pczar de teres tantõ aprofundado o estudo ! 
o inverno pareceu-te a clara primavera !
Em névoas de illusáo mendaz desfez-se tudo !
Porque tentas em vão sondar esse impalpavel 
campo onde não vai a luz da experieneia *? !
Deixa de vez o sonho e o vacuo imponderável 
tio azul. Busca a verdade aqui onde a sciencin
entra de facho em punho em noções positivas, 
buscando utilisai' o que se tóca e pesa.
Da natureza estuda as grandes torças vivas, 
onde o presente um psalmo de victorias ivsa.

S. Luiz- 1904-
A. J .  Alves île Fprias.

A  p r o m e s s a
(Conclusão)

Já o sol «haviaquebrado mais»,quando o Tran­
coso disse achar conveniente reencelar as vizitns 
aos lugares que elle reputava mais importantes.

Correra breve o tempo. As rudes invernias 
fizeram desabar a base do talude.
I>o inverno que resiste ás coloras bravias?
Mue lia que a mão tio tempo indomita não mude '!
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Começaram pela nova Igreja, cujos trabalhos de 
construção, que só duraram quatro mezes, esla­
va m paralizados. O Mariano explicava que naquel- 
laarea, de trinta e cinco melros de comprimento 
sobre onze de largura, onde se erguiam paredes de 
1res melros de altura, se via um sonho que, «para 
muitos», seria irrealizavcl. F. lamentava a falta de 
gosto dos maranhenses, que não se esforçavam 
por seguir os trabalhos «daquelle templo», que, 
concluído, seria o mais bello do Maranhão e um 
dos mais lindos «padróes arquilectonicos do Bra­
sil».

Os nossos templos, continuava elle, edilicados 
sem a minima preocupação de estilo, apresentam 
um barroquismo só compatível com o estado de 
«ignorância dos lempos que se fùram». E ’ tempo já 
do Maranhão ser dotado com alguma coisp <|tie o 
rocommende em < ma teria de arte», o Maranhão 
tào illustre pelo mérito literário dos seus lilhos. K 
lastimava não ter tào «tradicional terra* nenhum 
edilicio que nésse particular o recommendasse, a 
nào ser algumas fabricas de fiação.

—E' precizo, dizia ainda, que deixemos ilo ates­
tar tristemente o nosso gósto artístico e os nossos 
sentimentos esteticos, conservando aquella velha 
Igreja acaçapada (e apontava para a Ermida) e dei­
xando que sc pérca o que já está solida e artistica­
mente feito nesta. Mas felizmente, concluio, daqui 
sairá um monumento sublime e sem egual.

Vizitaram o Cemitério Velho, em que se sus­
penderam osenterramentos, havia pouco, por insu­
ficiência de tamanho, muita proximidade de Igreja 
e má col locação; e, em seguida vizitaram lambem 
08 dois poços: o da Saúde c o de S. José, este, «le 
ngua potável e aquêlle, deagua mineral. Dirigiram- 
se ao Cemitério Nôvo, a duzentos metros do ar­
raial, que causou admiração ao Joca pela «sime­
tria» c e pela «limpeza».

Nesse mésmo dia, pela manhà. chogára a Ri­
bamar, nu suu vizila mensal, o Zé Lins, o «infatigá­

vel" membro da commissào da Santa Causa das 
Aguas. Fòra elle quem convidára o amazonense 
para uma vizila a Moropoia, «ás bellas fontes*. E 
o Jóra, com a sua gente, deixando os poços e os 
cemilerios, chegaram a uma porteira, onde se via 
gravada numa columna, a inscrição:—«Romeiros ! 
Enlrae e admirae os vastos rezervatorios das bel­
las e cristalinas aguas !*

Já  o Z* Lins lá se achava, aguardando a vizila. 
E  acompanhou-os. informando-os de tudo, o mais 
minuciosamente possivel. Começou historiando a 
constituição da em preza da Santa Causa, na casado 
Arthur das Virgens, á Fordedas Pedras, a exposição 
do «magistral cofre* na praça do Mercado, a cele­
bre «caria animadora* dum honrado negociante, a 
construção dos rezervatorios e a quantia nella des­
pendida, a «solemne inauguração» do primeiro dél­
iés, precedida de «bençào eclèsiastica* e. depois, a 
distribuição de imagens, garralinhas d'agua do re- 
zervaiorio, pães, todas essas ceremonias «acompa­
nhadas de orquestra». E  disse ufano:

—Já se féz muito, se compararmos com as 
obras da igreja dos Remedios, que-nào dão sinal 
de vida».

Explicava ao Jóca que da propria Amazônia 
viéra «muito auxilio espontâneo», ea  isso se devia 
o adiantamento das obras dos rezervatorios. Só fal­
tava agora o encanamento, que levaria agua ao ar­
raial, o qual já poderia estar pronto, se nàolóssoo 
«lado economico» por que a commissào levava a 
empreza. Quer esta que o referido encanamento 
seja de calhas de cantaria «pie «durarão séculos e 
séculos». Num cofre, collocadoem frente aumdo> 
rezervatorios, tendo por baixo a inscrição: «One»* 
néste cofre um viutem botar-São José o hadeaj**' 
dar», -o amazonense, com gáudio do Zé l.iiis. co 
locou o seu ebulo. O Zé Lins continuou a piv>*« 
informações ao romeiro, e dizia-lhe:

Nào parta, senhõr. para a sua terra. s''1" 
lirar o «magistral coliv», na cidade, etu t'1'admir.
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dum dos mais dislinlos membiv-s du commissào. 
F/ u:rta ohra <1 arte, em «pic »> mnuio do artista s«* 
révéla admiravelmente. r.onstruido cspeciaiiin'iili; 
i*ara vizilar os maranhenses rezûlenles nn  outros 
Estados. aguarda pura isso a occasiào opoii'ina. 
lia também o «cofre infantil». ipn* vizil.trà pruxi- 
mameute o inlerior do Estado nos «hilares ribei­
rinhos*.

0 Jóca, já um lauto fatigado, pediu licen«;a pa­
ra retirar-se. E  o '/>'■ l.ins coniinuava a lalaraos ro­
ui eirôs.

—Temos trabalhado, senhôres, temos Iraba* 
lba«Jo coin alinco. ÎA ilior im /trohu* onmin riiu ’it, sein 
<lar valor ás duvidas «!«• uns, á incredulidade de 
muitos e até aos sarcasmos de outros, a commis- 
'io tem seguido impávida. E  muila coisa lemos 
consôguido. Venha de Iodos o fraternal roncurso! 
Ija justira o faça-se a luz! A (lêzar o <pie «• de •'.«‘■zar! 
K tertmos ludo.

B Iraii5pi>rlndani<'nti', num indomnvel juhilo, 
rompia de sallo a espalmar a mão sobre o homhro 
do aiimzoriense:

E  que bella paizagem ! O Golihria, <pie aqui 
'ei*i, fotografou-a e vae seenografada.

('.oliva, ('.oliva, seu ’/.<■ I.ins. emendou o Trau-
t6so.

E  Colibria o nome, scnhòr ' E' italiano ! E  a 
pronuncia...

Oual o <pié ! Vorè. como impingiu latim, ipier 
'•'< impingi* italiano, ('.oliva «• «pu* o mune

- Itoui, bom, |.i iiAo es'á cá «piem falou.
!• " ur.un do sitio. 11 '/<■ l.ms chuuaodo ainda a 

«•-•nçAo «Io «romeiro nmazomco* para «*s reze: valo- 
fl°». 'juo eram «liviMidoh «le hmge, di/.ia

— (Jiieiêr podêr ! Edillcaiib* exemplo! Venha 
todo* u fralernal concurso e teremos a Santa

Uuaíi triuiiíunte !

Deixaram o sitio, tendo o Xê I.ins prometido ir 
janlar com o Jóca, e «pio enlào «conversariam á 
\0 uiade».

<) Alziro o o Mariano sugeriram a idéa dum 
(M iim lui, para «acpiella gente se divertir*. Já  o seu 
compadre fíeraldo havia ce<h«lo a casa, «pu* «lispu- 
nlia dum em rme avaraucla«lo e a rapaziada eslava 
avisada. C.hegada a hora já era impossível t«'*r-se 
«‘iilrada nas «ipiinlas do (leraldo*, como chamava 
á casa deste o Mariano. Os dausarinos, convida­
dos ou simples espectadores, tornavam impossível 
a «-nirada, pelo «pie •* Jóca teve«pi«‘ entrar pela casa 
«In Kloivncio, cujos fundos eram communs com os 
«Ia do (ieraldo.

Náo faltava mais mnguem e «» Mariano annun- 
ciava ser ch«*gado o momento «Io come«;ar a função.

Os dois Mansinhos, i» .\ova«*s, o l.eopohlo flau­
tista e outros nmadrtrcs allnam candidamenle os 
iiisti ument«>s. A primeira pessóa a pular na rôda «'• 
d Miilvinu, «-<'iii u m a  saia de chila « õr «h* rosa. 
muito rala, apresentava toda a sua nudiV. venusta e 
perfeita. Km s«*guida salta o Alzir«>. <pu\ batendo 
palmas, «para animar a coisa*, deslumbrado «* atur­
dido, já náo se satisfazia em galantear a Mnlvina 
Kebolnva-sc todo para a Carlola. *pi«\ antes de en­
trar na róda, «hss< baixinho ao Novaes «pie «api- 
menlásse «> carôço*. cantando dulcorosameiite, 
reuniu-se ao Alziro «• á Malvma.

IN .pieula, m inha genle, evpionta He.pie- 
hra «piarto, linca p.* ’ Oostó-o. gos»õ>«*' animava o 
lluhem , que agora >o n u m a  i trrtogia d«n*ante 

l i  ln.ei Kleulerio, utordoado, doido e in«pu> n»,
arrenie-sou ao «......■ «» «la i.'dn uma colher d«* p«ku
E o  Alziro. vemlo-n, entoou:

Ajunta colher «l«* chtU». 
icôro) tfn eancAo;

i)>» S m .v k s th k  (R a m p a  2-'> •



I’ohto  ou Rio Cîkam»k

Quebra o cangote grosso, 
sett colùsso;

Requebra co'os quartos bem, 
ó meu bem;

Ajunta collier co'a bòea,
i um lia cuhòca.

A Malvina, depois de muitos requebros, crguê- 
ra-se firme com a collier pròsa á bõca. l oi então 
um chuveiro dc palmas e hurras, e os dois Mnnr- 
tíhIios, lambem cantavam extasiados, o  amazonen­
se, diante daquillo, estava arrebaladamcnlc intlam- 
mado, e lambem bamboleava rithmicamenle. o 
Trancòso sinalavaaol.onrenço que «corrêsse a pin­
ga*. I*' aoJóca di/ia estar com ímpetos de «afogar 
no alcool» as incomportaveis irlbulaçòes d« seu vi* 
vêr. e rpie com isso sentiria um dòce e emancipa- 
dór alivio.

A Itila, uma cabòcla dos Perix.es, com unia saia 
de chita ròxa. casaco á mandrião, caindo-lhe os ca- 
bèllos ao longô'do sulco diorsal, numa trança cin- 
gida por um laço d.- lita vérde. que, dizia «» Kucti- 
des Kiiruassii, parecia «periquito quando ia para o 
leilão», era agõra o alvo da curiosidade, com os 
seus requebros.

K o  samba proscguia. Dirigin-o agota o Fellcio 
Cabrito, um rapax. que viéra ua romaria do Itosa- 
rio, e que my»ta villa «fazia furòr nos Cm-iinbó*». O
homen/.iuho grilava ...................... .

Cerra, cerra, rapaziada ’ Kntrcm, minhas 
mulata» Nada de acauhauiento ! Cada i i i i i  mostra 
o nr a serviço !

K puxava pelos braçosã Cóló e ú Olímpia, que, 
ohi-di-cendo-lhe, entraram. K dansavain. com os
■ iltifiK injoctailos <|c sangue o suor a esrorrér gote- 
Ji'Ute peta fi«,hl«\ graduando progressivamente o 
leliolur. O K'ticio Cabrito, haltmdo nus mãos o 
compUNio, ia di/.eudo;

Descaróça, minha nêga. 
(còro) s lou descaroçandO, 
Cóça o lio do lombo. 

p'ra Ih á  calombo.

F. a Roberla, do S. Simào, num supremo ar­
ranque de entonação, coifiseguiasobresair naquélln 
delirante festança a sua vóz:

.V<v/ií você nào me dá,
(còro) eu dou !
Ku a«pii nào teuho siuliô. 

eu dou !

F. outras pessòas iam tomando parle 110 «foi* 
guedo». K agora uma sarabamla bolçada «te qua­
dris, num deshragado porliar, causava a adimra- 
çào e o jubilo do seringueiro, que. sentado no pa- 
rapoto do avaramlado, esfregava ruidosamente as 
màos e bamboleava as pernas. O le>tim seduzia-o 
Com 11111a violência abrazadóra.

A Malviua, ioda iorcendo-se cm dt-uguice.*, fu 
gindo da róda e acompanhada pelo Alziro, por sua 
vê/, seguiila pelos olhares dos curii>sos. vae-se em­
brenhando pelo espesso matagal existente 110 fun­
do da rasa.

A Pulúea. com uma garrafa sobre a cabeça, e 
a l.uiza Hatalha. que deixava vêr os seios imptidi- 
cauicntc desahrochados no deeõle. e a Ainalia d.i 
Rarreira. ocupavam ngpra o centro «Ia ròda. \ anl- 
maçào da dansa tocava ao auge. quando se ouve 
uma grande assoada. vinda do lado da eslrada ge­
ral. K era um debandar infreue. quedas, grites de 
socõrro l acudam ’ fujnm ' Aln vem • homem
Corrnm ' .

l'.ra o Nnlonin Neves. que. evadido da ram1 .
• Ia capital, se internara na Ilha. cau>ando lerioi 
por onde passava O honlicidu. di/iam. lualsua uv
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perpetrar novo assassinato na pess«*»a do Manuel 
Maria, um encanecido cabùclo, que morava sósinho 
mima palhot.a, na Moropoia; c* agora, doida o es- 
laforidamenle, corria a boni corn'-r pelo sanlo lu­
gar, empunhando uma faca ensangüentada. F. do 
mcio daquélla multidão nào partia uma pess«>a «pie 
se dispnzésse a desarmar e prender o delimpiente, 
que desaparecera seguindo, constava, là p'ras ban­
das do sitio do A pieu m. Só depois de se 1er a cer- 
lOza do esconderijo do Antonio Neves <• «pie o Tià- 
go. sentindo a *m<» autoridade de in.-qiector do quar* 
teiiào «dcsmoralisada», coin a vû/ i-stei iorada e 
olhar tôrvo, perverso e anieacadõr, dizia «pierer ir 
no encalço do criminoso. Os companheiros opu- 
nliarn-se.

- Nào vè. dizia o Tiàgo, que l’ico desmoralisa- 
do ! A'a prenderei o huno !

Dissuadiram-uo, porém, do .intento, conven­
cendo.o «lo ris-oo a <pir> se ia expôr, segredando o 
Alanózio ao amazonense que «aquólla perturbação» 
do Tiàgo nada mais era do que «imklo por lodas as 
juntas*.

la anoitecendo. K o snburbio adormecia já do­
cemente, entre os uliimos logos do <1 i;» <|ue Ihe pu- 
aliain na ironie uma coróa dé oiro. No adro onde 
fasseavam, semelhando os suspiros da brisa, a 
•arde desce lentamente e como saudosa. O céu *• 
,,l"n transparente leitóso; o ar dôce e pertuma* 
**"■ K os i indus do Inmullo vào-se poiic*' a pouco 
^xtinguindo «• morrendo. Poucas pessòos.eram vis- 
,us; á larde cheia de alegria sucedêra uma noite 
tnsie, -ili-neiosa e até uiipii«'la«li'ira. < * mêil»» impo­
s a  uaipn’-Hi- siibnibio dum modo indescritível.
. ama/oiiense e a sna com itiva recolheram. U 
/*" hinu nào tendo aparecido para jantar, como pru-

melèra. tomaram uma ligeira refeiçào, «pie correu 
friamente, e deitaram-se. Todos conciliaram osom- 
no, menos o Jôca, que, farlo de coragem e inquie­
to, ingeria calices e mais calices de coynuc. a ver 
si- lhe abrandavam a violenta erispa«;àode dôr. Via 
«naquélle desastre» um máu prenuncio á sua vida, 
até entào sempre feliz. K culpava o Alziro e o Ma- 
riauo, «pie liuliam inventado o i« l Carimbó. Fòra, 
com cerlèza, dizia. castigo do sanlo por «aquéllu 
profana«;áo». F., assim pensando, sacudiam-no tre­
muras de frio, e elle passeava desencontiadamen- 
te, agitadamente pelo aposento, sem sabêr mesmo 
o «pie tjnha, «i que «pieria.

Tiro'i-o dessa atlieào o capuchinho, o «pial re­
gressava da palhôea em que houvéra a terrível tra­
gédia île sangue, tendo ido dar a e\tr«Mm-uueào á 
victima «lo famigerado Antonio Neves, a quai, na 
ocasião em «pie este lin- vibràra a mort i fera facada 
caíra sem sentidos; tornando a si, quando já lodos 
o julgavam i n ô r l o ,  pcdirn «pu» de*vjava con fessa I-
se e perdoar ao assassino. Vieram entào chamar «» 
frade, e este, ao chegar á pallióça, achou o mori­
bundo, «pie já nào falava, em estado île sô ser un- 
gido.

O capuchinho dissuadiu o Jùca das oprehen* 
s«̂ es que se lhe haviam incutido no cercbro. «■ rc- 
colheram-se ao leito. O Jóca dormia socegadamen* 
te. enquanto o Irade. «I«* minuto a minuto, ia sor­
vendo o connue, cuja garrafa o seringueiro dei\ára 
a meiKiS de meio. Terminada «’sta passou para uma 
outra de i i iu n in i .  esvasiando-a tamliem. F. depois 
roncou.

Atvmvcera l'.ra o dia dn regresso du Jùca •• 
«les sens «•ompanheiros. Já  os carros da roça « -t.i- 
vain sendo carregados «le bagagem. t‘ os animacs



K IO —T i ic c a  PiCO DO PAO Aí : A IO

a postos. para serem atrelados. No fundo «Ia helln 
baliia de S. José, <lo lado dos Mosquito*, avisla-se 
um lumo como quo partindo dum vulcão.

K vapor! K’ vapor! gritaram Iodos alegre­
mente.

lo i um reboliço extraordinario. <) Jóca. quo uo 
seu intimo eslava receioso dc onconlrar-so uo ca­
minho com o Antônio Novos, licou radiante rio sa- 
IisIação. Eslava resolvido: despacharia os carros c 
iria por mar; quem quizosse ir por terra, acompa­
nhando o t-'todoaiïlo «■•m a sua gemo, quo lósse. 
E  elle c quo «nào era Im pa» Fez que o Trancôso 
providenciasse para as bagagens irem seguindo 
para a rampa.

E  o vapor, aproximando-se, silvava estridente­
mente. Fundeou. Havia voltado «lo Icalú, c como 
livcsse de aguardar o «repoulo da maré», no Es- 
troilo, os passageiros lembraram ao commandante 
que mais videria ir ate aquelle santo lugar, donde 
partiria quatro horas depois. Estns infonuaçôes fo­
ram du«liiH ao Trancoso polo Feilosa, maquinista 
que hnviu ido a terra comprar melancias

I rataram logo do embarque E  o c.ipuchiuho, 
que. com n M/tfimc e a niuuiin, tomàra uma tre­
menda carruspimii, nào sc queria levantar. Foi 
com muita relutnueia que lat conseguiram, e loi 
quase arrastado que o frade entrou na Kruuda,

Aslolfo Marques.

Da conservação integral da pro­
dução literaria de um povo

(Conclusão)

Entro nós, a primeira riisposiçào do. quo lenho 
conhecimento, exigindo o deposito legal em lavor 
da Itihliothcca Nacional •• dos eütal>el<*cin»oiilos 
congonoros das províncias, «'• o Decreto n. de 
.'5 do Julho rio lsí7, que assim estabelece, uo seu 
Art. I-: «Ficamos impr essores obrigados a ronu't- 
tor, na Corto à Itibliolheea Publica Nacional e 
Províncias á Dibliotheca da Capital, um exemplar 
do todos os impressos «pio sahirem das respect ivas 
lypographias».

O sabio hihliotlieconomisia brazileiro. Dr. 1‘en- 
jamiu Franklin Kami/. Cai.vão. quando Direclor u«
Dibliotheca Nacional, levo occasiAo, uumdossew> 
relatórios ao Ministro do Impeiio, d«* apontar os 
mcoiivcmcnles dessa l.oi c pedira sua reuuK-"’

«A lei que acinalmenio rege esta matem» («* 
posito li rait, disse elle, é a toda a In/ delUMent» • 
como Já tive o it u m Ao  de ponderar « '  F '* ’ *‘l" 
outra* oppoiiumd.ides .< nmd» uma ve* no*le n* '  
i i io  relalorio. Em nenhiiina parte se la/como wp1
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onde halbuciou ligeiramente a sua prece 
seguindo para embarcar entre os bracoi 
do frei Eu cas o do Paulo 1'equeno. Todr« 
so riam do caminha trôpego do frade- 
até os dois Mmiêzinhox e o Novaes, rego*' 
consideravam, gaiidiamente. com 
cara estaria o frade». Já  estavam todos 
na rampa, quando deram por falta dc* Al- 
ziro. Esperaram ainda um bom tempo- 
mas, fazendo-se t.urie, seguiram parâ 
liórdo. todos concordes em que o «pres. 
lavei rapaz» partira por lorra.

o  va pôr deslisava calma e serenamen­
te pela vasta br.hia, o frade vendo na eo-
agulaçào do barcos, «pie nella havia,_
gondolas nas praias italianas. E o Alzíro, 
com grande salisfaçào dos romeiros, apa­
recera lambem a bórdo entre elles. Fóia 
o primeiro a embarcar, assim que ova- 
pór fundeou. Ainda tinha recordações, 
rii/.ia, da carreira epie o Torquato Milhão 
lhe déra, e do susto que a Mangúila lhe 
causára. Por isso, sabendo que o Anto­
nio Neves rrava pela estrada, nào se iria 
expôr a dar uma terceira carreira, ou 
ipiem sabe ’?— a 1er a mesma sorte do po­
bre velho Manuel Maria, da Moropoia.

Enquanto iam todossatisieilos no veloz 
barco, o Alanázio. o Mariano e o Tiágo, 
ua rampa, conlemplavam-o a fumegar, jã 
quase impercetivel. E o  Flodoando.com 
a sua gente. tornava ao «seu cantinho», 
do onde, dizia, nào sairia tào cédo. te­
mendo a faca do Antonio Neves.
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e por isso cm  iiciilatuna parlo vi h ih lio lheca làodos- 
piila do publicacòcs nacio iiacs com o a do R io  «Io 
Janeiro. Kste estabelecim ento, por sua posição na 
Côrte «l<> linp erio  e  pela n«|uoza «h»s seus d«*posí- 
tos, é forçosamente* «» ren ln»  obrigado «Ias produc* 
Ções lilerarias 0 scient illcos do paiz. A prova «*slá 
em «pie tem os conslan les pedidos, ora  «l«* lo llias 
políticas, ora do outras obras publicadas nas pro- 
vincias. <■ a R ib lio thcca passa quasi d iariam enle 
pelo di.^sabor do confessar: n ào  le in o s, ou tem os <t 
co llreçâo  t n in e iiih i, uoii/ur nõo nos rem ettent com 
p o iih ta litlttife . Isto «'• verdadeiram ente doloroso, 
por dois m otivos: 1.°, porque assim  lica privado «> 
leitor de um «locumonio qm* |K>dorá ser-lhe «Io au ­
xilio valiosissiino para o estudo ou trabalho a «pio

■ st* dedica; 'J ° ,  ponp ie  «lesta a rlc  vao coda v w  sen* 
do mais «hllicil «• até im possível a organisaçao ‘Io 
Oína bibliographia brasileira, trabalho que nào 
|hmI i* s«-r feito senão aqui, ou senão com  os fflate- 
riaes desta casa, porque. não ubstanb* todas as suas 
lacunas, é ainda o deposito m aisrieo do lodo o pai/..

Rogo. pois, a V. K\c., com a maior inslancia, 
*1 ••«* M; «liuiii* pr<>p«>r á Ass«*mblea lierai a ii'0 *hlica*
«.••o da t.,., d,* :t «h* Julho «l«* IHÍ7. .........brim s«» os
typographes «Ia ('.«*i te a semelhante contribuição. 
Cum pre«pu* ella s«* estenda a t«»do «► Império, «• '|m* 
“  nova U i  não deixo de compreheiiderassimules

cláusulas:— I . '. quo se faça o deposito, não 
só do «piastpier obras impressas, como de 
estampas, imippas, planos e até photogra­
phias; ‘2.a,rpio venham indicados, ãparleou 
nao, os nomes dos objectos ou pessoas re­
presentados pela photographia, assim como 
o preço por <pie entram no commerciotodos 
os objectos referidos na cláusula I que 
o deposito seja duplo, afim do que um ex­
emplar lí(|ue na líibliotheca Publica da pro­
víncia, o outro possa ser remettido pela res­
pectiva presidoncia a esta Reparti«;ão: 4.3. 
que este deposito duplo se entenda, não só 
«•ui relação as estampase mappasem si, mas 
ainda a todos os estados de uma mesma es­
tampa (com e sem legenda) ede um mesmo 
mappa (colorido ou nào); «pie se com- 
minem penas severas para o caso do nào 
cumprimento da lei.

A l.a o a ‘2.-* destas cláusulas exigem expli­
cação.

Convém que nesta Rihliolhcca se façam 
collccçòes até de photographias, a exemplo 
«Io «pie se pratica em Paris, para constituir 
as collccçòes «le retratos uacionaes eestran- 
geiros, e de vistas panoremicas do poi/., que 
são do utilissima consulta em casos especia- 
os. e quo nào poucas vezes prestam valioso 
subsídios ás artes.

Occorrc desde logo a objecção tirada da 
pouca durabilidade «Ias provas photographí- 
cas; mas é insubsistenle o argumento, já 
|K>rque no estado actual da photographia as 
provas toem uma duração deaunos. já por­
que ella tende visivelmente a attingir a inal- 
t«*rabilidade, como se depreliende dos tiaba- 
Ihosulliman ente expostos na Kxposi«;ào Uni­

versal «l«* Vieuna. K' esta, a meu ver, uma simples 
«pieslào de tempo; dentro cm pouco as provas pho­
tographiées terão a lixidez da gravura, e serão mo­
numento perenue «los objectos «pie copiaram.

Convém tambem «pie nos soja conhecidoo pre- 
«;o por «pie todos estes objectos -livros, mappas, 
estampas «• provas pholographicas—chegam ao mer­
cado, por«pie esta indicação será d'ora avante lan- 
«;a«la nos registos da Rihliothcca a respeito de tudo 
«piaulo entrar para os seus depositos.

Com semelhante medida avalia-se exaclameute 
no lim «l«* cada anuo o que adipiirio a Repartição, 
e. o «pio mais é. archiva-se para os estudiosos do 
porvir um dado bibliographico interessante».

Ao «pio me consta nunca foram altondidas as 
juslissimas reclamações do «*m«*rito bibliothecario, 
assim como muitas outras medidas «pie nesse mes­
mo relatorio propunha.

d  novo Código penal «Ia Republica, no Capitu­
lo l>» uso illeijal tlu arte typògraphioi—MX. ItSii, 
assim se exprime:

Doixar «le remelter á Itibliothoca Publica, 
nos logares omit* a houver, um exemplar do e»n’i íp- 
to ou obra impressa Penas de multa «le .‘OjaUKi a 
KKljaKK».

Kssa nova disposição está impiinada «l«*s ine>- 
mos defeitos a|H»utados na l.ei «le 17 p«*lo Pr H v
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m i/ C a i.vÂO, o d«*ixa alêm disso dubios eorlos pon- 
i<»s cjiio «leverinni llcar plenamente eselaroci<los «5 
do outros do 11A0  pequena ivlevancia nom sequer 
cogita.

Km primeiro logar, dos- proprios leruios cm 
<pie eslà ivdijtido esse artigo, claramente so depre- 
hcndcquo todas as publicações foi las em qualquer 
ponto do inlerior do Kstado, onde nào exislam I»i- 
bliolhecas public-as. escapam ao deposito da capi­
tal. Ora, isto ó ir de encontro ao proprio principio 
inspirador do deposito legal, a que jà por voy.es le- 
nlio ailudido e «pie «'* uma «las suas mais soberanas 
justillcativas:- reunir e conservar, «le um modo m* 
tegral e completo, loda a producçAo inlelleclual de 
um pai/, j>or«pie, nom se«pior, como nos Estados 
Unidos, por exemplo, seguem essas publicações 
para a llibliotlieca Nacional.

Km segundo logar resta saber sobre quem re- 
cae a obrigação de semelhante deposito.

A publicação de um livro qualquer presuppõe 
a existencia de très entidades distinclas. que na 
sua factura cooperam: aufor, «pie o concebe e es­
creve, impressor, «pie o executa materialmente e 
editor, «piepromove, dirige e provê a essa execução 
e o expõe á venda, tornando-se assim, como diz 
Houvkvkk, um intermediário entre o auctor e o 
comprador. Qual desses 1res deve depositar na bi­
bliotheca publica o exemplar que a lei exige ?  Pa­
rece. em face da disposição penal, que 6 o proprie­
tário da Ivpographia; mas isto eqüivale a fazer re­
cair, como na França, a obrigatoriedade da remes­
sa sobre o impressor, trazendo por conseqitencia 
os mesmos inconvenientes que a lei da«pielle paiz 
acarreta e que lão magistralmente foram assignala- 
dos por Coudeiic, como atra/ se vio.

Nào é raro entre nós o faclo de ser a tiragem 
de uma obra feila no estrangeiro, ou por uma ra­
zão de economia ou pela impossibilidade material 
de executa-la no paiz, devido ao atrazo da nossa 
arte typographíca; c, sc não fosse a boa vontade e 
solicitude dos respectivos editores, (icariam dessa 
obra desfalcadas as collecções nacionaes, porque a 
lei obriga ao deposito o impressor e este ó estran­
geiro. Devemos, além disso, contar com a fraude, 
pois nada impede a um editor pouco escrupuloso 
«le fazer passar como impresso no estrangeiro um 
livro tirado no paiz, para furtar-se ú obrigatorieda­
de. rio deposito do exemplar il<< enln>lo.

Quanto ao eslado em «pie se devem achar os 
exemplares depositados o nosso codigo commetlcu 
o mesmo imperdoável descuido que CouDKiicçen- 
sura na lei da França: nada «lisse a tal r«*speilo. K 
este ponto <’•«Io lão alta imporlancia «me 0 douto 
hibliolhecario em çliefe da l'niversidade «Io llolle, 
Otto 1 1 a u tw io ,  sustenta forte e. insistentemente 
«|ue o Kstado <loy«r exigir «los editores «pto o e.cem- 
piar dc cxluilo seja impresso em papel solido e «lu- 
ravel, mesmo no casO «lo ser toda a tiragem da 
«Jbra feita em papel inferior. Esta exigência, longo 
«lo ser descabida, justillca-so plenamente, poriiue. 
c«)ino luz notar JidiM Laüdr, o papel empregado 
actuaiiuciile pelos impressoros, para as puhlica- 
Çm-s baratas e sobretudo para «>s lornties, e do tào 
inti qualidade que, «lenlro «le muito pouco (empo, 
desmanchu-se em poeira.

Outro ponto «!<• «pie nào cogitou a disposiçjta 
penal foi do praso pai a a remessa «lo c.i ctnplnr iir 
cxia dn . Kssc praso «leve existir claranu ule denniilo 
ua Loi e ser cslalxtlecido «le acordo com as «hstan- 
«•ias cin «pio s<- acharem os editores da bibliotlicca 
em que tuciu «l«* fazer o deposito, alim de evitar 
loda e «pialqner complicação, assim como deve ser 
tambem exigido, como criteriosar.ientedemonstrou
o Dr. It a m  i/ ti a i . v ã o , «pie o acto do deposito de­
sitiu- a cifra da tiragem e o preço de venda dé ca­
da volume, ponpie essas declara<;õ«‘s fornecem ao 
estudioso do fultiro curiosissimos dados bibliogra- 
pliicos.

Todos esses pontos devem ser conveniente­
mente aclarados por uma lei geral, regulando at«r 
os seus mais insignificantes detalhes o deposito le­
gal ecuja henelica iniluencia se faça sentir por to­
dos os Kstados da Republica garantindo de vez a 
conservação integral e completa de toda a produc- 
çào intellect uai brazileira. Para modelo dessa lei 
poderão, por exemplo,ser aproveitadoso Copyright 
A c! inglez e as indicações do Dr. K am i/. Ga i.vâo , 
atraz transcriplas, combinados com a proposta de 
Otto I I a r t w ig , em um artigo publicado no «Post», 
de Ilerlim, «le 19 de Março de 1880 «■ reproduzido 
depois no «Anzeiger», ns. 4ôt) e 57o, desse mesmo 
anno, pedindo «pie o deposito legal seja considera­
do como um serviço de interesse geral e. como tal, 
regido por uma lei tinica e applicavel a todos os 
paizes «pie constituem o império allemào, ficando 
por um decreto lodosos editores obrigados a depôr 
entre as mãos do Eslado dois exemplares, impres­
sos em papel solido e «luradoiro, de lotlas as obras 
«pie publicarem, e «pie seja um desses exemplares 
enviado á bibliotheca do Keichstag e o outro de- 
positado na bibliolheca «Ia provincia onde o livro 
tiver apparecido. K. para evitar «piahpier engano 
ou demora na transmissão dos volumes, pede ain­
da o illustre hibliolhccario que lúpie o proprio cor­
reio encarregado de semelhante transmissão.

Anlonio Jxtbo.

Olhos de amor
Volvo-me os olhos límpidos ! que um raio. 
Vindo «lo sol dos teus olhares, canta 
Nos meus sonhos, assim como a garganta 
De uma ave dentro «lo calor «Io Maio.
Ha <lt>s teus olhos, sol» os cilios, quanta 
Luz ha nos «vus em «pio. te vendo, caio... 
Vives em mim num limnido desmaio, 
Santa nos beijos enosolhos santa !
Trazes n«> olhar em milagrosos troços.
() romance irial «l«> m«*u passado 
Feito «le beijos, lagrimas o abraços...
Volve-mo os «»lhos do saudados eheios 
Vivam os s«»nhos meus encaslelhulos ( 
Nas torres «le marlun «l«»s teus dois seK)>

Mamnhiio Subrinho•
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Intangível

(Ao Alfredo Assis}

Venero a força anda/, e incógnita quo ao sopro 
do mais amplo poder sonbo um dia moldar-lc 
asperfeiçõm do corpo. A maior obra de arle 
excedes, firme-a embora o mais soberbo escopi o.
Fico diante d e li em extasis immerso, 
iníp.Tiiinu GCnlindo a gloria dos artistas !
A rara perfeição primorosa do verso
•|ue vale, comparada a lão nobres conquistas ?
Deslumbras lodo o olhar <|uc sobre li sc crava, 
olhar que lira alado a sodurções supremas.
Visia que le descubra. «'■ livre'.' f:r/.-se escrava 
'■beija com fervor as queridas algemas.
beves 1er summo orgulho, <'• mármore perfeito.
•In corrccçàoda linha auda/ que le enuohrece. 
Procura a inveja humana o minium deleito,
°*n vão, aelihr em li. numa incidia reféce
Conserve o leu orgulho o prestigio e a uobresa, 
eivando-lo do amor procaz que tudo apouca. 
Oainori,. levaria a inquidencia eá  torpesa 
•lu deliquiu, a lrit»mar-le estranhamento a horca.

Nào desças, llòrde carne aprimorada. Fica 
longe das vis paixões e dos panlanos. Olha 
com supremo desdem desejos de homem. Rica 
de santo orgulho, o amor entre os dedos esfólha.

lias de ver quanto a turba de homens te respeita, 
olhando-le como olha os inlangiveis astros, 
das misérias captiva, ás perlidias alíeita. 
amando-te |>or medo, odiando-le de rasiros !
Mas deste lodaçal lias de ver levantar-se 
alguma cotisa tenue a supplicar-te abrigo, 
subindo, como i i i i i  fumo, em lieliee, a evolar-se 
desse, nojoso o vil, prosiibular jazigo.
lias de ver levantar-se o prolifero culto 
dos espíritos sãos. poetas e sonhadores, 
aneiosos do Ideal, sempre longínquo eoccullO, 
arganautasdo Mello, esmagados de dores.
|leccbc-o e dclle faze uma aurea illmninura 
a circundar de um halo a gloria que te veste !
As ancius lhes minora, õ fragil criatura, 
trocando por um culto o goso que lhes deste,

Maranhão l!«M
.1. J.  Aires i/« Faria*
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U m  e s te io  d a  m o r a l
-Tudo isso que andam vocês p'raahi a berrar

In  mais «te uma liora nada adianta. Ku ca por num
,'íiava a coisa por outro lado... O home.....empre-
isado puhliCO, pois nào é ? . , . .sim. é professor do Gyinnasio 1'stadoal...

_Pois cntào está tudo arranjado:—destacai a
conte uma commissào parair ao Governo reclamar 
a demissão do patife a hen> do serviço publico, o 
homem roda num abrir e fechar d olhos o manda- 
se depois a avançada apedrejar-lhe a casa. lira  abi
está ! ,

— Mas olha que o l-ilgueiras <• vitalício, e pro­
fessor de concurso...

—Qual vitalício nem qual concurso ! A honra 
da família maranhense antes de tudo ! Dois enlào 
lia de a gente consentir que um biltre d'aquülles, 
um miserável què não tem onde cahir morto, 
venha para a imprensa a pregar immoralidadcs, 
sem que nada lhe aconteça? Nesse caso, para que 
serve a nossa Sociedade? Ora esta «'• muito bòa ! 
Por isso é que eu digo todos os <1 ias:—panos 
quentes nada adiantam: é lenha p'ra baixo ! E 
neste caso a lenha é a demissão do bandido. Senhor 
Presidente, peço que ponha a votos o meu alvitre.

E  o Bezerra encarava os collegas, num ar iri- 
umphante e de desafio.

Era naséde d'Oi amigos da moral, associação 
limitada que havia pouco se incorporara no Mara­
nhão, afim de velar pela honra das famílias e pelos 
bons créditos da terra, combatendo por todos os 
meios a propagação de certas idéas innovadoras se­
meadas pela Republica.

Motivara a reunião um vibrante artigo do Ma­
noel Kilgueiras, professor de Historia do Brazil no 
Gymnasio, inserido na vespera em um dos diários 
da Capital, sob a épigraphe:— Uma lacuna da legis­
lação brazileira. A proposito da publicação de um 
romance Trance/, recente, advogando o divorcio, es­
tendia-se o articulista em varias considerações de 
ordem moral e social, tendentes a provar a palpi­
tante e indiscutível necessidade de tornar o casa­
mento dissoluvel, se se quizesse erguer a família á 
cultura de uma instituição digna de respeito e de 
acatamento de todos. E  num appelo íinal. eloqüen­
te e audaz, conclamava os verdadeiros patriotas a 
se empenharem nessa cruzada de redempção, di- 
gnincadora e nobre, donde brotaria por lim, como 
um rebento virente e consolador, a paz c a tran- 
quillidade domesticas.

Nào era esta a primeira que fazia o patife. Nào 
havia muito ainda, por occasiào do barbare mor­
ticínio do Monte Branco, cm que uma horda sa- 
nliuda de indios reduzio a pedaços meia duzia de 
Iranciscanos pacatos quo lhes andavam a ensinar
o cathecismo e a Cartilha de Padre Ignacio, ani­
mou-se o exconunungado a vir pela imprensa, se­
não applaudir, pelo menos justilicar a monstruosi 
« a<ie, attnmando que ella nada mais representava 
< <> que uma represalia jüsia á ganância sórdida e 
frm ÏÏ?!. ?*  ,C0!,.Vc,!i,,l,(W- *>’outra feita, quando a 
èm' !  !! !; Ï 1. . ' ,0na aven,í»1 a idéa du ser aberta
rucoii-iiiin- °  subscripçào popular para iiiouhtiuu uitua Igreja o erigiivlho ao lado um

Palácio para a residencia Episcopal, snrgio igual­
mente <• biltre a combater o projecto, declarando 
(pu* em vez de reconstruir templos e levantar pa­
lácios para bispos, era melhor que se applicasse o 
dinheiro recolhido na fundação de um Lyceu do 
Artes e Ofliciosou de um Orphalinalo...

K assim por diante, a querer dar leis a todo o 
mundo, traçar linha de conducta aos homens do 
Governo, relormar costumes, metter-se onde nào 
era chamado e falar de coisas de que nào entendia, 
como se fòsse o unico a 1er por cima na terra e 
nào passassem os outros de uma suciade analpha­
bètes c de ignorantes.

E  como se nào bastasse aquella ostentação jor­
nalística constante «la mais desenfreada e ineve- 
rente indisciplina de espirito; dera ultimamente o 
Kilgueiras para pór em pratica algumas das suas 
idéas, com grande escandalo da gente sensata e 
amante dos bons princípios. Assim é que havia 
fundado um curso primário na sua residencia, para 
avanças de ambos os sexos, regido por elle e pela 
mulher, uma sirigaita da sua laia, que nunca ap- 
parecia pelas Igrejas e nem sequer chegava á ja- 
nella quando lhe passavam pela porta de casa as 
procissões. As aulas funccionavam conjunctamen- 
te, de forma que a petisada vivia toda misturada, 
a aprender bóas coisas, porque isto de saias cm 
promiscuidade com calças e logo na infancia nào 
poderia acabar bem. Quanto ao que lá ensinavam 
os dois então nem era bom falar... Bastava saber 
que o tempo (pie deveria ser consumido no estudo 
da grammalica, do cathecismo e da moral era todo 
applicado em peloticas e cabriolas de toda especie. 
como se toda aquella petisada se destinasse a al­
gum circo de acrobatas.

Nem a innocencia das pobres creanças respei­
tava o malvado, pois o honrado coror.el Ribeiro, 
que a principio se deixara levar pelas labias do ex- 
commungado. vira-se atinai obrigado a retirar-lhes 
das unhas o lilho, 110 dia em <|ue lhe veio este af­
firmai', muito senhor de si. que o seu professor já 
lhe havia explicado como era que as creanças nas­
ciam !

Infelizmente, porém, quando esses graves es- 
candalos se produziram-o ataque aos capuchinhos,
o alvitre do Orphalinalo e do l.vceu de Artes e Of- 
íiciòs e a fundação do curso primário para meninos 
do ambos os sexos- nào se tinha ainda fundado a 
benemarlia aggremiaçíto dos Amigôs da Moral. d*? 
fórma que nào foi possível põr efficazes embargos 
á ligeireza corruptora de valdevinos.

Agora, porém, o caso mudava de ligura. Para 
lhe surgir em trente a faze-lo estaoar nas suas au­
dazes investidas contra a religião e a moral publi­
ca, ali estavam aquelles virtuosos e honestos pa- 
Iriotas que voluntariamente sobre os hombros ha­
viam tomado a gloriosa taivfa de «salvaguardar da 
onda pulrefacla da corrupção moderna os imuiu- 
taveis princípios da moral « da justiça sobre os 
quae.s se firmava a sociedade civilisada e christa*. 
como rosava oarl. I dos EstãtUlosdaphilaniroptca 
aggremiaçào.

Por esse motivo, logo no dia seguinte á pubii* 
eaçào do artigo do Kilgueirar-. o Barradas, negoci­
ante falhdo o que vivia clandesliuanicnle aniusiado



.•oui 3 cunhada c*f|*>':■ fora ol«*ilo por unanimidade inventados para punir os que sc atlaslam do vorda-
pi^sidenl® da Sociedade, por occasião il.» sua ius- deiro raminho do bern.
Irflac&o, couvocou osqualro im-n.bros restantes d;. Mas neuhum d'elles precisava bein quai dus 
Oirecioria para mua reuniao na sua rasa -alim penalidades que enumerava deveria 1er applica- 
jo providenciar sobre assumpto du mais alla gra- çáo uo caso. Applica-las todas a um lempo séria 
vidatle !» . , . absurdo c alé mesmo inexequivel. porque muitas 

K coin elleilo, as oito da noite cm ponto, pre- délias eram rie (al forma complétas e positivas que 
filles o l urtado, antigo cabo de eleições do parti- uào deixavam a mais ligeira margem ás restantes, 
do progressista e muito perito nu forgicação deac- Foi enlào queo Hezerra, o mais pratico de to­
las falsas de eleições; o Cardoso, a quem a incorri- dos, lembrou a demissão e o apedrejainento do lar 
jjivel malcdicencia indigena atiribuia o desvio cri- do Filgueiras.
ininoso de uns dinlieiros de orphùos; o Scverino, Depoisde ligeira discussão, licou assentado que
despachante geral «la Alfândega, processado em a idéa da admissão seria por emquan(o inviável,
tempos por contrabandos escandalosos e «> liezer- pois não era crivei que o Governo se achasse dis-
lt», casado e pae «le uma recua de pequenos que posto a passar por cima da lei ferindo com urna de-
andavam a brilhar nas aulas de calhecistno do l*a- missão a um empregado vitalicio pelo simples facto
dre Felisberto;—o líarradas, em voz pousadae gra- de haver advrgado pela imprensa uma idéa, im-
ve expoz o llm «Ia reunião. moral era certo, mas «pie comtudo já havia sido

lira a primeira occasião que se apresentava, posta em pratica por outros paizes civilisados. O
depois da incorpora«;ão da sociedade, do pôr em melhor era recorrer ao apedrejamento. e o Hezer-
pra ti ca os seus intuitos e mostrar aos incrédulos ra ficou incumbido «Ia execução de optima medida

| <|iie não seria puramente platônica a sua acção na de desapgravo. Kutender-se-ia no dia seguinte com
I cruzada santa «Ia regeneração dos costumes. Cabia- o Padre Felisberto e na occasião da sabida da clas-

llies, como supremos directores da aggremiação, s«* «le catheCismo, seguiriam os discípulos deste
I tomar uma iniciativa rasgada e enérgica, que ser- ultimo a quebrar as vidraças do Idgueiras.aos gri-

visse logo de exemplo, para evitar «pie algum ou- tos de: «Morra o immoral ! Morra o inimigo da
tro bandido se animasse a seguir as pegadas dc fumilia chrislá ! Morra o corruptor da mocidade
Kilgueiras. Pedia portanto a opinião dos collegas. estudiosa e honesta !»I na esperau«;a de que o aclarassem no rumo «pie As dez horas dissolveu-se a reunião, dirigiu-
deveria seguir. do-se cada um dos desalTrontados da moral pu-

0 Furtado tomou a palavra em primeiro logar blica para os seus honrados penates. 
e sepultou o Filgueiras sob uma allnviào de insul- o  Iíezerra despedio-se <ks companheiros na
tos e de invectivas, apresentando-o como paciente primeira esquina e ganhou a rua dá Alegria onde
das mais severas punições. Seguiram-se-lhe os ou- morava a Uerlholeza, uma mulata avantajada e
1res dois, abundando nas mesmas indignadas c«*n- carnuda que o immaciilado defensor «Ia indis-
sideraçòes, e reclamando para o criminoso toda a solululidade do casamento tinha por sua conta, e
serie de castigos corporaes e espirituaes até hoje em cujo convivio passava as horas vagas do dia,
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I(Dit!iio a iimllier raras vezes lho pëfmitlia sahir de 
casa à noile.

Quando voltou a casa veio a mulhcr recel>o-lo 
á porta e elle bufando ainda de indignaçà-j f»i logo 
prorompendo:

—Victoria! Custou mas sempro foi! Vaeo pa­
tife meller-se nurna que lhe servirá do liçào ! K' 
p'ra que saiba que cmquanto existirem no Mara­
nhão homens como nós a honra da familia e a san­
tidade do lar nunca serão conspurcadas...

K era sincero na occasiâo o patife.
A uguslo Frcilas.

O encontro
Decididamente Jo iiîe  não concluiria os seus 

estudos; a vida bohemia <> afastava em extremo da 
mesa de trabalho, dos col legas de anno. das aulas 
da academia e, aos vinte annos. cortaria a sua hella 
carreira pela existencia perniciosa das pandegas e 
das orgias.

Assim falava uma larde, ao canto do carraman- 
chel. o Conselheiro Sampan» «pu» ao sen amigo e 
compadre o Dr. Serapiào se ipieixava do sobrinho 
dias antes simphlicado em mua cadeira do cutso 
medico.

o  Dr. Serapiào desculpava • rapa/., provando 
ao tio queas «lillleuldadeK da matcria, as exigências 
do lente .• o rigor «la mesa de exame tinham siilo a 
causa do desastre do Jorgi, sempre cumpridor dos 
-••Uh devores e plenamente approvado nas outras 
miitei iiiH da xeriM.

Mas it Conselheiro lltaudo o auugo pur cunii

dos oculos a/.u es, contrariava o Dr. Serapiào, fazia 
más ausências do sobrinho em quem via um pe- 
ralta. um estudante cabula constantemente na va­
diagem, e aftirmava-lhe que poria um paradei:o ás 
eslroinices do Jorge.

o compadre, medico antigo da casa, defendia 
calorosamente o moço, desculpando as suas troças 
e censurando os exageros do Sampaio quanto ao 
procedimento do sobrinho e as exigencias suas 
quanto ás notas d»» neto.

Os dois velhos, porém, nào accordavam c o 
Conselheiro, exaltado pelas observações do Sera­
piào. jurára-lhe (pie naquella noite Jorge ouviria 
tremendo sermão, seguido do chicote se ousasse 
replicar.

O Serapiào calou-se. conhecia o genio do ami­
go, acompanhava a educação de ailerro em que le­
vava o sobrinho e Julgou mais mreitado nào «^rn- 
var a situação. Se podesse avisaria Jorge, dir-lhe- 
bia as intenções do tio e a sarabanda seria ... trans­
ferida para outra occasiào.

Mas. áquella hora oiule encoutiar o estudante*? 
Nào o sabia e. aborrecido com a injustiça que 'J 
Conselheiro ia praticar, o Serapiào r e t i r o u - s e  ás < 
horas da noite da residência do compadre e per­
se a vagir pelos centros mais movimentados du 
cidade á catado rapaz para narrar-lho o propo* 
sito do energúmeno tio.

O (*onselheir> «nhiu ao qmulo, mudou de tra­
jo e saiu, pouco depois, com o sangue a forvor-Hi''» 
•'iii busca do sublinho A s  cotisas nào doviani 
continuar daqm-lle feitio, pensava, ou o rapa-
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corrige cm suspendo-llie a mesada, os livros, o con- 
forlo da casa e o inando para uni balcão onde, pe- 
nosamente, inicie a carreira commercial.—H" ina- 
balavel essa resolução; aquelle niiii/ilesnicnlc «'• o 
symptoma do pouco esludo de Joige o é necessário 
apertar on arrebentar. — K o Conselheiro caminha­
va. tendo indu viva a scena do carramauchel, o 
Iwití* lingua com o Serapiâo e a canla brusca do 
compadre que Ibe censurava tão iniqua implacabi­
lidade.

<> Conselheiro alravessou allumas ruas, e pro­
curou pelos cafés o iiisnboi'iliiKido estudante. ftao 
forarn lïucl itéras as suas diligencias. Ao quebrar 
•iinu <o^piin:i esbarrou coin o Xisto. uni v«*llu»!** 
fheumaticn. oulrora seu companheiro de Colleu**», 
«(ne Ihe conlnra as infelicidades. as moleslias *■ n* 
dissabores que o perseguiam. Mais adiauti' se dis- 
•raliio a examinar uns nbieclos expostos em uma 
vilrino tx m dluminada. K. assim. mlerrompidoa 
<«da instante, com a nllençAo desviada poi vana> 
Kiusas, o Conselheiro insensivelmente cliogou a 
"Ilia travessa escura onde residia uma rapariga, 
v"iva inda nova, «le vida pouco honesta mas leea-
'•da e sein escândalos. ....... .

O Conselheiro «h. túlio em <|ue paroii, |" • « * 
Ikmi .jue havia lu/ no xobrado em 'I '" ' 1 '1V.',«*.it*i.■ i■ 
'••h (Vrn ...............por...... inlic» .. ....... Un ' '
d ew h *  o  t e m p o  d e  r t o l le i r a » ;  v e r il lc < » 'i  a s  h o u u  
M q k io  •• t o i  « l i r e i t o  h  c a s a  « p in  d i v l a a n i .

o Conselheiro era um destes tvpos moralistas, 
catòes burlescos<pie. ás caladas, não mandão o seu 
quinhão ao vigário. Conhecia a l.ili: era fregue/. «lo 
chá das quintas-feiras freqüentado por meia du/.ia 
de mdividiios, como elle, em posição aievantada. 
ap| al entando pure/ui de costumes e apreciadores 
das suas patuscadas e.m logaivs retirados e pontos 
pouco movimentados.

ICram oito horas (piando o Conselheiro cou- 
sultou i> chroiiometro, lembrou-se que lá veria o 
Do/.emhargador Xavier. 0 General Placido e o Dr. 
1‘ampiona, 1res companheiros da roda que todas as 
tardes se reunia no escriptorio do Ceuilicio. mn 
rico usurario que também tomava parte nos ca va­
queiros. Aquelle pensamento tirou-o do proposito 
di- pmeurar o sobrinho; esquecei-a-so do Serapião. 
d<> <||> r:ipa/. «•. p iV S U C O S O  l"i Vèl-a 1.11í
que deveria estar ua palestra com as pessõas do 
costume.

NAo ora o Couselh* i i "  rios mais assíduos fre­
qüentadores das quintas-feiras, visilava a viuva 
mitiriamenle mas fiillnirti nu /mnt» nas uoites do 
eliá. 1'or isso folgou muito ao notar grande silen­
cio no sobrado, l.ili eslava só. e sempre a conver­
sa. pensava, seria mais pra/enleiia

A rapa liga. recebendo-o, rommmnoou-lheo.star 
transferiria para a noile seguinte ;t r.v.-p.Ao da- 
quella quinta-feira; carecia «l«* e^lar só e, portanto, 
despedira as suas vizilas, sob o pivt<-\lo de hgelr.i 
■•idermidade

(i Conselheiro Sampaio, á vista do que lhe era 
nnrindo pela viuva, lampii n>> e at)- < hm-o -e rie~
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pcdira o. to«l«* caricias, ilo tope «la «.‘sca«la «m«l«- «i 
acompanháraa l.ili, fa/.ia-llio mil prob-slos «k; amor.

<> seu madrigal, porém, licou interrompido |*«*- 
las passadas de algueni «pie chegava á porta. Ila- 
via pouea lu/.. «> Conselheiro «losceu à medida «|ue 
uma pussôa subia. Ao aproximarem-se «» velho li­
cou allouilo, ouvindo:

I5ôa noilO, sr. Conselheiro.
- -ItOa noilc, repetiu atrapalhadamente, o mo­

ralista Sampaio.
Era o sobrinho a «pn-m a l.ili marcara uma en­

trevista.
4-1ÍKH.

L i n o  M k d k i u o s .
--- 9«0----

Sobre uma these
Para assumpto «le sua «lisserlaçào inaugural 

escolheu uma senhora, recentemente formada p«*la 
nossa faculdade medica, o intéressante lltcina «la 
Kducarilo un h'auiilia r un ICscola.

Tive somente agora, passados quiçá «lois me- 
w.'S, «Ir sua publicação, «» ens«-jo <l«; 1er essa mono- 
grapliia «pic, folbcei coin a inaxima atlen«;ào, avi«lo 
«le encontrar esboçadas as regras a adoptai- na 
diri«'<;àii da infuncia «r na iuodilica«;ào dos program- 
mas de nossas escolas, t 'ma cspccie «l«‘, decepção, 
porém, ho coutrapo/. ao «lesejo cuorino «•oui que 
procurei a leitura daquella lliesc; almejava alli ver 
pullulai' a vi rdnde dos factos, «piaudo em.ontrci 
applausos an que é mfi«»e dove fenecer.

Ncssa agradavel mouographia «le ideias ra/.o-

i a i ; ' . u  i  T i c i i h i n  M a u  v S i i k n s k

aveis. de ciuiceitos acalaveis. deslinando-SC a ser 
um brado em nrol «h? uni problema, altissimo qnào 
entre nós descurado, ;i [leuiia da escriplora tiulia 
de dcslisar por enlrc fuluiinaçtVes constantes para 
prolligar a organisaçào do uosso ensino primário 
e «» abandono real «la iufaucia na vadiagem das 
ruas. A autora, porém, é meiga e complacente; 
adensa-so nos tliemas que consliliiem a controvér­
sia «los pedagogistas, aventa organisaçòcs diflicois 
ou iuexcquivcis em uosso meio e ipiando, pelo 
tirocinio que possuo, pelos conhecimentos «pic lem. 
Ilie cabia o «lever «le ser implacavel e traçar no 
seu estudo um caminho novo, descae o seguo o 
bando «los pregadores de princípios reprováveis on 
uilroduclor«.*s de inn0 va«;«i0.s nefastas.

Sob esse critério, embrenha-sc a A. na qnos- 
lôo dn Ar.eielmiciii Publica e. como muita gente 
bôa, lece encomios dcsinesurados aos memo­
ráveis artigos do sr. dr. Uaulplio «le Paiva a 
«piem o governo disliugiiiii COUi uma «rommissào 
honrosa, quai a «la organisai;:"») do nflicio «lo As­
sistência. Apezar «la «•oriente sympathica «pie so 
levantou cm lorno «la publicação A AssisIcncUi /*«- 
Idiot c mut funcrào ju rid ira  a exm.1 doutora ora 
lorçada a revolver certa faco deste magno proble­
ma. isto é, aquilatar o ensinamento d« c«*rlos «-s- 
criptores quando apresentam o perigo «la a'iilra- 
limtçno da assistência sob a vigilaneia governamen­
tal, impedindo o alasliamento da iniciativa paiti-
cular.

Kste ponto, sob todos os aspectos morecwjor 
«le estudo,a thifse abandonou, sejjuimlo as pegailas 
«laquelle* que, por uma especie «Io corrillu* so ba*
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N  u m  a lb u m  E s p i r i t o  e  m a t é r ia

De magna em magna, irislc, soluçando.
O meu primeiro amor vae-se extinguindo... 
Klôr que a alvorada acalentou sorrindo,
Klòr i)ne a tardinha acalentou chorando...

l’ohi'e desta alma ! l-'oi hcm louca amando, 
l)a juventude uo vergel inlindo, 
l*ii» coração «li- argilaquo uieiiiiudo 
Koi desperla-la quando a vio sonhando.

Oh ! coração, oh ! pérfido amoroso !
’I'i i <|iie rouhaste o cofre precioso 
Da minha csp'rnnç:t do meu sonho vario,

Kaze-in'o ver apenas um momento...
Quero ilida a esp'ranea para o meu tormento 
Quero inda o sonho para o meu («ilvario.

/lu liitnia*.

No auceio. no lalKir do mais profundo esforço. 
Ilomoiit ! Sondas detciIdo a Terra c o lirrnann-nto ! 
1’o iífs suliir ao A/iit, iloimndo o Pensamento.
K o lodo revolver, to*tc, curvando o dorso . . .

rú . iiot.tnr.io do n»n« i synthétisas. n'uni esoorço, 
a  l.uxuria o a 1’nriv.a. o Sorriso <• o l.amrnto
Clioiam dentro do ti, n'um íunchre ............to.
As «•■■deixas do Amor o os «ritos «lo licinorgo-

Maioria e Protoplasma. Infusorio «• t'r«tista.
Corvo <|in* desoc ã lama. Anuía «|ue elev.t n vi-da, 
Mocho i|uo odeia o Co ii, l ’oml*a «|(ie adora a Io/.

Hoir em 1 teu comçAo recorda uma Udanea:
Nunut concha -o Ideal do Chrixto «  o íris aa Alllança 
K, lia outra,—SaUnax a sorrir de Jesus !

A lu í:ifi 1‘orlo. li. c  \smic.i vno.
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lom pela instituição do Ofticio «oral de Assiste u-

l ,:l' O aproveitamento <los clenionlos esparsos da 
nliilantropia pode produzir cllalos desastrosos; a 
iniciativa privada talvez, nào medre porque coin a 
inlerfercncia da acção governamental nu earniajio 
parlicular, cessam as tonies de beuehcencia. de- 
crescem as esmolas dos beneméritos.

Nào se veja nesse mo<lo de manifestar, a opi­
nião de um extremado apologista de certa escola; 
penso que o Estado tem luncçóes a preencher nas 
suas relações com o indivíduo, cujos destinos, do 
seu programma, deve ser uma das preoccupaçòes, 
sem se envolver, porem, no que está creado pela 
bondade do particular.

U Esladoésusccptivel de certos direitos e obri­
gações muitas dasquaes, entre nós, seja dito.estào 
para ser realizadas; si, entretanto, contrario a A por 
não considerar essa pliase cli» problema, é pelo sim­
ples motivo de ver no seu trabalho desprezado o 
que, sem duvida, exije toda a consideração.

As ideias do sur. Dr. Alaulplio que chega a en­
volver na assistência serviços que estão fóra de sua 
alçada, só serão acataveisde outro modo distribuí­
das; condensal-as sob as normas que apresenta «• se­
guir um caminho reprovado por varios escripiores.

l ié  a A. de um optimismo sem limites. Julga 
que no Dislricto Federal é «considerável a obra de 
assistência e protecção infantis» quando nào cor­
respondi-ás necessidades da vida carioca. Os Insti- 
títulos 1’rolissionaes Masculino e Feminino manti­
dos pela Municipalidade nào comportam os candi­
datos áquelles ophelinatos e, quotidianamente che­
gam ás pretorias da nossa capital menores cujo IIm 
é ticarem á soldadada em casas particulares. lista 
é a tristeza do facto—e lá vão as creanças, quando 
nào perambulando nas ruas e acoutadasá noite nas 
casernas, nas infectas casas de dormidas ou nos 
mais infames prostíbulos, entregues a pessoas, a 
mór parte das vezes desconhecidas dos proprios 
pretores, áquelles prestam pequenos serviços do­
mésticos, cuja aprendizagem, nunca completa, nào 
lhes dá mais tarde, uma profissão lucrativa.

Fisé, assim, sem um ineio de vida o menor, 
que, costumadamonte varia de tutor, e nunca se 
tornando um braço trabalhador, inicia a sua moci­
dade no vicio e na vadiagem freqüentando tascas 
immuudas, tavernas nauseantes ou casas de jogo 
instullada» <-m mas recomiiiundavels pelos mora­
dores de ínfima cl asse.

Os institutos da Prefeitura e as escolas do Go­
verno Federal, dizem os despachos constantes nos 
expedientes das nossas repartições publicas—nào 
têm vagas! Despendem-se grandes sommas, realí- 
sam-se lesões aos cofres muuicipaes, segundo suc­
cédai por oceasião da compra do edifício do Insti­
tuto Profissional de Meninos e bem limitada é a 
matricula dos menores nos asvlos mantidos pela 
luteudencía Municipal.

Da mesina sorte, votam-se verbas para a ma- 
milenç.io da liscota lõ <le Novem bro e Institutos 
«tos <.-gos c  Mudos; a policia pede aos prelores u 
m lfiiiaçao de iiinii infeliz menor, desauiparadii 
orplia, sem vista e surda-muda. o no juiz respondi» 
o ministério da justiça nào Vod,-r u d m itlir  a des-

log disponíveisvcuturadn pela ausência 
na(|iicl les estabeleci ment o:

li' considerável <> numero de velhas, já bem 
vnlcludiuarias que vivem a explorar a caridade pn- 

íos asvlos nào ha um recanto onde 
últimos dias da existência essas de- 
protegidas a rpicm a fortuna fóra

blien; nos n<
« le s c a n s e iu  < 
zenas «i<* d 
inimiga.

Nào tem a elevação que a A. lhe empresta o 
amparo que no Pio de Janeiro, e nos listados, os 
governos federal e locaes dispensam aos desvali- 
dos. Os exemplos mencionados pela illustrada 
doutora dão ensejo a contrariar a aftirmaçào exara­
da na sua dissertação; os factos evocados depõem 
suflicicntomenle contra a excellencia traçada pela 
escripiora da dissertação.

Analysando-se despreoccupadamente os servi­
ços prestados pelos nossos institutos profissionaes, 
cumpre reconhecel-os uquem do fim a que se pro­
põem, nào correspondendo ás exigeucias de nossa 
vida social.

O ensejo era de servir á A., comprehendendo 
essa verdade, para proferir uma verberaçãó aoen- 
vez de fazor um elogio lenk-nlido. Náo o quiz, po­
rém. tocar de leve nessa falta cujos males são 
múltiplos e reverentemente gonuilecliu anle a 
direcção do ensino municipal a desferir lóas im- 
merecidas.

Cegueira da realidade das cotisas!
Kio,—4—ÍKM.
(A seguir). Thcodoro Magalhães.

P o m b o s  d o  M a r
Nas rochas, á distancia, onde só o Oceano che­

ga c minora o Mar, asas brancas de Pombos abrem- 
se para o Azul...

Na transparência claríssima da Manhã, curve- 
teando, abi vão, abi vão, de longo bico c azas em 
angulo, numa linha do espuma clara, alada e vir­
gem.

Moram abi como burguezes honestos e paca­
tos, no silencio das aguas. porque essas rochas sào 
sós, no meio infinito do Mar.

Pelas manhãs, muito cedo, o Pombo do Mar 
rufla as azas amorosas em redor da Outra, arras­
tando-as, num devaneio de artista.

Depois parle.
Vai com um enfiinamento leliz nas azas pan­

das, para além do Oceano, para além «Io Mar.
li volta depois para as ramadaslloridas da Ilha, 

que é para elle a lerra da promissào, trazendo no 
bico fruetos pendurados de um ramo.

li leito O almoço frugal, vão os dois de azas uni­
das. como noivos, rochas fóra sob oscl quente, em 
cima. até ao azul das ondas quietas em baixo...

Mas quando o vulto informe de um transailan- 
tico atravessa dentro dá Noite bufando ao rumor
precipitado da heliee e os acorda na gruta onde 
adormeceram, <> noivo, como o mais forte sae fóia 
a ver que rumor é esse que os acorda...

li adormecem depois muito mn>los. junto aos 
llllios, num prolongado o suavíssimo urrullio, como 
um casal burymv. de pombos, que o são...

(Dos «Piiilurescos»), H. A lt** ,v ftirias.
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JUCA DE CARVAI.IIO , o k m prp .zajuo  dp. Compa­
n h ia s  T h e a t r a k s  do n o h t b  do  R r a z ii.

Do Cimo duma M o n ta n h a
(On.\<;Ào dum e s p i r i t a )

A essa I.U7. a <|uon> inlnli'nlma—uni seu raio 
disperso—lia «le um «lin voilai'.

Salve, 6 Immensîdades !
0’ pianotas, 6 mundos ii<> Inlimto .
O' vaslos ceus cheios de claridades.
Onde jamais hade chegur meugrilo.
Salve, ò luzente vastidão sagrada .
Salve, <") Seres no SÓr Alto absortos .
o ’ via-lactea eierna conslellada
Coas as louas aimas «los Poetas mortos .
Venlio exangue do Cliào, ̂
Vcnlio cam.ado do padecimontos 
Ma de IJaixo o delirio e a podrtdao

Abrigar na paz dos lirmamentos,
Venlio bebcr Naiura no leu seio
o teu leite de lu/.
Reber a vida n'nm supremo anceio.
Que lia espalhada n'estes ceus a/.ues !
Oh ! «pie concentração bella e profunda 
Que silencio ! «pie calma !
Eis o leu ninho, «» Alma moribunda !
Eis teu Claustro, niinhahna !
Vae para o Alto ! parte !
«i veu rompendo «pie os teus vòos veda,
Em fulgores divinos t«? biparte
Molha os lahios nos astros: te emlx-beda !

domo o Espaço embriaga,
Como a Altura fascina ! 

o ‘ Mào «pie me alimenta c que me adaga 
Mão eterna ! Mào santa ! Mào divina !

O* Mào cujo carinho 
De germens redemptores 

Ressuscita da lerra feito em linho 
Rebenta em trigo c desabrocha em tlòres I 

Deixa-me de joelhos !
Deixa-me te adorar I 

Reijar-te a bocca nos botões vermelhos 
Reijar-te 110 luar,

No azul no cliào, nas plantas e nos ninhos, 
E  enlevado 11a voz dos passarinhos 
Eternamente ouvir-te gorgeiar !

Aqui subie esta Altura 
Que a lua seiva perennal constella, 
o ' Natureza eternamente pura!
O' Natureza eternamente bella !
Sinto «pie volta a essencia antiga e rara 
A puríssimaesseocia «pie modeste, 

Essencia <iue me aclara.
E o coraçào «te perfeiçòes me veste 
E  a minha’alma de Rom ao ver tào perto 
() teu eterno seio descoberto 
Donde a Vida sem lim desabolóa 

Aos ares so levanta 
E  abre as azas e canta

E abre as azas e vôa.
Vôa e depois do em ludo admirar-te 
Vem mansamente extática pousar 
Sobre meus olhos para enamorar-te 
Sobre meus lahios para te beijar.

Aipií p«!rto «Ias plagas silenciosas 
Do abysmo constellado, 

Contemplando as estro lias essas rosas
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Aérons, luminosas.

Desse jardim 110 azul arrebatado;
Talvez ouça algum grilo dospedu o 
Dalgum mundo nos nuvens escondido, 
Diilgum vasto planeta povoado.
\l, 1 parece que sobro esta montanlio,
«')• Xaimvza, ó Dons. õ Redeinpçfto !
Mergulho uo luar da lua entranha 
Penelio dentro d») leu Coraçào;
Me irausformo, me espalho, me disperso 
Em lampejos; e a li me indcntifico 
K nas luas mil seivas submerso 
Com seus raios luslraes mesaniilico.
Km allucinaçòes brandas o boas 
Fico aturdido mudo, sem idéas,
Anie o muzcn tio espaço onde amonlõas 
Montanhas e montanhas de epopeas.

Admiro-le em tudo rulilando 
Desde as plantas aos sóes 
Km cada eslrella vejo-ie molhando 
Canta uma ave e escuto a lua voz.
Vejo-te em tudo em riso cm que te expandes 

Tudo que foz pasmar 
Desde uma llór aos Andes 
Desde um insecto ao mar.
K olhando o ceu e a loi ra 

Onde lua olmo, límpida sc encerra,
Vejo-te em ambos multiformisada,
Num monle, num clarão, numa alvorada; 

Sempre grande e piedosa 
Feita luz, feita força, íeila amor,
Xum aslro ou numa rosa 
Num lyrio ou num condor.

Vives nas trevas do covil hirsuto 
K no arrulho innocente dos pombaes,
Alli orvalhas um pequeno frueto 
K per fumas c'11111 sopro os roseiroes;
Alem as longas e áridas eslradas 
Vaes dc llorés e fruetos esmaltando
l ondo chilros alacres nas ramadas 
E  oasis nos desertos semeando.
K ao vor-lc nessa intrépida Beleza 
Paraallivio danuelle que padece, 
l)' labio de arrcuol «pie tudo beija !
O' santo Coraçào que nada esquece !
Que protege um leào 0  um passarinho 
Osculo o rude Cliào,
Santificado polo teu Carinho,
Divinisadó pela tua Mào.
Ku te agradeço as luetas bemfazejas
0 Caridade eterna o soberana !
Itemdita sejas para sempre ! sejas 
Hcindita cm nome da miséria humana !

1 oda esfalina que cm mim palpita agora 
K ri 0 canta o sonha o resplandece,
Alma que nào le esquece
Que Ia em Baixo «• trova <• aqui Aurora, 

in tresloucados júbilos desperta,

K lembra olhando a vastidão dczerla 
Cm alvo i i i u i k I o  onde huhilou oulr ora; 
Mundo cheio de luz e de fragancia 
Item longe deste envenenado e baço, 
Onde virá numa eterna infância 
Km alegres adejos pelo espaço,
Onde ao soar ilos bandolins ethcrcos 
Voava solta nas aliuras francas 
K após de errar pelos jardins aercos. 
Adormecia sobre as nuvens broncas.
K ao recordar esse jardim mlindo 
Maravilhoso, claro, immorrcdoiro.
Para onde um dia vollará sorrindo 

Com duos azos de oiro 
Kl Ia que vive sobre o Pó, mesquinha 
Aos ares sobe, pelas nuvens vòa 
K lo buscando em tudo, te acarinha,
Te bemdiz, le venera, te abençoa.
Sinio que se ajoelha e se embevece 
Dentro do esquilo da matéria, eslreilo 
K louca rulilar qual se eu livesse 
Um pedaço de sol dentro do peilo.
Sinto que ella renasce 
Da carne corrompida, pura e nova 
Como um lyrio gentil que desbrochasse 
De dentro duma cova
K Klla que enconlra sempre a irradiar 
Na terra ingrata as tuas Màos piedosas; 
Màos que para aflagar

Calçam luvas de rosas;
Klla (jue vé num confortante espanto 
(Jue desse teu Carinho redemptor,
Tens sempre 11111 lenço para cada pranto, 
Tens sempre um beijo para cada dòr; 
Advinhando que em teus cens gloriosos 
Deves guardar aos corações chagados 

Mil leilos luminosos,
Mil ninhos cstrellados;

Quer fugir sacralisai ma doudice—
Da existencia de lagrimas, fatal 
Como 11111 passaro branco que sahisse 

Da bocca dum chacal.

Ao ver d’aqui essas tragédias loucas 
Kssas tragédias de infernaes tormentos 
Ao relembrar esses milhões de bocca» 

HeplCtos de lamentos;
Ksse combate, essa batalha insana 
Rubra, sangrenta, tragjca e inlinila;
K os desesperos negros d'alma humana 
Que gome e chora, se contorce e grita; 
Sinto no peito uma invasão de azas:
Uiria vontade immensa de fugir.
Dc pairar sobre montes, sobre casas 
De voar, de voar como os condores,
K aqui deixando as lagrimas e as dores 

Subir, subir, subir...
Mas ali I mudo e impotente.

Mudo impotente e Iraeo;
A íOhlçar desesperadamente 
No sollrmieiito epuco;
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\o ver <|iio tenho «le vol ta r a Vida 
Ao cliào d'onde sahi;

\0 I5t.n o. ao lîarro—esse intestine osunro- 
Kii que estou clioio de ii.

Clieio de ludo quanto é sanlo r  puro; 
j -;( i  <|iie voguei 110 azul dos Ions espaços, 
(lue com a aima veslida «le gorgeios, 
five a ventura énorme de sem laços 

Dormir sobre leus seios.
Sonhar sobre leus braços;

O- minlia màe ! eu sinto que recresce 
>leu desespero e sinto essa afflicçào,
D'uni pobre morlo que rcsuscilando 
Visse aille si um Salanaz nefando.
Que impassivel e noviclo <pii/.esse 
ÈtiCOrral-o de novo 110 caixào.

pics considerações suggeridas pela leiluia de lao 
interessante e util trabalho,— inere.CÓ particular 
alknçào île lodos aquelles que procuram basear a 
concepção geral da vida sobre os elemenlos expe- 
rimeuiaes dus sciencias positivas.

Tendo por fini estabelecer claramente o aotual 
estndo dos nossOs conhecimentos inducüvos. base 
necessariadc loda a concepção philosophica, lîour- 
tleau apresenla-nos a sua obra como uni resumo 
de ludo o <pie a sciencia moderna lem dado a hu­
manidade para esclarecera origem e demonstrara 
evolução dos phenomenos da vida.

Kxpoudo os principios scicnlificos que valori- 
sam lào bello livro *• lhe dào um caracter particular 
e aiirahente, tentaremos apreciar a justeza dos sens 
conceitos e as conclusões tiradas por lïourdeau. 
confrontando o seu estudo coin o desenvolvimento 
das modernas noções induclivas.

Cremos que deste modo ser-nos-i» mais agra­
dável 1' proveitosa a apreciação dos seus enunciados 
scient ilicos.

Dourdeau começa o seu trabalho pelo homem, 
estudaudo-o conforme 0  conhecimento que tem de 
sua propria vida; e mostra que esta foi a principio 
considerada como uma entidade mvsleriosa, inva­
dindo o corpo inanimado e deixando-o 110 momento 
da morte.

Expõe em seguida as modificações soilridas 
por esta idéa sob a influencia das descobertas gra- 
duaes «la sciencia. mostrando, finalmente, que cada 
parte do organismo humano está animada de uma 
vida particular, e, consequentemente, que a vida 
total do homem (viln  commuais) é a resultante for­
mada pela vida especial de cada orgão (v ila  pro- 
! trio).

Durante soculos a sciencia só conhecia da vida 
dos orgàos as manifestações apparentes e sensiveis 
á vista mia: a invenção porem de apparelhos espe- 
ciaes permitiio observar-se os phenomenos (!«• uma 
vida própria.

K foi assim que se passou da vida dos orgáos 
á «los tecidos, descobrindo-se depois que estes úl­
timos formam-se de uma infinidade de cellulas.

A evolução dos conhecimentos imluctivos e a 
moderna concopçào da vida, inspiraram pois a 
Kourdàu considerar o universo.

Elimina «lo vez a illuzào que por muito tempo
i n t l u i u  í M i l i u ?  o  i l c x - i i Y u l v i m e i i l o  « t u  o p i i í l u  l m -

niano: la croyance ú la monade mystérieuse de 
1','hy humain, (*> e por conseguinte a entidade ma­
terial de sua vida e a iminaterial do eu: aquella se- 
parando-o <lo mundo organico e esta do mundo 
animal.

Oesludo«picacslc respeito fa/. Uourdeau na pri- 
meiraiiartedi'Suucuriosa obra, indica precisamente 
os múltiplos laços que ligam o organismo no mundo 
extirior. proseguindo o seu trabalho ua indagação 
dos rudimentos da sensibilidade vital «> da consci­
ência ulé ao mundo inorgânico «los elcimmlos ohi- 
micos. Km seguida apresenta e estabelece as uni- 
ila«l«'s: sy.nbiose dos s«‘ivs vivos «los «lois remos 
animal e vegetal; symbiose inlrucosmiia do;i dois

(•) P g .  3 8 — o t j r .  c i t .

Assim pois o' Amor, o' Lu/., o' Craça !
Que em celestes cascatas t«* derramas ! 
Kasga. lacera, corta, despedaça.

Este grilhão de chaînas !
K deixa-me liberto 
Eternamente pelo espaço aberto.
Subir «.-m grandes rotas gloriosas:
Ora vagando nas eihoreas veigas.
Ora dormindo sobre as azas meigas 
Dás larvas ideaes das nebulosa».
A alma é como a aguia. o Pó detesta 
Só pode nas Alturas habitar...
Quero subir ! quero lugir ! me empresta 
Duas azas, o' Màe. para voar !
Maranhão. Corrêa dc Araújo.

A C U K Q I i a  l i f S S O  J A P O N E S A — 1' m a  K 6 IT B  I*»: A T A d U K

O problema da vida
A obra posthumu <l*s Louis llotirdouu publicada 

^b «» tildlo 1:0111 que encimamos eslerstudo snn-
'» l-oul» Itordtau At<-. tUOl.
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estados orgânico e inorgânico: c symbiose iuter- 
cosmica dos mundos que constituem o universo.

Depois de uma minuciosa exposição de faclos 
e criteriosas observações, Õourdeau passa aoesludo 
dos laços que determinam a existência <lo indiví­
duo no seio dos diversos grupos collecti vos forma­
dos pela vida social.

E ’ esle o ponto principal do seu trabalho, a 
parte verdadeiramente mais importante e valiosa. 
Entra em pleno domínio da sociologia, que nos 
apresenta como um ramo necessário da sciencia 
moderna, lendo por objecto o problema da vida.

ü homem já náo é considerado um monade 
segregado do mundo exterior, está perfeitamente 
determinado por seu ambiente e se torna assim 
um precioso elemento de estudo para a biologia 
experimental e para a sociologia.

Bourdeau atlinge finalmente ao mais elevado 
gráo dos estudos sociológicos. As dilVerentes syn­
thèses da vida collecti va só adquirem umaexisieiieia 
real com a consciência precisa de que a vida indi­
vidual uSo é uma ontidxac myslcrioN», cxlraulni ao 
mundo que acerca,esim umaggregadodeelemenlos 
biologicos, que se acham em continua e intima re­
lação com o universo. Estabelecido e comprehen- 
dido que a nossa consciência compõe-se de uma 
infinidade de consciências minimas, podemos atlri- 
buir á noção de uma consciência, alma ou espirito 
collectivos,—mu .sentido mais real que o de uma 
vaga analogia.

Por isso a obra de Kourdcau, contendo obser- 
servaçòes novas e enriquecendo o domínio experi­
mental da sociologia, presta-lhe um grande serviço
o estabelece a base lógica do seu futuro desenvol­
vimento.

Elle examina ainda com rigoroso escrúpulo e 
«uccessivamenle a vida collòçtiva dos grupos s e ­
guintes: l amilia. Povo, Corporações, Estado, Itaea  
c Humanidade.

Na família, grupo elementar de onde parte toda 
sociologia até á humanidade, que apresenta a ma­
nifestação mais elevada da symbiose dos sûres, 
vé-se dislinctamenlea interaeçdo dos indivíduos ou 1 
de suas series *qui in/tuent les uns sur les autres, I 
simultanément par deu relations et des solidarités, I 
successivement par des séquences et des réversibili­
t é .  Ç )

Na família, pois, os resultados da interaeçào dos 
elementos constitutivos manifestam-se na infancia, 
quando a semelhança physiologica e a heredilari- i 
edade moral, algumas vozes bem complexas, consti­
tuem uma prova veheinente. E  é com acerto que j 
dí/. Bordeau:

o L'ovule fécondé esl une formule organique oA se j 
trouvent contenues les influences accumulées d'une | 
suite d ’ascendants et les conditions de deve loppemenl 
de l'clre futur». (*)

()s traços da familia. a forma de certos orgàos | 
e muitos outros siguaes se reproduzem de geração I 
a geração, e provain sufiicientemente que a sua | 
unidade organica nào é a|>euas mua méra expies- I 
são, mas um factor poderoso e real da vida.

O povo constitue um grupo mais va go. onde os I 
phenomenos da symbiose estão por isso mesmo l 
sujeitos a grandes variações; entretanto nào se p«>* I  
derá negar que os actos ile um povo são delonm-1 
nados por um factor imperioso, e os excessos pia* I
l içados provam-se nào ser da média das vontades* 
iridividuaes que o constituem. •

A alma do p<*vo se manifesta muitas vezes em fl 
actosde uma violnncia ou de uma exaltação
mas que, apesar dessa irregularidade, apresentam ■ 
documentos preciosos para o esludo da psyeuo ‘ *« 
gia colletiva. O desenvolvimento da vida I I
produz, agrupamentos facultativos mais osta\a>»*

C> IV- S J—Ol.r. cil. 1
O Pg. st-Obr. cit.
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T'intéresses «lo seus membros.
1'iics são as «lifiorenles socumIíu Ics «mo qm* os 

llK,,-,.iiies eslào ligados por seinelhunças «!.• gosio, 
wlissâo ou fim. as «-lasse- soeia<;s «roíislilniria 

flola coniinunidade «Ias condições «!«• existência. as 
*H>ivôcs formadas pela cohabilação «■»«*.
M ' v historia das sociedades modernas e :i pro- 
nria vida <le cada homem coniéin provas irrecusa- 
L jg da enorme influencia que exerce .> espirilo <!«■ 
.ja<se. 0  espirilo colleclivo se desenvolve em cer- 
^s conununidades alé um poiler leg.d, pr.nhisiinlo 
d,'ÿie modo cosiumes locaes ou prolissionacs, que 
assam no dominio do direito.

A complexidade crescente desles la<;<.-?, pois 
<iuc o homem pode livremenle escolhei-os «* per- 
lencer simúllaneamenU- a muitos grupos, dá logo 
a idéa de qne todos se absorvem r.a comniunidade 
nacional ou poliiiea. representada polo Kstado.

Dahi deriva precisamente a quesiào capital, 
quo divido os soei«>logos em duas escolas: si o griq>o 
tftíüStUne i in être n v l, Organisé, cirant et animé, nu 
même titre que l'ctie humai», nu n'est qu'une expres­
sion verbale, une métaphore du langage •. (*)

0 livro de Itordeau encerra uma grande serie 
do provas a favor da primeira solu«;ào, «pie somente 
s»? explica pelos phenomenos complexos da vida 
dos povos. le prodigieux trut-ail de physiologie so­
ciale. (*)

Diversos e profmulos sociologos procuraram 
estabelecer uma comparação entre as noções dos 
organismos individual e social. II. Spencer rerit iz 
a quatro os traços «le semelhança: augmenta, com­
plicação gradual, inter dependência dus partes c lon- 
>j(vidade de todo sobrevivente uo se « desuppa reeimeu lo 
««m iro .

Oppùe lamhem «pialro dilTerenças principaes: 
de forma determinada, ausência de massa eon-

O  P g .  9 9 - 0 b P .  c i l
O IV- 100—OI»r. cil.

tinuu nu adhereneia, mobilidade dos elementos indi- 
i’iduacs >■ fuit a de tecido nervoso social.

ISounlcaii examina-as 8ucc«-*ssivamento e con­
clue com I• il> t- •que les ressemblances sont fonda 
mentales, et les diffèreiw.es tout extérieures et, à la 
rigueur, contestables.

l'om n a prova mais poderosa adduaida ern 
apoio rie sua conclusão decorre da propria analyse 
biologica, «pie la/, e tnoslra o orgauisnio hutnano 
como uma «las lealidaries col lectivas, «pie constitue 
a vida do universo.

Patiinrio <l«îsle principio pode certamente affir­
mai- lîoitrrieau «pie o organismo social é «laquelle 
semelhante, lanto mais quando nào se contesta ao 
imlividuo uma existencia objectiva.

Ksta irientidade nào comprehende somente os 
elementos physiologicos «ia viria rios povos, abraça 
lambem as suas funcçôes psychicas.

Coin ellcilo,a legislação, os costumes, a poesia, 
«> proprio idioma de um povo sào productos evi- 
«leutes rie i i i i i  poder, cuja elaboração e poder se 
cumpre iuilepente «le vontades iudividuaes. Ora 
isto «'• «le uma realidade incontestável.

Itfconhecemos nesso poder, identico ao que 
chamamos alma humana, e que renne em um feixe 
os inuumeraveis momentos da sensibilidade, o 
constitutivo ria vida humana.

Hourrii.*au ailmitle *</»<• non soulemcnt l'homme, 
mais un appareil, un organe, un plastide sont orga­
nisés et vivants}, e affirma pela mesma razão «pie 
uma famiha e um povo sào organismos sociaes.

Apenas quando diz com llené \Vorms««/u<r la
conscience, le moi. lu personalité sont des propriétés 
de lu société, aussi bien que l'individu ». afasla-se de 
lorio do anlhropomorphismo. A hi vé-se perfeita­
mente a resultante «le uma somma rie phenomenos 
psychicos unificados, provando «pie a consciência 
«le'uni povo e a rie uni indivíduo nào sào duas reali- 
«lades (lilferentes, mas duas formas riifi'erentes ria 
mesma realidade.

x
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\Cimn (la communidade nacional encontra-se 

„ ma forma ainda mais vasta da symbiose dos séres:

\s dirïerenças <| 110 existem entre as raças sào 
muito mais frisantes que as existentes entre os po-
vos e os distinguem.

O conjuncto dos traços physiologicos. as parti- 
cular idades da stmclura anatômica e muitos ont:os 
caractérielicos, nào deixam duvida alguma sobre o 
poder dos factores phvsicos ipie regem a vida de 
uma raça; por ouiro lado ainda, o svstema linguis- 
lico i* um complexo fundo de sentimentos, de ten­
dências moraes e religiosas são nitidamente carac- 
terisados para nào indicar um poder analogo dos 
factores psycliicos,(pie Uené Worns chama le génie 
de la race.

Passemos a examinar o supremo grupo, o da 
humanidade, (pie parece a primeira vista estar aci­
ma de uma lei qualquer da vida collectiva.

Hourdeau porem dissipa quaUpier duvida a 
este respeito addu/.indo provas poderosas da uni­
dade somatica e psychica da especie humana.

A primeira llie parece fundar-se sobre a uni­
dade de origem : « De même que lons lesplastides de 
nos corps, quelle que soit leurs diversité dans l'adu l­
te, proviennent par duplications successives de deux 
cellules génératrices, tous les êtres humains provien­
nent d'un groupe ou même d'un couple in itia l que ne 
dément pas la théorie du polygénisme; car si elle con­
teste que les différents races d'hommes deseendents le s 
unes des outres, elle le suppose toujours issues d une 
même souche antérieure et disparue». ( ’ )

A realidade (leste factor physiologico evi­
dente quando se considera a dilTerença existente 
pelo progresso da cultura entre as espeeies - huma­
na e animal, apesar da communidade prehistorica 
de sua origem.

Quanto á unidade psychica, a existencia da 
razão, que é o proprio homem, seria bastante para 
proval-a, pois que ella nào é um attributo innato, 
mas uma conquista laboriosa. Originou-se da facul­
dade rudimentar de perceber uma dilferença e de 
sentir uma outra cousa e distinguil-a.

Se nos embrenhamos pela historia das civili- 
saçòes, encontramos a cada passo uma força que 
a ignorancia, desconhecendo a sua verdadeira es- 
sencia, chama Providencia produsindo entre as 
consciências contraditorias resultados sociaes de 
uma complexidade admiravel. (*)

Kra preciso um desenvolvimento gradual dos 
conhecimentos induivos para chegar-se a reconhe­
cer nella uma manifestação» da vida universal.

Ksia força (|ue domina a historia da humani­
dade ó apenas uma parcòlla da que regula a evo­
lução dos mundos na immensidade do universo.

A alma da humanidade nào pode ser acceila 
como uma realidade concreta, no sentido meta- 
physico da palavra. I)i/. Hourdeau:
.. , *^1°.l! r. comme pour l'individu, le terme

u ame d* signe nimplesment un ensemble de fonctions 
psychique* coordénées». (*)

Cl l’g. 100 01,r. cit.
C) IV.. 101—ldi*in.
O  l*ag. lao-ldcin.

Durante muito tempo a visào naiural (|ue o ho- 
mem tinha de sua propria vida, impedia-o de co­
nhecer a realidade collectiva de sua aima, consi- 
derando-a coino uniu entidade mysteriosa', alhcia 
ao mundo physico. ’

Aclualmeiite porem (pie já nào nos achamos 
mais dominados por uma illusào auihro|H>cenlrica 
adquirimos uma orientação nova, e uin novo meio 
scientifico se apresenta á exploração da psvcholo- 
gia.

A vida donosso corpo e a da nossa aima nào 
apparecem mais como substancias reaes, no sen- 
lido metaphysico da palavra, mas como resultan­
tes de uma somma de phenomenos unificados, 
idênticos aos (pie observamos na manifestação da 
vida subconsciente do naturesa e na vida collectiva 
dos organismos sociaes.

Hourdeau coròa brilhantemente os seus estu­
dos com uma hypothese que mais tarde se resol­
verá em realidade.

Para elle: L ’unité somalique de l'espèce humai», 
an poiéant de vue de la cohérence matérielle, s'impose 
même ét la  réflexion, car i l  suffit d'évoquer l'idée du 
cordon om bilical qui attache l'enfant ét sa mère pour 
fa ire concevoir, par une frappant image, comment 
tons ces êtres, unis par un lien de chair, procèdent 
les uns des autres cl forment un seul corps, dont les 
éléments s'cnchoinenl non moins strictement que les 
cellules du mitre). (*)

Persuade-se de (pie (une somme unifiée d'intel­
ligences ne peut manquer d ’être intelligente! e afirma 
(que tout porte <' présumer, par analogie, gu'ti l'exern- 
pie de noire moi humanitaire, l'humanité prende 
conscience d'elle m>:me, a son idéal, son vouloir-vivre, 
sans que nous eu puissions rien savoir que par l'inter 
prêtât ion des faits généraux). (*)

Se nosso pensamento concebe facilmente esta 
hypothese, nossa imaginação recusa-se a evocar a 
sua realisaçào, mas isto exclusivamente pelo efïeito 
do atavismo, do habito «pie nos é innato de consi­
derar o homem como o unico ser dotado de con­
sciência e de vida individuaes.

Para facilitar a formação destes novos concei- 
tss da sociologia, devemos considerar a evolução 
dos conhecimentos indutivos conforme acabamos 
de cxaminal-os, estudando-os no bello trabalho de 
Louis Hourdeau.

Terminando estas ligeiras e despretenciosas 
notas, diremos como Izoulet:

(/. oeuvre de Louis Hourdeau ouvres la voie aux 
sciences nouvelles et la sociologie lu i est particulière­
ment redevable d'avoir formulé, avec une précision 
admirable, la base lagiqae de sou futur dévelopi«'* 
ment). (*)

Mac iiad o  Jun ii n.

Belém—1904.

C) IV- 1-2—Olir. oit. 
(•> IV . ‘iJO -O br. ci».
O  l'g- ‘213—Jilcin.
(■) lulrod. da obr. Cil.
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Sobre um a tlic.se
Se o meio brazileiro es lá a pedir modilicacões 

no ensino, conforme perfeitamente eserove u A 
nenhum louvor merece o actual director da in- 
strucçào municipal, fabricante dos ivgulam«.-nlos 
das escolas primarias e táo thuriferadonpela intel- 
ligcnle doutoranda.

A nossa escola primaria nào presta serviços 
ao menino «pie visa a carreira das lelras nom', «'• 
notado pela A., para o «pie se apresla aos labores 
différentes dos «pie se lirmam uo lirojinio «los es­
tudos secundários e superiores.

O programma anti-pcdagogico dos collegios do 
l.*grôo, com o curso triparlido e |)essiinamente 
cumprido pelos docentes, é a nega«;áo compléta do 
que respeita ás boas normas da instrucçào. Kusina- 
se mal á creança, e, ebegando ao termo do curso 
complementar, ignora o alumno os elementos da 
grammatica, possue pessima orthographia c desco­
nhece as necessarias operações da arithmetica.

Reconhecerá a  A . que falo verdade, taxando o 
pouco mérito dos estudos dos collegios primários 
eaexm .'sr.a  Maria Fernandes, cuja these coin- 
pulso, tel-o-ha por vezes confirmado observando 
as queixas repelidas de muitos professores da Ks- 
cola Normal, «piando nas aulas apontam alumnas 
‘|ue deturpam a conjugação dos verbos, ou se per­
dem nas mais simples passagens de um calculo ou 
Commetlein erros indesculpáveis ás portadoras «lo 
certificado das aulas do primeiro gráo.

A causa deste estado de cousas to«;a ao ma­
gistério primário c ao encomiado pedagogista «pie
çlieíia o ensino municipal. . . . .

Os cathedraticos dos collegios primários nao 
se preoccupando com os discípulos se limitam a 
niachinalmonio enxertarem no cérebro do mesmo 
as respostas ás mais usuaes perguntas do exame, 
dandodhe um ensino balofo, e educando-o em 
rudimentos pouco solidos.

0  director «la instrucçào estabelece um regu­
lamento cuja execu«;ào produz má distribuição «te 
noras «b- aulas o inesmo retruo o progresso «lo 
a,'niino, «pie perde o s«;u tempo na escola sem
obíer grande aproveitamento.

Cullocu-se «mii posição inferior u uossa orgími-

sa«jão escolar <l«; que, diga-se a vordado. se nào
• em coibido valiosos rcsulta<los, apeznr «Ia A ver 
mn salvador do ensino no director «la instrucçào.

lia «lias aipiclle fuuccionario censurava um in­
tendente que via sem proveitos as verbas esgola- 
«las na manutenção «Ias «*scolas; o discurso «l«i um 
«los membros do Conselho Municipal, visava astul- 
tamenle econoinisar no orçamento da instrucçào, 
mas, cumpre confessar, «lispendios imiteis se conso- 
uuMu na conservação das aulas do Pedagogia, or- 
gmisadas em benelicio «Ic amigos e gastos se fa- 
/•«•m «■m innovaçòes que prejudicam os cofres mu­
ni eipaes c não fornecem a mínima contribuição ao 
progresso do ensino.

O assumpto da tbese «la illustre A. «'• vasto e 
implica considerações largas para.as proporções 
deste ligeiro coinuientario ao trabalho «pie, se'algo 
teuho resolvido, é preciso dizcl-o, encerra paginas 
vantajosa mente lra«;adas e opiniões indiscutivel­
mente plausíveis.

Occupa-sc a A. dos jardins «Ia infância, em 
tempos estabelecidos nesta capital mas com a 
existencia iuulil «Ias institui«;òes ostragadas pelo 
poma«lismo. 0  que se inslallou no collegio Mene­
zes Vieira fòra mais um ludibrio á creação de 
Kro*bel, alimentado pelo preconicio «Ia época, que 
o exercício dos preceitos «l«> pedagogista allemào.

A implantação dos jardins de iufa'icia é thema 
«pie requer grande estudo; para dirigil-os. penso, 
ó mister um docente que se não faz nos cursos das 
escolas uormaes i im ii nos estodios dos collegios 
primários, pois, importa-lhe reunir requisitos pouco 
communs e congraçar qualidades nascidas de uma 
convivência continua entre as creanças de tenra 
edade.

Friubel ensinou«|ue as escolas devem ser o pro­
longamento «lo berço (phrase bonita para as thèses 
e dissertações), aphorismo «pie destaca—oh ! díftí- 
cutdu«lc ã conta «le impossível -no typo da direc* 
tora «lo collegio infantil, a ligura de "uma segunda 
mãe.

Pela sua natureza a escola recebe o menino na 
phase em «jue o nhysico «Ia creança tem do ser o 
objecto de todas as attenções possíveis, a intelli- 
gcncia ha de se desenvolver sem fadiga, a aprendi­
zagem das primeiras noções se operar sem can­
saço, em sunima, instruir e deleitar o alumno sem 
Icv.-d-o ao esforço: d’alii a necessidade «lo prof«vs- 
sor compendiar em si «lotes especiaes, conheci­
mento «Ia índole infantil e inspirar conliança e 
não temor ao menino, estimal-o e ser estimado, 
dispensar-lhe blamlieias e de«licar-lhe carinhos.

Kis ahi o lado elevado, bellissimo da institui­
ção, mas, confessamos, rareai á no magistério quem 
seja apto para dirigil-a.

Demais, a concepção «lo modo de educar a 
creaiuja, opposto ao processo antigo, attingiu ao 
exagero; a abolição completa «los castigos substi­
tuídos pela palavra doce e meiga da odnioostação 
complacente está a fomentar us travessuras «lestes 
mesmos malcreados que tanto atenozam «>s profes­
sores ua escola, perturbando o ensino e alastrando 
os máos hábitos, polo contagio, ás outras creanças.
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E  cu me ia embrenhando por deduções di­
versas ao enfrentar O assumpto dos jardins do 
infância; considero-os necessários e de accõrdo sou 
com a doutoranda que crê a escola de Koebcl im­
prescindível ás classes pobres.

Nào me é dado entrar cm indagações despre­
zadas pela A. que poderia se 1er estendido no as­
sumplo, olTerecendo ao leitor trechos interessantes 
sobre a psvchologia infantil. Limito-me á esterna- 
çào do meu pensar, acrescentando que. ailles de 
se fundar nesta capital os jardins de infância cas  
escolas malernaes. seja reformado o collegio pri­
mário, nào preenchedor do tríplice lim da escola 
moderna, o vigor do corpo, a penetração do enten­
dimento e a rcclidào do espirito, ou mais ainda, 
nào correspondendo, ás cxigcncias da vida do po­
bre.

As transformações que a escola, entre nós, 
reclama respeitam á educação, á hygiene nào se 
falando do ensino cuja feição deve ser mudada.

A A. nàoquiz se demorar ante esse problema, 
deixando de apreciar a necessidade de ser inves­
tido o professor de autoridade bastante para corri­
g ir os meninos creados na perdição das ruas ou 
cujos paes, distráhidos por seus trabalhos, nào os 
podem convenientemente.educar. Da mesma sorte, 
a doutoranda se abstem de aprofundar a urgente 
obrigatoriedade do ensino primário e passa ligeiro 
sobre o lliema da educação na família por si só 
sufllciènte para tornar volumosa uma disserteção 
medica.

Nào agitando intensamente certas questões, 
abandona sensivolmonto outras interoseanlos, qual, 
por exemplo, a da vigilância quotidiana de um me­
dico nas escolas, interpondo parecer uoquese re­
laciona á hygiene physica c á hygiene inlelleclual, 
exercendo a sua inlhiencia na distribuição das ho­
ras de estudo e na verilicaçàoda saiule do collégial.

Esta especie de assistência medica que occupa 
a attenção de certos espíritos nào loi cuidada pela 
A. em sua thèse inaugural.

l-oram estas lacunas que me derramaram no 
espirito aquella especie de desilluzào sohrcvinria á 
terminação da leilnra desse bom trabalho; eu aspi­
rava 1er um escripto de outro modo orientado e co­
nheci uma monogrophia presa á norma òlllcial o 
opiimisia em demasia ante o que é imprestável ou 
deixa muilo n desejar.

Essa falta, porem, propria certamente, do 
Curto espaço de que, em occasião de actos, dispo/.

a A. para escrever a sua dissertação, nào deprecia 
o trabalho, laureado pela conceituada faculdade 
medica do Rio de Janeiro.

A brochura—Da Educação na Eam ilia c tm Ex- 
rola interessa e agrada, mosira estudo e convida á 
leitura.

Vale a pena folheal-a.
Rio, 4-904.

Theodoro Maga Ihãcs.

MORTA
Num esguio caixão da còr dos mares, 
llluminado por funereoscírios.
Dorme a virgem libertados martírios,
U som no bom das noites tumulares.
Alma impolluta, casta irmã dos lírios,
Passas te a vida sem sequer roçares 
A lua alma branca com os nenuphares 
No lodo vil dos mundanaes delírios.
Aves, calac o mavioso canlo,
Chorae, estrellas, derramae o pranto 
Rrumas da noite, vens crepusculares...
Que a virgem dorme branca e macerada, 
Gomo uma santa de marfim deitada,
Num esguio caixão da côr dos mares.

Joaiiuini Behnotd.--- ------
Sonhar ! . . .

Sonhar ! viver apenas de sonhar !
Embora seja tudo uma chimera 
Que ao longe nos acena e nos espera 
E* bom viver apenas de sonhar !
Nunca termos na vida um só cuidado !
Que doce, que ideal, que paz immensa 
Vivermos simplesmente de uma crença 
Que nos embale e nào nos dê cuidado !
E' sublime demais, muito sublime !
A morte !... mas importa acaso a morte 
Quando o lîem que nos guia «'• muito forte, 
Mais do que tudo, muilo mais sublime !
Sonhar ! viver apenas de souhar !
Mas... para que, se em breve despertamos 
Para.omiim.compreheuder que lanto andai»'
E nada mais llzemos que sonhar \* '■
Pará. I.ic in io  Rastos.
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U m  funccionario modelo
—Mas, si*, coroncl, olbe que 0 a primeira ralta 

na minha vida do funccionario...
Conio perlo de vint© annos do serviço^ c aie 

aqui nSo mereci ainda uina un ica reprehensùo dos 
meus chefes...

K o Tiburcio seguia por ali fóra. a traçar nurna 
frase, smp-la e tocante a odysséa Irislo da sua vida 
d*-cinpii'^ado publico. car rogado do iniseria o do 
tilhos. sempre com a dospeza a superar a receita, 
quasi andrajoso o faminto para poder alimentar e 
voMir a mulher o a petisada. A despeito, pon-m, 
•l<; todas essas difllculdades, nunca tocara no alneio, 
nunca ko desviara uina sô linlia <pi«* fôsse da paula 
jusia da mais estricta honestidade.

Agora, nem mesmo sabiu ao cerlo coino fora 
•iquillo.., T i i i I i i i  dois lllliOK doontus, am i umas fe­
bres leunosa.-* que a nadu ccdiam... t. os medieos

a exigirem a diela, o leite condensado, as papas de 
alimento de Mellin. o diabo emliin... E  elle sein 
dlnlioiro. devendo JA ao boiicarlo, ao raercioiro. a 
uma inlinduvel caterva de fornecedores exigentes 
que se recusavam a adiantar-llie mais uni ceitil nue 
fasse sem primeiro serem embolsados das quantias 
em alra/.o... O aluguel da casa já ia no terceiro me/, 
e a mulher com a barriga á boca. a esperar o des­
canço a toda liora... Um inferno de fuzor perder os 
miolos ao mais equilibrado dos boinens...

Fóra elle eutào olauçara màodaquella somma, 
daquelles miseráveis cem mil i Y i s  que Iho havià 
eniroguo o fornecedor da repartição para occorrer 
ás despe/as com as lavagens do loalba.os selles de 
correspondência e outros serviços miúdos do me/., 
‘.‘uasi nunca despondiam a somma inteira. Eni 
mesmo uma raridade excederem a un», trinla ou 
«piaronla nul i v i s . . .  Por desgraça sua. poreui. h.p» 
iiiupiullo niez, hawriam doopparecer aquellas elei*
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ções, a acarretarem oflicios e chapas para os diver­
sos pontos do interior, de forma «pie <> seu desfal­
que teve forçosamente de ser descoberto, «* uns 
dois col legas que o viam com mùos olhos foram 
logo niellera coi sa no bico dos chel'es. antes que 
elle tivesse tempo de recorrer a alguma alma cari­
dosa «pie o salvasse d'aquelles apuros...

.Mas logo que recebesse o ordenado, d'ahi a 
uns qualro (lias, reporia ludo e nunca mais, nem 
que Ilie morressem à rningoa a mulher e os lilhos 
cahiriaem esparrela igual... Ah ! isso nào cahiria, 
jurava... item caro lhe havia custado aquelle pri­
meiro desvio, ficava-lhe de lieçào...

O outro, o coronel Barradas, chefe «la reparti­
ção doTihurcioe figura saliente na poliiica local, 
«Je sobrolho carregado, ouvia paci«rnleincnte as la­
crimosas juslificalivas do infeli/.... Quando este ter- 
minou o rosário das suas desgraças, a ladainha 
vulgar dos seus inártvrios intimes <! das suas igno­
radas torturas, o coronel abanou Icnlamcnlc. a ca­
beça, num gesto de piedade superior, e declarou* 
se impotente para tentar «piahpter passo em seu 
favor... A coisa já se havia propalado na reparti­
ção, dentro em pouco chegaria aos ouvidos do Pre­
sidente, e, nestas condições, «pie fazer ? Para rele­
var-lhe aquella (alla, elle,coronel, incorreria numa 
gravíssima responsabilidade, seria até talvez apon­
tado como cúmplice doTilmreío...

— Ah ! isso uào, sr. coronel, protestou <> infe­
liz. ninguémosupporía capaz «le tamanha infamia... 
Quanto ao fado de já saberem da minha lalla os 
meus coj legas de Iteparliçào, uào lhe dè isso «:ui- 
dado... lodos elles, mesmo os dois «pie nào me 
v*mmii « oui bons olhos, sào hons rapazes no fun­
do... I).t certo s«; apiedarão da minha desgraça «• 
aiiafurno a vergonha...

Que q u e ro  sr «nsinuar ?. pm rom pen «> Par- 
rada». «•rgiien«lo-He da cadeira... Suppòc*me enlào 
capaz de pactuar com .semelhante bandalheira '!

Olhe, nem que fùsse eu o uuico a conhecer a sua 
falta, nem poi isso deixaria de puni-lo, por«|ue po­
nho a minha consciência ácima de tudo. Retire-se 
quanto ailles... Arrependo-me até de o 1er ouvido 
coiil complacência até agora...

( > Tiburcio, li vido de pavor e de desespero, teve 
um gesto vago de supplica... Mas o coronel foi ine- 
xoravi I; com um gesto brusco apoutoudhea porta, 
ao passo «pie com a outra mào agitava o tvmpano.

O Tiburcio, aos trambulhões. foi aos poucos 
recuando, até sumir-se por iraz «le um pesado re- 
porleiro que mascarava a porta «le sabida <ty) gabi­
nete «lo coronel.

Instantes depois penetrava no gabinete, alten- 
«lendo ao loque de lympano um continuo e o I«ar­
cadas entregava-lhe a nota de demissão, a bem do 
serviço publico, do Tiburcio, «pie deveria ser trans* 
miltida ao chefe de secçào, para mandar lavrar a 
respectivo portaria.

Km seguida, muito calmo e muito senhor de 
si, sentou-se á banca, continuando o serviço in­
terrompido pela entrada do Tiburcio:- a reileção 
«br uma nela eleitoral falsa, destinada a substituir 
a verdadeira, na apuração a «piese ia proceder por,̂  
aquelles «lias.

Alberto Scifti.

Yilla Yerde
K' uma cidade ideal «pie lembra Sapho a dos- 

ponhar-.se da alta rocha, sobre «> Mar
Iteram-lhe o significativo nome de Villa \Vrd«\ 

portpie para «piem vem sobro a agua, a paysageia 
é verde, como as lindas esmerahiinas do mar«|ue 
suh-a.

Vinle «-asas grupadas, viuterW*-/* pequt'iiuio'- 
pmcellados «le veiilo, como um fuiulo «le portvlia- 
ua do Japào.
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K a alma dessa população iiiii/noti (- verde ro- 

n io a  esperança limida e graciosa. Innbraudo mi- 
niaiuras »io mu povo livre, pequenino <• vivo, a vi- 
vCV sobre o mai; !

P a iz  oxquisilo (le pinlurescos hollandezes.- 
não soi exi.**l0 8 —ôs o mou sonlio. o mou idéal !

Sonbo comligo à noile. quando o rumor do 
mundo adormece, fora e no rylhmo de um halan- 
ç0 |eio as paginas de Mari nesse Mer saurai/c, livro 
verde como olgas marinhas, «pu; me la/, mal nos 
nervos, porque nào posso apanhar a per.specliva 
iiiie desenrola, porque essa visão quo lhe cauta 
nas paginas, «'■ ephemera para mim. a tantas logoas 
ila acção do poema !

pódesse eu le encontrar.adorável Villa Verde, 
podesseslu existir e com corlezaeu iria viver como 
mn pombo sobre o leu gracioso pombal, cheirando 
a alga e a sargaço, perlo das nuvens sobre o Mar...

/«. A ire s  île  F a r in g .
«Dos Pinlurescos*».

Freira
Cercam-le os olhos sàos os odios o as esperanças, 
Cercam-le. os labios mãus a volúpia e o degredo ! 
Nos leus seios eris, aureas ponias de lanças, 
Ondula casta a llòr do desejo e do modo.
Ensombra-te a vontade o recato e o segredo 
Da triste/a glacial de perdidas lembranças 
Que de outros olhòs sãos escaparam-se cedo 
Na mesma chamma hostil de odios e do esperanças.
E nào deixas crescer dos leus seios as penas ! 
Knào deixas flòrir dos teus olhos a crença 
Nem leus labios gozar das delicias terrenas...
Corlaram-te do hostil inda em botão, sem córe.s, 
Ilecalcas com pudor essa tortura immensa 
De assim viver penando entre rezas e llóres !

Francisco Serra.
Hio, ‘20 Julho 11 KM.

O avô Segismundo
Ao I.ucitk c io  Avkuno

E  o velho Segismundo, dalvos bigodes e ca- 
heça alva, declarou, sorvendo uma pilada,que nao 
apreciava «os modos do Antoniuho». üm rapazi­
nho inquieto, um rapazinho estabanado, drzedor dc 
'/raças, dizerior dr palhaçadas, um moço, rmlim, 
M"e não (piadrava com o seu genio com as suas 
"janeiras, delle, velho Segismundo. K o  velho í>e- 
Kismundo.limpou vagarosamente,çoui <> lenço azul, 

Ipicado dr pontos brancos, aberto o prrso nas 
Htas dos seus dêdos branros, os fragnirnlos do 

grudados nas azas do nariz, do seu nariz tino 
recurvo como o bico dum papagaio.

Dizia apenas o que sentia, o quepensava. mio

ora despeito. K despeito cm que ? K despeito por 
que ? Nào ora inimizade. Inimizade? Nào, nào era 
inimigo (laquelle inòço. Se falava, era porque tinha 
razão, linha liberdade, lingua lambem, louvado 
Dons. NSo em despeito, «liòmem» ! Nào era ini­
mizade, «illustre amigo dr. Joaquim de Mello da 
Konsèca líraz# !

Pois olhe. observou-lhe o dr. Joaquim de 
Mello da Konsèca lira/.,— 0 meu amigo nào gosta, 
nào aprecia o Antoniuho. e, no entanto, o Antoni- 
nho aprecia o meu amigo... gosta... Sempre que 
vai à nossa casa:—* Como passa 0 sr. Segismundo?.. 
Lembranças a rllo, recommondaçòcs ã lamilia del­
le...» K oulro dia:— «Simpathiso muito com o sr. 
Segismundo... Altraem-me, coplivam-me as suas 
conversas, o seu porte lidalgo e aquella moral se­
vera e intransigente, que cheira a Deus, cheira a 
religião, herdada dos nossos antepassados». O ra­
paz tom o genio brincalhão, proprio da mocidade, 
mas no fundo, bem lá no fundo r  uma perola,uma 
joia rara, um coração de ouro !

Podo ser. pode ser... Mas as palhaçadas não 
as aprecio eu. K' genio, sào cotisas de velho. K Se­
gismundo, desdobrando o enorme lenço azul, cur­
vando a cabeça, assoou-se com estrondo.

—Se o meu amigo, entretanto, soubesse do 
(pio elle me contou, disse o Konsèca em tom mis­
terioso, abafando a voz. Segismundo. embolando 
c fechando na mào esquerda o lenço, ésbugalhando 
os olhos, indagou se nào era segredo.se nào havia 
uinconveniencia»...

Oh ! nào ! Elle, Joaquim de Mello, nào tinha 
segredos para o amigo do seu pai,—considerava-o 
mesmo um seu segundo pai !

-Muito agradecido, dr. Ku e o sr. seu pai fo­
mos sempre muilo amiguinhos. muilo unidmhos, 
desde o collegio do Lisbóa... antes mesmo do col- 
Irgio do Lisbòa—desde os cincoonnos. Brincámos 
junlos, crescemos juntos, commerciámos juntos. 
Ali ! o sr. seu pai:—que coraçào ! que alma ! Mas, 
se nào ha segredos entre nós, o dr. certamente sa­
tisfará a curiosidade desde velho caduco e rabu­
gento.

Pois nào ! Com muito gôslo, com muita salis- 
façào ! Nào ora rabugice, nào era caduquice:—Se­
gismundo exigia, Segismundo ordenava... E. quan­
to ao segredo, era simples: «lalvez o meu amigo 
já o tenha adivinhado».

Ora. si... Co usa tàosimples, tào natural... Pois
ainda nào ad ivinhara *? !

Segismundo confessou que a cousa não era as­
sim tào simples, assim lào natural...

—Desde que o dr. medisse:—«se o meu amigo 
soubesse do que me contou o AntOninho».—que 
estou aqui a matutar, a parafinar, a quebrar a ca­
beça.

O bacharel torceu os bigodes. Enganara-se ’ 
Bealmenle o negocio era exquisito... não deixava 
(ir ser exquisito.

Logo vi ! Mas, finalmente. que vem a ser ?
O que havia «le ser! O Souza, o Antoniuho 

Souza andava apaixonado pela sru. d. Maria «Ias 
Dores, a muito prezada e virtuosa neta doamigo! ..

A (.olinha V  ! A que está noiva ? ! a que vai 
cazar \ . Isto, dr.. è dc arromba, è dr se lhe tirar
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o chapéu !... \)o largo bolso do paletot cio brim er- 
liiou a caixa do rapé, uma redonda caixa <1** tarta­
ruga e o lenço azul salpicado do pontos brancos, 
li, coin a pitada entre o indicador e o pollegar:

—Um maluco ! um vadio ! um loleirào ! o ton­
to do Anloninho !... Ktomou o rapé, ruidosamen­
te. O Fonseca, cabeceando para a diieita. cabece­
ando para a esquerda, discordou: —o Anloninho 
nào era um maluco, nào era um vadio, nào era um 
loleirào !

—Desculpe-me a brincadeira, dr., mas parece 
que o senhor tem muito empenho...

— Em defender o Anloninho 4? ! interrompeu 
o bacharel, ageitando o pince-nez, escancarando 
os olhos, alteando a voz. Defendo-o somente pela 
amizade que nos liga, como defenderia o senhor 
por essa mesma amizade. Quero o Anloninho co­
mo quereria um irmào, se «> tivesse. Ser alegre, 
espirituoso, brincalhào nào é defeilo. Ilapazes que­
rem-se iravéssos e risonhos e nào quiétos e cho­
rões !

—O meu caro Mauequinho parece que se quei­
mou; mns olhe que foi uma brincadeira o que dis­
se eu; uAo vá zangar-se. foi uma brincadeira, !<•/. 
Segismuiido. num sorriso allavel o dòce.

<) Fonseca nào se zimgura. «homem!» lira só- 
mente o que laltava ! Que tlôo levasse «>iii conla <> 
amigo uquelles seu» arrchulamentos, pois o seu 
gemo era assim, não o podia mudar. Nos tempos 
de estudante, intolerável que era enlào: - em dis­
cussões inuis triviaes, mais haïmes, exaltava se,

berrava e algumas vezes esmurrara collegas. . .  
Muitas vezes esmurrara collegas. Kra exaltadissi- 
mo. apaixonadíssimo ! Felizmente, mudara um 
pouco... K quanto ao amor do rapaz pela sra. d. 
Maria das Dóres. nào havia i.ada de maior, nada de 
extraordinário. De facto, a meniua era noiva, mas 
o Anloninho amava-a e era amado por ella ! Dislo 
linha certeza, linha provas ! K por que cazaram a 
menina com um moço, como o Anaclelo, pelo qual 
ella nào entrelinha a mínima alTeiçào e que até de­
testava. odiava?... Aquelle casamento, se por ven­
tura viesse a realizar-se, tomaria o aspecto dum 
ti emendo madeiro de supplieios dolorosos, onde, 
dolorosamente crucilicada, Maria das Dóres prova­
ria a esponja amarissima do pôsca. embora, num su­
premo esforço de piedade e misericórdia. |»eidu- 
asseos algózes! K quaes seriam os algozes'.’ O Ana- 
cleto. o Segisumudo e Ioda a família do Segisinun* 
«Io! Mue o Segisumudo medisse bem queslào t-'*0 
importante quaulo delicada, que medisse bem, que 
visse bem.

K Segisumudo fechou os olhos, apertou e> 
olhos, como a medii a importaucia e delicado/ » 
da queslào. Itealmenle, pensava, aquella histon* 
«le madeiro e esponja e a ineimia como Christo. «' 
«•Ile e ioda a fimiilia como ulgózos. tài bons aju«* '  
«.•«uno «* Anaclelo. «Ta ciu«‘l, era dura !... !• >‘‘l,' * 
elle «» maior culpado, se. por «losgraça. aqu' 
miiào se consumuiassc ! Sim ! Nà«> seria sim|'J, >' 
mente um cúmplice da infelicidade da sua nrta - - 
seria o asqueroso autor «Io crime!... ».»ue ieria d*‘‘ j
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lo se, mais tarde, os magoa«los «• histes olhos<le 
.Maria das D«'»res «‘Imcasscm a viigiuda«lc <ra«pic!lc 
corpo esvelto e infeliz V .Misera w l c ilesnalurado 
avû «pic cra ! Sim ! Miserável e desnaturado, puis 
aconselhara, até m om o i Inigara a lillia <lr sua li- 
Iha a sacrilicar a paz do seu «spirito ià<> muni e 
alegre por uns miseráveis eincoenla eoulos «l a­
quelle monslro Anacleto ! Sim ! <> Amu-lcio era 
um monslro, celle, Si-gismuml»», lambem cra mons­
tro !

Abriu os olhos c olhou «» Fonsèca. «pic, sein 
pestanejar, olhava os movimcnlos soi raleiros «lu- 
ma lagartixa, tentando apanhar uma grand»* bor- 
lioleta negra, poisada ua parc«l<a caiada e hrauca 
«la varanda. Ali oslava um i i i u i ; o .  veuciado pelos 
parentes, cslimado pclos couheciilos, admirado 
|>elos «pie o uào conheciam, sómcnle |)0 l«» respei­
tável e rijo caracter «pie «* enrijecia c «pie o toma­
va respeitável ! Rastava «pm odr. F«mséca dissesse 
nos <pio d'ctl»! »• «la menina «*scarui*coSS0in, denois 
«la menina baver rompido com «• Anacleto: «IVr- 
dào, cavalheiros ! Ku lui «picm ac«mselln*u a exma. 
sia. d. Maria das IViros «• ao sr. seu avû «pie «los- 
lizessem o «•ompromisso coin o Anacleto. coin 
aquelle monstro, digno «te outra monstra !» para 
que se paralisassem todas as línguas açuladas pelo 
Anacleto. que. despeitado, inventaria horrores so­
bre aicpulaçào de Maria «las Dores ! Nao pcnler 
ternpo:- falar ao Fonsèca e falar ao Antonmlio. 
ao huiMu-a para a defe/o e ao Antoujuho para o ca- 
Karnento.

Doutor .. balbucioii medrosamente sogis- 
tuundo. «cheuamliMm a«» b»char«-l

~ A ‘s ordous, roncou o KoiinVa. c«ipiaml«> os 
partloM bigodes ucgroa, repuxrndo as catçus puni 
vvitar as joelhi'irax.

Sogisnnmdo, inllaiidoo peito, suspirou profun- 
dam«'iile, largamente.

Million os olhos pelo telhado, em busca de 
phrases, em bus«:a «le palavras para desabafar, mas 
não desabafou. Kmmudeceu. K assim abafado e as- 
sim mudo sorveu ruidosamente uma pitada. Final- 
meule. «lestapou-se:

— Pe«;o-lhe primeiramente mn conselho, um 
Conselho de amigo... Açba «pie Maria das Dùres... 
scia mais leliz... coin «> Autoiiiuho... do «pie...— 
Coin o Anacleto VI Aelio ! C.iranto-lhe. meu boni 
amigo, a irrepreensível moral <!«> Autoniuho, o seu 
caracter, a grandeza do seu espirito, emlim, o amor 
«pie consagra ã sra. «I. Cotmha. Cazea menina coin 
o Antonmlio ' 11. engrossando a v«*z e esticando «> 
indicailor. fa loti pcdagogicamcntc:

Homem. ne>ta «picstàodc casamento, «pies- 
tào assâs séria e dittieil, pois envolve em si niio s«‘> 
<» interesse 0  a bdicidade dos «|ue se conjugam, 
mas lambem o interesse e a felicidade da futura 
pi<»!*?; «piestâo «pie traz comsigo outras tantas e 
umlliplas «picstiVs relativas á existencia da socie- 
«lade no sei«i «la «pial «-lia sin ge, antes «le tmlo e 
primeiro «lo «pie tuilo, devemos attenderâ vontade 
«■ aos sentimentos «pie ligam um nubente ao ouiro.

(> bacharel parou, respirou, tomou novo ft>- 
leyó:

Km «‘aso contrario, isto «’•, dcsresp«kitada a 
vouliMle dos coiitraeiiles. sem «pi para tal medite 
justa causa considerada pela l.ei, o enlace a-.-un 
realizado perde o caracter «!«• nobreza e santidade, 
«!«• «pi«‘ «levei ia estar icvcstulo para tornar-se mu 
monstruoso produeto «tu conçAu, i u i u k Io  pai.i sem­
pre aimas, «pie para sempre se r«'pellem '

Parou anula, olh.mdo Scglsmiliido 01>m -i v o U 

«'«>m «leliciu «pie Segisuumdo estava •nmquilado.
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nsmacado sol» o péso da sua phdoM>pliia «• «la s i m  
technologia juridicas. E, para aeabai «k* .iniin|iii .11 
■umelle desgroça.lo velho, esmagal-o por cou ple-
lo redu/.ibo a expressão mais simples, o ilr. l on- 
sêca arremessou coin barbaridade:

— Veja '  V e j a  «pie allissimo jm/.o faziOm os lio- 
manos d«> casamenlo! Mo.lesl.mis, o grande ju- 
risconsulto <la sabia cidade <|iie. na phrase do gi­
gantesco jurista allemâo Rudolf von Ihermg. -1res 
vez.es dilou leis ao immdo «• 1res vezos scrviii de 
ùlocnlreos povos». definia o malrimomo:- • Nup- 
lid- smil conjmiclio maris cl femimr. consortium 
omnis vit*»?: divini cl humain jnris communicatio». 
E  cnlào ? ! E  então '! ! Kale !...

Segismundo não falava, respirava coin aifhcul- 
dade:—eslava morto !

—E enlào ! repelin o Fonseca mais allo.
O velho murmure u humildcmenlc:
—Tem razão, dr.. tem razào... Masapcnas uma 

cousa me fax. vacillai* em consentir neslc consor- 
cio:—as más linguas... as más bocas...

—As más linguas ! As más bocas ! retrucou o 
Fonséca com superioridade e despre/.o.

—Receios... temores... as calunmias... as in- 
famias... avançava Segismundo mcdrosamenle.

—Nada de receios, de temores ! E  <pianlo ás 
calunmias, ás infamias:—babozeiras ! loleimas !... 
Mas o avô de Maria das Dores desejava «uma cou­
sa»...

—Falai ! falai !
Desejava (pie o amigo dr. Fonséca fosse, em 

caso de estar presente, o defensor da sua neta 
contra as accusaçòes das más linguas, das más 
bocas...

—Poisé preciso pedir? ! Tenho grande honra 
nisto, immensissima honra nislo ! Nào «'• preciso 
pedir. • •

•

Seis me/.es depois, celebravam-se. com gran­
de satisfação para todos, as núpcias do Antônio 
Souza com o formosa neta do velho Segisumudo.

E  o velho Segismundo, nesse dia. á noite, ao 
canto d'uma janella, todo alegria e amor e com a 
alma toda em Deus, fitando o ccu muito estrcllado, 
rogava parasuaneta um futurodeesmeraldaeouro, 
equivalente á bondade, á meiguice, á belleza de 
Maria das Dòrcs,—para elle sempre tão bòa, sem­
pre Isio meiga, sempro tão bolla !...

João Quadros.

M a io
Espoucam, pendentes das roseiras, os bolòes 

multicoros. Vagueia pelo espaço um efluvio balsa- 
rolco.

A brisa cicia um canto que mais parece uma 
cavatma de beijos, e as águas múrimiras da cor­
rente platinada rolam mansamente, acariciando no 
«torso us primeiros ralos do sol que <lesp«-rlam os
!.?.S|h!" í ,S ,,aia « ,»yn»»o matinal, para o doce con- cei to d«* azas e de trinados.

!!Ar n“  Pcro|a de orvalho que. pendente d ollu, lucilla aos beijos do sol de Maio,

como uma pequenina est rei Ia muito branca; e dos 
lubiosílos homens as ora<;«V\s «jn«; os sentimentos 
puros elevam á Virgem «Ias llõres.

Nos templos.' o som d<» orgão tem vibraç&es 
nervosas de alegrias,a voz dascantoras estão cheias 
de amor o d.rrramam no recinto sagrado os peifii- 
mes das almas candidas que sobem ao ccu u<> ex­
tase da prece.

No iulinito lia um concerto maravilhoso de 
luz. Os astros enfeilam-no de raios fulgurante 
para guiarem as almas que nas translúcidas azàs 
»la crença revigoiada, buscam o tlirono da supre. 
ma consoladòra.

o mez das flòresé o mez da Virgem.
Ila nisso um poema edilicante e sublime:—A 

esscncia symbolisando a virgindade.
As almas banham-se nas essencias da fé, paia 

se tornarem filhas «la virgem, paia se tornarem fl«v 
res.

Creanças <pie brincaes orvalbando de risos os 
doces lares, e cujos olhos scintillantes são o refle­
xo das vos sas almas infantis, correi pelas campinas 
orvalhadas e ide colher flôres para enfeitardes 0 
tlirono lerreno da Màesuprema.

Virgens que reprentaes a essencia celesie. vás 
que tendes a pureza dos I y rios, que guaidaes cui­
dadosas os segredos dos carinhos, deixai por um 
momento í s  vossos sonhos transparentes e ide te­
cer grinaldas de rosas pára v >ssa M2c. Fazei do 
Templo um jardim em que o orvalho seja a vossa 
prece e o sol «pie doira as seáras, o vosso sorriso 
virginal.

E  v«)S, velhos, cujos cabellos brancos denun­
ciam o vago reflexo «Ias vossas illu/.òes desfeitas: 
cujas mãos tremulas já nào podem vibrar as cor­
das son« nas da Ivra do coração para entoar uma 
sonata de beijos, ide lambem levar ao altar da Màe 
do Creador uma coròa de ílôres, para provar 
que mesmo no inverno da vida ha sublimes prima­
veras na alma.

St-rca BUh'iicourt.

ENTRE 0 CEU E 0 MAR
Sobre a onda.
llm barco vem vagarosamente, tangido jmr 

mãos robustas em remos fortes.
O remo chora sobre a onda num soluço afilie- 

livo. num impulso poderoso, desvirginando-a, mi­
ma piedade profundíssima.

Ccu do chumbo.
Pelas ramarins da margem uma tristeza pr.ma- 

veril se enflora, como uma coròa mortuaria para 
virgens mortas na vespera.

Humor de vozes não ha.
Apenas a flebil voz do vento falia gem çilora- 

mente outra os floreos cai 1 vis «|ue circundam o 
corpo «Ia morta. .

Porque nesse barco, alem «Ia tripulação. 
uma mulher moi ta na tolda.  ̂ ,

Sereno «“.-se vulto esticado, «le mãos po><- " 
como uma rainha.

Itamos do auomonas cobrein-na.
Flôres (!«• maio circumdam-nu.
Alustram-se. Calicm.
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E o  piedoso mar coutriclo rosa-lhe á loua ora- 
çèes do croule, «lo tamanho de omias pequeninas, 
lodo a/.ul, que esse «> lucto p*-sa«lo Oceano.

De que bahia curva, como mua m<*ia grinalda 
de quem já nào vive. «I<: r|iie golpho liislonbo como 
uma illiota de saudade, saliiu esse harco (le v«;las 
mortas em redor du maslro, ua lu/, cór «le perola 
«lo dia, como uma visão «le hallada, rom esses ho­
mens que l'i'iuum «• essa mulhcr que uào vive

sr» o Ocenno rcsp«>ndia.
K este vai triste e vai desolado. mim cort«*jo 

funèbre de vagas após vagas, levamh» a nostalgia, 
•* saudade euormissima, Irislu palloríle «-oisas idas, 
no colorido das aguas, no rumor da voz.

Oficilluiido, coin um embalo uo osquife, «* bar- 
CO vai.

Vai 8em barullio de co idase vilancetes de ma* 
•inlieiros alacnrios «lo mal da Pat l ia, isolado, como 
'"n navio ao Poenlo.

K de repente. porque «'• <pie no silencio que
ondula pesado, essa morta falia muda....nie. nu-
•••a insistência conlinuada du um gesto repelido e 
m  •»

Porque diz que não ! que nào ! ua hrreeuni' 
"••rvo*a ipie <( mar póe nesse barco, num bataucca» 
"l'-iito rvllimico de cabeça, emuo mn pêndulo «le 
‘"Olios. encllendo o espaço, enebendo o ceu ale o 
“••o, com a neguliva de seu gesto mudo 7

I Poiqne ?
li. Ah'r* rtinn*.

«Dou Pinlmescos».

DK I 'a i .\«: iO ( A v k n i d a  M a i «a n i u :n s k )

A locomotiva
A civilizào occidental pôde ?e r encarada sob 

1res aspectos: o dom iuio da guerra, o dom ínio da 
religião e d  dom iuio da scieucia. Km outros ter­
mos civilização guerreira, civilização sacerdotal e 
civilização scieniilica.

As eslralilica«:«'*es das suas divorsas camadas 
apeicebeiu*se actualuu'ute nos centros sociaes 
mais adiantados; mas não se contesta «pie a ultima 
sobrepuja as outras, podeiido-se, desde já, prever 
o seu triunfo deliuitivo uo futuro.

(> espirilo guerreiro leve a sua mais esplendida 
consagração e m  Itoma. no tempo dos cesares: 
haja vista o  Coliseu; o  espirito religioso impoz-se 
iiiT«»H “ " , *-, n » e n ie  na idade media e já  em plena re­
nascença levantou <» m aior «• mais rico lhoalro «lo 
mundo: Sào Pedro de Itoma; o espirilo industrial 
«< scicutilico «'• a alma «lo mundo actual, o farol «lo 
século Y IX , o lein como sym bolos a maquina a va­
por de Jam es W a ll i ‘ a locomotiva de Steplienson. 
o d o liseu . o enorme circo em «pie «>s gladiadores 
e as feras so dilaceravam, para p.ibulo «' gaudiO do 
povo-rei, onde os imperadores recebiam a celebre 
saudação precursora da caruillc iua esp«*ctacul«>sa 
A iv,  I.Víimii', u io r ilin  i x a llit iin l, «» ('o lisell fi»l o 
moi >i' monumento erigido ao iileal moral ria anli- 
inndarie a exploração dos li 'JC « »  pela lorça Sào 
Pedro, o tem plo mi'gestoso e  deslumbrante dos 
papas, abrangendo mais «|e *Ju kilometro* quariru* 
drtis, iuum-nso ahysmo onde us loi tunas dos Ih ió
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iam atufar-se do lodos os pon­
tos «lo inundo, começado um 
1500 c s<‘i acabado em lifcS», al- 
leglando o direilo «lo stimnm 
poulilico a ser o próprio Deus 
na lerra, infallivcl e omnipo­
tente, superior aos reis e aos 
povos, Sào Pedro «i o symbolo 
da exploração da imbecilidade 
humana pela astúcia clerical.
Tanto na Roma imperial como 
na Roma ponlilicia o homem c 
sempre objeclodas exploracòes 
do homem: ali a sujeição pelas 
armas, aqui o servilismo pulo 
mentira:—progresso evidente, 
porque prova a superioridade 
da intelligencia sobre a força 
bruta.

A civilisação moderna, porém 
nào se impõe pela decoração 
externa, nem pelas theatralida- 
des avassaladoras da imagina­
ção ingênua do povo, nem visa 
favorecer a poucos com sacri­
fício do grande numero.

Os seus symbolos sào modes­
tos e á primeira vista antiesthe- 
ticos; mas concentram as facul­
dades do homem, dominando 
as forças da natureza:—eis abi 
portpie elles sào as alavancas da 
sociedade contemporanea. A 
maquina a vapor c a locomoti­
va,encurtando as distancias, ap- 
proximando as cidades e as na*
«;òes, pondo em movimento as 
superficiesdoscontinentese dos 
mares, povoando os desertos e 
illuminando as brenhas, arro- 
teando as terras e fecundando 
o solo, sào os mais poderosos 
íactores do progresso, os appa- 
relhos máximos da potência hu­
mana cm luta comsigo mesma 
e com a vida universal.

Os homens, filhos da terra, 
como os feijões e as formigas, 
vão baixando os olhos das esfe­
ras contemplativas de sonhos e illusòes religiosas, 
para abandonar-se de preferencia ao seio inesgotá­
vel da natureza, unico manancial «pie p«»de forne­
cer abrigo ao seu porenne auccio de felicidade. IV 
como «piem rompo a escuridão de espessa malta.
- (Jucxta nelvascvat/niii ed as/ira e forte «lo I.n i'K iin o , 
«le Dante, para banhar-se na chuva de oiro cpieo 
sol derrama em pleno meridiano. iNào para subir 
com «> poetu llorentino ás regiões «lo mysticismo 
ebristâo, aureolado pela sua musa impregnada do
myiho medieval, mas 
longos baustos as 

A locomotiva «'; o 
civilização 
ternidade entre os 
inuuto umunuipudo u

contemplar e sorvei a 
do ethor luminoso, 

ondo circula a 
«la pa/. o da fra- 

o templo do pensu- 
o maior monumuulo du

MAN’.M'S — Pa i.acio i>.\ J ustiça

sciencia e da industria. a base da religiào do ainor, 
resullaule da solidariedade dos interesses e da 
liberdade das consciências. A locomotiva ê o pro­
gresso. lia de esmagar todos os empecilhos «las 
trevas do passado, navegando na direcção do fu­
turo. ua orientação da luz. Nada mais sublime «l«> 
«pie «> trem fantasma coin «pi»1 a prodigiosa imagi­
nação «h* Kmilio Zola epilogou a sua u|M>péu im* 
modal l.n Déte Humaine,

h'utu volent uni ditcunl, l'oient uni Irahunt.

Riauliy.

IholNO C C X H A .
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A Estatua
Ao Du. T iiu m a z  C o m bs

h x  f v j u r r  i l r  i n u r b r c  r f r r i n f
n e a i t U .  h>  p iV r r r  « o m W fw fo i »
d j r l r r  d f  toupir*.

Ilniri llc in c . I.e sphinx.

Pasmo do si. do proprio esforço pasmo.
Quai se de uni outro aquella meia
O vdlio artista, em doudo enthustnsino.
Ante o seu genio, pavido. assoinbrou-s«;.
Anno» inteiros, nnnos d“  amargura,
Kilo aircistum, n'uin lobor inwmo.
Teudo no» oIIioh i-ssn imognn pura. 
t  II aima teudo a força do Oceano.

Ksia illus&o de marmorc gelado 
l'iudara da velhice nos escombros...
K, agora, o genio eslava ali curvado,
Como sustendo o immdo sobre os boiubros
Oli ! dir-se-hia «pie toda a sua s«‘iva 
No amagoda pedra se inliltrára...
Itaio de sol que* transformasse a leiva 
N'uma paysagem deslunibranle e rara !
Trisle, na idade garrula dos beijos 
Nfio leveamor; o bloco <> envelhecera.
— Fcclioii, da glonaaos lucidos lampejos, 
X'aquella roclia a sua primavera.
Surgio, enlào, <l«* sua mào cal I osa 
Por mu milagre vivo de esculptura,
A ligura ideal, branca e formosa 
De Magdalena, oui mystica ternura.
Xo meijio olliar da doec peccadora.
Il;i\ia mn i/iic  da morbidez. dormente.
Que tem no céo az.ul. quando descora,
A est relia d’Alva limida. innocente.

lira franzina e delicada. Os scios 
Pareciam conter, clieios de susto,
l in coração e. deniro d’elle, anceios 
Daudo mais vida ao luminoso busto.

o sol, para beijar-lbe o collo, tinba 
Fulvas sciutilla<;ôes de raios mornos;
A s  vezos. noite. inda o clarão sustinha 
l ’ara aquecei-llie os lânguidos contornos.

K o velho artista recordava agora 
Os longos «lias e o cruel martyrio.
Que lhe custara aquella grande aurora, 
Dcapurtuda do chûos do «ou dolirio...

Ah ! Quantas vez.es, n'es sa dAr <|uo aterra 
o  proprio genio—se rojara ao chilo,
A vôr, a vôr se o coiarAo «la terra 
.Mais junto ao seu, lhe dava inspiração !

N'isto sentiu «jueo marmore thorava, 
Como distante «lesta terra fatuo,
K vit» surpreso enlflo. vio que hiilhava 
l'ma logriuui nos ollios «la estutua.

« Ku Hz. «If li. «'» Santa ! «> niveo «’<ifro 
«Onde guardei a minha vida insana...
Kalia! Que quores tu \* Aeaso sqlTru 
A pedra por loinar a tonna huinonu



17S A REVISTA DO NORTE
(Aqui egmcnta n nlliieinnçúo <lo ts*'iilptor: n 

estatua, aliru <>s olhos c  fala. como <|iio «Icliiando).

Vara-me o seio a Noile, quando desce.
Ilegola o lïio os meus nevados llancos:
I.ove o leu genio, ao ceu. a minha prece.
Já  que gerou os meus conlornos brancos.
Ku sou a Alma de Magdala. Escuta:
Quando o cinzol na torra cróa a imagem 
l)o marlvr e do saulo,—á rocha bruia 
Desce do morlo a profuga miragem...
E  quando Miguel Angolo esculpia 
O vullo immensode Movsós, o hebreu.
Deve 1er visio, sim. que elle surgia 
Pela argila Irocando a lu/, do céo.
Habitava no Azul. 0  Nazareno 
Os olhos enclnigava em meu cabcllo: 
Prende-me agora o mármore sereno... 
Deixa-me vèrJesus ! Eu quero vel-o !
Liberta-me, por Deus ! Ai ! desvario,
N’esla prisào irislonha como o goivo...
Vt> lu como padeço ! Ku sinlo frio !
Quantas saudades, quantas ! de meu noivo.

Tenho vontade de resar, emquauto
o  Angelus repercute nas encostas...
Tem compaixão... tem penado meu pranto... 
Porque nào me liz.esle de màos postas
Calou-se a eslalua. 0  genio, allucinado, 
t’egou do malho o dcstruio, demente,
Aquelle vulto todo o seu Passado !
Aquella imagem... lodo o seu Presente !
l.'m bando de aves pelo céo fugia 
K elle, litando a vastidão que encanta, 
Voltou-se. a vêr se alguma conduzia 
No bico aberto, o coraçào da santa !

A’. Castriciano.

0  novo romance de A b e l  Botelho
Dc lodo» os cscríptorcs qtu; cm Portugal tem 

dado ao romance as preferencias do sou espirilo, 
'' o sr. Abel Botelho aquelle que mais ousadamen­
te se dedicou á philosophia realista da Vida, tal 
como a estabelecem as condições dum meio gan­
grenado. Nào pretendo discutir agora se será o 
processo realista aquelle em que a arte exerça uma 
mais cauterisadora lição. Mas cumpre-me assentar 
que em raras liiioraluras encontraremos um exem- 
l\ » i  i>° perfeito de analysta iinplacavel como o sr. 
Anel Holellio se mostra para com a sociedade por- 
lugue/.a, levando alé á ferocidade. permlUam-mo 
o lei mo, o desejo violento, correspondendo decer-

1 mubalavel intenção, do trazer á In/, cruezas, 
mam-liax. ignomínias, fraque/as e vicios, «pio por 
sua naltire/a sào os mais recônditos, e se desen­
volvem ua hombra predilecta ás monstruosidade» 
c ubei rações de toda a ospocie.

Nào sei por que Abel Dotollio nào incluio na 
serio da sua l ’idholofiia Social este livro extranho 
0  angustioso dos l.azaron. Cabia-lhe, ao lado des. 
ses rudes inquérito:; á alma moderna em que só 
clareia.como abençoada aurora, a reivindicação re­
volucionaria do Avuuilui, um lugar tào nccessarí&l 
mente marcado quanio aos outros identicamente 
lôra assignalado. So os braços ardentes do Vicio 
secundado por fatalidades hereditárias e sociacs’ 
liuham cingido o degenerado Darão de Lavos, è 
enlaçado, ao Sôpro dc A Ida, o fraco Mario do seu 
I,iv ro , esses mesmos braços aperlam. no decorrer 
dc lodas as paginas do forte trabalhoque acalKxle 
reler,a oscilante familia do Conde de 1'iáes. E ‘ ain- 
da uma acerba critica ao necio corrupto e degene­
rado, um verdadeiro exame de palhologia social, 
antopsia cruel e rara. em que o bisturi enlra fun­
do, nào na regelada carne dos cadaveres, mas na- 
quella que um vivo sangue alimenta e enfebrece, 
lanto para a dòr <|ue punge como para o prazer 
epie avilta.

O descalabro familiar que se observa princi­
palmente nas altas classes da sociedade, a arisio- 
cralica sobretudo, visto que a ociosidade domada 
abre a porta a todos as malignas tenlaçóes, que se 
revertem de voluptuosidade como um corpo apo­
drecido que todo do rosas e sedas se recamasse, 
íornece ao illustre romancista o themadasua obra 
na qual só noto, com sentimento, que a piedade 
mal balbucia, ao deparar com a miséria humana 
que por se abrigar em salões nào deixa de aulhen- 
licamente so rovelar, no compungenteespectáculo 
da sua anguslia e do seu solVrimento. E ’ esse des­
calabro que Abel Holelho descreve e pinta, ou com 
os traços mais rijos da sua penna ou com ascôres 
mais sombrias da sua palheta. O livro começa em 
plena débâcle: perdido e gasto, o velho aristocrata 
vê a esposa escapar-se-lhe para os paraisos cana­
lhas do adultério, o lilho estiolar todos os senti­
mentos de honra na a!mosphera envenenada dos 
bordeis, a amanlo mvslilical-o com o pulhismo 
clássico das traições ignóbeis e previstas, e as pro­
prias lllhas d’elle se separarem por essa indiile- 
rença ou rotrahimento que provoca o abandono 
dos lares ou a dessemelhança de sentimenlos.

A observação è rude, mas liei. Nessa fainilta 
despedaçada tudo tomou seu rumo. o a única ex- 
ccpçAo pura que cnlro ella dcotoca, o quo essa 
Ivrial ligura do I.eonor. desvairada por um mysti* 
cismo enervador. chega ao mesmo resultado de 
lallencia e ruina familiar com as suggestões da tv- 
ligiosidado como os outros chegam pelas mstiija- 
ções dos sentidos. De todos os lados vam uma ma­
chadada ao lar cambaleante. o o proprio que p<* 
lim pretende amparal-o. esse mesmo pelos baniu* 
adquiridos duma exisloneia viciosa escangalha cot 
uma das màos o que procura consolidar com a o< - 
Ira. K' uma scena continua de irremediável[ ‘ 
queza, em que se assiste as derradeiras capim** 
ções da consciência, ode cuja contempla»:*»1i> 
sae com uma funda impressão de amargm*-"> 
th* todas, porque aquella «pie dert\H ua *"*' |
çào da impotência nas tentativas de reilouijK''* • _ |

A Iludi já á ligura que mat» prendo a* ■» 
ções num livro quo representa um lunmnm» ?
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MAN.Vl’S  JaIIIiIU ho l’.il.M !•> 1,0 ll\«» II., «lu fl ,Clll< )
rio de misérias. I ’. a «i«* l.eouor, l u lo «l«r :mj<> o 
aima pura, unira n n  spoiisavel «lu ralaslroplie « | » i ■ • 
lia <l«r vicliiiial-a. <) l<-iupcraoirulo drssa rlara p«-r- 
H0liriK'’in do j-i« • i j romance, lo rnern i a A bel Itote- 
llio a melbores paginas do seu livro, rouduzic-o 
A (b‘h<:ri|ietH's du in>‘inK de allo mlere- .«• moderno, 
i: foreou-o á croarào donlras lij/.uias, que persis­
tem i|iier pela Marrante seusaeao «la realidade, qm-r 
pülo rarncU-r perfeito du seu symbolo. As reuniões 
lia l.ii/n  iln l'.im htrn estão descriplas e revividas coin 
mua babdidnde i. mua inliin.áo do n ir io  i|iie basta- 
riam para aulbenlicar hk poderosas faculdades de 
roil|li||i:ÍKlit «pie il tilldoC «lurt posMI", IlOilo
encaïadas |ie|o lado obji'i:liv«i c«uno subjeclivo, se 
ouli'as provim nào houvera dadojA do seu victono* 
HO l a l e u l o .

Poucas vry.es se ti-rii frilo palpar rom uiaior 
evidencia no b-itor «h* qualquer pai/. us priions, 
llbjiM-ijôrs, Mllbllle/.IIH «• iuflimias que du i*rar«;A«» 
clérical rrsulliiin em lerra que, appiirenlemenle 
npeniiH reivindicnda para i i s  salutares regalias do 
livrr-oxiiiiie, ne vé no intimo minada muda por 
llilIlleuciiiH e proposilosque nào ib’sisli’in nos sens 
i u lu i lo H  de reironqulHlli. NAo é uen-ssano occul- 
lnbo, porque loda a unité o accenliia: Abri Itnte- 
llio dimcie vitlido a l-i 'jn  iln  îUm lurtt, coio bealo r 
iiliKlocnilico onde Imitas iiiA* pidxncM rsliiiun e 
IiiiiIjim  monstruosidades s r  prrmrdilnm. nAo !«•/, 
iiiuih que dcMcrovvr um llugruiilomeloH uulhunllcos

fie l.isboa, romo as Trinas, qiir a innrle myste-
i iosa de Sa rail de Mallos lornou eeli-hie, r  a capel- 
biilia lias Mei rés, onde a propria raiuliu ia < n«,ora- 
jar com a sua presença o faiialismo Inpocnla de 
velbiis douai.ii'ias ririH,- ïoi'hr •• li\ slencas r  bypo- 
llr licas dun/ella'- da mesma si>ci<-dade «■b ranle.

A li^ura do II Prior, nnxio singular de abra- 
ssida |é «• de mal reprimidas paixões. ab-vanta-se 
liesse iiiiùo,deslacando nscii auslein pn lil dr apos- 
lolo rej»iilo e srvero. Abri Itotelho procura conci­
liar nessa alma vmleula e torturada as duras co ii- 
IradicriV’.s dos imprlos sensuaes da ral lie r  da ac- 

li-rr<anli:i *lo pi-iis:onciilo Vu» l<>nli«> «It-meu- 
l*’S pîUM <> allirmar, mas alli|jiira-sc-ine o fanalico 
nulle uma personagem mais l'oiiveiirionaliuonlo 
illoruria du que |» il| ilanli-uienle viva. Km lodo o 

caso, rllr permanece uni em^ma para nós, de- 
pois da sua criminosa tentarão, (lobrr o escriptor 
com o silencio o drama da sua aima; e»»* Claudio 
l-’rollo dos li'inp.is moderuos drsappiuviVM'lU que
o possamos considerar ....  absoluto miserável ou
uni relativo iles^raçado, r  drsappare rndo, como 
silivio. rígido, n r r lo  r  stimbiio. iilliis nos pal ecr 
pi'iieirar nos pulnns doiumios da l'banîasiii do que 
|irr«lri'-si* entre a umltid.io dr sel'i*S a que a sllA 
liiiiiiaiiiilade se iriuiina.

NAo ussim essas murque/us bcatn*. esses i*o- 
liepos oleosos, esses IIIOÇOS VÍdrli ilillos que |M*r
cuturrice, í i i IoiVssch ou umbivùosdAo(ùio»ùv bviu



MANAUS R ca  II M uvriss

tom e caracter de moda a pratica duma religião 
que só em actos exteriores se confessa c proclaun. 
Toi lus ae figuras .-«c movem coin vida propria. Vo* 
mol-as rodar nas suas carruagens; acotoyellam- 
nos nas ruas. Tem nas faces uma tranquilisadora 
placidez, sorriem com boulioinia «■ linura. O rosto 
sereno, o gesto caricioso, o sorriso ai tciro, a vo/. 
uucluosa sào os mclliores meios de captnçào,— 
programma constante il»; toda a racçâo clerical. O 
fulgor sombrio dos olhos de Torquomada jà se nào 
accoude nas pupillas dos modernos soldados de 
Romn, (pie nào podem alimentai-o rom os bra/.ei- 
ros duuia fé «pie cm geral já nào possuem, polo 
ir.enos entre nós.

Que este ligeiro reparo nào empane o louvor 
que o livro do sr. A bel llolelho dove merecer a 
lodos «>s quo coiiscitMileiuenle sobre elle tentem 
formular uma opini&o. Independentemente da sua 
bignilicaçû», iutmlo «• reulisnçào global, os Lazuio*

lem  trechos quo nào será facil olvidar, tal o inte­
resse empolgante que d«* si derramam e o primor 
inierario «pie os realça. Knlre esses «• lorçoso no­
tar n da scena Iragica oui que o ronde de Fiàes «.' 
sua lilh aprocuram allucinados nomysterioso sanc- 
tuario da travessa das Mercês a pobre l-eonorque 
nào hesitou em m orrer quando o ultrage do se- 
duetor «pie idéalisant conio o symbolo dapeifeiçào 
moral a convence da mentira iguohilqne ha tantos 
séculos mancha, porque «ï villissimo intoresse o 
prescreve, as mais radiosas aspirações e iJealisa- 
eôesdo espiritualismo randido qu ed io  à» wlIgW*8 
loda a  sua força o o seu encaulo. No itindo «•scun» 
do oratorio, em «pie só  bruxoleia a lnmj*ada «pu' 
arde ante «» allai*, ella m ono, esvahirtdo-seoin san­
gue «pie «leixou ••orrer «* fugir, couu» àssuas;*-- 
simulas illiisOes naipullo «pu» julgnni *» «j‘.«i'J , ; ‘> 
«las aimas» e que su 80 Ihe demonstrar» coino 
mais torpe «• grosseiro enbuste». Nào sera esx* J
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sorte de lodas as aimas que pensem encontrai* en­
carnada na eterna imperfeição Immana as traus- 
èendencias que sonharam e ninam?

Em resumo, o livro de Aboi l’otelho é mois 
que uma obra de arle: ê o depoimento, porventu­
ra violento, mas verdadeiro nas suas grandes li­
nhas, duma testemunha da pervei'sào edegeneres- 
cencia que vai invadindo uma sociedade, em cujo 
espirito se apagou toda a fé, desapparecendo im­
plicitamente com ella a elevação moral que «lia 
produz. E  publieando-o, nu ma das suas ediçôes 
correctas e nitidus, cuja sobriedade lanto se adap­
ta ao constante mérito das obras que lança á pu­
blicidade, a livraria Eello prestou ás leltras portu- 
yuezas mais um daquelles serviços em que tem si- 
do. feli/.mentc para ellas, tào prodiga e diligente.

Mayer Garjào.

0 Folhal
( K h a Cm k s t ©)

Passa O vento da I io itc  c, em liloiras, cm hnndo. 
t’mas. outras após, vão pelo chão rolando 
As folhas. Ora, arqueada a forma, os dois extremos 
1’rezos á Iminente terra, altivos e supremos,
Cheios da falsa floria; emquanto mais sereno 
0 vento agora assopra um dos lados e ameno 
Se mostra; e, brisa mais assocegada e ma,
<>s dois lados, enlào, vae, lrefera, vadia, 
balanceando, tristonha, ao sdeucio da esliada 
(•orno uma rede por fragil mào oscntaua.
Ora chatas, ao longo, inda grosso* os\e os 
Hecurvados, em ponta, arredondados che os. 
Enseivados do amor da arvore quo, cho ando. 
Carpe a ausência cruel, de novo se cnflorando .

Francisco Serra.

No perystillo de um livro de esgrima
A  K . t v i .  M  v : i \  > > r  I K t  C . » r n

• S o  me $«•/• tes sitl rttztlo,
Nu >in- cite i ine» tin  h o n o r..

o  que v?.is 1er, contem a arle sublime 
l)e amara Deus, ao Hey e á gentil Dama;
Mas, como a Deus e ao Re y já ningnem ama,
— De amar a 1'airia, castigando o crime.
Pois, quem cinge uma espada e bem na esgrime 
Em prol do bem querer que a alma lhe inflamma, 
Fortalece o dever e alto o proclama:
—Si o orgulho o incita, o impeto reprime.
Solingen. Ilorenlina ou tolédana,
Nào n*a saques, porém, sem causa franca;
Nem, sem honra, á bainha volva, ufana.
Qua—iiillim o  ratio» est'arma dalma branca 
li' iidalg.i <1« mais para lymnn:
— •Son ti fidar d i tri, s 'il c.our li manca».

Gcncrino dos Santos.

M a r  a l t o
Mar alto.
Ao rumor da onda que freine e morre, ne­

nhum rumor.
Sul implacave! em cima. causlieando o ocea­

no, pondo-lhe lua/.as vivas na pelle Immida e eu* 
rumada de algas.
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Xeni uma vola, uma só põe no «piadro o alto 
relovo do sua sombra.

0 vento cessou <!*• todo.
Agora o oceano arfa brando, eomo ameigado. 

COino exhauslo, sob a caricia fogosa da l.uz. 110 
grande doliqnio <lo descampado.

Para ondo ficaa ‘l'orra ? para onde lira o Mar\‘
K lia boxeuse dessas vagas moi las, na solidão 

illuminada dcste trccho, onde nem um grilo îles- 
cerra mua bocca, nom um gemido s«? escapa da 
onda bipartida, apparoco muiio ao longe. muilo ao 
fundo, ali’- Olido a visla alcança, uni lonuo ponua- 
clío <lo fnmo.

Parece (pieo cou palpila por mua ivfloxào <lo 
mar, muitoazul, coin a grande cbaga viva do Soi, 
ao fundo, fecundando a Torra, suspensa no alto, 
immola apparonlemenle.

Agora jà é uma «piillia «pie apparoco, «pie gal­
ga a distancia.

Xa pliotospliora do «lia descuham-sc-lhe as li­
nhas. K' uni Iransallantico.

Vem.
1 assa em seguida rumoroso, levando adianle 

pedaços de onda «pie se parle, «pie se une pressu- 
rosa depois.

Some-So.
K o isolamento ilhiminado, cheio do clamor 

silencioso «la l.uz do Sol, oui «-inia, volta do novo, 
oslcndo-se o envolve o c«*u o o mar nossa toalha 
uumiosa. onde a morte a vida da onda o o si­
lencio do luinulo esse constante rumor.

mou. vergastando ludo cm redor 
a«;oui:mdo, torcendo a cabeileirà 
«l.i lilluigem à s arvores indefesas 
o Mar iivera uma congestão. 

Inflara o pulrnão verde e asso- 
prara doudamente pela businâ de 
relorso bronze «iue màos de Ner- 
cillas, lorvelhinhando lia onda, lia*, 
viam Ira/.ido acima, lona encara- 
cola»la do Mar.

Maslros partira, «piehrara qui- 
lhas e agora, ua inanhà seguinte 
alli eslava sem forças, coin uni 
grande anoslhesiamento nos mem­
bros húmidos, lodo exhauslo, im­
potente todo.

A vuga canlava-lhe à superficie 
arias pc«pieninas, em flôr...

K n«> a/.ul claríssimo dagua pei­
xes inquietos punham laminas de 
aço luzcntes como punhaes...

Arvores seccavam-sc agora ao 
sol.

Ilavia um arrepionú debanhisia 
«pic treme, no M lial liumido, no 
folhal molliado.

K pela frontariadas casas, à bei- 
ra-mar. ia esse rumor cspecialissimoe ex«|uisilo da 
rn la  entre o primeiro bocejo e o cheiro da maresia 
furie. ondulando, circmnvagando...

o  Mar resonava num estremecimento de for­
ets, num torpor an est h esico e ephemero. 

Acordaria mais larde.
K como a nota desohnla davespera, nessa res­

saca «pu: inflara o pulmão verde do oceano, um 
boto perdido, com um remo preso ao bordo, no 
choro convulso da Vaga, anceiava na onda frio- 
renta, indo... vindo...

Barco de minha terra

Ressaca
(llioyia.
O «•«•u. iodo molhado, 

um ronlo «■tu pranto.
Xa vvspern, atravez «Io vento tempestuoso o

linha a apparoncia do

Poente.
Xa curva da praia c«'»r de perola uma mulher 

olha o liorisoule.
\V*. Louginquo. sobre a esloira carregada «le 

tinctas do Mar, mu barco diminuto apparece na
m eia  Io/..

Vem «le vela panda, 110 arfar continuo das bri­
sas do mar largo.

Vem nolle o seu homem, nessa porçào estrei­
ta de laboas, como um oratorio, com um i>oiicode 
panuo aberto, semelhando uma asa.

Aos poucos esguoira-so. Anda no ar a clan- 
dad«' hesitando...

Ir-se-ã embora, licará...
K nessa duvida da Lu/., nessa oscillaçàocòr «te 

cinza que cobre tudo «Io sangue «• perola. o 
avulla, cresce e destaca-se emlim, com os pescai*'1- 
res á pòpa e a pesca do dia espalhada confu?»- 
mente na tolda.

Marinheiros cantam.

ru
K ao puxarem as cordas onde o vento s«* 

em farrapos sonoros, parece «pie eslào
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a propria voz ao alto dos loscos maslareus es-

Mulheres do inar esprr.im nos à praia.
E o bruatih continuado das vaj^as augmenta, 

agora que elles vem perlo. que eslào ahi...
,\ onda silenciosa accorda de repente c preci­

pita-se a loda, na pivamar angustiosa. Dcpois ou­
ïra. •• outra... outra mais.

E no crepúsculo sombrio o barco apròa, ca­
bos rangem e o vaivnn du vida grita allo, pela 
niais intima das suas libras.

Alii eslào ! alii eslào !...
Grilos succedom-SL*.
E depois de ludo lira apcuas para alli o dorso 

verde da onda. gemendo ao peso do barco que Ibe 
puseram em ciina.

V o l t a  d a  p e s c a
Madrugada.
Voltando da pesca os pescadoies, cantando, 

de uma alegria venturosa nos olbos c uma vibra- 
,;ào robusta nos nervos.

Esgarçam-se na Irisa do borisonte ròxo os pri­
meiros filamentos que bào de tecer a purpura da 
aurora.

lia por tmlo uma còr pesada de ivrola énor­
me, do tamanho do Mar, do tamanho do Ceu.

Colheram &s redes goiiejantes, lia meia hora 
e ennovellam-se á pùpa, encharcadas, suando a 
salsugem do Mar.

Comeram a apparecer na indecisa fimbria da 
Terra distante os pequeninos contornos das torres 
e das casas.

0  canto de clarim dos gallos estridula no ar 
silencioso, salpicando-o da agudeza de suas notas, 
como pregoeiro do dia que vem.

E os dous sobre a borda do barco, peilo aber­
to aoar da manhãe ás salutares virações marinhas, 
dobram-se sobre o remo que corta as aguasde rijo, 
rouando-o sobre a laboa compassadamenle, como 
um braço que ameiga.

A bahia recurva-sc, azulada, como a porcclla- 
na de uma ainphora e os botes, pe<pienos, amarra­
dos á praia, fluctuantes sobro o aifamenlo das pri­
meiras vagas, encostando-se uns aos outros, em 
fileira ua meia luz, lembram auimacs estranhos 
que estivessem bebendo, a beira-mar...

is. Al< c« </<-■ F<n-í«a.
o Dos Pintnrescos».

O  m e u  b u r r o
(T ltlliuro dk ckatio ão ).

Comprei um burro, que maravilha !
E/ mesmo um poeta de (juatro pés: 
lodos os dias, das cinco as dez. 
vae musicando por oudr trilha.
Cíiusa-mè assombro lanlo talento:
C.abrra dúctil como borracho, 
coui|.’òe quadrinha» ua marcha baixa 
CompOo srxtilhas no esquipamunlo.

Não sabe manhas nem picardias !
Argolas nunca levou ! Jamais !
Todas as marchas sào naturaes, 
nunca fez parte de Academias.
Montado nelle. posso viajar... 
transponho vulles, serras irasponho.
Xáo ha caminho por mais medonho 
que elle se tema de atravessar.
Cangalha, sella, sellim, lombilho 
tudo supporta com a mesma cara ! 
mas os collegas, por gula avara, 
morde, si tentam comer-lhe o milho.
Tem mais memória que um bom chrislào: 
si elle boje passa por um caminho, 
em qualquer tempo volta sosinho 
sem ter a minima hesitação.
Batendo as palas num solo duro 
nào deita nota que seja errada !
Como elle acerta qualquer toada, 
como em cadências elle é seguro !
Tenho esperança que sen Veríssimo 
diga algum dia quem tem mais estro:
—si elle cm marchas musicaes é destro, 
—si eu que nas rimas sou felicíssimo.

Maranhão - 100'*.
M. fíubim de Jesus.

Xinguem supponha qu? sal y riso 
qualquer pessoa nestas (piadrinhas 
nem por pilhéria ! sou manso e liso 
mesmo nas coisas mais comesinhas.

O mesmo.

O tempo
Passa um segundo, uma illusão que passa. 
I'm  outro chega; mais uma amargura.
Mais seapproxima e mais a sepultura, 
o  eterno somno, o termo da desgraça.
Findam mil vidos, mais de 1res mil novas 
V'em logo d'essas tomar o logar.
Qur importa ao Tempo todas essas covas ! ? 
Mortos sào vidas a recomeçar,
Que importam grilos d almas ’sfaccladns 
Dessas victunas todas triluradas 
Pela engrenagem da Vida brutal.
O Tempo segue, segue eternamente 
( *01110 mu colosso olhando iudiflcronlo 
A grande l.ucta, a Dòr Universal.

IX- í»0l*.
Is rae l Anahory.
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Quando um povo nào acredita mais na in 
tegridade incorruptível dos seusjnix.es, tudo 
vacilla na sua consciência, tudo se obscurect 
no seu sentimento de Direito.

Collocar a Justiça acima de todas as pai­
xões é o primeiro dever das que governam.

Gaston Paris.

Cada passo da Humanidade para o pro­
gresso exigio sempre dilúvios de sangue e de 
lagrimas, hecatombes de victimas que se sa- 
crilicam pela felicidade das gerações fui uras.

Em ite Zola.

Só é feliz quem não soffre, os que soffrem 
nào sào felizes.

A mocidade é mais alegre do que a velhice 
e esta ultima é mais triste do que aquella.

O amor sem o dinheiro é como o dinheiro 
sem o amor.

Calino.

Madrigaes
A" pagina 87 do vosso Novo Diccionario en­

contrei:
«And ri no. adj. Dizia-se do cavallo que tinha a 

cór escuro-u/.ulada «la part** superior dos andori- 
nhos (Corr. de audorinhof Ora, eu que sou um mo­
desto criador do Campo «Ias 1'ombinhas (o Campo 
das Pombinhas lica no estado do Maranhão, illus- 
trado Me.-tre, entro os rios Itapecurú-mirim «• Mea- 
riin, distando da Capital do estado cerca de ‘200 
kilometros) corri logo a undoriidios alim de escla- 
recer-me.

KlTcctivamcule á mesma pagina s7. um pouco 
acima do andrino encontrei:

• Andorinho tu. poquena corda, para pear os 
estribos das vergas dos navios; pequena andori­
nha*.

Substituindo, como dizia <» meu professor de 
atgcbia, temps nu melhor hypothèse que: cavallo 
andrino eia aquelle (pie tinha a cór cscmo-azulada 
d» parte hupciior das pequenas cordas que ser-

Volve-me sempre os leus olhos, amor.
Deixa qim minha alma se banhe na luz redem- 

ptora que das luas pupillas jorram, <|uerida.
Se soubesses como 0 escura a noite que me en­

volve quando me vejo longe de ti...
Duvidarás talvez...

IÎ* exagero, diras. As outras ouvirão o mes­
mo...

Como és ingrata e má.
Nào vivesses tu o o mundo nào teria significa­

ção para mim.
Kntre todas as mulheres és a eleita da uiiniia 

alma. a benção da minha vida.
Que me importam os martyrios e as dõres. a> 

tristezas e os desenganos, se uma palavra tua l>**>ta 
para fazer-me feliz !

Volve-me semprt os olhos, querido, soinpri. 
sempre...

£\ d'Alix».
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Alcoolico
A ' Alfrtilo Srrrniio,—condisi.-ipulo vellio <• ami#Q <|iiciii|u

Num dia clan», coin innncli:is fulvas «lum sol 
radiante, cm «jne (luslavo se abrigava un anu^oso 
de subir a escalavrada c pedregosa serra. aeompa- 
nlmdo pelo seu bos|»edeiro, diléto amigo, depamu- 
se-lhe uni ebrlo. o  miscro, pcl«» l'OHiuin sinjjiiiu. 
rissima do corpo, enrodilliado 110 primeiro degrau 
do atrio da malri/., pela côr de cidra «la cutis ama­
relecida, a le/, vincada em rugas profundas, as pid- 
pebras inlladas, despedindo esgaivs dehmco, iros- 
andando a alcooes corrptos. eausara*lli«\mima pu- 
jentissima impressão suhila, dó u repiignaucia, 
simuliaucaim-ute.

Kxlasiava-se. surpreendido e nmdo, na c«.-n- 
tnmplavAo do execinvel dcpwiQnMln, «pic lin* «Ta 
dado admirar pela v«-z primeira. K «pu* (luslavo, 
nào ha muito. na vilu, uma pmlurosea eshmcia l».il- 
near de casinhas alvejanlos « leireas, primilivas u 
hetorogiMieaH, a «•steuderem-se majestosa «• iusinu* 
autem«-nt«- pela praia «*111 fôm, a «pial «* mar. res* 
plandocentn mu sou rulilo anil, vinlia «un carinho* 
sos novolon de «-•«puma oscillai' mansamente, igno­

rava a fx is Ifiic iad o s i'iu r lh a iiU 1 e.\«-mplar num meio 
de vida simples, «pie, lia opiuiào de Danlou, nào 
tieverá produ/.ir eideriuos dcdoen«.-as complicadas.

li, depois de mira-ki por lui-go lempo, nota-llie
11 ji-stu, iiK'oiisrienli! «• selvagem, circumscrilo pela 
smistra, «-ntpianlo «pie. «lesbarrelamlo-se «*om a 
desira. a«lei\arâ moslra uma «-norme calva. polvi* 
lliada <l«* eieatii/.es, «-sgaiva ab«K-a.de lalnos lôxos. 
num mus «leleslavel. «tue moire, ao impetrar, em 
vo/. cavernosa, a esporlula: l>ae uma « smolmha. 
p'ra mûr «le l>«‘US, a «piem, como Pedro Cem, jâ 
levée agora nào lo in?!...

o  hospedeiro, «M«'-t<» amigo, — homem rude, 
loslado «le rosl«», mesmo m‘gr«>, mas «l’aima bran- 
«:a. como o pregoana «* poêla, disse socamenlo. 
algo constrangido, atendendo .npiela suplica: 
Tome là. Tiago !—e melora-lho uns cobres na mào.
K (iuslavo, imilando-o e ainda sohum a imprcssilo 
f«»rl«\ misl«» «!«■ eompaixûo «• «*uriosidade. im pun i 

Vui'i' é dociile •* au «pu* Tiagu, i-as<piinaiido mil 
«lus seus abomináveis .-m risos, ivspondi u coin u 
«•abeca, negativamente. (Juam lo ia duigir-lhc nova 
pergunta, ouve «> badalar sonoro do eampauario. 
«pn.* o li-/, vacilar enlre a m<piiri«;Ao «Io elm o o a 
froimi» «!«• observar o panorama «Ia serra. Mas o
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K será, porventura, mn responsável ? rvüo 6,—ern 
minha opinião, escorado nus maiores doscobrimen- 
los tia psi<piialria. Amanhã. no entanto, um ataque 
mais forte do embriaguez, em que se lhe antolhe o 
porvir, cheio de miséria, podeiá perpetrar um as­
sassínio celebre, pela irreparável perda que re­
presente ou. então, ante o quadro sempre negro 
da Fome, louco de dõr, lazer das mão» denegridas 
uma gazua e dos sujos bolsos um cofre! A lei. que 
uma minoria inane, de pança farta, fabricou entre 
arrôtos de fow-yran indijesto e hbarões de expu- 
mautes vinhos «pianliosos, atira-lo-á, entrementes, 
á Penitenciaria Para isso uào olham os nossos 
governos. Já  não quero que, corn os seus cer.bros 
tacanhos profundem as magnas questões da Misé­
ria. mas ao menos que aproveitem os estabeleci­
mentos soi-dis(int de caridade olicial, para neles se 
alhegar a Doemja. Mas, antes que nos emhr«-uhe* 
inos na escabrosa potitica, prosigamos o debuxo 
da vida do pobre Tiago, o «pial, sem o niais leve 
resaibo de pudor, num estado mórbido de corpo e 
alma, no-Ia conta a troco de aguardente.

r»\ iCKKJA 
Faria.

M .\ I ÍA N 'U A O - . \ I .C \ N T . \ n  V - U i - IN A  d o  i . v r i : « i . . u  
i»*s MiaicKS — Photogiapho amador J .  Ki

companheiro, encetando de novo a uuuclia, liuba- 
o decidido.

O {.'«ia. na frente, e Gustavo um nadinha atraz, 
trilhavam já a safara encosta. O primeiro rasga o 
silencio:—Ainda nào lhe contaram a historia triste 
daquele rapaz?...

—Nào, meu caro. Mas pobr» criatura, deve 
ser assa/, desgraçado !—objetou Gustavo, em quem 
transparecia a vontade de saber algo ácerca do 
Tiago.

—Acha-se entào disposto a suportai* essa ma­
çada

Nào maçará, creia. E, se me permite, agra­
deço-lhe antecipadamente ludo quanto me contar 
a respeito do infeliz, cuja descrição prenderá a mi­
nha atenção,—redarguio simplesmente o mancebo.

E o seu amavel Companheiro, medindo com 
um profundo olhar a distancia que os separava do 
ponto mais elevado da sei ra, começou deste teor: 

Ila talvez de/.eseis anos, e bem puxados, que co­
nheço o Tiago. Teria ele, quando muito. I í janei­
ros. freqüentava ainda a escola olicial do sexo mas­
culino da terra, o  rapaz, descendente duma famí­
lia rica. destaca va*se, no porte, na limpeza ono 
traje, dos restantes efebos tle vida alegre e descui- 
dosa, amantes da eslurdia, que riem, brincam e 
folgam, dcsc-uti eaUitineiile, loucamente. Ora para 
quein, corno o meu joven amigo, conhecer as con­
dições econômicas da lerra, nào surpreenderá ob­
servar que a nota distinta, inconfundível, saliente, 
dara o mancebo casquilho, tal, qual era o Tiago, 
numa povoação onde o grosso «los habitantes sào 
pesca«lores. Foi, por isso, popular o «-brio que nos 
l>r«)|K»rcionou ind'agora um mau «•ncontro. Digo 
mau ••ncontro, «;, s«- me consente, resolvo o termo 
poia uiti-n.j.io ! -poripie me revolta o abandono,
quoi «Ia lamilia .....  brios. t|ii«*r «Ias autori«lad«\s
hem «ljgnidade,a<pie deixaram cht>garo«lcsgra«;odo, 
uno u.is convenções anacrônicas «Ia sociedade con- 
l<|in|M»ranea. convenções hipócritas, cretinas «uie. 
•jiMiido 11.10 ueiam imbecis, produzem « runiimsos.

. V0 J ,a«0 K  «»• l"'e«l.-'tinado !J l t v t  k I  v,,,Jü do \ icio e Inib ir a via «toCume.

Numa noite de chuva e frio, quando hora alia 
recolhia a casa, dislingui, numa taberna junto da 
qual passava, a voz peganhosa e nazaladado Tiago. 
Entrei. Inda boje conservo na retina, bem grava­
das. as côres do quadro que me foi dado observar. 
Sobre um banco tosco, servindo-lb«* «lo espaldar 
a parede negra dum desses absurdos antros, 
lendo em frente umas prateleiras vasias, á direita 
nus tipos de caras palibulares e á esipierda o ba- 
lino. onde poisam copos, uns cheios de aguarden­
te, outros vasios, encontrava-se tle guitarra a tira­
colo, «> nosso triste heroe. Um tios bilhoslres pre­
sentes. moslrand«)-lhe a bebida, com o  indicador 
aponiado. pede-lhe. já ebrio. pormenores tia vida. 
Entende ««pi'isso nem sequer vale dez reis da rija. 
(Jue ainda nào ba nada que chegue ao lado». Se es­
lào, porém, de acordo, cá, por mim, puf. nào se 
me importa, -objeta o Tiago, que. nào havendo 
onde tlormir. faz horas de passai- a noite em claro. 
E. deilando nervosamente a mào a um copo pe- 
«pieno. «pie leva á boca. e. depois tle nela 1er des­
pejado <> Inpiido, comenta, dando ct>m a lingua um 
estalo:— Isto puxa as idéas. e. largando o calice, 
desfere uma gargalhada medonha, a deixar ver os 
poucos dentes negros. Entre os os.*»istentop, > «»- 
Irelauto. manifesta-se impaciência. Ouve-se entào 
censurar: Acabem-se as /literias e vamos <»</i«i»i/<‘. 
«'«Tiago. A gente nào eslá a«pii p ra graças !... o 
raios, olhem «pi isto nào vae tle empreitada ! 
clama, chalaccando, O inisero alcoolico e. empian- 
to uns riem e outros enrugam a testa. Ia/, as hon­
ras a outro copo. que num abrir «* fechar de ollms 
é esvasiado. Ap«'»s vem O silencio. E  ele, mirando 
lurvainèulé «> auditorio, «pie.ua maioiia. e «•om- 
posto «Ia «íscoria local, afasta a guitarra e to»«*. 
jmra principiai': A minha vida, seum «ba algueiU 
«pii/.er «ficreve-la. tlá um romane**. Paia «» l u i m c i r o  

capitulo, que seria passado nos pi imeirosdrz ano.-, 
como sào escassas as lembrança*. inventava '«• 
«piahpier coisa «|ue se nà«» «fasla>se assàs da v«*r- 
«lade. Depois esearrava-se tudo. uli. á preta. Ila,
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enlào, uns tempos que ainda clioro de saudades. 
Pi-los-ia, com extraordinário sentimento. para que 
slriclamonU; vivos fossem escrilos... IC. lient que 
estivesse só, trazendo à rcmiuiscencia os arcanos 
de toda uma vida intima, monologa empús umas 
fra»es truncadas:—Se me lemhro... nem que fóra 
lioje... De manhà. inda osol por nascer... alvorada 
a meio... galos cascarejanles, despertando madru­
gadores... o campanario badalando p'ra missa das 
aimas... De manhà, sim, quando acordava... Oh ! 
como me recordo bem !... Antes de soerguer-me 
da cama. na quai, cm nudez paradisíaca, dormia 
com minha irmã, jã o sono nào linha poder cm 
mim. Sim .de manhà, quando, num silencio de nave 
solitaria, nem o zumbido de insétos se ouvia... pas- 
saram-se as melhores horas da minha vida!... Ma­
nhãs saudosas que uma memória embotada nào 
esquece!... Mas que digo eu?... Blasfêmias?... Nào. 
Um horror!... Maldila, eternamente maldita, aber­
ração dum amor lisiologicol... Um dia. poivm, 
tudo acabou. E  sinto numa saraivada de sentimen­
tos contrários, remorso e nostalgia. Mas nào mais 
tornarei ao passado/ Tambem nào mais folgarei 
com os meus condiscípulos nas mil e uma brinca­
deiras em que me sacrilicava á sua vontade, mercê 
duma educação requiniadamenie feminil e dum 
organismo frouxo, que lizeram de mim um fraco, 
—moral e fisicamenle. Quando quiz reagir, jã nào 
pude. Um dia meu pae é chamado a Lisbóa. Leva- 
me para maior desgraça minha, em sua compa­
nhia. afim de me colocar num escritorio. Ao ser 
surpreendido com a nova, vejo, em redor de mim. 
volitar uma borboléla preta. Infundiu-me susto e. 
supersticioso, aadvinhar dias de amarguras imen­
sas, chorava jú a minha sorte, a qual nunca me per­
passou pela menle, lào triste, lào funesta, de tama­
nha nagrura, como se me apresentou na reali­
dade. Disse enlào a medo que nào queria abando­
nara teria. Mas minha màe, com a coragem duma 
lilha de Sparta e a energia duma Vilhena, arreme- 
çou-ineá luta pela vida,—a mim, crealura passiva!... 
lambem me lembro como se fóra hoje, das suas 
afetuosas palavras, ao despedir-me:—Olha, se nào 
le deres bem, voila para casa. Cá sempre lias dc 
encontrar umas sopas. E, depois de abraçal-a, 
ipiando transpunha a porta, ouvi ainda, como 
num murmúrio, suave, doce:—Que a graça divina, 
meu lilho, nunca te desampare !... Dois anos üepoi>, 
quando regressei, com o conhecimento de que 
l.isbóa fóra, para mim, a cidade tia Crápula, em 
todas as suas manifestações, e onde sempre ve- 
jectei sob o domiuio da vontade alheia, nào me 
faltaram, efetivamente as sopas prometlidas. Mas a 
santa protetora da Desgraça, o  iudinha, minada de 
desgostos,—e quantos lhe não dei! um dia mor­
reu!... Nos olhos do Tiago enxerguei então duas

I lagrimas, que limpou rapidamente, com a manga 
Ido casaco. Nào sei se mais alguém lhas notara, 
Iporquc ele mui prestes, num movimento rápido,
■ emborcou Outro copo de aguardente, sobre O que,

, Icom  certesa, incidiu a visla dc ioda aquela genio,
|;> qual ora via alvarmenlo. numa repassada esiupi- 

! Idez, «pie dir-se-ia haver saturado o ar delelerio,
■ respirado ali dentro. K, levantando-se, a piscar 
liututo os olhos, mal podendo equilibrar-se, enca­

minhou-se para a poria, por onde se esgueirou. l-á 
vae agora, sem rumo, tropeçando aqui, encostando- 
se ali, vagabundca.udo por acohi, !<'• cair, cançado 
e bebedo. sobre as pedras frias da rua...

Ai o tem o meu amigo. Agora é o que se vê. 
Quando nào dorme de dia na primeira esquina, 
onde o prostra a embriaguez, pede esmola. !•’. á 
noite, a enganar a fome e a curtir as dòres do 
cf-rpo em clíaga. embeboda-se. loca e canta,—esse 
desgraçado que a garotada atrevida, quando lho 
consentem, aponta escarninhamenle como o apos- 
tolo hodiemo da confortada divindade baquica.

O hospedeiro emudecera. Tinham, alfim che­
gado lá cima. mesmo ao cume da escalavrada e 
pedregosa serra !

A r t u r  M õ t a .

Trecho de viagem
Nós eramos cinco rapazes a atravessar esle 

trecho do littoral do llio de Janeiro desde a po- 
voaçào insalubre de Sepeliba alé á posição pitto- 
resca e saudavel de Angra dos Reis—o dr. Carlos 
Morsing Filho, M. Chibotl, um engenheiro suisso 
Henri Keller, meu irmão ©eu.

Destes o primeiro succumbio em começo 
d’esle anno, abrindo um halo larguissimo na afTei* 
ção verdadeira dos seus amigos, saudosos hoje do 
seu vulto sympalhico de touriste que deu a volta 
ao mundo.

O lerceiro enlouquecco ao sabir de Santa Ca- 
tharina, em viagem para o Rio de Janeiro.

Mas essas linhas que ahi ficam manchando a 
alvura do papel sào meras notas de viagem, escri- 
pias sobre o joelho sem preoccupaçào de ©stvlo e 
sem cuidado de formas.

Mera photographia exacta e descuidosa do 
que vi e d'aquillo por que passamos.

Os meus companheiros.soba direcção teclmica 
do dr. Morsing. estudavam apenas um trecho de 
terreno aplo á ligação do Rio á Angra dos Reis por 
estrada ferril.

Eram commissionados pela directoria da es- 
trudu ile ferro ‘.-^apucídiy percebendo bons venci­
mentos e levando para o campo todo o seu vigor e 
lorça de moços aptos ao trabalho.

Eu era apenas um doente, em via de restabe­
lecimento e cm villégiatura por essa costa do Rio 
de Janeiro, accidentada. recortada de morros, po­
voada de ilhas como tumores interrompendo toda 
a sadia extensão vastíssima do mar.

Nào preciso a epo.Cha de minha partida do Rio 
mas creio tcrsidoem  tins de junho ou princípios 
de julho, por essa eslação halsamica, cheirosa, ap- 
proximando-se do esplendido niez de agosto, epo- 
cha feliz para os hahihinlcs do Rio e para os filhos 
das circuuijacencias, livres da peste e da //.'/■/•* 
j«uii<\ o espantalho de quanta Adeliria Palli lia 
por este mundo.

Tomei 11a estação «le S. Diogo o Irem dos Ü h. 
e *20 «pie parto d'ahi em direcção á Sepeliba.
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M A K A N I I À O - A l . C A N T A K.\ — I U ' i n a  !><► i n t k h i o r  nuc.iifJA 
nvs Mk iic í» .—P hotograplio amador J .  K-uia.

Levava na minha algibeira um livro de Lino 
Assumpçào, comprado no Garnier, uma brochura 
em quarto. amarella, com lettres vermelhas dese­
nhadas sobre a capa. ,

Fazia Irio n'essa manhà clara e formosa, raiada 
de sol c eu por precauçào linlia vestido llanella 
queute, suavemente clara, á iugleza.

Na botoeira abria uma rosa amarella, grande c 
queimada, tirada do meu jardim pitloicsco do Ho­
cha.

No banco fronteiro ao mco uma seuliora gord a 
e burgueza descansava toda a sua corptilatura 
enorme e antidiluvinna. ollios abstractos e vasios 
ruminando naturalmente o pão-de-ló com Xerez 
tomado antes da partida. Duas senoritas riam no 
banco proximo a falarem de alguem que designa­
vam pelo nome de Sinhá-Dona, farfalhando o riso 
baixo como uni puuliado de folhas scccas que se 
agitassem.

A espaços ahria-sea porta e passava a gritar 
o nome da estaçào mais próxima um empregado 
do trem, alto, de oculos c os hotùes du farda em- 
buciados ao ar frio e cortante da manhã.

—Maxambomba !...
K o ruido d i malas que entrain ou que sahem 

punha no quadro a nota alvorotada de partida ou 
desembarque ás pressas.

K e monotone:— quem embarca !—repetia-se 
sempre, paulatinamente, n'unia domoro pcaad.-i <lc 
via-sàcra, coin accentuaçòes desarticuladas na voz 
arrastada dos conduclores.

Abro o livre a esino, vagarosamente e vou 
londo uma chronioa vqllia, velhíssima, do tempo de
D. José qualquer de Portugal, cheirando a Inquisi­
ção como um lenço einbebido do marcchala.

Ao nieo làdo, junto a mina senta-se uni ho­
mem gordo, mais gordo que a senhora da frente, 
de barba en» collar «pie adormece quasi immediata- 
inuiite, do inans cruzadas sobre a barriga, n uma 
posiçào boatillea de budhista.

Mus como me causa este Lino d'Assumpçào ! 
Qui; iiKiuolonas «!KUis paginas dondo osthinnus phi* 
lusnplucox sobre o catiiolieisino *• o ih-o catholi- 
cisino rcbuntuni como cogumullo.s desesperados,

anciosos de vida, emharafustnndo-se, fnzendo-me 
o olfeito confuso do uma dansa oui rodopio. Le- 
vantu-me um pouco para olhar pelo halo quadrado 
da janella a exteusào do caminho como uma larga 
lita desenrolada. Dos lados da linha casas pobros 
e mal construídas, verdadeiros ranchos, desenro­
lam-se. trasendo á pavsagem a nota benéfica de 
habitações humanas. No mais a vegetação quei­
mada dos campos, enredando a folhagem variada, 
sercaás vezes, de outras viride e numerosa, baixa 
por sobre a qual passa por instante o vôo rasteiro 
de um passaro.

Ao sentar-me dou com o braço, sem ver, so­
bre o homem que dorme beatificamente.

—Queira desculpar me. disse eu ao accordado, 
levando por delicadeza a mão á beira do chapéo.

—Pois nào! rumiuou-me o velho, relanceando 
um olhar desapontado á rosa amarella da bouton­
nière o olhando-mo de soslaio.

Para mim nada lia peior que viajar calado. 
Parece que inini tour em wagon, em tramway, o 
ruido dos carros a correrem sobre os trilhos, èssa 
familiariedade instincliva que se estabelece entre 
os passageiros, essa presença de caras nunca vis­
tas mais gordas, tudo isso tiaz ao espirito uma 
necessidade immediata de communicaçào, de 
transmissão do nomes e de conhecimentos.

IC por isso «pie eu vendo o olhar directo do 
meo visinho á llor que eu trazia ao peito e perce­
bendo-lhe a intenção clara e manifesta, disse-lhe, 
olhando para a niarechatc:

-Tenho-as muito bonitas no meu jardim, em 
trepadeiras, orlando-me as janellas, por toda a 
parte.

—0 sr. 6 do Rio ?
— Naturalmente, disse eu sem procurar ac- 

ccntuar por phrase mais longa o mais òca a minha 
nacionalidade doutro dos estados braziloiros: K in­
sistindo:

— Não aval ia como dão esplendidas estas rosas ! 
l ’m pequeno cuidado e vigia sobre o pó. regar 
diariamente,e a terra encarrega-se de dar-lhe toda 
a seiva de màe generosa que ó.

—Ah !
Tirou do bolso um charuto, phosphoros e 

accendcu, fechando as mãos em parenthesis e chu­
pando com os labios vagarosamente.

- Fica em alguma estaçào?
Nào. Vou até Santa Cruz. D’ahi ó que segui­

rei por bonds terrestre e marítimo para o meu 
ponto de intenção.

Um novo silencio entre nós.
A manhã está deliciosa, disse eu. Nào avalia 

o sr. quanto gosto d estas viagens curtas em trem. 
por dias como este. quando o sol está meio dor­
mindo, meio accordado e o aspecto da paysagem 
varia ao ruido do um rio marulhoso, que corre ao 
em bailo fresco das arvores.

— E o sr. ainda nào vio nada ! Na minha fa­
zenda, isto ó. na nossa, emendou polidamente o 
burguez. é que as manhàs sào boas e ngradaveis. 
Deliciosas !

E, puxando uma fumaça longa, demorada, sa- 
CUdfo-a para o ar n*uui gesto rapido, batendo coin 
u ponta dos dedos na cinza começada do charuto.



S. E. D. JU L IO  TONTI
A llfvUto <lo Sorte

Maianhih) ItllA/H.
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Photograplio amador J  Karia.

E ' cotisa que ou nào posso ver calmo c soce- 
«ado—o desmoronamento do um pouco d«: cinza. 
Quando fumo procuro sempre conservar gloriosa­
mente, triumplialmente. a cinza do meo cliaruto o 
ao vol-a crescer, augmentasse, encaslollo, um |K*r 
um, ou antes um sobro um, soniios vagos, o dor- 
menles por onde sc estende lodo o vergeI <|f>s 
mous devaneios de poeta, lodo o lyrismo de sonha­
dor contemporâneo, abrindo viclorioso cm llores 
esquisitas ao sol esplendido da Arte.

E  alii está porque desagradou-me inleiramcnle 
esse homem que eu via ao lado, fumando oslupida- 
inenle e a desmanchar com o peso dos seus dedos 
grossos o mal feitos todos os sonhos e caslellos 
que eu ergueria sobre o pedestal frágil li mo de um 
pouco de cinza.

Voliei*me para o meu interlocutor.
—Como se chama?
—Commendador Jeronvmo de Castro.
Dei-lhe o meu cartão, permutando com o 

commendador, n um gesto suave de delicadeza 
apparente.

Nào sei porque sempre ernbirrei solcmnemenie 
com os commendadores.

l-azein-me sempre o elfeilo de um («barro pe­
rigoso e mau, um esbarro que possa trazer ao pliv- 
sico o que os commendadores me trazem ao mo­
ral.

— 1’OiS, commendador, eu sou mn Jcúo-niii- 
guem á sua vista, á vista da posiçào que o sr. oc­
cupa no alto meio social. Todavia sou um sujeito 
equilibrado, com iheorias perfeitas e masculinas, 
theorias que eu nào daria por quantas commendas 
mo olVerecessem.

E  fechando com força o livro «pie tinha aheit» 
sobre o joelho, deixando todavia dobrado o começo 
da pagina, disse-lhe n'um tom lirine de conven­
cido: , . . . . .—Sabe o sr. o que e ter-se uma pilha de opi­
niões bem formadas, bem architecladas, como mu­
ros rijos, fortíssimos, mas faltar exactamento a 
rupola para esse editlcio, isto <\ uma recommen- 
ríaçào, um titulo dado pela sociedade para ingresso 
perfeito e acabado no seu seio, som o peso fatal do

um obscurantismo tolo C Ignorante, uma comman­
da «pie se atire á cara do qualquer um como uma 
luva de cavai lei ro*? Sabe o sr?

E  arregalei os olhos para o commendador.
A resposta que elle me deu provou-md littoral- 

mente... quo elle nào tinha entendido a pergunta.
—E’... mas eu sou commendador do fim da 

monarchia. titulo que me deu o meu amigo e com­
padre Atfonso Celso. Nào conhece o visconde de 
Ouro-Preto?

Vi quo perdia o meu lempo. Ri-me áquella 
ideia exquisita de nào conhecer o coveiro da mo­
narchia, o homem que mais linha dado que falar 
de si nos últimos o nefastos tempos dessa forma 
de governo.

No entanto, a senhora gorda tinha a cara mais 
desfeita e ruminava mais apressadamente o seu 
pào-de-lõ, enjoada pelo fumo do charuto do ve­
lho.

R . Ai.ves d e  F a r i a s .
(A seguir)

Cruz de espinhos
Eleita do luar I Prende-me nos braços! Quero 
Apertar-te no ardor das ancias criminosas. . .
Parece o tc» olhar um vivo reverhero 
Do sol, num lugo azul, desespero das rosas !

—Tremo ao Iteijar-to os dois fruetos do seio ! 0  austero 
Das linhas sensuaes do teu c o í j k ». radiosas.
Kaz lembrar as visfas <|,ic entre os sonhos espero 
K as estatuas sem c<Jr das dryades chorosas !

Dá-me a hchero mel itos teus lahios vermelhos 
Que os desejos em mim. como infernos «repitam,
K cu treino ao tc beijar da fronte aos alvos joelhos I

—Quero exhalar-me assim nos teus braços exanguc. . .  
Mordcndo-le a tremer as fôrmas que palpitam 
KttenJido na cruz dc espinhos do leu sangue !

M . v h a n i i ã o  SonuiNiio.

M.MiANIl\0-AI.CAXTAli \ — I; \ tun iirv  -Pii.t 
om.ulur J Karii,
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<)' doces illuzées ! sonhos perdidos !
Que idos pela estrada solitaria 
Mo longínquo passado ' ó inorluaria 
Phalange de ideacs cedo cahidos !
Vinde trozer-me os sons inconfundidos 
D'essa musica ardente, exlraordmaria 
Km <|iie a aima se dilata, perdularia 
De gosos immortaes, indefinidos !
Vinde dizer-me os candidos myslerios 
Que revelaes dos peitos innocentes 
Dos<|ue cantando vão por esta vida !
Mas vinde ! que na paz dos cemiterios, 
Kntre um montào de ruinas inclementes, 
Talvez minh'alma encontrareis perdida !

Licin io  Jiastos.
Pará.

P u r p u r a s  d a  E t r u r i a
C’.éga-me esse explendor de antigas rimas 
Que nos teus sonhos, entre as nevoas e idos 
Tempos, brilha, lembrando as césar i nas
1-eras, circos e porticos partidos...
—Ha nos teus olhos de expressões divinas 
Os favos bons dos fructos prohibidos,
K os venenos das cousas levantinas.
Que labios queima e que entorpece ouvidos !
Quando passas no incêndio das caricias,
Oiço o vibrar dos gladios legendários 
K o roçagar dastunicas patricias...
—Rriiham-te as formas na infernal luxuria 
Que os n eus sonhos bordou de mil calvários, 
Como as sagradas purpuras da Ktruria...

Maranhão Sobrinho.

A  hygiene no theatro
Nào lia muito ainda que no Parlamento fi ancez 

o dr. Lachaud foi alvo das zombarias dos sens col­
leras de representação, quando, a proposilo da vo­
tação do projecto de reconstruccào da Comédie 
Française, pedia ao Minisiro que tivesse em vista 
certas prescripções sanitarias indispensáveis e li- 
zessi* abolir, como altamente prejudiciacs soi» o 
ponto de vista hygienico, os reposteiros, os reves­
timentos e as molduras de madeira que cobriam 
as paredes, os tapetes,as poltronas estofadas, etc. 
etc.

o funcciotmrio a quem eram dirigidas us recla- 
maçõesdo distineto medico respondeu do alto da 
sua üufficioncia burocrática que «o governo nào

poderia de certo tomar o compromisso de tratar a 
eonstrucçào cie um theatro como se trata a de um 
sanatorio».

A despeito, porem, de loda a galhofa sanccio- 
nada por essa declaração do Ministre das Úellas 
Artes, a opinião do dr. Lachaud, racional e sensa­
ta, foi ganhando terreno, contribuindo para firniar 
o pi incipio de que todas as habitações rol lectivas 
devem ser construídas com um cuidado especial, 
obedecendo a certas regras soberanas e indiscutí­
veis.

As salas de espectáculos, cm razào mesmo das 
suas disposições, prestam-se mais do que quaes- 
quer outras a constituírem o que os hygienislas de­
nominam um alojamento insalubre. K' certo que 
os espectadores nào passam nellas as noites, mas 
ahi permanecem durante longas horas numa alli- 
mosphera carregada de poeira e de acido carbô­
nico.

Ora.é hoje principio geralmente acceito que a 
poeira contem e véhicula germens morbidos, alta­
mente prejudiciacs ã saúde dos que a respiram. 
As analyses <k professor Miquel nào deixam som­
bra de duvida a semelhante respeito. A tubercu­
lose propaga-se pelos escarros seccos e a Acade­
mia de Medicina de Paris preceitnou que o esíre- 
gào humido substituísse a vassoura na limpeza dos 
soalhos, alim de evitar a propagação na athmos- 
phera de germens patbogenicos.

Onde se encontrará mais acumulação de po­
eira do que nos tbealros ? O palco, o soalho (ia 
platéa, o estofo das cadeiras, as almofadas dos ba­
laústres dos camarotes, tudo enfim, por maior «pie 
seja o cuidado empregado na respectiva limpeza, 
vive. por assim dizer, saturado de poeira.

O dr. Vallin, num artigo judicioso e pondera­
do, inserto na Hevue de I  h/y ir  ne, affirma va: «Ha um 
contraste revoltante entre o luxo das toilettes de­
coladas, os hombros nús, os diamantes, as joias e 
a immunda poeira que impregna a alhmosphera 
das sallas de espectáculo. A ffirmo sem medo de er­
rar que diflieilmente se encontrará um lugar onde 
o publico lique mais exposto a contrahir o germeu 
de um sem numero de moléstias contagiosas do 
que seja uma salla de espectáculo*.

Semelhante declaração não espantará decerto 
os médicos, os hygienistase os architectos da nova 
oficola. Todoe oltec cabem de* eobra <pio lia ragras 
fixas <pie devem presidir ã construcção dos hospi- 
taes, das escolas, das prisões, dos restaurantes, 
dos logares <le reunião e de divertimentos públi­
cos, afim de resguardar a vida dos que. ou por de­
ver de oflicio, ou por constrangimento legal ou por 
simples distracção, teem de habitar ou passar al­
gumas horas em semelhantes localidades.

Quanto ãs poeiras purulentas e contagiosas en­
tão sào indispensáveis as precauções a tomar. De­
baixo desle ponto de vista, a su p pressão dos re- 
posteiros e tapetes constitue uma medida pruden­
tíssima. pois quediminue iuunensnmente os ninhos 
de tnicrobio», alem de facilitar a limpeza.

o  dr. Vallin recommenda expressamente para 
os theatros o emprego do mosaico, de preferencia 
á madeira, para o pavimento da salla tle espectacu- 
los.
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Nào chegamos ao ponlo de aftirmar «pie, de­

vido ao receio de um contagio morbido. seja pre­
ferível licar cada um nas suas respectivas casas. 
Seria absurdo e ridiculo.

0  que desejamos e comnosco todos os que se 
interessam pela saúde publica é (pie os governos 
encarem a conslruc<;ào dos Uieatros nào somente 
sob o ponlo de vista dos perigos do iucendio e das 
commodidades dos espectadores, nias sobretudo 
no que diz respeito aos preceitos hygienicos. fazen­
do intervir nessa conslrucçào uma autoridade sa- 
nitaria conipetente.

Os vindouros pasmarão de corto de que a ge- 
raçào contemporanea de Pasteur tanta resistencia 
tenha oITerecido aos precitosde uma sciencia que 
ensinou o homem a defender-se vieloriosamenle 
contra a maior parle das moléstias evraveis.

Cabe a todos os espiritos esclarecidos, a todos 
aquelles a quem nào é indilTerente acausa do bem 
publico, reagir conlra a rotina c vulgarisai- pela li- 
«ào. pelo exemplo e por uma propaganda inces­
sante, as grandes e uleis noçùes de hygicne publica

Pharoleiro
Na tenebrosa Noite, através do veu negro da 

Itruiiiaque ondula, um olhodefogo quebateapalpe- 
bra a pálpebra com medo, como um olho «pie es-

1 * * i”  o pharol da costa <|ue se perde no deserto 
oceano e que cabeceia nas noites más de somuo, 
num luar vago de olho enorme, abrindo-o, fechan­
do-o. .. .K (piem o vé em a Noite «ïSCiira e passa no
descampado, advinha que o pharoleiro alli está, 
de vigio, como um condemnado.

Agrilhoa-lhe as mãos a saudade enormissima 
da 'lerra, pondo-lhe um entrave nos nervos e hesi­
tações de somuo no gesto.

Amarra-lhe o pensamento bohf mio de velho 
marinheiro, a errar sobre a onda. a lembrança do­
lorosa dos paizes que licaram para trás, numa 
volta da vida.

Positivamente uni condemnado nesse rugir 
eleruo de molares <pie a procella aguca ao Oceano.

Marca na sombra o caminho certo aos que 
vem pelo mar. K olha-os com saudade, com a nos­
talgia terrível da vida errante, quando maslarcus 
passam dentro da Noite, sobre a tolda, levando á 
ponta olhos pequeninos e lixos do luzes suspensas 
como est relias, lia vinle an nos (pie alli está, eterna­
mente, com a vaga a morder-lhe a rocha como um 
cão bravio e o pallio estrellado da Noite desdo­
brado por cima. Velas recurvas, bojudas ao vento, 
somem-se na sombra.

Ilelices rumorosas passam bufando.
K como desejara esse exilado seguir-lhes a es- 

leira. no mar, indo com cilas para o outro mundo, 
de olhos abertos e abstractos, emquanlo o seu 
gcslo iusliiictivo regula dentro «ia Noilc o Luar 
vago desse olho enorme que bate a palpebra com 
medo, como uni olho que espia...

R u m o r  d e  b e i jo s
Maio.
Moro em um hotel elegante, uni «lestes i< r- 

reòes que a phautasia <l«> poeta pbrtuguez etiilicou 
ua Praia da lioa Nova, um dia...

Como faz frio e as manhàs sào do neve. liCO 
na maciez do leito, envolto nas ai ininhosas loupas 
da cama a sonhar...

Sonho «pio sou um rico senhor feudal, muito
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orgulhoso dos mous feudos, coin a eleganm <la 
ligne eu  distineçáo dc classe exagerada.

A castellà do meu castello...
(Mas. senhores, que ruido «’* este que ouço to­

das as manhãs invernosas, do quarto configuo ao 
m eu !? Rumor de beijos longos e chuchurrcados. 
alma do Amor, positivamente, aima do A inor! E ô  
uma car ici a longa, um sussurro, de notas que só se 
vibram na tecla amorosa da A rte, paixào de artista, 
que me faz mal aos neivos, porquo me vem aos 
ouvidos, sem que eu saiba porfeitameute do onde, 
vaga, tremula, indecisa. . . )

Èmíim como ó meio dia e o rumor cessou, ces­
sou de todo, levanto-mo para o almoço a uma da 
tarde.

Diante de inim Ifenri Lammert, um paysagista 
do mar, almoça com uina miss ideal, loura, de ca- 
bellos cheirando a chá, como os inglezas de alio 
bordo.

K vejo-a morder com dentes radiosos uma alca- 
parra, num gemido de esforço que eu já conheço, 
porque mo lembra o rumor dás manhãs. . .

No fim do almoço levantam-se e vão. de braços 
dados, como pombos, para o arrulho eterno.

K todos os dias, pelas manhãs, 0 aquelle ru­
mor de beijos e de gemidos longos o amorosos, 
nue mo põem 110 sangue aphrodisios de louco e 
desejos dc touro.

E  sonho etnfim que a minha castellà...

Minha Lyra
K' IíikI.i virgem da pobreza lillia 
que me acompanha para onde sigo; 
si u * i i  pranto sis vexe» 1110 hum cicco a faca 
segue carpindo seu viver commigo !

fui ella outr'ora »o folgar ingênuo 
quem misturava do je  canto ao meu; 
foi pobre virgem tão ditoza outr'ora 
saudnndo a lua e contemplando o céu !

eu, pobre, louco, debulhado cm pranto... 
e ella sorria -perguntei: porque 
—Coragem ! avante ! — me dizia a virgem
— Dura tão pouco teu viver !... me cr«' ! . ..

logo. pnis, virgem, de chorar precizo 
í i  a vida é sOpro que qual briza passa !
—Coragem ! nvaute t— mo luma».* .•» Ilnd»
— N.io sorvo ainda o amaigrir <la ta^a !

foliava a pobre uma vordade X  
apoz o rízo vi ch<?gar-*e o pranto!
«• a virgem linda U o  ditoza outr'ora 
carpe sua sorte a entôar d um canto.

u linda virgem — «!* minha l>ra pobre— 
que mais um canto jil 080 tem mai* nâo 
tudo lindou* so no volver do> annos 
foi tudo um sonho, uma fatal vi/io !..

//. A I i v h  (/c F 11 i  ia». Ju lh o  IMK*.

(D o m  PinturencoK). X i f t r


